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Com o presidente da APAVT quisemos, desta vez, dar um enquadramento diferente à entrevista. Ponto
assente era conversar fora de “quatro paredes” optando por locais relacionados com o turismo e as
viagens.
Porque está na ordem do dia, porque é vital para o turismo, para a economia e para o país, o nosso
“poiso” foi, primeiro, o aeroporto de Lisboa, porta de entrada da grande maioria dos turistas que nos
visitam, depois a base aérea do montijo, localização escolhida para o novo aeroporto que vai servir a
capital. no trajecto que nos levou do aeroporto Humberto delgado ao montijo, a conversa foi fluindo e
foram sendo abordados alguns dos temas mais prementes para a actividade económica do turismo e
principalmente para o sector das agências viagens: situação aeroportuária e companhias aéreas; o
crescimento turístico e o fim de ciclo; o associativismo em Portugal e na Europa; o presente e o futuro
das agências de viagens.
 
A situação do aeroporto de Lisboa tem prejudicado muito a imagem e o trabalho das agências de
viagens e operadores turísticos?
Não creio que tenha prejudicado a imagem das agências de viagens, mas tem prejudicado o trabalho
não só das agências de viagens mas também das empresas de rent-a-car e das companhias aéreas –
tem prejudicado o trabalho de todo o sector. No entanto, apesar do problema de performance e de
crescimento, o Aeroporto de Lisboa também tem sido veículo e montra do que foi o turismo nos
últimos anos. Quer isto dizer que tem sido montra de uma enorme recuperação e também lugar dessa
mesma recuperação e desse mesmo crescimento. Assim, embora reconhecendo o problema de
performance e de crescimento, temos que estar satisfeitos pelo facto de termos sido surpreendidos
por esse crescimento.
Sobre o aeroporto onde estamos já terão sido feitos pelo menos 10 documentos credíveis e densos a
propósito da evolução aeroportuária e não conheço um único que tenha perspectivado este
crescimento, portanto agora resta-nos tentar resolver o problema da melhor maneira.
Foi tomada uma decisão que ainda não está implementada e o que mais me assusta é pensar que
essa decisão, que não é a primeira, possa não ser a última.
 
Quando se fala de aeroportos fala-se de Lisboa mas Portugal tem mais aeroportos. Isso significa
outros problemas?
Nós não temos um problema com o aeroporto de Lisboa, nós temos um problema aeroportuário no
país e com várias consequências. Como se sabe, os turistas chegam ao país sobretudo pela via aérea,
nós temos Lisboa com problemas de performance e de crescimento, temos Faro com enormes
problemas de sazonalidade, temos a Madeira com problemas de operacionalidade e se olhar-mos para
os aeroportos sob uma visão mais ampla que integre as companhias aéreas, temos os aeroportos dos
Açores com sérios problemas relacionados com a consistência e com o futuro da SATA. Isto significa
que temos um problema aeroportuário que afecta o turismo do país e que se o virmos de uma
maneira mais ampla, afecta a coesão territorial do país, não dando as mesmas oportunidades a todos
os territórios.
 
A Madeira vai ser palco do próximo congresso da APAVT. Como é que olham para os problemas deste
aeroporto, que são cíclicos. Tem resolução ou não?
Olhamos com espanto, sobretudo porque não acho que seja apenas um problema cíclico, acho que é
um problema em crescendo e se olharmos um pouco para trás, encontramos um aeroporto que foi
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crescendo fisicamente, uma tecnologia no aeroporto e a bordo dos aviões que foi melhorando, mas ao
invés encontramos uma operacionalidade que foi piorando e isso ainda nos traz mais espanto.
Se o problema é resolúvel? Não queremos acreditar que o não seja. Tivemos muitas conversas sobre o
assunto com o anterior Governo da Madeira, percebemos a complexidade de organismos que está
envolvida nesta decisão, percebemos que houve muito trabalho mas que, um pouco à boa maneira
portuguesa mas no mau sentido, houve muito trabalho com pouca consequência. O que eu gostaria de
ver, agora que temos uma nova legislatura a iniciar na região Autónoma e no Continente, era um
trabalho curto, efectivo e com consequências.
 
“ESPERO QUE A SATA CONTINUE”
 
Teme que a SATA possa acabar?
Espero que a SATA continue! Eu julgo que as duas principais companhias aéreas portuguesas têm
percorrido caminhos diversos e diria que a TAP está um passo à frente. É verdade que a TAP enfrenta
hoje um problema de performance, se calhar muito ligado também ao problema de performance do
aeroporto de Lisboa, e enfrenta um problema de resultados mas já percorreu um caminho importante
do ponto de vista do seu modelo estratégico e já resolveu um problema importante que é o do seu
crescimento.
A SATA ainda não resolveu o problema do seu modelo estratégico, continua refém de problemas
gravíssimos relacionados com resultados, com dívida, com mão--de-obra e tudo isto junto parece
indiciar um beco sem saída, de tal maneira que é esse o sentido da sua pergunta.
Não conheço em detalhe aquilo que está a ser feito no sentido de encontrar uma solução para a SATA
mas enquanto representante do sector das agências de viagens sei que uma companhia aérea como a
SATA nos Açores é absolutamente fundamental em duas dimensões e ambas de extrema importância
para o arquipélago. A primeira dimensão é turística é de extrema importância para o bem-estar da
população e para o desenvolvimento económico do arquipélago, a segunda é a população, pelo que
estamos a falar de coesão social e coesão territorial.
Não há uma solução de uma semana, de um mês ou de um ano, mas espero que haja uma solução
que permita olhar para um caminho estratégico e a partir daí é tentar realiza-lo e é isso que ainda não
vemos para a SATA.
 
Um dos grandes grupos de comunicação social tentou analisar a fundo a situação da TAP e apontou a
possibilidade de haver um retrocesso no crescimento da companhia aérea a curto prazo. é essa a sua
perspectiva?
Não. Uma das grandes virtudes da privatização foi dotar a companhia de capacidade de crescimento e
acho que uma das grandes vitórias da TAP foi tornar efectiva essa capacidade de crescimento e,
olhando para a TAP e para o turismo português, não acredito em retrocesso no modelo de
crescimento. Defendo que tem que haver mais território no turismo português, tem que haver
diversificação da procura e julgo que a TAP, na sua relação com o Brasil e a América do Norte tem sido
absolutamente fundamental e de duas maneiras: tem interpretado bem essa necessidade do turismo
português e tem sabido tirar partido dessa necessidade – por isso não acredito em retrocesso.
 
Ao longo destes anos, a relação entre a TAP e as agências de viagens tem tido altos e baixos. Em que
pé estão agora?
A TAP é um dos principais parceiros das agências de viagens e o momento actual é especialmente
delicado na relação, no sentido em que se perspectiva, no princípio do próximo ano, um novo articular
da relação entre agências de viagens, GDSs e TAP, que significará, a curto ou médio prazo, menor
remuneração para os agentes de viagens. Porque o momento é delicado e porque o mais importante é
o negócio, eu diria que a disponibilidade da APAVT para dialogar com a TAP, no sentido de encontrar
as melhores soluções em toda esta articulação, mantem-se total e apenas podemos esperar que o
diálogo prossiga e traga resultados.
 
Os agentes de viagens têm visto o seu papel menos compensado do que deviam ao longo dos tempos
por parte da generalidade das companhias?
Eu não colocaria a questão assim, mas sei que alguns agentes económicos a colocam assim e que
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também alguns não gostarão que eu não a coloque dessa maneira. A minha função não é ser
agradável com todos os agentes económicos mas sim representar o sector e interpretá-lo e a verdade
é que já há muito tempo a concorrência ao instalar-se ao longo da cadeia de valor fez com que a
remuneração tenha que ser obtida junto daqueles a quem se presta o serviço, o cliente. Discutir as
relações sem ter por base esta premissa, em meu entender, é mentir à própria realidade, é mentir ao
futuro, e não ajuda. As companhias de aviação são nossos fornecedores, o que não quer dizer que não
tenhamos que trabalhar em conjunto e formar parcerias porque os passageiros das companhias
aéreas são nossos clientes.
 
O Turismo português estava preparado para o rápido crescimento que teve nos últimos anos?
A resposta não pode ser sim ou não. Diria que o turismo respondeu bem, sobretudo se pensarmos em
critérios quantitativos. O turismo cresceu mais que Portugal, o emprego no turismo cresceu mais que
o emprego global e as exportações no turismo também cresceram mais que as portuguesas. Mas, se
por um lado Portugal respondeu bem, com muito trabalho e com inovação, o que permitiu, por
exemplo, aumentar preços e fazer surgir novas realidades, sobretudo ao nível do alojamento local, da
animação turística e até do ganho de algum novo espaço territorial, também é verdade que
aumentámos os preços sem termos aumentado de igual maneira a qualidade do serviço, o que
significa que não estão consolidados, como também é verdade que foram óbvios os problemas a nível
de mão-de-obra e de mão-de-obra qualificada. Também é verdade que tivemos algum diálogo menos
bem formulado entre o turismo e a pressão turística e também é verdade que perdemos excelentes
oportunidades no MI.
 
O facto de estar mais caro fazer turismo em Portugal, pode vir a ter consequências no futuro próximo,
principalmente se a qualidade não corresponder?
Essa pode ser uma boa entrada na história do fim de ciclo. Há um ano fomos os primeiros a falar de
fim de ciclo e tivemos algumas vozes discordantes e até incomodadas. Nessa altura explicámos que
fim de ciclo não tem que ser uma coisa nefasta, que provavelmente no fim de ciclo existiriam boas
oportunidades de dizer qualquer coisa como: “respondemos bem mas agora temos que começar a
escrever uma nova história”. Portugal tem que montar uma estratégia que mantenha e preserve a
autenticidade a que junte uma enorme qualidade e modernidade dos serviços, seja a nível do sector
turístico, seja a nível mais transversal de todos os serviços de apoio que o país tem, isto é,
organização das cidades, limpeza, segurança, ordenamento do território...
Do ponto de vista conceptual, temos que ter mais qualificações e mais qualidade da oferta, vamos ter
que ter mais território a entrar na cena turística, menos sazonalidade e mais diversidade de procura
turística. De um lado temos que olhar a procura, mantendo a autenticidade e melhorando a qualidade
dos serviços, do outro temos que colocar o turismo na centralidade económica do país, coisa que não
está feita, e temos que assegurar, por causa de questões relacionadas com a pressão turística e a
sustentabilidade do turismo, que os benefícios do turismo chegam não apenas aos empresários mas
também aos colaboradores das empresas, à população e a mais território nacional. Ganhar o país para
o turismo e ganhar o turismo para o país é o tema central do nosso congresso e dele gostaríamos que
saíssem algumas linhas de orientação para a próxima história que vamos ter que escrever.
 
A defesa do ambiente e o turismo sustentável são mais do que uma moda, mas o turismo não
sobrevive sem o transporte, que é poluente, e mudar será moroso e caro. Que custos é que isto terá
para quem quer viajar? Vai alterar-se muita coisa na próxima década na forma de fazer turismo?
Vai mudar mas estou optimista. Temos que reconhecer o óbvio, o turismo tem efeitos positivos e
negativos e um destes é a libertação de gases com efeito de estufa. Os últimos estudos da OMT
apontam o turismo como responsável, quer em termos de transporte, alojamento e experiências
vividas nos locais, por cerca de 5% da emissão destes gases. Dito isto, estou optimista porque os
problemas com o ambiente não se resolvem com manifestações de estudantes, resolvem-se sobretudo
com uma abordagem da tecnologia e o turismo é um dos líderes do diálogo sobre este tema, é um dos
líderes do investimento em tecnologia, os transportes são hoje simultaneamente mais baratos e
menos poluentes e mesmo do ponto de vista do comportamento das pessoas vejo algumas
oportunidades nestes problemas. Um dos trends que a Booking.com soltou cá para fora nestes dias foi
uma nova maneira de viajar mais cool, mais lenta, para ser mais amiga do ambiente e a existência de
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novas motivações de procura para destinos secundários, para não contribuir para a pressão turística.
Isto não significa menos turismo, significa mais uma oportunidade para fazer turismo, a juntar a
tantas outras.
Na ECTAA, a preocupação com a sustentabilidade dos destinos está presente há mais tempo do que
nos jornais, inclusivamente tem direito a um capítulo e quem está a tratar do tema são os maiores
mercados emissores, o que denota uma preocupação global muito efectiva que decorre da ideia que
“se não for bom para o ambiente não fica bom para a economia”.
 
CRIAR VALOR É INDISPENSÁVEL PARA O FUTURO DAS AGÊNCIAS DE VIAGENS
 
As tecnologias vieram trazer novas formas de consumo. face a elas as agências de viagens deixam de
fazer sentido ou, pelo contrário, irão tornar-se indispensáveis?
Nem uma coisa nem outra. O que caracteriza hoje o sector é a concorrência ao longo da cadeia de
valor, o que significa que toda a gente tem capacidade de chegar ao consumidor mas só chega ao
consumidor com efectividade quem cria valor. Desse ponto de vista, as agências de viagens não são
indispensáveis mas as que criam valor têm um lugar. Quando se fala da cada vez maior interacção,
sobretudo das gerações mais novas, com a internet, é preciso entender que informação – que é o que
está na Internet – não é conhecimento e isso gera uma oportunidade muito grande para as agências
de viagens. Em Portugal, o nosso sector tem uma dimensão importante. De acordo com o estudo há
dois anos realizado pelo Prof. Augusto Mateus, o nosso sector está a crescer desde 2012 e a crescer
mais do que a economia portuguesa – de 2012 a 2016, que são os dados que temos disponíveis, está
a crescer a 4,5% ao ano, o que é francamente melhor que a economia portuguesa – atrai mais novas
empresas que a economia portuguesa e tem um factor diferenciador ao nível dos recursos humanos
que poucas vezes é apontado: mais de 50% dos colaboradores das agências de viagens têm uma
licenciatura o que é absolutamente contrastante, quer com o país quer com o resto do sector turístico.
Quero acreditar que essa diferenciação a nível de recursos humanos é, provavelmente, uma das
razões pelas quais nós temos tido tanta flexibilidade e termos conseguido, em momentos diferentes da
história, continuar a criar valor e assim chegar ao cliente.
 
Muitos dos que assistiram, através da comunicação social, à queda da Thomas Cook, aproveitaram
para questionar a existência das agências físicas. Como é que encara esta questão?
Como uma enorme oportunidade para explicar que não devemos caracterizar uma determinada
situação em antagonismo com todas as outras. As vendas online estão a crescer, as reservas online
estão a crescer mas isto não significa que nada mais possa crescer. A verdade é que, se olharmos
para o sector em Portugal, sobretudo estamos a falar de agências físicas, o que não quer dizer que
não utilizem a Internet, até porque, provavelmente, uma das grandes utilizadoras da Internet são as
agências de viagens mas de facto, na relação com o cliente, a grande massa que existe no sector
português são agências físicas, e continuam a crescer.
Julgo que esta criação de valor por parte do sector em Portugal tem diferentes formas de ser exercida:
uns exercem-na pela dimensão, outros pelo foco, outros ainda pela flexibilidade ou ainda pela procura
de novas oportunidades, por exemplo as que decorrem do aumento da esperança de vida, pelo que
não é óbvio para mim que o fim da Thomas Cook tenha a ver com o fim das agências físicas. Aliás na
massa falida da Thomas Cook só conheço dois activos que foram vendidos, 450 lojas físicas no Reino
Unido e 50 lojas físicas no Norte da Europa. Mais: das 450 lojas físicas que foram compradas no Reino
Unido, foram compradas não por um fundo mas por alguém que já tem uma cadeia de 150 agências
físicas, ou seja por alguém que conhece as virtudes do modelo e que acha que pode ganhar escala
com ele.
As atitudes negativistas das novas tendências são tão ridículas como as atitudes que agarradas às
novas tendências acham que o mundo é a preto e branco. Veja-se que o produto com mais dificuldade
de criação de valor para uma agência de viagens é a venda simples de bilhetes de avião. Ora, em
Agosto deste ano, as agências de viagens bateram o recorde de emissão de viagens aéreas.
 
É na prestação do serviço ao cliente ou na defesa desse mesmo cliente, ou nas duas coisas, que as
agências devem apostar?
O que está em causa é a criação de valor. Ou uma agência cria valor e tem presente, e percebe como
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continuar a criar valor e tem futuro, ou vai morrer. Nesta criação de valor, vários caminhos imensos
podem ser percorridos, dependendo se é corporate, se é incoming ou lazer, se é pequena ou grande e
se for grande pode escalar o negócio para ter menos custos, pode apostar num determinado nicho de
qualidade, em novas oportunidades. Do ponto de vista da segurança do cliente, diria que está
forçosamente associada à criação de valor qualquer que seja o veículo que tomamos para criar esse
valor, por um lado, e por outro lado foi por imposição legal comunitária, tornada mais visível e mais
óbvia no caso da União Europeia. Desse ponto de vista, sendo um aumento de responsabilidade para o
sector, sempre disse que é uma enorme oportunidade. Hoje, quando acontece uma coisa qualquer, em
qualquer parte do mundo, o que se houve é: quem comprou online dirija-se ao balcão para tornar a
comprar, quem comprou num agente de viagens, contacte-o para voltar a casa – e isto é a realidade.
Portanto, penso que é nas duas coisas, na criação de valor e na defesa do cliente, que estão hoje as
oportunidades das agências de viagens.
 
A estratégia de enxugar custos e querer pôr de lado os intermediários, pode vir a estrangular o sector
das agências de viagens?
A concorrência instalada ao longo da cadeia de valor faz com que sejamos, continuamente, parceiros e
concorrentes, pelo que às vezes se criam alguns antagonismos entre parceiros que servem a mesma
pessoa, caso das companhias aéreas e também dos hoteleiros. Não creio que isso possa significar um
problema adicional para as agências de viagens se pensarmos que mais do que nunca a saída é a
criação de valor e é junto do cliente que temos que construir a nossa remuneração e o nosso modelo
de negócio. Se falarmos na questão geracional, ninguém de boa fé pode dizer que o futuro não está
ameaçado porque ninguém sabe o que esse futuro será. Os algoritmos de aprendizagem automática
permitem hoje fazer diagnósticos muito mais credíveis do que os médicos, as arquitecturas em sede
de blockchain são capazes de comprovar uma transacção de forma mais fidedigna que um notário ou
advogado. Veja-se o caso dos bancos: o que é que podemos considerar que será a utilidade dos
bancos físicos numa próxima geração? Deste ponto de vista, todos temos que nos interrogar sobre o
que pode acontecer. Dito isto, só posso voltar a falar sobre a dimensão e dinâmica do sector, isto é, o
futuro próximo e do ponto de vista conceptual em relação uma próxima geração, só posso dizer que o
mundo não é a preto e branco. Aparentemente as novas gerações têm maior dificuldade em dialogar
fisicamente com fornecedores mas mais do que aparentemente as antigas gerações duram mais
tempo e continuam a dialogar fisicamente. Por outro lado, as novas gerações são mais do ser do que
do ter e quem é mais do ser vai viajar dez vezes mais ao longo da vida do que as anteriores gerações,
o que não deixa de ser uma oportunidade para todos quantos vivem do turismo. Há que ir
trabalhando, analisando ano após ano o próximo futuro e quem disser que sabe o que é o futuro a dez
anos, ou é ignorante ou está de má-fé.
 
A HOTELARIA É UMA DAS GRANDES FONTES DE RENTA BILIDADE DAS AGÊNCIAS
 
No mesmo âmbito, a hotelaria é um “caso perdido” para a distribuição do produto nas agências de
viagens?
Claro que não. Se eu for o sr. Silva e desde há 10 anos fizer férias no Algarve na mesma unidade
hoteleira, é um caso perdido mas não de hoje, já o é há muito tempo, mas se eu pensar em gestão de
negócios, se pensar em corporate, não. O corporate é hoje detido em mais de 90% pelas agências de
viagens e mais de 50% do corporate é hotelaria, o que significa que está longe de ser um caso
perdido. Na área do lazer, quer a nível de pacotes de operadores quer a nível de construção de
pacotes, a hotelaria é uma das grandes fontes de rentabilidade das agências de viagens,
provavelmente até uma das razões pela qual a diminuição de rentabilidade ao nível das companhias
aéreas não se fez sentir de forma tão notória no negócio do sector.
 
Isso significa que as relações entre as agências de viagens e a hotelaria portuguesa estão a viver um
bom momento?
Não diria que está a viver um bom momento como também não diria que a relação com as
companhias aéreas está a viver um mau momento. Entre parceiros os momentos não têm a ver com
características psicológicas de quem dialoga mas com o momento do mercado e a forma como a
interacção no mercado acaba por proporcionar as melhores propostas aos clientes. Diria que o número
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de empresas hoteleiras, em Portugal e no mundo, permite outro poder de diálogo por parte das
agências de viagens enquanto o número de companhias aéreas, e sobretudo a sua consolidação,
promove uma capacidade de intervenção, quiçá uma fronteira de abuso de mercado, que dificulta
muito mais este diálogo. 
 
A falta de políticas para o turismo na União Europeia está a prejudicar um melhor desenvolvimento
turístico?
Não sinto a falta de políticas europeias relativas ao turismo e digo isto porque não tenho uma opinião
demasiado positiva dos burocratas de Bruxelas, que têm visões afastadas das empresas e dos
mercados, por isso diria que enquanto nos deixarem em paz relativamente a novas regras as notícias
não são más para o sector, são boas.
 
A ECTAA, de que a APA VT faz parte, tal como a conhecemos está esgotada?
De forma nenhuma. A ECTAA tem neste momento na sua mão dossiers tão importantes como a
sustentabilidade do turismo e o ambiente, um dossier aéreo mais nevrálgico do que nunca em virtude
da falência de mais de 30 companhias aéreas em três anos e das novas regras impostas pela IATA.
Tem em mãos uma actualização dos códigos de conduta dos CRS que podem ser absolutamente
determinantes na relação do turismo e da distribuição a nível mundial, nomeadamente da equidade e
do acesso aos conteúdos por parte de todo o mercado – tudo isto são temas absolutamente
determinantes. O que acontece é que a ECTAA é uma diplomacia discreta e não uma dança de salão,
onde é o espectáculo que impera.
 
Seria importante criar uma estrutura a nível europeu que representasse todo o turismo?
Nós estudámos o assunto há pouco tempo no sentido de se poder projectar uma Confederação
Europeia do Turismo. Na altura trocámos impressões a nível de to - dos os componentes da ECTAA e
com a própria ECTAA e julgo ter percebido que a ECTAA como um todo concluiu que todos os
interesses turísticos dos países membros estão representados em diversas organizações no ambiente
europeu – os agentes de viagens na ECTAA, a restauração na HOTREC, etc. – e que esses organismos
tinham uma teia de diálogo e de relações que era considerada satisfatória e de molde a poder
construir uma posição de sector. Portanto, desse ponto de vista, e principalmente eu que sou adverso
a que se coloque burocracia em cima de burocracia – e Bruxelas é burocrática –, fez com que nós,
particularmente, não achássemos que a ideia teria virtudes óbvias, inabaláveis e não questionáveis.
 
CTP DEVE LUTAR POR MAIS LIBERDADE ECONÓMICA
 
Tendo essa perspectiva, poderíamos pensar que a APAVT não acha assim tão necessária a existência
de uma Confederação do Turismo em Portugal?
Não, aí tenho uma visão diferente. Acho que a CTP pode protagonizar o que são os grandes apports de
regime de todos os players e de todos os subsectores turísticos e desse ponto de vista tem já uma
posição que é absolutamente visível, e que nesta última presidência progrediu, ganhando maior
influência. Julgo que em Portugal é mais óbvia a necessidade de uma Confederação do que na Europa.
 
 
Se a CTP tivesse que defender um ou dois princípios com o Governo, a questão do salário mínimo
seria a mais preocupante?
Tenho preocupações mais vastas e estratégicas. Do ponto de vista da Confederação, acho que
devemos todos lutar enquanto sector por mais liberdade eco - nómica, por uma legislação laboral tão
flexível quanto possível porque acredito que é isso que traz maior desenvolvi - mento económico, e
por uma estratégia turística que esteja na centralidade da estratégia do país.
Não fugindo à pergunta do salário míni - mo, não me choca absolutamente nada que o salário mínimo
de miséria que nós temos em Portugal aumente. Choca-me que ele seja combinado entre quatro
paredes como resultado de pressões políticas de um lado e de outro, preferia que ele fosse aumentado
em resultado do nosso desenvolvimento económico e de uma maior capacidade das nossas empresas.
É preciso dizer que no sector das agências de viagens os salários não têm nada a ver com o salário
mínimo. Contar-se-ão pelos dedos da mão os salários mínimos que são ganhos no sector.
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As alterações à Lei do Trabalho já em final de Legislatura não vieram facilitar a vida às agências de
viagens?
A Lei do Trabalho foi uma das zonas de maior pressão política e julgo que ao longo dos quatro anos da
Legislatura ficou mais claro que o programa inicial do Governo acabou por não ter sido posto em
prática, o que foi não apenas um bom resultado do diálogo existente em sede de Concertação Social,
como foi uma boa vitória sob o ponto de vista das posições da nossa Confederação. Julgo sentir que
nesta Legislatura essa pressão para alteração da legislação é menor e isso é um bom sinal porque nós
precisamos de menos rigidez laboral e maior crescimento e hoje começa a ser unânime que um dos
grandes desafios do país para os próximos quatro anos vai ser crescer.
 
Os bons resultados do sector podem constituir-se como uma cortina de fumo que impede muitos de
ver os perigos no horizonte?
É uma maneira de ver mas é impossível fazer futurologia. O que posso dizer é que é o resultado de
um bom trabalho e representa um êxito. O sector cresce há oito anos, cresce acima da economia e
sabemos que até 2019, que é o ano em que estamos, temos crescimento do volume de negócios, do
número de empresas e dos resultados. Isto significa que há ciclos e sem dúvida que vai aparecer um
ciclo menos expansivo, mas hoje as empresas estão muito mais bem preparadas que há 10 anos.
Estão mais capitalizadas, têm os custos muito mais bem arranjados relativamente aquilo que é o
volume de negócio e desse ponto de vista há mais razões para sermos optimistas do que para
estarmos pessimistas.
 
Há 10 anos assistíamos a muitas aquisições, à concentração de agências de viagens, quer em
agrupamentos como chapéus de marca. Esse é um caminho que podemos voltar a vir a percorrer?
O que lhe posso dizer é que um dos maiores problemas que o mercado vai ter que resolver nos
próximos meses é a clarificação do acesso aos conteúdos de venda, nomeadamente do transporte
aéreo – clarificação que decorre do rearranjo posicional do triângulo composto por agências de
viagens, GDS e companhias aéreas, bem como das novas for-mas de comercialização. Admito que
este rearranjo possa motivar, em virtude de necessitarmos de ter acesso a conteúdos, algumas vias
de concentração, eventualmente até aquisições mas certamente outros três modelos de
“concentração”: consolidadores, por um lado, grupos de gestão por outro e franchisings.
 
Faz hoje sentido, mais do que nunca, a existência da APAVT?
Não creio que seja mais do que nunca, mas acho que faz sentido como sempre e por duas razões. Em
primeiro lugar, mesmo não sabendo o que é que a APA-VT faz, uma organização que vai fazer 70 anos
é porque ao longo do tempo fez qualquer coisa de útil para alguém. Por outro lado, enquanto houver
um espaço para o interesse colectivo, há espaço para uma associação empresarial. Isso é o que
acontece no sector, logo continua a haver espaço para a APAVT.
 
APAVT NÃO SENTEDIFICULDADES DEREPRESENTAÇÃO NEM DE INFLUÊNCIA
 
A força de uma associação vem dos seus associados mas continua a haver muitas agências que não
são filiadas na APAVT. Gostava de ver isso mudar?
Do ponto de vista da percentagem do volume de negócios que é feito em Portugal, a APAVT não
apenas estará na liderança dos standards europeus como tem incomparavelmente mais influência que
standards de outros continentes. Em segundo lugar, em termos do diálogo com os representantes de
todos os outros sectores e com a tutela, não é displicente pensar que a APAVT é a única associação. É
do conhecimento geral que nas agências mais pequenas e mais recentes a APAVT tem menor
penetração do que nas maiores e mais antigas, o que não é diferente do que se passa em todos os
outros sectores. Dito isto, claro que quanto mais agências melhor será para a APAVT, mas não
sentimos dificuldades de representação nem de influência.
Não sendo nada politicamente correcto, termino dizendo que há muito “chico-esperto” que gosta de
não ter os custos do processo mas gosta de ter os benefícios e resultados de quem luta por eles –
para que fique claro, também existe isso nas agências de viagens.
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Que situações melindrosas para as agências de viagens não abordámos e lhe parecem importantes?
Falámos de aspectos estratégicos, de relacionamento com parceiros, de formação, de custos, por isso,
adulterando um pouco a sua pergunta diria que nos tempos mais próximos, o que me preocupa
enquanto representante do sector é tentar garantir que todos os players têm capacidade de acesso a
conteúdos vendáveis do ponto de vista da indústria aérea.
Preocupa-me também a situação do Meetings Industry, não tanto por algo novo mas porque considero
que teremos perdido algumas oportunidades importantes, quer pela desigualdade fiscal que continua a
existir relativamente a Espanha, quer por algumas dificuldades de organização da mobilidade turística
nas grandes cidades. Neste último tópico, que não fique minimamente a ideia de que somos parte
contrária às Câmaras Municipais, nomeadamente à de Lisboa. Achamos que a Câmara tem feito um
trabalho notável de desenvolvimento do turismo, que tem que estar preocupada com a
sustentabilidade do território e que as restrições à mobilidade têm que acontecer. O que nos
preocupava era a inexistência de diálogo relativamente a essas restrições, hoje vejo um caminho para
esse diálogo, todos temos conhecimento das linhas vermelhas que nenhum de nós vai poder
ultrapassar, pelo que a curto prazo, fruto do diálogo, conseguiremos acordar as melhores soluções que
resultem em melhores condições de acolhimento de grandes organizações em Portugal.
 
TEMOS NOVA SECRETÁRIA DE ESTADO
 
O primeiro tema que abordámos na conversa com o presidente da APAVT saiu totalmente do roteiro
previsto. Acabava de se tornar pública a nomeação de Rita Marques para secretária de Estado do
Turismo, vinda da Portugal Ventures, Sociedade de Capital de Risco. Porque as novidades não podem
esperar, por esta começámos e Pedro Costa Ferreira não se escusou a responder.
 
“Não conhecemos ainda a nova secretária de Estado do Turismo porque não se trata de uma pessoa
que tenha tido interacção com este sector, mas não quero deixar de lhe dar as boas-vindas e de lhe
dizer que estamos disponíveis para dialogar, como dialogámos com os seus antecessores, e para
realizar trabalho, como também o fizemos antes.
Uma segunda nota para dizer que não estou “assustado” por a nova secretária de Estado não vir do
sector do turismo. Já tivemos personalidades vindas do turismo que não se deram assim tão bem com
a Secretaria de Estado, e tivemos outras que vieram de fora e foram excelentes secretários de Estado.
 
Finalmente, como explicámos há um ano e ninguém nos quis ouvir, todos hoje sabemos que estamos
em fim de ciclo e porque estamos em fim de ciclo não deixa de ser um desafio para a nova secretária
de Estado, que não irá encontrar as condições favoráveis que existiram no anterior governo, mas tem
uma oportunidade de ficar ligada à estratégia da próxima década.
 
AEROPORTO DO MONTIJO
 
No Montijo, onde fomos “espreitar” o local do novo aeroporto, o tema só poderia ser este mesmo e
ficámos a saber que o presidente da APAvT acredita que as obras vão começar em breve: “Espero que
as obras arranquem em breve, claro, porque face à data em que todos viemos aqui ao Montijo assistir
à assinatura dos contratos, a pompa e a circunstância que se colocou nessa assinatura, faz acreditar
que não era uma brincadeira, e eu quero acreditar que não tenha sido uma brincadeira”. Se haverá
problemas caso o Montijo não vá para a frente? “Parecem-me óbvios. A solução para o crescimento da
Portela está atrasada, se me vierem dizer a meio do processo – coisa que eu nem quero imaginar –
que afinal não é no Montijo e voltamos à ‘estaca zero’ na abordagem do crescimento da Portela, é
inequívoco que vamos perder muitos turistas, vamos perder muitos milhões de euros de receitas e,
provavelmente, até vamos perder oportunidades que não voltarão do ponto de vista do crescimento e
da consolidação turística em Portugal. Posto isto, não gostava que ficasse com a ideia de que tenho
dúvidas, porque não há nada que me leve a pensar que o processo não siga o seu rumo. Isso para
mim seria uma surpresa difícil de gerir”.
 
O “TABU” DA RECANDIDATURA
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Há quem diga que o Pedro Costa Ferreira vai recandidatar-se a novo mandato como presidente da
APAVT e também há quem diga que o fará mas não irá cumprir o mandato até ao fim. Para já o nosso
entrevistado não responde, ou melhor, faz depender a sua recandidatura das circunstâncias que se
colocarem à hora da decisão.
 
Pedro Costa Ferreira - É do conhecimento geral que no último mandato expressei a vontade de não
me recandidatar mas as circunstâncias acabaram por me motivar a disputar uma campanha eleitoral e
a manter-me na presidência da APAVT. Este facto faz com que eu tenha a obrigação de ser agora mais
prudente ao falar deste assunto. Os que me são mais próximos conhecem a minha vontade, mas
serão as circunstâncias que ditarão se a minha vontade poderá ou não ser cumprida, ou seja, serão as
circunstâncias a ditar a minha decisão.
 
Mas gostaria de ver continuado o seu trabalho?
Sem falsas modéstias, julgo que tenho dado um contributo para a organização do sector, para a
visibilidade da APAVT e para a resolução de alguns problemas das agências de viagens vividos nos
últimos oito anos. O que espero é que perante os novos ambientes do futuro e as circunstâncias que
se colocaram, quem esteja na APAVT seja capaz de continuar a contribuir para a solução desses
problemas e para a representação e visibilidade da APAVT. Se é através da continuidade deste
trabalho ou não, penso que são os ambientes e as circunstâncias que o vão ditar. Não me chocaria
que na APAVT acontecessem abordagens completamente diferentes da minha, desde que sejam
honestas como a minha está a ser, desde que contribuíssem para o sector como acho que a minha
tem contribuído. Falámos ao longo da entrevista de liberdade de escolha, de liberdade económica e
não penso para a APAVT nada de diferente do que penso para o sector e para o país.
 
JOSÉ LUÍS ELIAS

 
Imagem disponível na próxima página
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E n t r E v i Sta

as agências 
“estãO mUitO 
mais bem 
preparadas dO 
qUe há 10 anOs” 

Com o presidente da aPavt quisemos, desta vez, dar um 
enquadramento diferente à entrevista. Ponto assente era 
conversar fora de “quatro paredes” optando por locais 
relacionados com o turismo e as viagens.
Porque está na ordem do dia, porque é vital para o turismo, 
para a economia e para o país, o nosso “poiso” foi, primeiro, 
o aeroporto de Lisboa, porta de entrada da grande maioria 
dos turistas que nos visitam, depois a base aérea do 
montijo, localização escolhida para o novo aeroporto que 
vai servir a capital. no trajecto que nos levou do aeroporto 
Humberto delgado ao montijo, a conversa foi fluindo e 
foram sendo abordados alguns dos temas mais prementes 
para a actividade económica do turismo e principalmente 
para o sector das agências viagens: situação aeroportuária e 
companhias aéreas; o crescimento turístico e o fim de ciclo; 
o associativismo em Portugal e na Europa; o presente e o 
futuro das agências de viagens.

Pedro 
coSta 
Ferreira  
presIdenTe da apavT
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9E n t r E v i Sta 9

eNcoNtráMo-NoS coM 
Pedro coSta Ferreira, 
PreSideNte da aPaVt, 
No aeroPorto de 
liSboa que terá Sido, 
ProVaVelMeNte, o 
local MaiS criticado 
do PaíS ao loNgo 
doS últiMoS aNoS, 
uMa iNFra-eStrutura 
da qual há Muito Se 
diz eStar eSgotada 
MaS que, aPeSar doS 
coNStraNgiMeNtoS, 
coNtiNua a ter que 
cuMPrir. Só que a 
NíVel aeroPortuário 
oS ProbleMaS Não Se 
eSgotaM eM liSboa, 
coMo FriSa deSde 
logo o PreSideNte da 
aPaVt.

A situação do aeroporto de 
Lisboa tem prejudicado mui-

to a imagem e o trabalho das agências 
de viagens e operadores turísticos?
Não creio que tenha prejudicado a imagem 
das agências de viagens, mas tem preju-
dicado o trabalho não só das agências 
de viagens mas também das empresas 
de rent-a-car e das companhias aéreas 
– tem prejudicado o trabalho de todo 
o sector. No entanto, apesar do proble-
ma de performance e de crescimento, o 
Aeroporto de Lisboa também tem sido 
veículo e montra do que foi o turismo 
nos últimos anos. Quer isto dizer que 
tem sido montra de uma enorme recu-
peração e também lugar dessa mesma 
recuperação e desse mesmo crescimento.
Assim, embora reconhecendo o proble-
ma de performance e de crescimento, 
temos que estar satisfeitos pelo facto 
de termos sido surpreendidos por esse 
crescimento.
Sobre o aeroporto onde estamos já terão 
sido feitos pelo menos 10 documentos 
credíveis e densos a propósito da evolução 
aeroportuária e não conheço um único 
que tenha perspectivado este crescimento, 
portanto agora resta-nos tentar resolver 
o problema da melhor maneira.
Foi tomada uma decisão que ainda não 
está implementada e o que mais me 

assusta é pensar que essa decisão, que 
não é a primeira, possa não ser a última.

Quando se fala de aeroportos fala-
-se de Lisboa mas Portugal tem mais 
aeroportos. Isso significa outros pro-
blemas?
Nós não temos um problema com o 
aeroporto de Lisboa, nós temos um 
problema aeroportuário no país e com 
várias consequências. Como se sabe, os 
turistas chegam ao país sobretudo pela 
via aérea, nós temos Lisboa com proble-
mas de performance e de crescimento, 
temos Faro com enormes problemas de 
sazonalidade, temos a Madeira com pro-
blemas de operacionalidade e se olhar-
mos para os aeroportos sob uma visão 
mais ampla que integre as companhias 
aéreas, temos os aeroportos dos Açores 
com sérios problemas relacionados com 
a consistência e com o futuro da SATA. 
Isto significa que temos um problema 
aeroportuário que afecta o turismo do 
país e que se o virmos de uma maneira 
mais ampla, afecta a coesão territorial 
do país, não dando as mesmas oportu-
nidades a todos os territórios.

A Madeira vai ser palco do próximo 
congresso da APAvT. Como é que 
olham para os problemas deste ae-
roporto, que são cíclicos. Tem reso-
lução ou não?
Olhamos com espanto, sobretudo porque 
não acho que seja apenas um proble-
ma cíclico, acho que é um problema em 
crescendo e se olharmos um pouco para 
trás, encontramos um aeroporto que foi 
crescendo fisicamente, uma tecnologia 
no aeroporto e a bordo dos aviões que foi 
melhorando, mas ao invés encontramos 
uma operacionalidade que foi piorando 
e isso ainda nos traz mais espanto.
Se o problema é resolúvel? Não quere-
mos acreditar que o não seja. Tivemos 
muitas conversas sobre o assunto com o 
anterior Governo da Madeira, percebe-
mos a complexidade de organismos que 
está envolvida nesta decisão, percebemos 
que houve muito trabalho mas que, um 
pouco à boa maneira portuguesa mas 
no mau sentido, houve muito trabalho 
com pouca consequência. O que eu gos-
taria de ver, agora que temos uma nova 
legislatura a iniciar na região Autónoma 

teMoS NoVa 
Secretária 
de eStado 

“Não conhecemos ainda a 
nova secretária de Estado 
do Turismo porque não se 
trata de uma pessoa que 
tenha tido interacção com 
este sector, mas não quero 
deixar de lhe dar as boas-
vindas e de lhe dizer que 
estamos disponíveis para 
dialogar, como dialogámos 
com os seus antecessores, 
e para realizar trabalho, 
como também o fizemos 
antes.
Uma segunda nota para 
dizer que não estou 
“assustado” por a nova 
secretária de Estado não 
vir do sector do turismo. 
Já tivemos personalidades 
vindas do turismo que 
não se deram assim tão 
bem com a Secretaria de 
Estado, e tivemos outras 
que vieram de fora e foram 
excelentes secretários de 
Estado. 
Finalmente, como 
explicámos há um ano e 
ninguém nos quis ouvir, 
todos hoje sabemos que 
estamos em fim de ciclo 
e porque estamos em fim 
de ciclo não deixa de ser 
um desafio para a nova 
secretária de Estado, 
que não irá encontrar 
as condições favoráveis 
que existiram no anterior 
governo, mas tem uma 
oportunidade de ficar 
ligada à estratégia da 
próxima década. <

O primeiro tema 
que abordámos 
na conversa com o 
presidente da APAVT 
saiu totalmente do 
roteiro previsto. 
Acabava de se tornar 
pública a nomeação 
de Rita Marques para 
secretária de Estado 
do Turismo, vinda da 
Portugal Ventures, 
Sociedade de Capital 
de Risco. Porque as 
novidades não podem 
esperar, por esta 
começámos e Pedro 
Costa Ferreira não se 
escusou a responder.

e no Continente, era um trabalho curto, 
efectivo e com consequências. 

“esPero que a sata 
continue”

Teme que a SATA possa acabar?
Espero que a SATA continue! Eu julgo 
que as duas principais companhias aéreas 
portuguesas têm percorrido caminhos 
diversos e diria que a TAP está um passo à 
frente. É verdade que a TAP enfrenta hoje 
um problema de performance, se calhar 
muito ligado também ao problema de 
performance do aeroporto de Lisboa, e 
enfrenta um problema de resultados mas 
já percorreu um caminho importante do 
ponto de vista do seu modelo estratégico 
e já resolveu um problema importante 
que é o do seu crescimento.
A SATA ainda não resolveu o problema do 
seu modelo estratégico, continua refém 
de problemas gravíssimos relacionados 
com resultados, com dívida, com mão-
-de-obra e tudo isto junto parece indiciar 
um beco sem saída, de tal maneira que é 
esse o sentido da sua pergunta.
Não conheço em detalhe aquilo que está 
a ser feito no sentido de encontrar uma 
solução para a SATA mas enquanto re-
presentante do sector das agências de 
viagens sei que uma companhia aérea 
como a SATA nos Açores é absolutamente 
fundamental em duas dimensões e ambas 
de extrema importância para o arquipé-
lago. A primeira dimensão é turística é de 
extrema importância para o bem-estar 
da população e para o desenvolvimento 
económico do arquipélago, a segunda é 
a população, pelo que estamos a falar de 
coesão social e coesão territorial.
Não há uma solução de uma semana, de 
um mês ou de um ano, mas espero que 
haja uma solução que permita olhar para 
um caminho estratégico e a partir daí é 
tentar realiza-lo e é isso que ainda não 
vemos para a SATA.

Um dos grandes grupos de comunicação 
social tentou analisar a fundo a situação 
da TAP e apontou a possibilidade de 
haver um retrocesso no crescimento 
da companhia aérea a curto prazo. é 
essa a sua perspectiva?
Não. Uma das grandes virtudes da priva-
tização foi dotar a companhia de capa-
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cidade de crescimento e acho que uma 
das grandes vitórias da TAP foi tornar 
efectiva essa capacidade de crescimento 
e, olhando para a TAP e para o turismo 
português, não acredito em retrocesso 
no modelo de crescimento. Defendo que 
tem que haver mais território no turismo 
português, tem que haver diversificação 
da procura e julgo que a TAP, na sua re-
lação com o Brasil e a América do Norte 
tem sido absolutamente fundamental e 
de duas maneiras: tem interpretado bem 
essa necessidade do turismo português e 
tem sabido tirar partido dessa necessida-
de – por isso não acredito em retrocesso.

Ao longo destes anos, a relação entre a 
TAP e as agências de viagens tem tido 
altos e baixos. Em que pé estão agora?
A TAP é um dos principais parceiros das 
agências de viagens e o momento actual 
é especialmente delicado na relação, no 
sentido em que se perspectiva, no princípio 

do próximo ano, um novo articular da 
relação entre agências de viagens, GDSs 
e TAP, que significará, a curto ou médio 
prazo, menor remuneração para os agentes 
de viagens. Porque o momento é delicado 
e porque o mais importante é o negócio, 
eu diria que a disponibilidade da APAVT 
para dialogar com a TAP, no sentido de 
encontrar as melhores soluções em toda 
esta articulação, mantem-se total e apenas 
podemos esperar que o diálogo prossiga 
e traga resultados.

Os agentes de viagens têm visto o seu 
papel menos compensado do que de-
viam ao longo dos tempos por parte 
da generalidade das companhias?
Eu não colocaria a questão assim, mas sei 
que alguns agentes económicos a colocam 
assim e que também alguns não gostarão 
que eu não a coloque dessa maneira. A 
minha função não é ser agradável com 
todos os agentes económicos mas sim 

representar o sector e interpretá-lo e a 
verdade é que já há muito tempo a con-
corrência ao instalar-se ao longo da cadeia 
de valor fez com que a remuneração tenha 
que ser obtida junto daqueles a quem 
se presta o serviço, o cliente. Discutir as 
relações sem ter por base esta premissa, 
em meu entender, é mentir à própria rea-
lidade, é mentir ao futuro, e não ajuda.
As companhias de aviação são nossos 
fornecedores, o que não quer dizer que 
não tenhamos que trabalhar em conjunto 
e formar parcerias porque os passageiros 
das companhias aéreas são nossos clientes. 

E n t r E v i Sta

Porque NeM Só 
de aeroPortoS e 
coMPaNhiaS aéreaS 
Se Faz o turiSMo, 
MudáMoS de teMa 
Para Falar do 
ciclo ráPido de 
creSciMeNto turíStico 
que Portugal ViVe. 
tiVeMoS MaiS turiStaS, 
MaiS receitaS. oS 
PortugueSeS ViaJaraM 
MaiS, deNtro e Fora 
do PaíS. aPareceraM 
NoVaS eMPreSaS Na 
área do turiSMo 
e o iNVeStiMeNto 
auMeNtou de ForMa 
SubStaNcial. iMPorta, 
Por iSSo, reFlectir e 
tirar ideiaS Para o 
PreSeNte e o Futuro 
NuM MoMeNto eM que 
eStaMoS a eNtrar eM 
“FiM de ciclo” e eM que, 
SeJa Pelo aMbieNte e 
SuSteNtabilidade, SeJa 
Pela tecNologia, tudo 
Parece eStar a Ser 
PoSto eM cauSa.

O Turismo português estava 
preparado para o rápido cres-

cimento que teve nos últimos anos?
A resposta não pode ser sim ou não. Diria 
que o turismo respondeu bem, sobretudo 
se pensarmos em critérios quantitativos. 
O turismo cresceu mais que Portugal, o 
emprego no turismo cresceu mais que 
o emprego global e as exportações no 
turismo também cresceram mais que 
as portuguesas. Mas, se por um lado 
Portugal respondeu bem, com muito 
trabalho e com inovação, o que permitiu, 
por exemplo, aumentar preços e fazer 
surgir novas realidades, sobretudo ao 
nível do alojamento local, da animação 
turística e até do ganho de algum novo 
espaço territorial, também é verdade que 
aumentámos os preços sem termos au-
mentado de igual maneira a qualidade 
do serviço, o que significa que não estão 
consolidados, como também é verdade 
que foram óbvios os problemas a nível de 
mão-de-obra e de mão-de-obra qualificada. 
Também é verdade que tivemos algum 
diálogo menos bem formulado entre o 
turismo e a pressão turística e também é 
verdade que perdemos excelentes opor-
tunidades no MI.

O facto de estar mais caro fazer tu-
rismo em Portugal, pode vir a ter 
consequências no futuro próximo, 
principalmente se a qualidade não 
corresponder?
Essa pode ser uma boa entrada na histó-
ria do fim de ciclo. Há um ano fomos os 
primeiros a falar de fim de ciclo e tivemos 
algumas vozes discordantes e até inco-
modadas. Nessa altura explicámos que 
fim de ciclo não tem que ser uma coisa 
nefasta, que provavelmente no fim de ciclo 
existiriam boas oportunidades de dizer 
qualquer coisa como: “respondemos bem 
mas agora temos que começar a escre-
ver uma nova história”. Portugal tem que 
montar uma estratégia que mantenha e 
preserve a autenticidade a que junte uma 
enorme qualidade e modernidade dos 
serviços, seja a nível do sector turístico, 
seja a nível mais transversal de todos os 
serviços de apoio que o país tem, isto é, 
organização das cidades, limpeza, segu-
rança, ordenamento do território…
Do ponto de vista conceptual, temos que 
ter mais qualificações e mais qualidade da 
oferta, vamos ter que ter mais território 
a entrar na cena turística, menos sazo-
nalidade e mais diversidade de procura 
turística. De um lado temos que olhar 
a procura, mantendo a autenticidade e 
melhorando a qualidade dos serviços, do 
outro temos que colocar o turismo na 
centralidade económica do país, coisa 
que não está feita, e temos que assegurar, 
por causa de questões relacionadas com 
a pressão turística e a sustentabilidade 
do turismo, que os benefícios do turismo 
chegam não apenas aos empresários mas 
também aos colaboradores das empresas, 
à população e a mais território nacional. 
Ganhar o país para o turismo e ganhar 
o turismo para o país é o tema central 
do nosso congresso e dele gostaríamos 
que saíssem algumas linhas de orientação 
para a próxima história que vamos ter 
que escrever.

A defesa do ambiente e o turismo 
sustentável são mais do que uma 
moda, mas o turismo não sobrevive 
sem o transporte, que é poluente, e 
mudar será moroso e caro. Que custos 
é que isto terá para quem quer viajar? 
vai alterar-se muita coisa na próxima 
década na forma de fazer turismo?
Vai mudar mas estou optimista. Temos 
que reconhecer o óbvio, o turismo tem 
efeitos positivos e negativos e um destes é 
a libertação de gases com efeito de estufa. 
Os últimos estudos da OMT apontam o 
turismo como responsável, quer em termos 
de transporte, alojamento e experiências 
vividas nos locais, por cerca de 5% da emis-
são destes gases. Dito isto, estou optimista 
porque os problemas com o ambiente 
não se resolvem com manifestações de 
estudantes, resolvem-se sobretudo com 
uma abordagem da tecnologia e o turismo 
é um dos líderes do diálogo sobre este 
tema, é um dos líderes do investimento 
em tecnologia, os transportes são hoje 
simultaneamente mais baratos e menos 
poluentes e mesmo do ponto de vista 
do comportamento das pessoas vejo 
algumas oportunidades nestes proble-
mas. Um dos trends que a Booking.com 
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soltou cá para fora nestes dias foi uma 
nova maneira de viajar mais cool, mais 
lenta, para ser mais amiga do ambiente 
e a existência de novas motivações de 
procura para destinos secundários, para 
não contribuir para a pressão turística. 
Isto não significa menos turismo, signi-
fica mais uma oportunidade para fazer 
turismo, a juntar a tantas outras. 
Na ECTAA, a preocupação com a sustenta-
bilidade dos destinos está presente há mais 
tempo do que nos jornais, inclusivamente 
tem direito a um capítulo e quem está a 
tratar do tema são os maiores mercados 
emissores, o que denota uma preocupação 
global muito efectiva que decorre da ideia 
que “se não for bom para o ambiente não 
fica bom para a economia”. 

criar valor é indisPensável 
Para o Futuro das 

agências de viagens

As tecnologias vieram trazer novas 
formas de consumo. face a elas as 
agências de viagens deixam de fa-
zer sentido ou, pelo contrário, irão 
tornar-se indispensáveis?
Nem uma coisa nem outra. O que carac-
teriza hoje o sector é a concorrência ao 
longo da cadeia de valor, o que significa 
que toda a gente tem capacidade de 
chegar ao consumidor mas só chega ao 
consumidor com efectividade quem cria 
valor. Desse ponto de vista, as agências de 
viagens não são indispensáveis mas as que 
criam valor têm um lugar. Quando se fala 
da cada vez maior interacção, sobretudo 
das gerações mais novas, com a internet, 
é preciso entender que informação – que 
é o que está na Internet – não é conhe-
cimento e isso gera uma oportunidade 
muito grande para as agências de viagens. 
Em Portugal, o nosso sector tem uma 
dimensão importante. De acordo com o 
estudo há dois anos realizado pelo Prof. 
Augusto Mateus, o nosso sector está a 
crescer desde 2012 e a crescer mais do 
que a economia portuguesa – de 2012 a 
2016, que são os dados que temos dispo-
níveis, está a crescer a 4,5% ao ano, o que 
é francamente melhor que a economia 
portuguesa – atrai mais novas empresas 
que a economia portuguesa e tem um 
factor diferenciador ao nível dos recursos 
humanos que poucas vezes é apontado: 
mais de 50% dos colaboradores das agências 
de viagens têm uma licenciatura o que é 
absolutamente contrastante, quer com o 
país quer com o resto do sector turístico. 
Quero acreditar que essa diferenciação a 
nível de recursos humanos é, provavel-
mente, uma das razões pelas quais nós 
temos tido tanta flexibilidade e termos 
conseguido, em momentos diferentes da 
história, continuar a criar valor e assim 
chegar ao cliente.

Muitos dos que assistiram, através da 
comunicação social, à queda da Thomas 
Cook, aproveitaram para questionar a 
existência das agências físicas. Como 
é que encara esta questão?
Como uma enorme oportunidade para 
explicar que não devemos caracterizar uma 
determinada situação em antagonismo 
com todas as outras. As vendas online 

estão a crescer, as reservas online estão 
a crescer mas isto não significa que nada 
mais possa crescer. A verdade é que, se 
olharmos para o sector em Portugal, so-
bretudo estamos a falar de agências físicas, 
o que não quer dizer que não utilizem a 
Internet, até porque, provavelmente, uma 
das grandes utilizadoras da Internet são 
as agências de viagens mas de facto, na 
relação com o cliente, a grande massa que 
existe no sector português são agências 
físicas, e continuam a crescer.
Julgo que esta criação de valor por parte 
do sector em Portugal tem diferentes for-
mas de ser exercida: uns exercem-na pela 
dimensão, outros pelo foco, outros ainda 
pela flexibilidade ou ainda pela procura 
de novas oportunidades, por exemplo as 
que decorrem do aumento da esperança 
de vida, pelo que não é óbvio para mim 
que o fim da Thomas Cook tenha a ver 
com o fim das agências físicas. Aliás na 
massa falida da Thomas Cook só conheço 
dois activos que foram vendidos, 450 lojas 
físicas no Reino Unido e 50 lojas físicas no 
Norte da Europa. Mais: das 450 lojas físicas 
que foram compradas no Reino Unido, 
foram compradas não por um fundo mas 
por alguém que já tem uma cadeia de 
150 agências físicas, ou seja por alguém 
que conhece as virtudes do modelo e que 
acha que pode ganhar escala com ele.
As atitudes negativistas das novas ten-
dências são tão ridículas como as atitudes 
que agarradas às novas tendências acham 
que o mundo é a preto e branco. Veja-se 
que o produto com mais dificuldade de 
criação de valor para uma agência de 
viagens é a venda simples de bilhetes 

de avião. Ora, em Agosto deste ano, as 
agências de viagens bateram o recorde 
de emissão de viagens aéreas. 

é na prestação do serviço ao cliente 
ou na defesa desse mesmo cliente, 
ou nas duas coisas, que as agências 
devem apostar? 
O que está em causa é a criação de valor. 
Ou uma agência cria valor e tem presente, 
e percebe como continuar a criar valor 
e tem futuro, ou vai morrer. Nesta cria-
ção de valor, vários caminhos imensos 
podem ser percorridos, dependendo se 
é corporate, se é incoming ou lazer, se é 
pequena ou grande e se for grande pode 
escalar o negócio para ter menos custos, 
pode apostar num determinado nicho de 
qualidade, em novas oportunidades. Do 
ponto de vista da segurança do cliente, 
diria que está forçosamente associada à 
criação de valor qualquer que seja o veículo 
que tomamos para criar esse valor, por um 
lado, e por outro lado foi por imposição 
legal comunitária, tornada mais visível 
e mais óbvia no caso da União Europeia. 
Desse ponto de vista, sendo um aumento 
de responsabilidade para o sector, sempre 
disse que é uma enorme oportunidade. 
Hoje, quando acontece uma coisa qual-
quer, em qualquer parte do mundo, o 
que se houve é: quem comprou online 
dirija-se ao balcão para tornar a comprar, 
quem comprou num agente de viagens, 
contacte-o para voltar a casa – e isto é a 
realidade. Portanto, penso que é nas duas 
coisas, na criação de valor e na defesa do 
cliente, que estão hoje as oportunidades 
das agências de viagens.

quaNdo eStaMoS 
PeraNte uM Sector 
que SoFre alguMa 
iNStabilidade, MuitaS 
VezeS decorreNte 
de alguMaS “doreS” 
do creSciMeNto ou 
eVolução, Parece que 
até oS ParceiroS Se 
torNaM “iNiMigoS”. a 
coMPetitiVidade eNtre 
aS graNdeS eMPreSaS 
é eNorMe e Parece que 
uMa daS regraS PaSSa 
Por “eNxugar cuStoS”. 
eSta é uMa Situação 
que PeNaliza aS 
eMPreSaS que Se 
SituaM Na área 
da diStribuição e 
coMercialização do 
Produto. 

A estratégia de enxugar cus-
tos e querer pôr de lado os 

intermediários, pode vir a estrangular 
o sector das agências de viagens?
A concorrência instalada ao longo da 
cadeia de valor faz com que sejamos, 
continuamente, parceiros e concorren-
tes, pelo que às vezes se criam alguns 
antagonismos entre parceiros que servem 
a mesma pessoa, caso das companhias 
aéreas e também dos hoteleiros. Não creio 
que isso possa significar um problema 
adicional para as agências de viagens 
se pensarmos que mais do que nunca 
a saída é a criação de valor e é junto do 

E n t r E v i Sta
aeroPorto do MoNtiJo

No Montijo, onde fomos 
“espreitar” o local do novo 
aeroporto, o tema só poderia 
ser este mesmo e ficámos 
a saber que o presidente 
da APAvT acredita que 
as obras vão começar em 
breve: “Espero que as obras 
arranquem em breve, claro, 
porque face à data em 
que todos viemos aqui ao 
Montijo assistir à assinatura 
dos contratos, a pompa e a 
circunstância que se colocou 

nessa assinatura, faz acreditar 
que não era uma brincadeira, 
e eu quero acreditar que não 
tenha sido uma brincadeira”.
Se haverá problemas caso 
o Montijo não vá para a 
frente? “Parecem-me óbvios. 
A solução para o crescimento 
da Portela está atrasada, se 
me vierem dizer a meio do 
processo – coisa que eu nem 
quero imaginar – que afinal 
não é no Montijo e voltamos 
à ‘estaca zero’ na abordagem 

do crescimento da Portela, é 
inequívoco que vamos perder 
muitos turistas, vamos perder 
muitos milhões de euros de 
receitas e, provavelmente, até 
vamos perder oportunidades 
que não voltarão do ponto 
de vista do crescimento e 
da consolidação turística em 
Portugal.
Posto isto, não gostava que 
ficasse com a ideia de que 
tenho dúvidas, porque não 
há nada que me leve a pensar 
que o processo não siga o seu 
rumo. Isso para mim seria uma 
surpresa difícil de gerir”. <
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cliente que temos que construir a nossa 
remuneração e o nosso modelo de negócio.
Se falarmos na questão geracional, nin-
guém de boa fé pode dizer que o futuro 
não está ameaçado porque ninguém sabe 
o que esse futuro será. Os algoritmos de 
aprendizagem automática permitem hoje 
fazer diagnósticos muito mais credíveis 
do que os médicos, as arquitecturas em 
sede de blockchain são capazes de com-
provar uma transacção de forma mais 
fidedigna que um notário ou advogado. 
Veja-se o caso dos bancos: o que é que 
podemos considerar que será a utilidade 
dos bancos físicos numa próxima geração? 
Deste ponto de vista, todos temos que nos 
interrogar sobre o que pode acontecer. 
Dito isto, só posso voltar a falar sobre 
a dimensão e dinâmica do sector, isto 
é, o futuro próximo e do ponto de vista 
conceptual em relação uma próxima ge-
ração, só posso dizer que o mundo não 
é a preto e branco. Aparentemente as 
novas gerações têm maior dificuldade 
em dialogar fisicamente com fornece-
dores mas mais do que aparentemente 
as antigas gerações duram mais tempo 
e continuam a dialogar fisicamente. Por 
outro lado, as novas gerações são mais 
do ser do que do ter e quem é mais do 
ser vai viajar dez vezes mais ao longo da 
vida do que as anteriores gerações, o que 
não deixa de ser uma oportunidade para 
todos quantos vivem do turismo. Há que 
ir trabalhando, analisando ano após ano o 
próximo futuro e quem disser que sabe o 
que é o futuro a dez anos, ou é ignorante 
ou está de má-fé. 

a hotelaria é uma 
das grandes Fontes 

de rentaBilidade das 
agências

No mesmo âmbito, a hotelaria é um 
“caso perdido” para a distribuição 
do produto nas agências de viagens?
Claro que não. Se eu for o sr. Silva e desde 
há 10 anos fizer férias no Algarve na mesma 
unidade hoteleira, é um caso perdido mas 
não de hoje, já o é há muito tempo, mas 
se eu pensar em gestão de negócios, se 
pensar em corporate, não. O corporate é 
hoje detido em mais de 90% pelas agências 
de viagens e mais de 50% do corporate é 
hotelaria, o que significa que está longe de 
ser um caso perdido. Na área do lazer, quer 
a nível de pacotes de operadores quer a 
nível de construção de pacotes, a hotelaria 
é uma das grandes fontes de rentabilidade 
das agências de viagens, provavelmente 
até uma das razões pela qual a diminuição 
de rentabilidade ao nível das companhias 
aéreas não se fez sentir de forma tão notória 
no negócio do sector.

Isso significa que as relações entre 
as agências de viagens e a hotelaria 
portuguesa estão a viver um bom 
momento?
Não diria que está a viver um bom momen-
to como também não diria que a relação 
com as companhias aéreas está a viver 
um mau momento. Entre parceiros os 
momentos não têm a ver com caracte-
rísticas psicológicas de quem dialoga mas 
com o momento do mercado e a forma 
como a interacção no mercado acaba por 

proporcionar as melhores propostas aos 
clientes. Diria que o número de empresas 
hoteleiras, em Portugal e no mundo, per-
mite outro poder de diálogo por parte das 
agências de viagens enquanto o número 
de companhias aéreas, e sobretudo a sua 
consolidação, promove uma capacidade 
de intervenção, quiçá uma fronteira de 
abuso de mercado, que dificulta muito 
mais este diálogo. 

Se o MuNdo dá VoltaS 
todoS oS diaS, a 
uNião euroPeia 
taMbéM. o brexit, 
a criSe ecoNóMica 
Na aleMaNha, 
a iNStabilidade 
geoeStratégica e 
coMercial, e a FalêNcia 
de graNdeS eMPreSaS 
de turiSMo e aViação, 
exigeM coNVergêNciaS 
e lobbieS ForteS. 
No eNtaNto, a u.e. 
coNtiNua a Não ter 
graNdeS PoSiçõeS 
Sobre turiSMo, algo 
que Pedro coSta 
Ferreira diz Não Fazer 
graNde Falta Porque 
bruxelaS, NeSte caSo, 
riMa coM burocracia.

A falta de políticas para o 
turismo na União Europeia 

está a prejudicar um melhor desen-
volvimento turístico?
Não sinto a falta de políticas europeias 
relativas ao turismo e digo isto porque não 
tenho uma opinião demasiado positiva dos 
burocratas de Bruxelas, que têm visões 

afastadas das empresas e dos mercados, 
por isso diria que enquanto nos deixarem 
em paz relativamente a novas regras as 
notícias não são más para o sector, são 
boas. 

A ECTAA, de que a APAvT faz parte, 
tal como a conhecemos está esgotada?
De forma nenhuma. A ECTAA tem neste 
momento na sua mão dossiers tão im-
portantes como a sustentabilidade do 
turismo e o ambiente, um dossier aéreo 
mais nevrálgico do que nunca em virtude 
da falência de mais de 30 companhias 
aéreas em três anos e das novas regras 
impostas pela IATA. Tem em mãos uma 
actualização dos códigos de conduta dos 
CRS que podem ser absolutamente deter-
minantes na relação do turismo e da dis-
tribuição a nível mundial, nomeadamente 
da equidade e do acesso aos conteúdos 
por parte de todo o mercado – tudo isto 
são temas absolutamente determinantes. 
O que acontece é que a ECTAA é uma 
diplomacia discreta e não uma dança de 
salão, onde é o espectáculo que impera. 

Seria importante criar uma estrutura 
a nível europeu que representasse 
todo o turismo? 
Nós estudámos o assunto há pouco tem-
po no sentido de se poder projectar uma 
Confederação Europeia do Turismo. Na 
altura trocámos impressões a nível de to-
dos os componentes da ECTAA e com a 
própria ECTAA e julgo ter percebido que 
a ECTAA como um todo concluiu que 
todos os interesses turísticos dos países 
membros estão representados em diversas 
organizações no ambiente europeu – os 
agentes de viagens na ECTAA, a restaura-
ção na HOTREC, etc. – e que esses orga-
nismos tinham uma teia de diálogo e de 
relações que era considerada satisfatória 

e de molde a poder construir uma posição 
de sector. Portanto, desse ponto de vista, 
e principalmente eu que sou adverso a 
que se coloque burocracia em cima de 
burocracia – e Bruxelas é burocrática –, 
fez com que nós, particularmente, não 
achássemos que a ideia teria virtudes 
óbvias, inabaláveis e não questionáveis.

ctP deve lutar Por mais 
liBerdade económica 

Tendo essa perspectiva, poderíamos 
pensar que a APAvT não acha assim 
tão necessária a existência de uma 
Confederação do Turismo em Por-
tugal?
Não, aí tenho uma visão diferente. Acho 
que a CTP pode protagonizar o que são 
os grandes apports de regime de todos os 
players e de todos os subsectores turís-
ticos e desse ponto de vista tem já uma 
posição que é absolutamente visível, e 
que nesta última presidência progrediu, 
ganhando maior influência. Julgo que em 
Portugal é mais óbvia a necessidade de 
uma Confederação do que na Europa. 

Se a CTP tivesse que defender um 
ou dois princípios com o Governo, 
a questão do salário mínimo seria a 
mais preocupante?
Tenho preocupações mais vastas e es-
tratégicas. Do ponto de vista da Confe-
deração, acho que devemos todos lutar 
enquanto sector por mais liberdade eco-
nómica, por uma legislação laboral tão 
flexível quanto possível porque acredito 
que é isso que traz maior desenvolvi-
mento económico, e por uma estratégia 
turística que esteja na centralidade da 
estratégia do país. 
Não fugindo à pergunta do salário míni-
mo, não me choca absolutamente nada 
que o salário mínimo de miséria que nós 
temos em Portugal aumente. Choca-me 
que ele seja combinado entre quatro pare-
des como resultado de pressões políticas 
de um lado e de outro, preferia que ele 
fosse aumentado em resultado do nosso 
desenvolvimento económico e de uma 
maior capacidade das nossas empresas.
 É preciso dizer que no sector das agências 
de viagens os salários não têm nada a ver 
com o salário mínimo. Contar-se-ão pelos 
dedos da mão os salários mínimos que 
são ganhos no sector. 

As alterações à Lei do Trabalho já em 
final de Legislatura não vieram facilitar 
a vida às agências de viagens? 
A Lei do Trabalho foi uma das zonas de 
maior pressão política e julgo que ao longo 
dos quatro anos da Legislatura ficou mais 
claro que o programa inicial do Governo 
acabou por não ter sido posto em prática, 
o que foi não apenas um bom resultado 
do diálogo existente em sede de Concer-
tação Social, como foi uma boa vitória 
sob o ponto de vista das posições da nos-
sa Confederação. Julgo sentir que nesta 
Legislatura essa pressão para alteração 
da legislação é menor e isso é um bom 
sinal porque nós precisamos de menos 
rigidez laboral e maior crescimento e hoje 
começa a ser unânime que um dos grandes 
desafios do país para os próximos quatro 
anos vai ser crescer.
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À SeMelhaNça doS 
aNoS aNterioreS, 
2019 Foi uM boM aNo 
Para o Negócio daS 
agêNciaS de ViageNS 
e oPeradoreS 
turíSticoS, No eNtaNto 
há deSaFioS que 
hoJe Se colocaM À 
oPeração que até há 
alguNS aNoS quaSe 
SeriaM iNiMagiNáVeiS. 
é, PortaNto, do 
PreSeNte e do Futuro 
do Sector que VaMoS 
Falar Na últiMa Parte 
deSta eNtreViSta, 
MaS taMbéM da 
iMPortâNcia de ter 
ou Não uMa eNtidade 
coMo a aPaVt

Os bons resultados do sector 
podem constituir-se como 

uma cortina de fumo que impede 
muitos de ver os perigos no horizonte?
É uma maneira de ver mas é impossível 
fazer futurologia. O que posso dizer é 
que é o resultado de um bom trabalho e 
representa um êxito. O sector cresce há 
oito anos, cresce acima da economia e 
sabemos que até 2019, que é o ano em que 
estamos, temos crescimento do volume 
de negócios, do número de empresas e 
dos resultados. Isto significa que há ciclos 
e sem dúvida que vai aparecer um ciclo 
menos expansivo, mas hoje as empresas 
estão muito mais bem preparadas que há 
10 anos. Estão mais capitalizadas, têm 
os custos muito mais bem arranjados 
relativamente aquilo que é o volume de 
negócio e desse ponto de vista há mais 
razões para sermos optimistas do que 
para estarmos pessimistas. 

Há 10 anos assistíamos a muitas aqui-
sições, à concentração de agências de 
viagens, quer em agrupamentos como 
chapéus de marca. Esse é um caminho 
que podemos voltar a vir a percorrer?
O que lhe posso dizer é que um dos 
maiores problemas que o mercado vai 
ter que resolver nos próximos meses é 
a clarificação do acesso aos conteúdos 
de venda, nomeadamente do transporte 
aéreo – clarificação que decorre do rear-
ranjo posicional do triângulo composto 
por agências de viagens, GDS e compa-
nhias aéreas, bem como das novas for-
mas de comercialização. Admito que este 
rearranjo possa motivar, em virtude de 
necessitarmos de ter acesso a conteúdos, 
algumas vias de concentração, eventual-
mente até aquisições mas certamente 
outros três modelos de “concentração”: 
consolidadores, por um lado, grupos de 
gestão por outro e franchisings. 

faz hoje sentido, mais do que nunca, 
a existência da APAvT ?
Não creio que seja mais do que nunca, 
mas acho que faz sentido como sempre 
e por duas razões. Em primeiro lugar, 
mesmo não sabendo o que é que a APA-
VT faz, uma organização que vai fazer 
70 anos é porque ao longo do tempo fez 

qualquer coisa de útil para alguém. Por 
outro lado, enquanto houver um espaço 
para o interesse colectivo, há espaço para 
uma associação empresarial. Isso é o que 
acontece no sector, logo continua a haver 
espaço para a APAVT. 

aPavt nÃo sente 
diFiculdades de 

rePresentaÇÃo nem 
de inFluência 

A força de uma associação vem dos 
seus associados mas continua a haver 
muitas agências que não são filiadas 
na APAvT. Gostava de ver isso mudar?
Do ponto de vista da percentagem do vo-
lume de negócios que é feito em Portugal, 
a APAVT não apenas estará na liderança 
dos standards europeus como tem in-
comparavelmente mais influência que 
standards de outros continentes. Em se-
gundo lugar, em termos do diálogo com os 
representantes de todos os outros sectores 
e com a tutela, não é displicente pensar 
que a APAVT é a única associação. É do 
conhecimento geral que nas agências mais 
pequenas e mais recentes a APAVT tem 
menor penetração do que nas maiores 
e mais antigas, o que não é diferente do 
que se passa em todos os outros sectores. 
Dito isto, claro que quanto mais agên-
cias melhor será para a APAVT, mas não 
sentimos dificuldades de representação 
nem de influência. 
Não sendo nada politicamente correcto, 
termino dizendo que há muito “chico-
esperto” que gosta de não ter os custos do 
processo mas gosta de ter os benefícios e 
resultados de quem luta por eles – para 
que fique claro, também existe isso nas 
agências de viagens.

o “tabu” da 
recaNdidatura

Pedro Costa Ferreira - É do 
conhecimento geral que no 
último mandato expressei a 
vontade de não me recandidatar 
mas as circunstâncias acabaram 
por me motivar a disputar uma 
campanha eleitoral e a manter-
-me na presidência da APAVT. 
Este facto faz com que eu tenha 
a obrigação de ser agora mais 
prudente ao falar deste assunto. 
Os que me são mais próximos 
conhecem a minha vontade, 
mas serão as circunstâncias 
que ditarão se a minha vontade 
poderá ou não ser cumprida, ou 
seja, serão as circunstâncias a 
ditar a minha decisão. 

Mas gostaria de ver continuado 
o seu trabalho?
Sem falsas modéstias, julgo 
que tenho dado um contributo 
para a organização do sector, 
para a visibilidade da APAVT 
e para a resolução de alguns 
problemas das agências de 
viagens vividos nos últimos 
oito anos. O que espero é que 
perante os novos ambientes do 
futuro e as circunstâncias que 
se colocaram, quem esteja na 
APAVT seja capaz de continuar 
a contribuir para a solução 
desses problemas e para a 
representação e visibilidade 
da APAVT. Se é através da 
continuidade deste trabalho 
ou não, penso que são os 
ambientes e as circunstâncias 
que o vão ditar. Não me chocaria 
que na APAVT acontecessem 
abordagens completamente 
diferentes da minha, desde 
que sejam honestas como a 
minha está a ser, desde que 
contribuíssem para o sector 
como acho que a minha tem 
contribuído. Falámos ao longo 
da entrevista de liberdade de 
escolha, de liberdade económica 
e não penso para a APAVT nada 
de diferente do que penso para 
o sector e para o país. <

Há quem diga que o 
Pedro Costa Ferreira 
vai recandidatar-se a 
novo mandato como 
presidente da APAVT e 
também há quem diga 
que o fará mas não irá 
cumprir o mandato 
até ao fim. Para já o 
nosso entrevistado não 
responde, ou melhor, 
faz depender a sua 
recandidatura das 
circunstâncias que se 
colocarem à hora da 
decisão.

Que situações melindrosas para as 
agências de viagens não abordámos 
e lhe parecem importantes? 
Falámos de aspectos estratégicos, de rela-
cionamento com parceiros, de formação, 
de custos, por isso, adulterando um pouco 
a sua pergunta diria que nos tempos mais 
próximos, o que me preocupa enquanto 
representante do sector é tentar garantir 
que todos os players têm capacidade de 
acesso a conteúdos vendáveis do ponto 
de vista da indústria aérea. 
Preocupa-me também a situação do 
Meetings Industry, não tanto por algo 
novo mas porque considero que teremos 
perdido algumas oportunidades impor-
tantes, quer pela desigualdade fiscal que 
continua a existir relativamente a Espa-
nha, quer por algumas dificuldades de 
organização da mobilidade turística nas 
grandes cidades. Neste último tópico, 
que não fique minimamente a ideia de 
que somos parte contrária às Câmaras 
Municipais, nomeadamente à de Lisboa. 
Achamos que a Câmara tem feito um 
trabalho notável de desenvolvimento do 
turismo, que tem que estar preocupada 
com a sustentabilidade do território e 
que as restrições à mobilidade têm que 
acontecer. O que nos preocupava era a 
inexistência de diálogo relativamente a 
essas restrições, hoje vejo um caminho 
para esse diálogo, todos temos conheci-
mento das linhas vermelhas que nenhum 
de nós vai poder ultrapassar, pelo que 
a curto prazo, fruto do diálogo, conse-
guiremos acordar as melhores soluções 
que resultem em melhores condições de 
acolhimento de grandes organizações 
em Portugal. <

TexTo | JoSé luíS eliaS
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A notícia foi tornada pública a 21 de outubro: o XXII Governo Constitucional, o segundo chefiado por
António Costa, teria como secretária de Estado do turismo Rita Baptista Marques, até aí presidente do
Conselho de administração da Sociedade de Capital de risco Portugal ventures. a nova responsável
pela pasta do turismo tomou posse a 26 de outubro, em conjunto com os restantes membros do
Governo, ministros e secretários de Estado.
 
FERNANDA RAMOS
 
No caso particular do Governo saído das Eleições Legislativas de 6 de Outubro foram criadas algumas
expectativas no que toca ao Turismo e tudo porque no fim-de-semana que se seguiu ao acto eleitoral,
o semanário Expresso, seguido depois por outros órgãos de comunicação generalistas, televisões
incluídas, davam como praticamente certa a criação de um Ministério do Turismo que seria tutelado
por Ana Mendes Godinho que, nos quatro anos da anterior Legislatura, tinha estado à frente da
Secretaria de Estado do Turismo. Sabendo-se que parte dos agentes turísticos são a favor da criação
de um Ministério para o Turismo, até como reconhecimento da importância desta actividade para a
economia do país e a criação de emprego, entre outros factores, tal situação não seria impossível
mesmo que ninguém tivesse ouvido tal promessa por parte do Primeiro-ministro.
Afinal, tal não veio a acontecer e no dia 15 de Outubro fica a ser conhecido que Ana Mendes Godinho
subia a ministra, sim, mas do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, pelo que o Turismo
continuaria a contar com uma secretaria de Estado na dependência do Ministério da Economia, sob a
alçada de Pedro Siza Vieira, agora como ministro de Estado, da Economia e da Transformação Digital.
O nome do titular da pasta do Turismo, Rita Marques, viria a ser conhecido apenas dias depois, a 21
de Outubro. Não se tratava de um nome totalmente desconhecido, já que Rita Marques vinha da
presidência do Conselho de Administração da Sociedade de Capital de Risco Portugal Ventures,
funções que desempenhou até aceitar o desafio de ser secretária de Estado do Turismo.
Nascida no Porto, Rita Marques é licenciada (1998) e Mestre (2000) em Engenharia Eletrotécnica e de
Computadores pela Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, possuindo ainda um MBA
(2007) pela University of Southern Califórnia. Além disso, completou diversos programas de alta
direcção para executivos em Liderança, nomeadamente pelo Instituto de Empresa (2018), pela
London Business School (2017), e University of Texas at Austin (2016).
Entre os anos de 2001 e 2003, Rita Marques desempenhou funções como consultora na Anacom –
Autoridade Nacional de Comunicações e entre 2003 e 2006 foi Gestora do Mercado Ásia-Pacífico e dos
sectores de Tecnologias e de Turismo na Agência Portuguesa para o Investimento (2003-2006).
Rumaria nesse ano aos Estados Unidos para desempenhar o cargo de consultora sénior na Microsoft
Corporation, até 2007.
Regressa a Portugal em 2008 para ser coordenadora da Unidade de Projectos da Universidade do
Porto, funções que desempenha por oito anos, até 2016, ano em que passa a ser directora Executiva
da Porto Business School para área de MBA e Pós Graduações, até 2018.
A nova secretária de Estado do Turismo foi ainda presidente do Conselho Fiscal da Fundação da
Juventude (de 2017 a 2019) e desenvolveu diversos trabalhos de consultoria com entidades públicas e
privadas na área da Inovação, Financiamento Público, Internacionalização e Investimento Directo
Estrangeiro.
 
Portugal está cheio de ÓPtimas ideias
Em Janeiro deste ano, em entrevista ao site “Link to Leaders”, então ainda na qualidade de presidente
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da Portugal Ventures, Rita Marques, falando de desafios pessoais e profissionais afirmou que os
maiores riscos que assumiu foram “o primeiro ter vindo para cá, ter aceite o desafio de ser CEO da
Portugal Ventures, e o segundo foi ter sido mãe… três vezes. Não necessariamente por esta ordem”.
Numa entrevista em que sublinhava o facto de Portugal estar cheio de “óptimas ideias desde o
turismo, digital, engenharias, biomédicas, ciências da vida…”, assumia-se como uma corredora de
fundo, consciente que haverá sempre mais um desafio e que “nunca vamos chegar à maior conquista,
porque a maior será sempre a próxima”, disse então.
Na altura deixava também um conselho aos novos empreendedores “ser ambicioso, mas realista”
porque, na sua óptica “precisamos de ambição, com um palmo de realismo” que permita a consciência
das dificuldades e dos limites existentes.
De Rita Marques, não se conhecem ainda as ideias relativas ao Turismo, mas espera-se que algumas
venham a poder ser conhecidas naquela que virá a ser, provavelmente, a sua primeira grande
intervenção perante uma plateia do sector: o Congresso da APAVT, na Madeira.

 
Imagem disponível na próxima página
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No caso particular do Governo saído das Eleições 
Legislativas de 6 de Outubro foram criadas algumas 
expectativas no que toca ao Turismo e tudo porque 
no fim-de-semana que se seguiu ao acto eleitoral, 
o semanário Expresso, seguido depois por outros 
órgãos de comunicação generalistas, televisões in-
cluídas, davam como praticamente certa a criação 
de um Ministério do Turismo que seria tutelado 
por Ana Mendes Godinho que, nos quatro anos 
da anterior Legislatura, tinha estado à frente da 
Secretaria de Estado do Turismo. Sabendo-se que 
parte dos agentes turísticos são a favor da criação 
de um Ministério para o Turismo, até como reco-
nhecimento da importância desta actividade para 
a economia do país e a criação de emprego, entre 
outros factores, tal situação não seria impossível 
mesmo que ninguém tivesse ouvido tal promessa 
por parte do Primeiro-ministro.
Afinal, tal não veio a acontecer e no dia 15 de Outubro 
fica a ser conhecido que Ana Mendes Godinho subia 
a ministra, sim, mas do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social, pelo que o Turismo continuaria 
a contar com uma secretaria de Estado na depen-
dência do Ministério da Economia, sob a alçada de 
Pedro Siza Vieira, agora como ministro de Estado, 
da Economia e da Transformação Digital.
O nome do titular da pasta do Turismo, Rita Marques, 
viria a ser conhecido apenas dias depois, a 21 de 
Outubro. Não se tratava de um nome totalmente 
desconhecido, já que Rita Marques vinha da presi-
dência do Conselho de Administração da Sociedade 
de Capital de Risco Portugal Ventures, funções que 
desempenhou até aceitar o desafio de ser secretária 
de Estado do Turismo.
Nascida no Porto, Rita Marques é licenciada (1998) 
e Mestre (2000) em Engenharia Eletrotécnica e de 
Computadores pela Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, possuindo ainda um MBA 
(2007) pela University of Southern Califórnia. Além 
disso, completou diversos programas de alta direcção 
para executivos em Liderança, nomeadamente pelo 
Instituto de Empresa (2018), pela London Business 
School (2017), e University of Texas at Austin (2016). 
Entre os anos de 2001 e 2003, Rita Marques desem-
penhou funções como consultora na Anacom – Au-
toridade Nacional de Comunicações e entre 2003 
e 2006 foi Gestora do Mercado Ásia-Pacífico e dos 
sectores de Tecnologias e de Turismo na Agência 
Portuguesa para o Investimento (2003-2006). Ru-
maria nesse ano aos Estados Unidos para desem-

penhar o cargo de consultora sénior na Microsoft 
Corporation, até 2007.
Regressa a Portugal em 2008 para ser coordena-
dora da Unidade de Projectos da Universidade do 
Porto, funções que desempenha por oito anos, até 
2016, ano em que passa a ser directora Executiva 
da Porto Business School para área de MBA e Pós 
Graduações, até 2018.
A nova secretária de Estado do Turismo foi ainda 
presidente do Conselho Fiscal da Fundação da Ju-
ventude (de 2017 a 2019) e desenvolveu diversos 
trabalhos de consultoria com entidades públicas 
e privadas na área da Inovação, Financiamento Pú-
blico, Internacionalização e Investimento Directo 
Estrangeiro.

Portugal está cheio 
de óPtimas ideias 

Em Janeiro deste ano, em entrevista ao site “Link 
to Leaders”, então ainda na qualidade de presiden-
te da Portugal Ventures, Rita Marques, falando de 
desafios pessoais e profissionais afirmou que os 
maiores riscos que assumiu foram “o primeiro ter 
vindo para cá, ter aceite o desafio de ser CEO da 
Portugal Ventures, e o segundo foi ter sido mãe… 
três vezes. Não necessariamente por esta ordem”.
Numa entrevista em que sublinhava o facto de Por-
tugal estar cheio de “óptimas ideias desde o turismo, 
digital, engenharias, biomédicas, ciências da vida…”, 
assumia-se como uma corredora de fundo, cons-
ciente que haverá sempre mais um desafio e que 
“nunca vamos chegar à maior conquista, porque a 
maior será sempre a próxima”, disse então. 
Na altura deixava também um conselho aos novos 
empreendedores “ser ambicioso, mas realista” 
porque, na sua óptica “precisamos de ambição, 
com um palmo de realismo” que permita a 
consciência das dificuldades e dos limites 
existentes.
De Rita Marques, não se conhecem ain-
da as ideias relativas ao Turismo, mas 
espera-se que algumas venham a poder 
ser conhecidas naquela que virá a ser, 
provavelmente, a sua primeira gran-
de intervenção perante uma plateia 
do sector: o Congresso da APAVT, na 
Madeira.  <
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A20Editorial - Um mundo incerto
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 30/11/2019

Meio: Turisver

Autores: José Luís Elias

 
O mês de Novembro vai ficar marcado pela realização dos congressos da Associação Portuguesa das
Agências de Viagens e Turismo e da Associação da Hotelaria de Portugal. As agências de viagens e a
hotelaria realizam os seus fóruns numa altura em que o crescimento acelerado do turismo para
Portugal parece estar naturalmente a ajustar-se, sendo mesmo opinião de alguns profissionais do
sector que poderá vir a existir uma ligeira retracção nos próximos anos.
 
De uma forma ou de outra, quer continuemos com crescimentos moderados quer possamos ter uma
ligeira quebra na vinda de turistas ou um ligeiro crescimento, o que será mesmo indicado é que nestes
eventos se comece a reflectir sobre o futuro do nosso turismo. Nas duas áreas (hotelaria e
distribuição) colocam-se novos desafios, desde as alterações profundas provocadas pela constante
evolução tecnológica, às exigências e escolhas dos consumidores, independentemente da sua faixa
etária.
 
A actividade económica do turismo tem actualmente uma importância fundamental para a economia
do país, e nesse sentido a responsabilidade de todos os que fazem a sua vida neste sector, em
especial dos empresários e governantes, é acrescida. Para que se per-ceba melhor o peso dessa
responsabilidade basta reflectir no comentário feito há poucos dias pelo Presidente da República sobre
as previsões da Comissão Europeia que indicam crescimento económico em Portugal neste ano: “Os
2% a mim, confesso-vos que me surpreenderam, vindos da Comissão Europeia. Eu tinha a noção de
que a economia estava a aguentar-se melhor do que alguns previam em meados do ano, quando
parecia ter havido ali uma desaceleraçãozinha no turismo que não houve, em Junho e Julho”.
 
Espera-se, assim, que nos congressos associativos os oradores sejam mais incisivos e que apresentem
“teses” que sirvam para que o debate no sector possa fluir a partir delas, como o fez o ano passado
Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT, ao fazer incidir o seu discurso no que considera ser o fim
de um ciclo. Debater o turismo não passa por intervenções de circunstância que só servem para
encher os minutos, ou por intervenções em que objectivo é promover produtos que se querem vender.
 
Caminhamos num mundo de pouca estabilidade, num mundo em mudança constante, quase diária,
em que a adaptação das empresas parece nunca estar terminada, em que o planeamento já
dificilmente consegue ser anual e muito menos a médio prazo. Vive-mos num mundo em que tudo
parece estar permanentemente a ser posto em causa, e assim sendo são muitas as respostas e
soluções que empresários e gestores têm de apresentar muitas vezes no imediato, o que torna
necessária uma pró actividade como até hoje não conhecíamos.
 
As empresas têm de viver com a nova realidade, a que têm que se somar as governações políticas a
nível mundial que cada vez mais estão erráticas e conflituosas, quer em termos bélicos quer
económicos, criando incertezas e apreensão e influenciando de forma determinante os negócios e o
rumo da economia. Um exemplo do que afirmo está directamente relacionado com o turismo: no
“consulado” Obama, as relações entre os EUA e Cuba, pareciam caminhar para a normalidade entre
Estados, os fluxos turísticos tiveram o seu reinício, hoje tudo está do “avesso” e os americanos já não
podem usufruir de umas férias naquele país das Caraíbas.
 
Pelo momento que vivemos e pelo peso decisivo que o turismo tem para a economia em Portugal, o
debate turístico ganha uma importância acrescida. Caberá aos congressos que se realizaram em
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Novembro dizer da predisposição que o sector tem para que se faça esse debate.
 
José Luís Elias

 
Imagem disponível na próxima página
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> Um mUndO 
incertO

O mês de Novembro vai ficar marcado pela 
realização dos congressos da Associação Por-
tuguesa das Agências de Viagens e Turismo 
e da Associação da Hotelaria de Portugal. As 
agências de viagens e a hotelaria realizam 
os seus fóruns numa altura em que o cresci-
mento acelerado do turismo para Portugal 
parece estar naturalmente a ajustar-se, sendo 
mesmo opinião de alguns profissionais do 
sector que poderá vir a existir uma ligeira 
retracção nos próximos anos.

De uma forma ou de outra, quer continuemos 
com crescimentos moderados quer possamos 
ter uma ligeira quebra na vinda de turistas 
ou um ligeiro crescimento, o que será mesmo 
indicado é que nestes eventos se comece a 
reflectir sobre o futuro do nosso turismo. 
Nas duas áreas (hotelaria e distribuição) 
colocam-se novos desafios, desde as alte-
rações profundas provocadas pela constante 
evolução tecnológica, às exigências e escolhas 
dos consumidores, independentemente da 
sua faixa etária.  

A actividade económica do turismo tem ac-
tualmente uma importância fundamental 
para a economia do país, e nesse sentido a 
responsabilidade de todos os que fazem a sua 
vida neste sector, em especial dos empresários 
e governantes, é acrescida. Para que se per-
ceba melhor o peso dessa responsabilidade 
basta reflectir no comentário feito há poucos 
dias pelo Presidente da República sobre as 
previsões da Comissão Europeia que indicam 
crescimento económico em Portugal neste 
ano: “Os 2% a mim, confesso-vos que me 
surpreenderam, vindos da Comissão Euro-
peia. Eu tinha a noção de que a economia 
estava a aguentar-se melhor do que alguns 
previam em meados do ano, quando parecia 
ter havido ali uma desaceleraçãozinha no 
turismo que não houve, em Junho e Julho”.

Espera-se, assim, que nos congressos asso-
ciativos os oradores sejam mais incisivos e 
que apresentem “teses” que sirvam para que 
o debate no sector possa fluir a partir delas, 
como o fez o ano passado Pedro Costa Fer-
reira, presidente da APAVT, ao fazer incidir 
o seu discurso no que considera ser o fim de 
um ciclo. Debater o turismo não passa por 
intervenções de circunstância que só servem 
para encher os minutos, ou por intervenções 
em que objectivo é promover produtos que 
se querem vender.

Caminhamos num mundo de pouca estabi-
lidade, num mundo em mudança constante, 
quase diária, em que a adaptação das empre-
sas parece nunca estar terminada, em que 
o planeamento já dificilmente consegue ser 
anual e muito menos a médio prazo. Vive-
mos num mundo em que tudo parece estar 
permanentemente a ser posto em causa, e 
assim sendo são muitas as respostas e so-
luções que empresários e gestores têm de 
apresentar muitas vezes no imediato, o que 
torna necessária uma pró actividade como 
até hoje não conhecíamos.

As empresas têm de viver com a nova reali-
dade, a que têm que se somar as governações 
políticas a nível mundial que cada vez mais 
estão erráticas e conflituosas, quer em termos 
bélicos quer económicos, criando incertezas 
e apreensão e influenciando de forma deter-
minante os negócios e o rumo da economia. 
Um exemplo do que afirmo está directamente 
relacionado com o turismo: no “consulado” 
Obama, as relações entre os EUA e Cuba, 
pareciam caminhar para a normalidade en-
tre Estados, os fluxos turísticos tiveram o 
seu reinício, hoje tudo está do “avesso” e os 
americanos já não podem usufruir de umas 
férias naquele país das Caraíbas.

Pelo momento que vivemos e pelo peso de-
cisivo que o turismo tem para a economia 
em Portugal, o debate turístico ganha uma 
importância acrescida. Caberá aos congressos 
que se realizaram em Novembro dizer da 
predisposição que o sector tem para que se 
faça esse debate. <
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A23"Jolidey Dinâmico" é a grande aposta do tour operador - entrevista a Constantino
Pinto
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Especial Congresso APAVT CONSTANTINO PINTO, diretor geral para Portugal do Grupo Avoris "Jolidey
Dinâmico" é a grande aposta do tour operador SEM PREVISAO PARA LANÇAREM NOVOS DESTINOS, O
PRODUTO "JOLIDEY DINÂMICO", BASEADO EM VIAGENS À MEDIDA DE CADA CLIENTE, É A GRANDE
APOSTA DO TOUR OPERADOR, QUE ACABA DE LANÇAR UM NOVO WEBSITE, MAIS INTUITIVO E
EFICAZ.
VIAJAR - No início de julho a Jolidey lançou programas especiais para o Natal e Fim de Ano nas
Caraíbas, em charters realizados com a Orbest. Como estão a correr as vendas? Já há algum destino
esgotado? Constantino Pinto - Podemos dizer que estamos a vender bem e a um ritmo interessante.
Neste momento temos esgotadas apenas as duas rotações para Punta Cana. Restanos ainda uma
disponibilidade considerável para Varadero e para Cancún, que seguramente não durará muito uma
vez que, nos últimos dias, o ritmo de vendas incrementou substancialmente.
V - Para a programação de inverno estão a pensar lançar algum novo destino? No fundo quais são as
novidades? CP - Não temos previsto lançar nenhum novo destino específico. A nossa aposta será na
continuidade e na consolidação dos nossos destinos tradicionais. Continuaremos a apostar forte nas
Caraíbas à partida de Madrid (Cuba, República Dominicana e México). No caso da República
Dominicana estamos a incluir gratuitamente no preço final as ligações do Porto e de Lisboa.
Estamos a fazer uma forte aposta no "Jolidey Dinâmico" dando a conhecer a grande versatilidade
desta ferramenta, disponível no nosso website e que permite ao agente de viagens montar os seus
pacotes com voos, hotéis, rent-a-car, etc... para onde e como quiser.
Fora do âmbito da Jolidey e referindo-me agora à Leplan, destacamos também as campanhas da
Disney que temos lançadas no mercado. Finalmente, e a merecer grande destaque, toda a
programação da CATAI, em particular a operação especial de fim de ano para a Lapónia.
V - Há cerca de um ano lançaram um catálogo com ofertas para estudantes? Como correu esta
aposta? É para continuar? CP - O balanço do folheto de estudantes foi claramente positivo de tal forma
que lhe estamos a dar continuidade...
V - Falando um pouco da operação de verão, que agora terminou, como é que esta correu? Quais
foram os destinos que registaram maior procura? CP - Em geral podemos afirmar que correu bem,
pese embora a "turbulência" gerada em torno dos acontecimentos na República Dominicana e do
"sargaço" no México. Crescemos em relação ao ano anterior, graças a um grande esforço comercial e
ao apoio e confiança dos agentes de viagens.
Em termos de procura realço as Ilhas espanholas, com particular destaque para as Baleares. Em
termos de Caraíbas, a procura manteve-se muito em linha do que se tinha verificado no ano anterior.
V - Ao que acha que se deve esta preferência dos portugueses? CP - Deve-se essencialmente à
qualidade dos destinos, ao exotismo e tranquilidade que lhes estão associados, e ao excelente
equilíbrio entre preço e qualidade.
V - No ano passado viram-se forçados a cancelar toda a operação para a Costa Rica. Este ainda é um
destino que ponderam voltar a programar? CP - Não é de todo provável que voltemos a programar
Costa Rica em charter à partida de Lisboa. Iremos programá-la certamente à partida de Madrid onde a
apetência é bastante maior, o que associado à dimensão do mercado, nos permitirá avançar com um
risco muito mais controlado e com elevadas perspetivas de sucesso.
V - A Jolidey acaba de apresentar o novo website. Quais as mais-valias desta nova ferramenta
comparando com a anterior? CP - Trata-se de uma tecnologia muito mais avançada que permite uma
maior rapidez de operação, tornando-a mais intuitiva e eficaz.
Os tempos de resposta no que respeita à procura de voos, de pacotes, ou de hotéis são claramente
inferiores o que, em relação à versão anterior, representa uma enorme mais-valia.
    tt:                        "Estamos a fazer uma forte aposta no Jolidey Dinâmico, dando a conhecer a
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grande versatilidade desta ferramenta, disponível no nosso website e que permite ao agente de
viagens montar os seus pacotes com voos, hotéis, rent-a-car, etc... para onde e como quiser."
rio '"122 .¡Wir             1
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Especial Congresso APAVT 

CONSTANTINO PINTO, 
diretor geral para Portugal do Grupo Avoris 

"Jolidey Dinâmico" 
é a grande aposta do tour operador 

SEM PREVISAO PARA LANÇAREM NOVOS DESTINOS, O PRODUTO 

"JOLIDEY DINÂMICO", BASEADO EM VIAGENS À MEDIDA DE CADA 

CLIENTE, É A GRANDE APOSTA DO TOUR OPERADOR, QUE ACABA 

DE LANÇAR UM NOVO WEBSITE, MAIS INTUITIVO E EFICAZ. 

VIAJAR - No início de julho a Jolidey 

lançou programas especiais para o Natal 

e Fim de Ano nas Caraíbas, em charters 

realizados com a Orbest. Como estão a 

correr as vendas? Já há algum destino 

esgotado? 

Constantino Pinto - Podemos dizer que es-
tamos a vender bem e a um ritmo interessan-
te. Neste momento temos esgotadas apenas 
as duas rotações para Punta Cana. Resta-
nos ainda uma disponibilidade considerável 
para Varadero e para Cancún, que segura-
mente não durará muito uma vez que, nos 
últimos dias, o ritmo de vendas incrementou 
substancialmente. 

V - Para a programação de inverno estão 

a pensar lançar algum novo destino? No 

fundo quais são as novidades? 

CP - Não temos previsto lançar nenhum novo 
destino específico. A nossa aposta será na 

continuidade e na consolidação dos nossos 
destinos tradicionais. Continuaremos a apos-

tar forte nas Caraíbas à partida de Madrid 

(Cuba, República Dominicana e México). No 
caso da República Dominicana estamos a in-

cluir gratuitamente no preço final as ligações 
do Porto e de Lisboa. 
Estamos a fazer uma forte aposta no "Jolidey 
Dinâmico" dando a conhecer a grande 
versatilidade desta ferramenta, disponível no 
nosso website e que permite ao agente de 
viagens montar os seus pacotes com voos, 
hotéis, rent-a-car, etc... para onde e como 
quiser. 

Fora do âmbito da Jolidey e referindo-me  

agora à Leplan, destacamos também as 

campanhas da Disney que temos lançadas 
no mercado. Finalmente, e a merecer grande 

destaque, toda a programação da CATAI, em 

particular a operação especial de fim de ano 

para a Lapónia. 

V - Há cerca de um ano lançaram um 

catálogo com ofertas para estudantes? 

Como correu esta aposta? 

É para continuar? 

CP - O balanço do folheto de estudantes 
foi claramente positivo de tal forma que lhe 

estamos a dar continuidade... 

V - Falando um pouco da operação de 

verão, que agora terminou, como é que 

esta correu? Quais foram os destinos que 

registaram maior procura? 

CP - Em geral podemos afirmar que correu 
bem, pese embora a "turbulência" gerada 

em torno dos acontecimentos na República 

Dominicana e do "sargaço" no México. Cres-
cemos em relação ao ano anterior, graças a 

um grande esforço comercial e ao apoio e 
confiança dos agentes de viagens. 

Em termos de procura realço as Ilhas es-
panholas, com particular destaque para as 

Baleares. Em termos de Caraíbas, a procura 
manteve-se muito em linha do que se tinha 

verificado no ano anterior. 

V - Ao que acha que se deve esta prefe-

rência dos portugueses? 

CP - Deve-se essencialmente à qualidade 

dos destinos, ao exotismo e tranquilidade 

que lhes estão associados, e ao excelente 

equilíbrio entre preço e qualidade. 

V - No ano passado viram-se forçados a 

cancelar toda a operação para a Costa 

Rica. Este ainda é um destino que ponde-

ram voltar a programar? 

CP - Não é de todo provável que voltemos a 

programar Costa Rica em charter à partida 

de Lisboa. Iremos programá-la certamente 

à partida de Madrid onde a apetência é 

bastante maior, o que associado à dimensão 

do mercado, nos permitirá avançar com um 

risco muito mais controlado e com elevadas 

perspetivas de sucesso. 

V - A Jolidey acaba de apresentar o novo 

website. Quais as mais-valias desta nova 

ferramenta comparando com a anterior? 

CP - Trata-se de uma tecnologia muito mais 

avançada que permite uma maior rapidez de 

operação, tornando-a mais intuitiva e eficaz. 

Os tempos de resposta no que respeita à 

procura de voos, de pacotes, ou de hotéis 

são claramente inferiores o que, em relação 

à versão anterior, representa uma enorme 

mais-valia. 
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"Estamos a 
fazer uma forte aposta 

no Jolidey Dinâmico, dando a 
conhecer a grande versatilidade 
desta ferramenta, disponível no 
nosso website e que permite ao 

agente de viagens montar os 
seus pacotes com voos, hotéis, 
rent-a-car, etc... para onde e 

como quiser." 
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A27"Temos que estar atentos e ter com maior rapidez as entrelinhas" - entrevista a
Eduardo Jesus
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Autores: Sílvia Guimarães

 
EDUARDO JESUS, SECRETÁRIO REGIONAL DE TURISMO E CULTURA DA MADEIRA
 
A POUCOS DIAS DE TER TOMADO POSSE COMO SECRETÁRIO REGIONAL DE TURISMO E CULTURA DA
MADEIRA, CARGO QUE JÁ OCUPOU NO PRIMEIRO MANDATO DO ATUAL GOVERNO REGIONAL,
EDUARDO JESUS ESTEVE À CONVERSA COM A VIAJAR. O BREXIT, A THOMAS COOK E O NOVO RUMO
DO TURISMO ESTIVERAM NA ORDEM DO DIA, MAS O ALOJAMENTO LOCAL E O AEROPORTO
CRISTIANO RONALDO TAMBÉM NÃO FORAM ESQUECIDOS.
 
SÍLVIA GUIMARÃES
 
VIAJAR - Diz o ditado que "um bom filho a casa torna". É assim que se sente ao assumir novamente a
pasta da Secretaria Regional de Cultura e Turismo da Madeira, embora a pasta da Economia tenha
passado para outro gabinete?
EDUARDO JESUS - Sinto-me bem, porque o Turismo e a Cultura são setores que gosto de trabalhar e
foi onde sempre tive a colaboração interna e externa de muito boas pessoas e que agora voltaram a
acolher-me muito bem neste meu regresso.
Vejo este regresso com uma enorme responsabilidade porque, se olharmos para a questão do
Turismo, a velocidade com que as coisas (acontecem e com que o mundo se altera também nos
negócios deste setor, obriga-nos a um posicionamento mais atento e mais presente.
Daí o desafio ser maior, mas igualmente mais desafiante.
 
V - A Madeira sempre foi um dos grandes destinos turísticos portugueses e um dos destinos de férias
preferidos dos ingleses. Este "vai-não-vai" do Brexit já afetou de certa forma este mercado na região.
Como tenciona abordar esta questão?
EJ - O Brexit é um fenómeno que está a durar muito mais tempo do que qualquer pessoa poderia
prever. Além disso, está a ter contornos totalmente diferentes daqueles que poderíamos vir a
imaginar. Isso tem causado já consequências.
Gostaria de recordar que a Madeira procurou antecipar um pouco este impacto quando, em 2017,
reforçou a sua promoção externa com ações específicas, no valor de 700 mil euros, para o mercado
britânico, tendo no ano seguinte voltado a fazê-lo. Isso significa que houve logo uma leitura de que
isto podia vir a ter impacto no Turismo da Madeira. É verdade que teve e que está a ter de qualquer
destino cuja origem seja o Reino Unido.
Não nos podemos esquecer que também houve uma diminuição do poder de compra daqueles
viajantes, porque a libra desvalorizou significativamente, sendo essa a primeira razão da escolha do
mercado inglês no destino que pretende. Mas, a grande incógnita ainda continua a ser aquilo que
poderá surgir com a implementação do Brexit.
Temos que estar atentos, ler com maior rapidez as entrelinhas e estar prontos a agir seja ao que for.
Nenhum de nós pode antecipar o futuro. Existem táticas estratégicas que podemos adotar, como a
diversificação de mercados, para não estarmos tão dependentes do mercado britânico. Mas, não nos
podemos esquecer que um mercado que tem uma responsabilidade superior a 20% do setor para a
Região Autónoma da Madeira não pode ser substituído de um momento para o outro. Além disso, tem
um ativo que não consegue ser ultrapassado. Temos que olhar para este mercado com um potencial
de recuperação para que o possamos manter nos prioritários.
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MERCADOS BRASILEIRO E NORTE-AMERICANOS SÃO PRIORITÁRIOS
 
V - Que mercados são esses que poderão vir a colmatar esta diminuição de ingleses no arquipélago?
EJ - A Madeira tem vindo a trabalhar com uma grande variedade de mercados, apesar de haver uma
concentração de dependência nos mercados do Reino Unido e Alemanha.
Não nos podemos esquecer que a Madeira trabalha com muitos outros mercados da Europa e estas
são experiências que nos potenciam. Estamos empenhados também em trabalhar de outra forma os
mercados brasileiro e norte-americano, incluindo o canadiano, porque são mercados que já estão em
Portugal. Por outro lado, a TAP também trabalha muito bem o mercado americano, quer seja a sul
como a norte, e isso abre-nos perspetivas interessantes.
Com a ideia de trabalhar o mercado norteamericano, através da Associação de Promoção Turística
(APT), estamos a elaborar um estudo que nos irá permitir concluir com rigor como e onde trabalhar
esse mercado.
É um mercado de milhões de pessoas e, por isso, temos que nos focar e saber o que o mercado
procura, sabendo posicionar o mercado da Madeira. Isso só é possível após sabermos que target tem
abertura para este mercado e é aí que vamos focar o nosso investimento.
 
V - A Thomas Cook era um dos grandes operadores a trazer ingleses para a região. Como está a
Secretaria Regional a acompanhar o caso?
EJ - Na Madeira, felizmente, não fomos largamente afetados, dado que não tínhamos operação aérea
suportada pela Thomas Cook. Tínhamos sim reservas, mas sem afetar demasiado os nossos hotéis. O
caso da Madeira é pouco expressivo face a outras regiões do país. Com isto não digo que não nos faça
diferença, porque é óbvio que faz, até porque qualquer operador que deixe de funcionar connosco tem
sempre um impacto considerável. Estamos a procurar que os lugares que estavam ocupados pela
Thomas Cook venham a ser ocupados por outros num futuro próximo, para que esse efeito seja
diluído a curto prazo.
Na dinâmica do Turismo não podemos evitar que uma companhia possa colapsar, mas o trabalho
empresarial está, cada vez mais, a tentar evitar a demasiada dependência destes grandes operadores.
 
V - Considera que a estratégia de promoção turística da Madeira no Reino Unido tem que ser
repensada devido a estes dois fatores controversos?
EJ - Acima de tudo temos que reforçar e ter mais meios para que a nossa atratividade não seja
beliscada. Este é o mercado de origem que está com menor poder de compra e tem que ser mais
apoiado para que as pessoas não deixem de viajar. O Brexit é uma rutura cultural de um país de
grande expressão e isto tem que ser compreendido com o tempo.
No nosso trabalho estamos focados, temos o mercado muito bem estudado, temos canais próprios
para lá chegar, mas temos que os apoiar também para compensar o nível de vida que aí existia.
 
HOTELARIA VERSUS ALOJAMENTO LOCAL
 
V - Segundo o INE, a Madeira foi a única região de Portugal em que as dormidas desceram em agosto.
Vê estes números com preocupação?
EJ - Sim, sem dúvida alguma. Estamos com uma inversão nos mercados inglês e alemão e é por isso
que a APT verá o seu orçamento reforçado, significativamente, para estes dois mercados já no ano de
2020. Esta inversão resulta de várias razões. Em primeiro lugar, no caso inglês, surge muito associada
ao Brexit e à falência de operadores ingleses, ao passo que no caso alemão tem a ver sobretudo com
a falência de companhias aéreas que faziam esta ligação. Num trabalho muito próximo com a ANA -
Aeroportos estamos a encontrar soluções alternativas para repor esses mesmos lugares no mercado
alemão, tal como intensificar o trabalho de promoção nesse por forma a voltar a captá-lo.
Também é preciso ter a noção que estas perdas que estamos a sentir nestes dois mercados
acontecem na evolução de enormes crescimentos que tivemos em ambos. O ciclo 2015/2018 foi um
ciclo de crescimento bastante acentuado e não nos podemos esquecer que não estamos a perder
poucos pontos percentuais num mercado que estávamos a ganhar poucos pontos percentuais.
Ganhámos muito entre 2015 e 2018 e temos de pensar que é impossível crescer sempre a um ritmo
tão alargado. Nenhum setor de atividade permite essa evolução e o Turismo não é exceção, até
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porque a dependência dos acontecimentos é cada vez mais variada. Temos que estar sempre
preparados para circunstâncias que nos possam trazer novos desafios e a capacidade de reação de
todos nós neste setor é que será a marca de atuação perante estes mesmos desafios.
 
V - Falou num reforço de orçamento para a promoção do destino no Reino Unido e na Alemanha. Já
sabe em torno de quanto virá a ser esse valor?
EJ - Não posso ainda adiantar valores.
O presidente do Governo Regional, nas reuniões que temos mantido e até mesmo em declarações
públicas, veio afirmar que o reforço do orçamento da ATP será significativo. É um valor que estamos a
fechar mas também dependerá do estudo que está a ser feito no mercado norte-americano, que nos
permitirá quantificar o número de ações para aí dirigidas.
 
V - Mas acha que esta baixa de dormidas na hotelaria poderá estar ligada a um aumento do
Alojamento Local (AL)?
EJ - O Alojamento Local tem naturalmente um impacto nesta dimensão. Se olharmos para o número
de passageiros que entra na Madeira, o decréscimo desses é muito inferior ao decréscimo daquilo que
se verifica na hotelaria, o que nos leva a concluir que as pessoas estão, cada vez mais, a optar por
ficarem hospedadas em unidades de AL.
Este começa a ser um hábito de consumo diferente.
Não nos podemos esquecer que na Madeira, assim como nos Açores, apenas temos uma porta de
entrada e a variação que existe no aeroporto não é correspondente à variação que existe na hotelaria.
 
ATP AINDA SEM DIRETOR EXECUTIVO
 
V - Já escolheu a pessoa que irá assumir a direção da Associação de Promoção Turística da Madeira?
EJ - A direção da associação está neste momento assegurada, de uma forma provisória e altruísta, a
quem rendo a minha homenagem da forma como tudo está a ser conseguido. Há aqui um aspeto
extremamente importante e que convém frisar... a associação não parou, tem uma equipa que está a
funcionar com a mesma dinâmica e orientação, que está já a preparar o ano de 2020 sem qualquer
sobressalto e sem que esta fase transitória possa influenciar no desenho do que será o ano de 2020.
Tem sido uma equipa formidável, que tem correspondido a este desafio, que não baixou os braços e
está sempre no terreno. Sim queremos encontrar um diretor executivo e a via para o encontrar será a
competência e não uma nomeação política.
 
V - Há empresários madeirenses que consideram que a promoção turística da região deveria ter
alguma redefinição.
Concorda com isto?
EJ - Tenho ouvido imensos atores do Turismo da Madeira, aliás não tenho feito outra coisa, até mesmo
antes de ter tomado posse. Acima de tudo o que as pessoas querem acho que está em perfeita
sintonia com a orientação que a associação tem. E só podia ser assim, porque é o setor privado que
define a orientação estratégica da APT.
E a APT tem a virtude de ter uma parceria público-privada na sua essência. Nada do que se faz na
associação ignora a orientação do setor privado, sendo que o setor público funciona aqui mais como o
apor orçamental.
Uma das maiores felicidades que existe no Turismo da Madeira é que não há qualquer divórcio, pelo
menos desde 2015 até agora, na perspetiva de orientação estratégica daquela associação e dos seus
associados.
Nunca tivemos uma apreciação negativa sobre o que se faz a APT, o que é natural, dado esta ser uma
associação que representa o setor privado.
 
CONSTRANGIMENTOS DO AEROPORTO CRISTIANO RONALDO
 
V - É sabido que o Aeroporto Cristiano Ronaldo vive envolto em diversos constrangimentos. Pensa que
poderá haver uma solução breve para esta questão?
EJ - Este ano temos tido uma atuação diferente da Natureza no que diz respeito ao aeroporto e não
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tem havido os constrangimentos dos anos anteriores. Estamos na dependência de uma circunstância
natural, mas está a ser feito um trabalho de fundo que tem a ver com um apetrechamento do
aeroporto de tecnologia diferente que permita outro entendimento, mesmo em condições atmosféricas
mais adversas.
A Madeira está ainda hoje sob uma orientação que vem de 1964 e depois desta realidade já tivemos,
pelo menos, duas novas pistas, os pilotos que operam a Madeira têm uma outra capacidade e
formação superiores e os pilotos têm uma formação completamente diferente. Se o mundo não ficou
parado em 1964, as condições que determinaram certos limites de operação para o aeroporto da
Madeira devem, pelo menos, ser objeto de estudo. Não podemos continuar parados no tempo e é isto
que a Madeira defende. O que é mandatário deve ser recomendatório, tal como o é no resto do
mundo. A decisão tem que ser baseada em conhecimento, o conhecimento obriga a estudos e é isso
que está a ser feito.
 
V - Vão receber mais uma edição do Congresso da APAVT e o presidente desta associação já
defendeu, por diversas vezes, que o Turismo em Portugal está num "fim de ciclo". Ainda agora disse
que o crescimento do setor na Madeira também já está a ter algumas limitações. Considera que o
Turismo em Portugal, no geral, está prestes a conhecer esta realidade?
EJ - As leituras mais conservadoras que se faziam da evolução das atividades no mundo estão a ser
facilmente ultrapassadas pelos acontecimentos. Hoje tudo é muito mais reativo do que era, não sendo
possível fazer previsões a longo prazo, porque de um momento para o outro tudo pode mudar. O hoje
já é passado e o ontem já é quase préhistórico. O grande desafio tem a ver com a nossa capacidade
de adaptação a estes novos tempos. Tudo vai mudar com maior velocidade, os crescimentos vão dar
origem a quebras, embora não tenham que ser as quebras cíclicas que estávamos habituados, nos
modelos que sempre estudámos e vamos ainda ter quebras que vão anunciar outros crescimentos
reativos relativamente às projeções toma das. Depois vai depender de uma variedade de
acontecimentos que são as variáveis de uma equação que está maior, no Turismo também, onde o
resultado, de crescer ou diminuir, está dependente de fatores que não controlamos. Podemos ter um
destino muito organizado, os acessos todos muito bem contratados e negociados, podemos ter os
melhores operadores do mundo mas basta acontecer alguma coisa adversa a mil quilómetros de
distância que tudo muda de um dia para o outro. É esta incapacidade de prever que nos faz afastar
destes modelos muito tradicionais e que nos faz lançar o desafio da capacidade de adaptação e
reação.
Concordo com o Pedro Costa Ferreira no que diz respeito a essa observação ligando com o que disse
há pouco, por ser impossível crescer de forma continuada e eterna, como também não é desejável
decrescer durante muito tempo. Impõe-se nesta dinâmica a capacidade de agir, sempre libertos de
burocracias ou de amarras na hora do decidir ou de alocação de meios. Não nos podemos esquecer
que na Europa temos muitos constrangimentos ambientais e dos direitos humanos que os nossos
concorrentes diretos de outros continentes não têm. São regras corretas mas que nos tiram
competitividade.
E nesta realidade que temos que saber estar e é com isto que temos que trabalhar.

 
Imagem disponível na próxima página
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EDUARDO JESUS, SECRETÁRIO REGIONAL DE TURISMO E CULTURA DA MADEIRA 

"Temos que estar atentos, 
ler com maior rapidez as entrelinhas 
e estar prontos a agir" 

A POUCOS DIAS DE TER TOMADO POSSE COMO SECRETÁRIO 

REGIONAL DE TURISMO E CULTURA DA MADEIRA, CARGO QUE 

JÁ OCUPOU NO PRIMEIRO MANDATO DO ATUAL GOVERNO REGIO-

NAL, EDUARDO JESUS ESTEVE À CONVERSA COM A VIAJAR. O 

BREXIT, A THOMAS COOK E O NOVO RUMO DO TURISMO ESTIVE-

RAM NA ORDEM po DIA, MAS O ALOJAMENTO LOCAL E O AERO-

PORTO CRISTIANO RONALDO TAMBÉM NÃO FORAM ESQUECIDOS. 

OR SILVIA GUIMARÃES 

VIAJAR - Diz o ditado que "um bom filho a casa torna". É assim 
que se sente ao assumir novamente a pasta da Secretaria Regio-
nal de Cultura e Turismo da Madeira, embora a pasta da Econo-
mia tenha passado para outro gabinete? 
EDUARDO JESUS - Sinto-me bem, porque o Turismo e a Cultura são 
setores que gosto de trabalhar e foi onde sempre tive a colaboração 
interna e externa de muito boas pessoas e que agora voltaram a 
acolher-me muito bem neste meu regresso. 
Vejo este regresso com uma enorme responsabilidade porque, se 
olharmos para a questão do Turismo, a velocidade com que as coisas 

(acontecem e com que o mundo se altera também nos negócios deste 
setor, obriga-nos a um posicionamento mais atento e mais presente. 

Daí o desafio ser maior, mas igualmente mais desafiante. 

V - A Madeira sempre foi um dos grandes destinos turísti-
cos portugueses e um dos destinos de férias preferidos 
dos ingleses. Este "vai-não-vai" do Brexit já afetou de 
certa forma este mercado na região. Como tenciona 
abordar esta questão? 
EJ - O Brexit é um fenómeno que está a durar muito mais 

tempo do que qualquer pessoa poderia prever. Além disso, 
está a ter contornos totalmente diferentes daqueles que pode-
ríamos vir a imaginar. Isso tem causado já consequências. 

Gostaria de recordar que a Madeira procurou antecipar um 
pouco este impacto quando, em 2017, reforçou a sua 

promoção externa com ações específicas, no valor 
de 700 mil euros, para o mercado britânico, tendo 

no ano seguinte voltado a fazê-lo. Isso significa 
que houve logo uma leitura de que isto podia vir 
a ter impacto no Turismo da Madeira. É verdade 
que teve e que está a ter de qualquer destino 
cuja origem seja o Reino Unido. 
Não nos podemos esquecer que também 
houve uma diminuição do poder de compra 
daqueles viajantes, porque a libra desvalorizou 
significativamente, sendo essa a primeira razão 

da escolha do mercado inglês no destino que 
pretende. Mas, a grande incógnita ainda continua 

a ser aquilo que poderá surgir com a implementação 
do Brexit. 

"Temos que,  acima 
de tudo, estar atentos, ler 

com maior rapidez o que será a 
consequência imediata [do Brexit] e estar 

prontos a responder seja ao que for. Nenhum 
de nós pode antecipar o futuro. Existem táticas 
estratégicas que podemos adotar, como a diver-

 

sificação de mercados, para não estarmos tão 
dependentes do mercado britânico. Mas, não nos 

podemos esquecer que um mercado que tem 
uma responsabilidade superior a 20% do 
setor para a Região Autónoma da Madeira 

não pode ser substituído de um 
momento para o outro." 
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Temos que estar atentos, ler com maior rapi-
dez as entrelinhas e estar prontos a agir seja 
ao que for. Nenhum de nós pode antecipar 
o futuro. Existem táticas estratégicas que 
podemos adotar, como a diversificação de 
mercados, para não estarmos tão depen-
dentes do mercado britânico. Mas, não nos 
podemos esquecer que um mercado que 
tem uma responsabilidade superior a 20% 
do setor para a Região Autónoma da Madei-
ra não pode ser substituído de um momento 
para o outro. Além disso, tem um ativo que 
não consegue ser ultrapassado. Temos que 
olhar para este mercado com um potencial 
de recuperação para que o possamos man-
ter nos prioritários. 

MERCADOS BRASILEIRO E NORTE-AME-
RICANOS SÃO PRIORITÁRIOS 

V - Que mercados são esses que poderão 
vir a colmatar esta diminuição de ingleses 
no arquipélago? 
EJ - A Madeira tem vindo a trabalhar com 
uma grande variedade de mercados, apesar 
de haver uma concentração de dependência 
nos mercados do Reino Unido e Alemanha. 
Não nos podemos esquecer que a Madeira 
trabalha com muitos outros mercados da 
Europa e estas são experiências que nos 
potenciam. Estamos empenhados também 
em trabalhar de outra forma os mercados 
brasileiro e norte-americano, incluindo o ca-
nadiano, porque são mercados que já estão 
em Portugal. Por outro lado, a TAP também 
trabalha muito bem o mercado americano, 
quer seja a sul como a norte, e isso abre-nos 
perspetivas interessantes. 
Com a ideia de trabalhar o mercado norte-
americano, através da Associação de Pro-
moção Turística (APT), estamos a elaborar 
um estudo que nos irá permitir concluir com 
rigor como e onde trabalhar esse mercado. 
É um mercado de milhões de pessoas e, 
por isso, temos que nos focar e saber o que 
o mercado procura, sabendo posicionar o  

mercado da Madeira. Isso só é possível após 
sabermos que target tem abertura para este 
mercado e é aí que vamos focar o nosso 
investimento. 

V - A Thomas Cook era um dos gran-
des operadores a trazer ingleses para a 
região. Como está a Secretaria Regional a 
acompanhar o caso? 
EJ - Na Madeira, felizmente, não fomos 
largamente afetados, dado que não tínhamos 
operação aérea suportada pela Thomas 
Cook. Tínhamos sim reservas, mas sem 
afetar demasiado os nossos hotéis. O caso 
da Madeira é pouco expressivo face a outras 
regiões do país. Com isto não digo que não 
nos faça diferença, porque é óbvio que faz, 
até porque qualquer operador que deixe de 
funcionar connosco tem sempre um impacto 
considerável. Estamos a procurar que os 
lugares que estavam ocupados pela Thomas 
Cook venham a ser ocupados por outros 
num futuro próximo, para que esse efeito 
seja diluído a curto prazo. 
Na dinâmica do Turismo não podemos evitar 
que uma companhia possa colapsar, mas 
o trabalho empresarial está, cada vez mais, 
a tentar evitar a demasiada dependência 
destes grandes operadores. 

V - Considera que a estratégia de promo-
ção turística da Madeira no Reino Unido 
tem que ser repensada devido a estes 
dois fatores controversos? 
EJ - Acima de tudo temos que reforçar e ter 
mais meios para que a nossa atratividade 
não seja beliscada. Este é o mercado de 
origem que está com menor poder de com-
pra e tem que ser mais apoiado para que 
as pessoas não deixem de viajar. O Brexit 
é uma rutura cultural de um país de grande 
expressão e isto tem que ser compreendido 
com o tempo. 
No nosso trabalho estamos focados, temos 
o mercado muito bem estudado, temos ca-
nais próprios para lá chegar, mas temos que  

os apoiar também para compensar o nível de 
vida que aí existia. 

HOTELARIA VERSUS ALOJAMENTO 
LOCAL 

V - Segundo o INE, a Madeira foi a única 
região de Portugal em que as dormidas 
desceram em agosto. Vê estes números 
com preocupação? 
EJ - Sim, sem dúvida alguma. Estamos com 
uma inversão nos mercados inglês e alemão 
e é por isso que a APT verá o seu orçamento 
reforçado, significativamente, para estes dois 
mercados já no ano de 2020. Esta inversão 
resulta de várias razões. Em primeiro lugar, 
no caso inglês, surge muito associada ao 
Brexit e à falência de operadores ingleses, ao 
passo que no caso alemão tem a ver sobre-
tudo com a falência de companhias aéreas 
que faziam esta ligação. Num trabalho muito 
próximo com a ANA - Aeroportos estamos 
a encontrar soluções alternativas para repor 
esses mesmos lugares no mercado alemão, 
tal como intensificar o trabalho de promoção 
nesse por forma a voltar a captá-lo. 
Também é preciso ter a noção que estas 
perdas que estamos a sentir nestes dois 
mercados acontecem na evolução de enor-
mes crescimentos que tivemos em ambos. O 

ciclo 2015/2018 foi um ciclo de crescimento 
bastante acentuado e não nos podemos 
esquecer que não estamos a perder poucos 
pontos percentuais num mercado que está-
vamos a ganhar poucos pontos percentuais. 
Ganhámos muito entre 2015 e 2018 e temos 
de pensar que é impossível crescer sempre 

a um ritmo tão alargado. Nenhum setor de 
atividade permite essa evolução e o Turismo 
não é exceção, até porque a dependên-
cia dos acontecimentos é cada vez mais 
variada. Temos que estar sempre preparados 
para circunstâncias que nos possam trazer 
novos desafios e a capacidade de reação de 
todos nós neste setor é que será a marca de 
atuação perante estes mesmos desafios. ► 
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Entrevista •  

"Com a ideia de 
trabalhar o mercado norte-

 

americano, através da Associação 
de Promoção lbríslica (APT), esta-

 

mos a elaborar um estudo que nos irá 
permitir concluir com rigor como e onde 

trabalhar esse mercada É um mercado de 
milhões de pessoas e, por isso, temos 
que nos focar e saber o que o merca-

 

do procura, sabendo posicionar o 
mercado da Madeira." 

V - Falou num reforço de orçamento para 
a promoção do destino no Reino Unido e 
na Alemanha. Já sabe em torno de quanto 
virá a ser esse valor? 
EJ - Não posso ainda adiantar valores. 
O presidente do Governo Regional, nas 
reuniões que temos mantido e até mesmo 
em declarações públicas, veio afirmar que o 
reforço do orçamento da ATP será significa-
tivo. É um valor que estamos a fechar mas 
também dependerá do estudo que está a ser 
feito no mercado norte-americano, que nos 
permitirá quantificar o número de ações para 
aí dirigidas. 

V - Mas acha que esta baixa de dormidas 
na hotelaria poderá estar ligada a um 
aumento do Alojamento Local (AL)? 
EJ - O Alojamento Local tem naturalmente 
um impacto nesta dimensão. Se olharmos 
para o número de passageiros que entra 
na Madeira, o decréscimo desses é muito 
inferior ao decréscimo daquilo que se verifica 
na hotelaria, o que nos leva a concluir que 
as pessoas estão, cada vez mais, a optar 
por ficarem hospedadas em unidades de AL. 
Este começa a ser um hábito de consumo 
diferente. 
Não nos podemos esquecer que na Madeira, 
assim como nos Açores, apenas temos uma 
porta de entrada e a variação que existe no 
aeroporto não é correspondente à variação 
que existe na hotelaria. 

ATP AINDA SEM DIRETOR EXECUTIVO 

V - Já escolheu a pessoa que irá assumir 
a direção da Associação de Promoção 
Turística da Madeira? 
EJ - A direção da associação está neste 
momento assegurada, de uma forma 
provisória e altruísta, a quem rendo 
a minha homenagem da forma como 
tudo está a ser conseguido. Há aqui um 
aspeto extremamente importante e que 

,1? 

V - Há empresários madeirenses que 
consideram que a promoção turística da 
região deveria ter alguma redefinição. 

Concorda com isto? 

EJ - Tenho ouvido imensos atores do 
Turismo da Madeira, aliás não tenho feito 
outra coisa, até mesmo antes de ter tomado 
posse. Acima de tudo o que as pessoas 
querem acho que está em perfeita sintonia 
com a orientação que a associação tem. E 
só podia ser assim, porque é o setor privado 
que define a orientação estratégica da APT. 
E a APT tem a virtude de ter uma parceria 
público-privada na sua essência. Nada do 
que se faz na associação ignora a orientação 
do setor privado, sendo que o setor público 
funciona aqui mais como o apor orçamental. 
Uma das maiores felicidades que existe no 
Turismo da Madeira é que não há qualquer 
divórcio, pelo menos desde 2015 até agora, 
na perspetiva de orientação estratégica 
daquela associação e dos seus associados. 
Nunca tivemos uma apreciação negativa so-
bre o que se faz a APT, o que é natural, dado 
esta ser uma associação que representa o 
setor privado. 

CONSTRANGIMENTOS DO AEROPORTO 
CRISTIANO RONALDO 

V - É sabido que o Aeroporto Cristiano 

Ronaldo vive envolto em diversos cons-

 

trangimentos. Pensa que poderá haver 
uma solução breve para esta questão? 

EJ - Este ano temos tido uma atuação 
diferente da Natureza no que diz respeito ao 
aeroporto e não tem havido os constran-

gimentos dos anos anteriores. Estamos 
na dependência de uma circunstância 
natural, mas está a ser feito um trabalho 
de fundo que tem a ver com um apetre-
chamento do aeroporto de tecnologia 
diferente que permita outro entendimen-
to, mesmo em condições atmosféricas 
mais adversas. 

convém frisar... a associação não parou, 
tem uma equipa que está a funcionar com 
a mesma dinâmica e orientação, que está 
já a preparar o ano de 2020 sem qualquer 
sobressalto e sem que esta fase transitória 
possa influenciar no desenho do que será o 
ano de 2020. Tem sido uma equipa formidá-
vel, que tem correspondido a este desafio, 
que não baixou os braços e está sempre no 
terreno. Sim queremos encontrar um diretor 
executivo e a via para o encontrar será a 
competência e não uma nomeação política. 
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A Madeira está ainda hoje sob uma orien-
tação que vem de 1964 e depois desta 
realidade já tivemos, pelo menos, duas 
novas pistas, os pilotos que operam a Ma-
deira têm uma outra capacidade e formação 
superiores e os pilotos têm uma formação 
completamente diferente. Se o mundo não 
ficou parado em 1964, as condições que 
determinaram certos limites de operação 
para o aeroporto da Madeira devem, pelo 
menos, ser objeto de estudo. Não podemos 
continuar parados no tempo e é isto que a 
Madeira defende. O que é mandatário deve 
ser recomendatório, tal como o é no resto 
do mundo. A decisão tem que ser baseada 
em conhecimento, o conhecimento obriga a 
estudos e é isso que está a ser feito. 

V - Vão receber mais uma edição do 
Congresso da APAVT e o presidente desta 
associação já defendeu, por diversas ve-
zes, que o Turismo em Portugal está num 
"fim de ciclo". Ainda agora disse que o 
crescimento do setor na Madeira também 
já está a ter algumas limitações. Consi-
dera que o Turismo em Portugal, no geral, 
está prestes a conhecer esta realidade? 
EJ - As leituras mais conservadoras que 
se faziam da evolução das atividades no 
mundo estão a ser facilmente ultrapassadas 
pelos acontecimentos. Hoje tudo é muito 
mais reativo do que era, não sendo possível 
fazer previsões a longo prazo, porque de um 
momento para o outro tudo pode mudar. O 
hoje já é passado e o ontem já é quase pré-
histórico. O grande desafio tem a ver com 
a nossa capacidade de adaptação a estes 
novos tempos. Tudo vai mudar com maior 
velocidade, os crescimentos vão dar ori-
gem a quebras, embora não tenham que 
ser as quebras cíclicas que estávamos 
habituados, nos modelos que sempre 
estudámos e vamos ainda ter quebras 
que vão anunciar outros crescimentos 
reativos relativamente às projeções toma-

  

das. Depois vai depender de uma variedade 
de acontecimentos que são as variáveis de 
uma equação que está maior, no Turismo 
também, onde o resultado, de crescer ou 
diminuir, está dependente de fatores que 
não controlamos. Podemos ter um destino 
muito organizado, os acessos todos muito 
bem contratados e negociados, podemos 
ter os melhores operadores do mundo mas 
basta acontecer alguma coisa adversa a mil 
quilómetros de distância que tudo muda de 
um dia para o outro. É esta incapacidade de 
prever que nos faz afastar destes modelos 
muito tradicionais e que nos faz lançar o de-
safio da capacidade de adaptação e reação. 
Concordo com o Pedro Costa Ferreira no 
que diz respeito a essa observação ligando 
com o que disse há pouco, por ser impos-
sível crescer de forma continuada e eterna, 
como também não é desejável decrescer du-
rante muito tempo. Impõe-se nesta dinâmica 
a capacidade de agir, sempre libertos de bu-
rocracias ou de amarras na hora do decidir 
ou de alocação de meios. Não nos podemos 
esquecer que na Europa temos muitos cons-
trangimentos ambientais e dos direitos hu-
manos que os nossos concorrentes diretos 
de outros continentes não têm. São regras 
corretas mas que nos tiram competitividade. 
E nesta realidade que temos que saber estar 
e é com isto que temos que trabalhar. 

"Hoje tudo é 
muito mais reativo do que 

era anteriormente, não sendo 
possível fazer previsões a longo 

prazo, porque de um momento para o 
outro tudo pode mudar e seguir um rumo 
totalmente diferente. O hoje já é passado 

e o de ontem já é quase pré-histórico. 
O grande desafio tem a ver, acima de 

tudo, com a nossa capacidade 
de adaptação a estes novos 

tempos." 
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OTURISMO ATRAVESSA UM MOMENTO HISTORICAMENTE POSITIVO NO NOSSO PAÍS. Os indicadores,
nacionais e internacionais, continuam a dar alegrias aos empresários do setor, contrariando algumas
visões mais pessimistas. O número de hóspedes e de dormidas não para de aumentar, com subidas
percentuais muito assinaláveis em regiões menos óbvias, como acontece no Centro de Portugal.
Mas esta não é a altura para cruzar os braços. Muito está ainda por fazer, com grandes desafios na
área dos recursos humanos, na mobilidade e na sustentabilidade dos recursos turísticos. Por outro
lado, o país tem um novo Governo e está um novo quadro comunitário à porta. Esta é, portanto, a
altura certa para se falar do futuro e nas opções estratégicas na área do Turismo que o país deve
abraçar. A APAVT e a AHP não poderiam ter temas mais apropriados nos seus congressos deste ano.
Na Turismo Centro de Portugal, há muito que preparamos o amanhã. Com os olhos apontados a 2030,
delineámos um Plano Regional de Desenvolvimento Turístico da Região Centro, que será apresentado
em breve e que preconiza um conjunto ambicioso de metas turísticas e objetivos estratégicos,
alicerçados em linhas estratégicas de ação.
Este documento pretende mostrar uma Entidade Regional de Turismo em sintonia com a atual Era
Digital, que prioriza a valorização dos Recursos Humanos como o grande fator diferenciador da região
Centro de Portugal e que atua como mediadora dos interesses dos vários stakeholders da atividade
turística.
O Plano Regional de Desenvolvimento Turístico da Região Centro propõe vários objetivos estratégicos
para a Região Centro no horizonte 2020-2030. Uma das pedras basilares do plano incide sobre os
Recursos Humanos, ou não fosse este um dos desafios maiores que temos pela frente. Qualificar e
valorizar todos os intervenientes na cadeia de valor do setor do Turismo é um objetivo crucial, que
apenas se conseguirá atingir através de uma aposta clara na capacitação dos profissionais do setor e
na valorização das profissões associadas, orientadas para um serviço turístico de qualidade e de
elevado valor acrescentado.
Igualmente fundamental para um futuro sustentado do Turismo é a promoção do desenvolvimento
integrado e coeso do território. Uma preocupação que passa por valorizar, preservar e garantir a
autenticidade e sustentabilidade da região Centro de Portugal e das suas comunidades, assim como
fomentar e consolidar as redes colaborativas e dinâmicas institucionais, as acessibilidades, a circulação
e a mobilidade no território, procurando ao mesmo tempo antecipar os efeitos das alterações
climáticas.
Outro eixo prioritário é aquele que se prende com o posicionamento do território. Estruturar,
qualificar, consolidar e diversificar transversalmente a qualidade da oferta e dos produtos turísticos,
assegurando que respondem à procura turística da Região, é o caminho a seguir.
Por outro lado, afigura-se essencial dinamizar as relações entre os agentes turísticos que intervêm
direta e indiretamente na cadeia de valor do destino Centro de Portugal, com o objetivo de qualificar a
oferta turística, além de apostar num destino turístico acessível para todos.
A promoção é outro eixo estruturante presente no Plano Regional de Desenvolvimento Turístico da
Região Centro.
Neste, traçam-se planos que contribuirão para o desenvolvimento da notoriedade da Região Centro e
da solidificação da marca Centro de Portugal no mercado, não só através do marketing digital e da
promoção, mas também na internacionalização.
O edifício estratégico fica completo com um eixo dedicado ao investimento.
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Potenciar o investimento turístico na Região Centro de Portugal e incentivar a inovação e
empreendedorismo é absolutamente vital para sustentar o desenvolvimento que se pretende para a
região.
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Pedro Machado 
■ Presidente 

do Turismo Centro de Portugal 

I4 

 

VIAJAR 

 

2019 / NOVEMBRO 

  

As opções estratégicas 
para o futuro do Turismo 
no Centro de Portugal 

Esta é a altura 
certa para se falar do 
futuro e nas opções 
estratégicas na área do 
Turismo que o país 
deve abraçar. A APAVT 
e a AHP não poderiam 
ter temas mais 
apropriados nos seus 
congressos deste 
ano 

OTURISMO ATRAVESSA UM 
MOMENTO HISTORICAMENTE 
POSITIVO NO NOSSO PAÍS.  Os 

indicadores, nacionais e internacionais, 
continuam a dar alegrias aos empre-
sários do setor, contrariando algumas 
visões mais pessimistas. O número de 
hóspedes e de dormidas não para de 
aumentar, com subidas percentuais 
muito assinaláveis em regiões menos 
óbvias, como acontece no Centro de 
Portugal. 
Mas esta não é a altura para cruzar os 
braços. Muito está ainda por fazer, com 
grandes desafios na área dos recursos 
humanos, na mobilidade e na susten-
tabilidade dos recursos turísticos. Por 
outro lado, o país tem um novo Governo 
e está um novo quadro comunitário à 
porta. Esta é, portanto, a altura certa 
para se falar do futuro e nas opções 
estratégicas na área do Turismo que o 
país deve abraçar. A APAVT e a AHP não 
poderiam ter temas mais apropriados 
nos seus congressos deste ano. 
Na Turismo Centro de Portugal, há muito 
que preparamos o amanhã. Com os 
olhos apontados a 2030, delineámos 
um Plano Regional de Desenvolvimento 
Turístico da Região Centro, que será 
apresentado em breve e que preconiza 
um conjunto ambicioso de metas turísti-
cas e objetivos estratégicos, alicerçados 
em linhas estratégicas de ação. 
Este documento pretende mostrar uma 
Entidade Regional de Turismo em sinto-
nia com a atual Era Digital, que prioriza 
a valorização dos Recursos Humanos 
como o grande fator diferenciador da 
região Centro de Portugal e que atua 
como mediadora dos interesses dos vá-
rios stakeholders da atividade turística. 
O Plano Regional de Desenvolvimento 
Turístico da Região Centro propõe vários 
objetivos estratégicos para a Região 
Centro no horizonte 2020-2030. Uma 
das pedras basilares do plano incide so-
bre os Recursos Humanos, ou não fosse 
este um dos desafios maiores que temos 
pela frente. Qualificar e valorizar todos 
os intervenientes na cadeia de valor do  

setor do Turismo é um objetivo crucial, 
que apenas se conseguirá atingir através 
de uma aposta clara na capacitação dos 
profissionais do setor e na valorização 
das profissões associadas, orientadas 
para um serviço turístico de qualidade e 
de elevado valor acrescentado. 
Igualmente fundamental para um futuro 
sustentado do Turismo é a promoção 
do desenvolvimento integrado e coeso 
do território. Uma preocupação que 
passa por valorizar, preservar e garantir 
a autenticidade e sustentabilidade da 
região Centro de Portugal e das suas 
comunidades, assim como fomentar e 
consolidar as redes colaborativas e dinâ-
micas institucionais, as acessibilidades, 
a circulação e a mobilidade no território, 
procurando ao mesmo tempo antecipar 
os efeitos das alterações climáticas. 
Outro eixo prioritário é aquele que se 
prende com o posicionamento do terri-
tório. Estruturar, qualificar, consolidar e 
diversificar transversalmente a qualida-
de da oferta e dos produtos turísticos, 
assegurando que respondem à procura 
turística da Região, é o caminho a seguir. 
Por outro lado, afigura-se essencial dina-
mizar as relações entre os agentes turís-
ticos que intervêm direta e indiretamente 
na cadeia de valor do destino Centro de 
Portugal, com o objetivo de qualificar 
a oferta turística, além de apostar num 
destino turístico acessível para todos. 
A promoção é outro eixo estruturante 
presente no Plano Regional de Desen-
volvimento Turístico da Região Centro. 
Neste, traçam-se planos que contribui-
rão para o desenvolvimento da notorie-
dade da Região Centro e da solidificação 
da marca Centro de Portugal no merca-
do, não só através do marketing digital e 
da promoção, mas também na interna-
cionalização. 
O edifício estratégico fica completo 
com um eixo dedicado ao investimento. 
Potenciar o investimento turístico na 
Região Centro de Portugal e incentivar a 
inovação e empreendedorismo é absolu-
tamente vital para sustentar o desenvol-
vimento que se pretende para a região. 
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45° Congresso APAVT (Madeira - Funchal) Turismo: Opções Estratégicas PROGRAMA 14 NOVEMBRO
16h30  Cerimónia Oficial de Abertura, no auditório   Hotel Savoy Palace (fato escuro) 17h301' Sessão:
«Os desafios da Economia Portuguesa» Os grandes desafios da economia Portuguesa, depois de uma
grande crise e de uma notável recuperação.
Key Note Speaker Professor Doutor Daniel Traça Dean da Nova School of Business and Economics
Moderadora Rita Abecassis - AMP Associates IRA 18h30 2'  Sessão: «Superação» Na economia, nas
empresas, como na vida, o importante são as pessoas.
Orador Johnson Semedo Fundador da Academia Johnson 20h30  Jantar de Abertura oferecido pelo
Governo Regional da Madeira, no Pestana Casino Park Hotel 22h45  Welcome - Party oferecida pela
APAVT, no bar do Congresso, no Hotel Savoy Palace, Sala Vimes 15 NOVEMBRO 09h30 3' Sessão:
«Turismo: Opções Estratégicas» Sucesso fantástico; Nova legislatura; Que estratégia para o país
turístico? Key Note Speaker Professor Doutor Augusto Mateus Consultor Estratégico da EY-AM&A
11h00  Fim da Sessão e Coffee Break BINTER 11h30 4' Sessão: «M&I   Que opções» No âmbito do
sucesso turístico, como resolver as fragilidades de um dos negócios mais rentáveis do setor? Key Note
Speaker João da Silva Administrador da Team Quatro Oradores (António Marques Vidal - Presidente da
APECATE Bruno Freitas - Administrador do Grupo Savoy João Femandes - Presidente da RTA
Moderador Eduarda Neves Administradora da Portugal Travel Team 13h00  Almoço oferecido por
Macau, Destino Preferido APAVT 2019, no Hotel Savoy Palace 15h00  Excursão CITY TOUR com
ARRAIAL Conheça a história de Funchal e Madeira nesta excursão a pé, pelo centro histórico da
cidade, acompanhado por guias que darão informações detalhadas durante o trajeto.
Visitas: Madeira Wine, Bordados, Zona Velha, Teatro Municipal, Museu Vicente's, Sé Catedral, Museu
de Arte Sacra. Após a visita a cada um dos pontos de interesse os grupos convergem para um ponto
de encontro comum no centro do Funchal e junto ao mar, na Praça do Povo onde será recriado um
pequeno arraial madeirense com barracas diversas: Poncha, Vinho Madeira, Bordados, Rum, Frutas,
Bolo do caco. Neste local haverá a oportunidade de fazer a foto de grupo.
18h00  Fim da Excursão e regresso aos hotéis 20h30  Jantar oferecido pelo Destino Anfitrião do
Congresso em 2020, no Hotel Savoy Palace.
22h30  After-Party oferecida pela LATAM Aidines, no bar do Congresso, no Hotel Savoy Palace, Sala
Vimes 16 NOVEMBRO 09h30 5' Sessão: «Madeira   Opções Estratégicas» Brexit; Acessibilidades;
Sustentabilidade; Autenticidade; Modernidade da Oferta; Distribuição...
O Futuro em perspetiva.
Key Note Speaker André Barreto Administrador da Quintinha de São João Oradores António Femandes
- Administrador da Dorisol Duarte Correia - Administrador W2M Gabriel Gonçalves - Presidente da
Mesa das Agências Viagens ACIF Moderador Ricardo Oliveira - Diretor do Diário de Notícias da Madeira
11 h30  6"  Sessão: «À conversa com... (a)gentes de sucesso!» Tanta gente de sucesso e os mitos a
serem derrubados !!! Oradores Sónia Regateiro - Administradora da Soliférias Armando Ferraz -
Administrador da OÁSIS Carlos Baptista - Administrador da Gecontur Joaquim Ferreira - Administrador
da OSIRIS Rui Pinto Lopes - Administrador Pinto Lopes Viagens 13h15   Almoço oferecido por Macau,
Destino Preferido da APAVT 2019, no Hotel Savoy Palace 16h30 7' Sessão: Exclusivo para Agências
Associadas «A APAVT - O sector das Viagens: Opções Estratégicas» 18h00  Cerimónia de
encerramento   Hotel Savoy Palace 18h45 «A Teia» 20h30  Jantar e espetáculo oferecidos pela
Travelport Portugal no Centro de Congressos da Madeira 24h00  Farewell Party oferecida pela
Solférias, no Hotel Savoy Palace, Sala Vimes
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45° Congresso APAVT (Madeira - Funchal) 

Turismo: 
Opções Estratégicas 
PROGRAMA 

14 NOVEMBRO 
16h30  Cerimónia Oficial de Abertura, no auditório — Hotel 

Savoy Palace (fato escuro) 

17h301' Sessão: «Os desafios da Economia Portuguesa» 
Os grandes desafios da economia Portuguesa, depois de uma 
grande crise e de uma notável recuperação. 
Key Note Speaker Professor Doutor Daniel Traça Dean da 

Nova School of Business and Economics 
Moderadora Rita Abecassis - AMP Associates IRA 

18h30 2'  Sessão: «Superação» 
Na economia, nas empresas, como na vida, o importante são as 
pessoas. 
Orador Johnson Semedo 

Fundador da Academia Johnson 

20h30  Jantar de Abertura oferecido pelo Governo Regional 
da Madeira, no Pestana Casino Park Hotel 

22h45  Welcome - Party oferecida pela APAVT, no bar do 
Congresso, no Hotel Savoy Palace, Sala Vimes 

15 NOVEMBRO 
09h30 3' Sessão: «Turismo: Opções Estratégicas» 
Sucesso fantástico; Nova legislatura; Que estratégia para o país 
turístico? 
Key Note Speaker Professor Doutor Augusto Mateus 

Consultor Estratégico da EY-AM&A 

11h00  Fim da Sessão e Coffee Break BINTER 

11h30 4' Sessão: «M&I — Que opções» 
No âmbito do sucesso turístico, como resolver as fragilidades de 
um dos negócios mais rentáveis do setor? 
Key Note Speaker João da Silva 

Administrador da Team Quatro 
Oradores (António Marques Vidal - Presidente da APECATE 

Bruno Freitas - Administrador do Grupo Savoy 
João Femandes - Presidente da RTA 

Moderador Eduarda Neves 
Administradora da Portugal Travel Team 

13h00  Almoço oferecido por Macau, Destino Preferido APAVT 
2019, no Hotel Savoy Palace 

15h00  Excursão CITY TOUR com ARRAIAL 
Conheça a história de Funchal e Madeira nesta excursão a 
pé, pelo centro histórico da cidade, acompanhado por guias 
que darão informações detalhadas durante o trajeto. 
Visitas: Madeira Wine, Bordados, Zona Velha, Teatro Municipal, 
Museu Vicente's, Sé Catedral, Museu de Arte Sacra. Após a visita 
a cada um dos pontos de interesse os grupos convergem para  

um ponto de encontro comum no centro do Funchal e junto ao 
mar, na Praça do Povo onde será recriado um pequeno arraial 
madeirense com barracas diversas: Poncha, Vinho Madeira, 
Bordados, Rum, Frutas, Bolo do caco. Neste local haverá a 
oportunidade de fazer a foto de grupo. 

18h00  Fim da Excursão e regresso aos hotéis 

20h30  Jantar oferecido pelo Destino Anfitrião do Congresso 
em 2020, no Hotel Savoy Palace. 

22h30  After-Party oferecida pela LATAM Aidines, no bar do 
Congresso, no Hotel Savoy Palace, Sala Vimes 

16 NOVEMBRO 
09h30 5' Sessão: «Madeira — Opções Estratégicas» 

Brexit; Acessibilidades; Sustentabilidade; Autenticidade; 
Modernidade da Oferta; Distribuição... 
O Futuro em perspetiva. 
Key Note Speaker André Barreto 

Administrador da Quintinha de São João 
Oradores António Femandes - Administrador da Dorisol 

Duarte Correia - Administrador W2M 
Gabriel Gonçalves - Presidente da Mesa das 
Agências Viagens ACIF 

Moderador Ricardo Oliveira - Diretor do Diário de Notícias 
da Madeira 

11 h30  6"  Sessão: «À conversa com... (a)gentes de 
sucesso!» 

Tanta gente de sucesso e os mitos a serem derrubados !!! 
Oradores Sónia Regateiro - Administradora da Soliférias 

Armando Ferraz - Administrador da OÁSIS 
Carlos Baptista - Administrador da Gecontur 
Joaquim Ferreira - Administrador da OSIRIS 
Rui Pinto Lopes - Administrador Pinto Lopes 
Viagens 

13h15  —Almoço oferecido por Macau, Destino Preferido da 
APAVT 2019, no Hotel Savoy Palace 

16h30 7' Sessão: Exclusivo para Agências Associadas 
«A APAVT - O sector das Viagens: Opções Estratégicas» 

18h00  Cerimónia de encerramento — Hotel Savoy Palace 

18h45 «A Teia» 

20h30  Jantar e espetáculo oferecidos pela Travelport 
Portugal no Centro de Congressos da Madeira 

24h00  Farewell Party oferecida pela Solférias, no Hotel Savoy 
Palace, Sala Vimes 
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A PENSAR NO FUTURO...
É chegada uma vez mais a hora do Turismo em Portugal se reunir nos dois maiores congressos do
setor. Estamos a falar, é claro, dos congressos da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e
Turismo (APAVT) e da Associação da Hotelaria de Portugal (AHP).
Há quem diga que o Turismo está num fim de ciclo por não se conseguir continuar a crescer aos níveis
do que aconteceu nos últimos três anos. Mas, mesmo assim, será que o Turismo, apesar disso irá
mesmo abrandar em Portugal? Ou será que os turistas que nos chegam todos os dias pelas mais
variadas formas, quer seja aérea, terrestre ou por mar, estão apenas a ser mais contidos nas suas
despesas e a preferir o Alojamento Local em detrimento da hotelaria, como já vem vindo a acontecer?
Certo é que hoje em dia nada é certo! Em especial no Turismo... o que é hoje pode não ser amanhã,
sobretudo se acontecer alguma coisa adversa a algumas centenas ou milhares de quilómetros. Tudo
por ir por água abaixo em poucos segundos.
Certo é também que, apesar do Brexit, da falência da Thomas Cook e de diversas companhias aéreas
europeias, os nossos agentes de viagens, os nossos hoteleiros e os demais players do Turismo em
Portugal nunca irão baixar os braços para que o setor continue a crescer... e bem.
Estamos cá para ajudar!

 
Imagem disponível na próxima página
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Observação 

A PENSAR 
NO FUTURO... 

É chegada uma vez mais a hora do 

Turismo em Portugal se reunir nos dois 

maiores congressos do setor. Estamos a 
falar, é claro, dos congressos da Associa-
ção Portuguesa das Agências de Viagens 
e Turismo (APAVT) e da Associação da 
Hotelaria de Portugal (AHP). 

Há quem diga que o Turismo está num fim 

de ciclo por não se conseguir continuar a 
crescer aos níveis do que aconteceu nos 
últimos três anos. Mas, mesmo assim, 
será que o Turismo, apesar disso irá 
mesmo abrandar em Portugal? Ou será 
que os turistas que nos chegam todos 
os dias pelas mais variadas formas, quer 
seja aérea, terrestre ou por mar, estão 

apenas a ser mais contidos nas suas 
despesas e a preferir o Alojamento Local 
em detrimento da hotelaria, como já vem 
vindo a acontecer? 

Certo é que hoje em dia nada é certo! Em 
especial no Turismo... o que é hoje pode 
não ser amanhã, sobretudo se acontecer 
alguma coisa adversa a algumas centenas 
ou milhares de quilómetros. Tudo por ir 

por água abaixo em poucos segundos. 

Certo é também que, apesar do Brexit, da 
falência da Thomas Cook e de diversas 
companhias aéreas europeias, os nossos 

agentes de viagens, os nossos hoteleiros 

e os demais players do Turismo em Portu-

gal nunca irão baixar os braços para que 

o setor continue a crescer... e bem. 

Estamos cá para ajudar! 

Página 42



A43APAVT. "Madeira recebe 45.º Congresso Nacional"
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 30/11/2019

Meio: Wonder Go Magazine

 
1
ti , APAVT "Madeira recebe 45° Congresso Nacional" De 14 a 17 de Novembro o Funchal será palco do
45° Congresso Nacional da Associação Portuguesa de Agências de Viagens e Turismo (APAVT), que
este ano terá como tema «Turismo: Opções Estratégicas», sendo a quinta vez que a Madeira recebe o
mais importante congresso nacional da área do turismo, tornando-se a cidade portuguesa a acolher o
maior número de congressos da APAVT.
Entre os temas mais importantes de debate, e segundo Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT,
estarão o Brexit, a falência de várias companhias aéreas europeias, operadores e os vários desafios
relacionados com os aeroportos de Lisboa, Funchal, Faro e Açores, bem como a escassez de recursos
humanos e a mudança da legislatura, "que é sempre uma oportunidade fantástica de voltarmos à casa
de partida sem ideias pré-concebidas e voltarmos a tentar olhar para o futuro".
Um congresso que começará com uma apresentação sobre os desafios macroeconómicos dos próximos
anos, a cargo de Daniel Traça, da Nova School of Business and Economics de Carcavelos, enquanto
que para a discussão que servirá como base central do congresso estará um estudo feito pelo
professor Augusto Mateus e pelas suas equipas sobre as opções estratégicas do turismo para Portugal.
Também serão abordados outros temas, como o MI (Meeting Industry) e a aviação, sendo ainda de
salientar uma apresentação de Johnson Semedo, da Johnson Academy, que chamará a atenção para
as pessoas que estão por trás da economia, das empresas, das abordagens estratégicas, dos
colaboradores e dos orçamentos.
"Madeira receives 45th National Congress" From 14 to 17 November Funchal will host the 45th
National Congress of the Portuguese Association of Travel and Tourism Agencies (APAVT), which this
year will have as its theme «Tourism: Strategic Options», being the fifth time that Madeira receives
the most important national tourism congress, becoming the Portuguese city to host the largest
number of APAVT congresses.
Among the most importam topics for debate, according to Pedro Costa Ferreira, president of APAVT,
will be Brexit, the bankruptcy of several European airlines, operators and the various challenges
related to Lisbon, Funchal, Faro and Azores airports, as well as the scarcity of human resources and
the change in the legislature, "which is always a fantastic opportunity to go back home without
preconceived ideas and try again to look into the future." A congress that will begin with a
presentation on the macroeconomic challenges of the coming years, by Daniel Traça, from Carcavelos
New School of Business and Economics, while for the discussion that will serve as the central base of
the congress will be a study by Professor Augusto Mateus and his teams on tourism's strategic options
for Portugal.
Other topics such as Meeting Industry (MI) and aviation will also be addressed, and a presentation by
Johnson Semedo ,of Johnson Academy, that will draw attention to the peopie behind the economy, the
companies, the strategic approaches, the employees and the budgets.
adeira eimeak ,
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APAVT 
"Madeira recebe 45° Congresso Nacional" 
De 14 a 17 de Novembro o Funchal será palco do 45° Congresso Nacional da 
Associação Portuguesa de Agências de Viagens e Turismo (APAVT), que este 
ano terá como tema «Turismo: Opções Estratégicas», sendo a quinta vez que a 
Madeira recebe o mais importante congresso nacional da área do turismo, 
tornando-se a cidade portuguesa a acolher o maior número de congressos da 
APAVT. 
Entre os temas mais importantes de debate, e segundo Pedro Costa Ferreira, 
presidente da APAVT, estarão o Brexit, a falência de várias companhias aéreas 
europeias, operadores e os vários desafios relacionados com os aeroportos de 
Lisboa, Funchal, Faro e Açores, bem como a escassez de recursos humanos e a 
mudança da legislatura, "que é sempre uma oportunidade fantástica de 
voltarmos à casa de partida sem ideias pré-concebidas e voltarmos a tentar olhar 
para o futuro". 
Um congresso que começará com uma apresentação sobre os desafios macro-
económicos dos próximos anos, a cargo de Daniel Traça, da Nova School of 
Business and Economics de Carcavelos, enquanto que para a discussão que 
servirá como base central do congresso estará um estudo feito pelo professor 
Augusto Mateus e pelas suas equipas sobre as opções estratégicas do turismo 
para Portugal. 
Também serão abordados outros temas, como o MI (Meeting Industry) e a 
aviação, sendo ainda de salientar uma apresentação de Johnson Semedo, da 
Johnson Academy, que chamará a atenção para as pessoas que estão por trás 
da economia, das empresas, das abordagens estratégicas, dos colaboradores e 
dos orçamentos. 

"Madeira receives 45th National Congress" 
From 14 to 17 November Funchal will host the 45th National Congress of the 
Portuguese Association of Travel and Tourism Agencies (APAVT), which this 
year will have as its theme «Tourism: Strategic Options», being the fifth time 
that Madeira receives the most important national tourism congress, 
becoming the Portuguese city to host the largest number of APAVT congresses. 
Among the most importam topics for debate, according to Pedro Costa 
Ferreira, president of APAVT, will be Brexit, the bankruptcy of several 
European airlines, operators and the various challenges related to Lisbon, 
Funchal, Faro and Azores airports, as well as the scarcity of human resources 
and the change in the legislature, "which is always a fantastic opportunity to 
go back home without preconceived ideas and try again to look into the 
future." 
A congress that will begin with a presentation on the macroeconomic 
challenges of the coming years, by Daniel Traça, from Carcavelos New School 
of Business and Economics, while for the discussion that will serve as the 
central base of the congress will be a study by Professor Augusto Mateus and 
his teams on tourism's strategic options for Portugal. 
Other topics such as Meeting Industry (MI) and aviation will also be 
addressed, and a presentation by Johnson Semedo ,of Johnson Academy, that 
will draw attention to the peopie behind the economy, the companies, the 
strategic approaches, the employees and the budgets. 
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Pedro Costa Ferreira 10 Perguntas, 10 Respostas 10 Questions, 10 Answers Falar de Pedro Costa
Ferreira é falar obrigatoriamente da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo
(APAVT), a que preside desde 2011. Mas é igualmente falar de uma pessoa que prima pela simpatia. E
por gestos, palavras e sorrisos fáceis e espontâneos.
Mas julgamos não estar enganados se dissermos que é por ser uma das vozes e figuras mais
escutadas do turismo nacional que muitos o conhecem. Por isso, e por sermos uma revista de viagens
e turismo, decidimos escolhe-lo para ser o 10x10 desta edição, uma edição que se "encontra" com o
45° Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT), que este ano
acontece na ilha da Madeira, de 14 a 17 de Novembro.
Por Fernando Borges To speak of Pedro Costa Ferreira is to speak necessarily of the Portuguese
Association of Travel and Tourism Agencies (APAVT), which he has chaired since 2011. But it is also to
speak of a person who stands out for sympathy. And by easy, spontaneous gestures, words and
smiles.
But we think we are not mistaken if we say that it is because he is one of the most listened voices and
known figures of nacional tourism. Therefore, and as a travel and tourism magazine, we decided to
choose him to be the 10x10 of this edition, an edition that "meets" the 45th Congress of the
Portuguese Association of Travel and Tourism Agencies (APAVT), which this year happens on the
island of Madeira, from 14 to 17 November.
By Fernando Borges
o
Comecemos por uma frase do grande viajante das palavras, Fernando Pessoa: 'As viagens são os
viajantes. O que vemos não é o que vemos, senão o que somos". Como a lês? Revês-te nela? Sim...
não há como escapar ao que somos, quando vivemos.
Quando viajamos não é diferente...
Concordas com o escritor Érico Veríssimo quando diz que "existem dois tipos de viajantes: os que
viajam para fugir e os que viajam para buscar". Que tipo de viajante é o Pedro Costa Ferreira? Nunca
fujo. Busco sempre. Nunca fujo de um inimigo, nunca fujo de uma boa discussão com um amigo,
nunca fujo de uma responsabilidade, nunca fujo de nada quando vou viajar. A viajar, busco sempre,
nas diferenças dos outros, os melhores caminhos para mim.
Viajar é partir à descoberta e ao encontro dos "sentires" do mundo? Ou tens uma outra definição?
Viajar, enquanto turista, é saber que há diferenças entre nós, e ter curiosidade relativamente a elas; é
ter curiosidade relativamente às diferenças que existem entre nós, e aprender a tolerá-las; é aceitar
que há diferenças entre nós, e aprender a amá-las. Ao viajar, conseguimos crescer sem envelhecer...
Portugal está na moda! Todos o afirmam e sente-se. Mas já há quem reclame que Lisboa e o Porto,
em particular, estão a perder a sua identidade com o que já alguns chamam de "canibalismo" de
turistas. Aceitas esta visão? Não, de todo. Nenhuma realidade vem "sozinha", nenhum
desenvolvimento se realiza sem gente que é afastada do processo, sem dor, sem ajustamento.
Portanto, em primeiro lugar, se queremos fazer um ponto de situação da actual realidade das cidades
de Lisboa e Porto, não a comparemos com o céu, comparemo-la com a situação de abandono das duas
cidades, há uma década. Hoje, onde tínhamos solidão, prostituição e perigosidade, temos
cosmopolitismo, economia, bem-estar, e tudo isso por causa do turismo. Não quer isto dizer,
evidentemente, que não nos devamos preocupar, ou que não tenhamos de pensar a gestão da carga
turística. Contudo, se a tivermos em conta e se realizarmos trabalho em diálogo com a operação
turística, poderemos ter, simultaneamente, melhores cidades e mais turismo. Mais do que isso, termos
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melhores cidades porque temos mais turismo.
F,-    ,
Let us begin with a phrase from the great traveler of words, Fernando Pessoa: "The journeys are the
travelers".
What we see is not what we see, but what we are". How do you read it? Do you see yourself in it?
Yes... there is no escape from who we are, when we live.
When we travel it's no different...
Do you agree with the writer Érico Veríssimo when he says that "there are two types of travelers:
those who travei to escape and those who travel to seek". What type of traveler is Pedro Costa
Ferreira? I never run away. I always seek. I never run away from an enemy, never run away from a
good discussion with a friend, never run away from a responsibility, never run away from anything
when I travel. When traveling, I always seek, in the differences of others, the best ways for me.
Is traveling to discover and meei the "senses" of the world? Or do you have another definition? To
travel, as a tourist, is to know that there are differences between us, and to be curious about them; it
is to be curious about the differences that exist between us, and to learn to tolerate them; h is
accepting that there are differences between us, and learning to love them. When traveling, we can
grow without getting older...
Portugal is fashionable! Everyone says it and we feel it.
But some already complain that Lisbon and Porto, in particular, are losing their identity with the so
called tourists 'cannibalism'. Do you accept this view? Not at all. No reality comes "alone", no
development takes place wíthout people who are removed from the process, without pain, without
adjustment. So firstly, if we want to take stock of the current reality of the cities of Lisbon and Porto,
let us not compare it with the sky, compare it with the situation of abandonment of the two cities a
decade ago.
Today, where we had loneliness, prostitution, and danger, we have cosmopolitanism, economics,
welfare, and all because of tourism. This does not mean, of course, that we should not worry or have
to think about the management of the tourist load. However, if we take it imo account and if we do
work in dialogue with the tourism operation, we can have better chies and more tourism at the same
time. More than that, we have better cities because we have more tourism.
a~gillit
E os portugueses? Pensas, e utilizando unia frase de René Descartes, que "gastamos tempo demais a
viajar para fora tornando-nos estrangeiros no nosso próprio país"? Não, não penso nada disso! Desde
logo, porque os portugueses precisam de viajar mais e não menos. Desse facto depende o grande
desafio do nosso país, a internacionalização, a modernização, uma maior interacção com o exterior.
Depois, porque viajar não tira a alma a ninguém, só a enriquece! São mais de 20 anos ligados ao
turismo. O que mudou ao longo destes tempos no sector? Que turismo e turista temos hoje? Tema
para outra entrevista! As mudanças são brutais, e evidentemente não são apenas no turismo, são na
economia e no mundo. De qualquer modo, tentando responder sucintamente, diria que a principal
diferença, que provoca todas as outras, tem a ver com o facto de a concorrência se ter hoje instalado
ao longo de toda a cadeia de distribuição. Por outras palavras, hotéis, companhias aéreas, agências de
viagens, rent a car, e outros detentores de produto turístico, umas vezes cooperam para servir o
mesmo cliente, outras vezes disputam-no. Existe uma necessidade imperiosa e constante, deste
modo, de criação de valor e diferenciação, por parte de cada um de nós. Quanto ao tipo de turismo e
de turista a resposta é mais fácil. Temos todos os tipos de turismo porque temos todos os tipos de
turistas... Para um país como Portugal, com valências competitivas capazes de atrair diferentes tipos
de procura, em diferentes períodos do ano, para diferentes tipos de território, esta riqueza de procura
é uma bênção que devemos saber aproveitar.
What about the Portuguese? Do you think, and using a phrase by René Descartes, that "we spend too
much time traveling abroad becoming foreigners in our own country"? No, I don't think that! First of
all, because the Portuguese need to travel more and not less. On this depends the great challenge of
our country, internationalization, modernization, greater interaction with the outside. Then, because
traveling doesn't take one's soul, it only enriches it! You have more than 20 years experience in
tourism. What has changed over the years in the industry? What tourism and tourist do we have
today? Theme for another interview! The changes are brutal, and of course not just in tourism, but in
the economy and the world. In any case, trying to answer it briefly, I would say that the main
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difference, which causes all the others, is that competition has been taking place throughout the
distribution chain today. In other words, hotels, airlines, travel agencies, rent a car, and other tourism
product holders sometimes cooperate to serve the same customer, sometimes compete for it. There is
an imperative and constant need for value creation and differentiation on the part of each of us. As for
the type of tourism and tourist the answer is easier. We have all kinds of tourism because we have all
kinds of tourists... For a country like Portugal, with competitive qualities capable of attracting different
types of demand, at different times of the year, for different types of territory, this wealth of searches
is a blessing that we must know how to enjoy.
"Não derramem nas estruturas de representação do turismo as mudanças políticas" é uma frase dita
aquando do 41° Congresso da APAVT, em 2015, perante a então Secretária do Estado do Turismo,
Ana Mendes Godinho. Sentes que por vezes existe essa tendência por parte dos governantes? Que por
vezes há uma tentativa de "politizar" o turismo? Ou será que esta frase já "perdeu validade"? Sim, se
não sentisse, não teria chamado a atenção para o facto. Mais do que uma tendência dos governantes,
acho que é uma tendência dos portugueses, tanto na política como na gestão - quando se chega,
alterar tudo o que já foi feito. Contudo, uma legislatura depois, tenho de salientar que o turismo tem
sido um exemplo nesta matéria. Concretamente, Ana Mendes Godinho soube preservar o que de bom
vinha a ser feito no Turismo de Portugal, sem deixar de implementar, como é natural, as suas ideias e
a sua visão e filosofia políticas.
"O futuro próximo do sector será pleno de dificuldades" é outra frase que se conhece ao Pedro Costa
Ferreira. É uma sensação ou uma certeza? Quais os maiores desafios que se colocam aos agentes de
viagens e ao turismo português? É uma certeza. Do ponto de vista do turismo português, o maior
constrangimento, entre tantos outros, vem de uma conjuntura politica internacional proteccionista,
fechada, intolerante   simplesmente "não casa" com o turismo. Os agentes de viagens têm inúmeros
desafios. Um novo quadro económico em que todos os players, ao longo da cadeia de valor, disputam
o mesmo cliente, é seguramente mais exigente, exigindo permanente diferenciação e criação de valor.
Por outro lado, o foco no cliente tem-se revelado, ao longo da história recente, a origem de todos os
êxitos que temos alcançado, enquanto sector. As agências de viagens têm tido a flexibilidade e a
inteligência necessários à manutenção de uma posição de extraordinária relevância. Enquanto uns
falam de custos, de quota de mercado, de tecnologia, de tendências, os agentes de viagens têm
perguntado ao cliente, a cada instante, que necessidades têm que ser preenchidas; e depois têm
trabalhado!... Tem resultado... num mundo empresarial complexo, fazer bem o básico quase sempre
resolve o desafio da diferenciação...
"Do not pour into the structures of tourism representation the political changes" is a phrase said at the
41st Congress of APAVT, in 2015, by Ana Mendes Godinho, the former Secretary of State of Tourism,
Do you feel that this tendency sometimes exists on the part of the rulers? That there is sometimes an
attempt to "politicize" tourism? Or is this phrase already "expired"? Yes, if it wasnt felt, it would not
have been pointed out. More than a tendency of the rulers, I think it is a tendency of the Portuguese,
both in politics and in management - when one arrives, changes everything that has already been
done. However, a legislature later, I have to point out that tourism has been an example in this
regard. Specifically, Ana Mendes Godinho knew how to preserve the good things that were being done
in Turismo de Portugal, while implementing, naturally, her ideal and her political vision and
philosophy.
"The near future of the sector will be fuli of difficulties" is another phrase known to Pedro Costa
Ferreira. Is it a sensation or a certainty? What are the biggest challenges facing Portuguese travel
agents and tourism? It is a certainty. From the point of view of Portuguese tourism, the biggest
embarrassment, among many others, comes from a protectionist, closed, intolerant international
political conjuncture - it simply "does not match" with tourism. Travel agents have numerous
challenges. A new economic environment in which all players along the value chain dispute for the
same customer is certainly more demanding, requiring permanent differentiation and value creation.
On the other hand, customer focus has revealed throughout recent history the source of all the
successes we have achieved as a sector. Travel agencies have had the flexibility and intelligence to
maintain a position of extraordinary relevance. While some talk about costs, market share,
technology, trends, travel agents have been asking the customer, at every turn, what needs to be
met; and work on it! It has worked... in a complex business world, doing the basics well often solves
the challenge of differentiation...
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Na tua opinião quais os principais factores para que Portugal "esteja na moda" como destino turístico e
que seja constantemente distinguido internacionalmente e ao mais alto nível com os mais diversos e
importantes prémios de turismo? Na realidade, temos enquanto destino turístico um conjunto de
factores competitivos distintivos.
Desde logo e em primeiro lugar, dois dos bens mais escassos e mais procurados do planeta, condições
naturais de excepção e autenticidade. Depois, um conjunto de características capazes de atrair
diferentes procuras, em diferentes períodos do ano. Sol e praia, cultura, história, fé, etc, etc. Em
terceiro lugar, um povo acolhedor tolerante e aberto aos outros e às diferenças.
Finalmente um quadro de empresários que tudo têm suportado, desde conjunturas externas
desafiantes a uma carga fiscal insuportável. Estamos na moda, sim, por direito próprio!... e sim, tem
havido muito trabalho!!! E para terminar... Onde nos leva o turismo? E a ti, sabes para onde te
levará? Num mundo marcado pelos nacionalismos, nativismos, xenofobias, proteccionismos, muros e
intolerância, o turismo leva-nos à modernidade, ao cosmopolitismo, à tolerância e ao amor pelas
diferenças. Leva-nos para um porto seguro, é uma espécie de salvação da espécie!... Não faço ideia
onde me levará a mim, por mais planos que faças para a vida, nunca vais escapar aos planos que a
vida tem para ti...
In your opinion, what are the main factors for Portugal to be in fashion as a tourist destination and to
be constantly distinguished internationally and at the highest levei with the most diverse and
important tourism awards? In fact, we have as a tourist destination a set of distinctive competitive
factors. First and foremost, two of the planet's scarcest and most sought after assets, exceptional
natural conditions and authenticity. Then a set of features that can attract different demands at
different times of the year. Sun and beach, culture, history, faith, etc., etc. Third, a welcoming people
tolerant and open to others and differences. Finally a group of entrepreneurs who have endured
everything from challenging externai circumstances to an unbearable tax burden. We are in fashion,
yes, in our own right! ... and yes, there has been a lot of work !!! And finally... Where does tourism
take us? And you know where it will take you? In a world marked by nationalisms, nativisms,
xenophobias, protectionism, walls and intolerance, tourism brings us to modernity, cosmopolitanism,
tolerance and love for differences. Take us to a safe haven, it's a kind of salvation of the kind!... I
have no idea where it will lead me, no matter how many plans you make for life, you'll never escape
the plans that life has for you...
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Pedro Costa Ferreira 
10 Perguntas, 10 Respostas 
10 Questions, 10 Answers 

Falar de Pedro Costa Ferreira é falar obrigatoriamente da 
Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo 
(APAVT), a que preside desde 2011. Mas é igualmente falar de 
uma pessoa que prima pela simpatia. E por gestos, palavras e 
sorrisos fáceis e espontâneos. 
Mas julgamos não estar enganados se dissermos que é por ser 
uma das vozes e figuras mais escutadas do turismo nacional que 
muitos o conhecem. Por isso, e por sermos uma revista de viagens 
e turismo, decidimos escolhe-lo para ser o 10x10 desta edição, 
uma edição que se "encontra" com o 45° Congresso da Associação 
Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT), que este 
ano acontece na ilha da Madeira, de 14 a 17 de Novembro. 
Por Fernando Borges 

To speak of Pedro Costa Ferreira is to speak necessarily of the 
Portuguese Association of Travel and Tourism Agencies (APAVT), 
which he has chaired since 2011. But it is also to speak of a 
person who stands out for sympathy. And by easy, spontaneous 
gestures, words and smiles. 
But we think we are not mistaken if we say that it is because he is 
one of the most listened voices and known figures of nacional 
tourism. Therefore, and as a travel and tourism magazine, we 
decided to choose him to be the 10x10 of this edition, an edition 
that "meets" the 45th Congress of the Portuguese Association of 
Travel and Tourism Agencies (APAVT), which this year happens on 
the island of Madeira, from 14 to 17 November. 
By Fernando Borges 
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o 

Comecemos por uma frase do grande viajante das 
palavras, Fernando Pessoa: 'As viagens são os viajantes. O 
que vemos não é o que vemos, senão o que somos". Como 
a lês? Revês-te nela? 

Sim... não há como escapar ao que somos, quando vivemos. 
Quando viajamos não é diferente... 

Concordas com o escritor Érico Veríssimo quando diz que 
"existem dois tipos de viajantes: os que viajam para fugir 
e os que viajam para buscar". Que tipo de viajante é o 
Pedro Costa Ferreira? 

Nunca fujo. Busco sempre. Nunca fujo de um inimigo, nunca 
fujo de uma boa discussão com um amigo, nunca fujo de uma 
responsabilidade, nunca fujo de nada quando vou viajar. A 
viajar, busco sempre, nas diferenças dos outros, os melhores 
caminhos para mim. 

Viajar é partir à descoberta e ao encontro dos "sentires" 
do mundo? Ou tens uma outra definição? 

Viajar, enquanto turista, é saber que há diferenças entre nós, 
e ter curiosidade relativamente a elas; é ter curiosidade 
relativamente às diferenças que existem entre nós, e aprender 
a tolerá-las; é aceitar que há diferenças entre nós, e aprender 
a amá-las. Ao viajar, conseguimos crescer sem envelhecer... 

Portugal está na moda! Todos o afirmam e sente-se. Mas 
já há quem reclame que Lisboa e o Porto, em particular, 
estão a perder a sua identidade com o que já alguns 
chamam de "canibalismo" de turistas. Aceitas esta visão? 

Não, de todo. Nenhuma realidade vem "sozinha", nenhum 
desenvolvimento se realiza sem gente que é afastada do 
processo, sem dor, sem ajustamento. Portanto, em primeiro 
lugar, se queremos fazer um ponto de situação da actual 
realidade das cidades de Lisboa e Porto, não a comparemos 
com o céu, comparemo-la com a situação de abandono das 
duas cidades, há uma década. Hoje, onde tínhamos solidão, 
prostituição e perigosidade, temos cosmopolitismo, 
economia, bem-estar, e tudo isso por causa do turismo. Não 
quer isto dizer, evidentemente, que não nos devamos 
preocupar, ou que não tenhamos de pensar a gestão da carga 
turística. Contudo, se a tivermos em conta e se realizarmos 
trabalho em diálogo com a operação turística, poderemos ter, 
simultaneamente, melhores cidades e mais turismo. Mais do 
que isso, termos melhores cidades porque temos mais 
turismo. 

F,-• • , 
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Let us begin with a phrase from the great traveler of 
words, Fernando Pessoa: "The journeys are the travelers". 
What we see is not what we see, but what we are". How 
do you read it? Do you see yourself in it? 

Yes... there is no escape from who we are, when we live. 
When we travel it's no different... 

Do you agree with the writer Érico Veríssimo when he 
says that "there are two types of travelers: those who 
travei to escape and those who travel to seek". What type 
of traveler is Pedro Costa Ferreira? 

I never run away. I always seek. I never run away from an 
enemy, never run away from a good discussion with a friend, 
never run away from a responsibility, never run away from 
anything when I travel. When traveling, I always seek, in the 
differences of others, the best ways for me. 

Is traveling to discover and meei the "senses" of the 
world? Or do you have another definition? 

To travel, as a tourist, is to know that there are differences 
between us, and to be curious about them; it is to be curious 
about the differences that exist between us, and to learn to 
tolerate them; h is accepting that there are differences 
between us, and learning to love them. When traveling, we 
can grow without getting older... 

Portugal is fashionable! Everyone says it and we feel it. 
But some already complain that Lisbon and Porto, in 
particular, are losing their identity with the so called 
tourists 'cannibalism'. Do you accept this view? 

Not at all. No reality comes "alone", no development takes 
place wíthout people who are removed from the process, 
without pain, without adjustment. So firstly, if we want to 
take stock of the current reality of the cities of Lisbon and 
Porto, let us not compare it with the sky, compare it with the 
situation of abandonment of the two cities a decade ago. 
Today, where we had loneliness, prostitution, and danger, we 
have cosmopolitanism, economics, welfare, and all because of 
tourism. This does not mean, of course, that we should not 
worry or have to think about the management of the tourist 
load. However, if we take it imo account and if we do work in 
dialogue with the tourism operation, we can have better 
chies and more tourism at the same time. More than that, we 
have better cities because we have more tourism. 
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E os portugueses? Pensas, e utilizando unia frase de René Descartes, que "gastamos tempo 
demais a viajar para fora tornando-nos estrangeiros no nosso próprio país"? 

Não, não penso nada disso! Desde logo, porque os portugueses precisam de viajar mais e não 
menos. Desse facto depende o grande desafio do nosso país, a internacionalização, a 
modernização, uma maior interacção com o exterior. Depois, porque viajar não tira a alma a 
ninguém, só a enriquece! 

São mais de 20 anos ligados ao turismo. O que mudou ao longo destes tempos no sector? 
Que turismo e turista temos hoje? 

Tema para outra entrevista! As mudanças são brutais, e evidentemente não são apenas no turismo, 
são na economia e no mundo. De qualquer modo, tentando responder sucintamente, diria que a 
principal diferença, que provoca todas as outras, tem a ver com o facto de a concorrência se ter 
hoje instalado ao longo de toda a cadeia de distribuição. Por outras palavras, hotéis, companhias 
aéreas, agências de viagens, rent a car, e outros detentores de produto turístico, umas vezes 
cooperam para servir o mesmo cliente, outras vezes disputam-no. Existe uma necessidade 
imperiosa e constante, deste modo, de criação de valor e diferenciação, por parte de cada um de 
nós. Quanto ao tipo de turismo e de turista a resposta é mais fácil. Temos todos os tipos de 
turismo porque temos todos os tipos de turistas... Para um país como Portugal, com valências 
competitivas capazes de atrair diferentes tipos de procura, em diferentes períodos do ano, para 
diferentes tipos de território, esta riqueza de procura é uma bênção que devemos saber aproveitar. 

What about the Portuguese? Do you think, and using a phrase by René Descartes, that "we 
spend too much time traveling abroad becoming foreigners in our own country"? 

No, I don't think that! First of all, because the Portuguese need to travel more and not less. On this 
depends the great challenge of our country, internationalization, modernization, greater 
interaction with the outside. Then, because traveling doesn't take one's soul, it only enriches it! 

You have more than 20 years experience in tourism. What has changed over the years in the 
industry? What tourism and tourist do we have today? 

Theme for another interview! The changes are brutal, and of course not just in tourism, but in the 
economy and the world. In any case, trying to answer it briefly, I would say that the main 
difference, which causes all the others, is that competition has been taking place throughout the 
distribution chain today. In other words, hotels, airlines, travel agencies, rent a car, and other 
tourism product holders sometimes cooperate to serve the same customer, sometimes compete for 
it. There is an imperative and constant need for value creation and differentiation on the part of 
each of us. As for the type of tourism and tourist the answer is easier. We have all kinds of tourism 
because we have all kinds of tourists... For a country like Portugal, with competitive qualities 
capable of attracting different types of demand, at different times of the year, for different types of 
territory, this wealth of searches is a blessing that we must know how to enjoy. 
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"Não derramem nas estruturas de representação do turismo as mudanças políticas" é uma frase dita 
aquando do 41° Congresso da APAVT, em 2015, perante a então Secretária do Estado do Turismo, Ana 
Mendes Godinho. Sentes que por vezes existe essa tendência por parte dos governantes? Que por 
vezes há uma tentativa de "politizar" o turismo? Ou será que esta frase já "perdeu validade"? 

Sim, se não sentisse, não teria chamado a atenção para o facto. Mais do que uma tendência dos governantes, 
acho que é uma tendência dos portugueses, tanto na política como na gestão - quando se chega, alterar tudo 
o que já foi feito. Contudo, uma legislatura depois, tenho de salientar que o turismo tem sido um exemplo 
nesta matéria. Concretamente, Ana Mendes Godinho soube preservar o que de bom vinha a ser feito no 
Turismo de Portugal, sem deixar de implementar, como é natural, as suas ideias e a sua visão e filosofia 
políticas. 

"O futuro próximo do sector será pleno de dificuldades" é outra frase que se conhece ao Pedro Costa 
Ferreira. É uma sensação ou uma certeza? Quais os maiores desafios que se colocam aos agentes de 
viagens e ao turismo português? 

É uma certeza. Do ponto de vista do turismo português, o maior constrangimento, entre tantos outros, vem 
de uma conjuntura politica internacional proteccionista, fechada, intolerante — simplesmente "não casa" com 
o turismo. Os agentes de viagens têm inúmeros desafios. Um novo quadro económico em que todos os 
players, ao longo da cadeia de valor, disputam o mesmo cliente, é seguramente mais exigente, exigindo 
permanente diferenciação e criação de valor. Por outro lado, o foco no cliente tem-se revelado, ao longo da 
história recente, a origem de todos os êxitos que temos alcançado, enquanto sector. As agências de viagens 
têm tido a flexibilidade e a inteligência necessários à manutenção de uma posição de extraordinária 
relevância. Enquanto uns falam de custos, de quota de mercado, de tecnologia, de tendências, os agentes de 
viagens têm perguntado ao cliente, a cada instante, que necessidades têm que ser preenchidas; e depois têm 
trabalhado!... Tem resultado... num mundo empresarial complexo, fazer bem o básico quase sempre resolve 
o desafio da diferenciação... 

"Do not pour into the structures of tourism representation the political changes" is a phrase said at the 
41st Congress of APAVT, in 2015, by Ana Mendes Godinho, the former Secretary of State of Tourism, 
Do you feel that this tendency sometimes exists on the part of the rulers? That there is sometimes an 
attempt to "politicize" tourism? Or is this phrase already "expired"? 

Yes, if it wasnt felt, it would not have been pointed out. More than a tendency of the rulers, I think it is a 
tendency of the Portuguese, both in politics and in management - when one arrives, changes everything that 
has already been done. However, a legislature later, I have to point out that tourism has been an example in 
this regard. Specifically, Ana Mendes Godinho knew how to preserve the good things that were being done in 
Turismo de Portugal, while implementing, naturally, her ideal and her political vision and philosophy. 

"The near future of the sector will be fuli of difficulties" is another phrase known to Pedro Costa 
Ferreira. Is it a sensation or a certainty? What are the biggest challenges facing Portuguese travel 
agents and tourism? 

It is a certainty. From the point of view of Portuguese tourism, the biggest embarrassment, among many 
others, comes from a protectionist, closed, intolerant international political conjuncture - it simply "does not 
match" with tourism. Travel agents have numerous challenges. A new economic environment in which all 
players along the value chain dispute for the same customer is certainly more demanding, requiring 
permanent differentiation and value creation. On the other hand, customer focus has revealed throughout 
recent history the source of all the successes we have achieved as a sector. Travel agencies have had the 
flexibility and intelligence to maintain a position of extraordinary relevance. While some talk about costs, 
market share, technology, trends, travel agents have been asking the customer, at every turn, what needs to 
be met; and work on it! It has worked... in a complex business world, doing the basics well often solves the 
challenge of differentiation... 
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Na tua opinião quais os principais factores para que Portugal "esteja na moda" como 
destino turístico e que seja constantemente distinguido internacionalmente e ao mais alto 
nível com os mais diversos e importantes prémios de turismo? 

Na realidade, temos enquanto destino turístico um conjunto de factores competitivos distintivos. 
Desde logo e em primeiro lugar, dois dos bens mais escassos e mais procurados do planeta, 
condições naturais de excepção e autenticidade. Depois, um conjunto de características capazes 
de atrair diferentes procuras, em diferentes períodos do ano. Sol e praia, cultura, história, fé, etc, 
etc. Em terceiro lugar, um povo acolhedor tolerante e aberto aos outros e às diferenças. 
Finalmente um quadro de empresários que tudo têm suportado, desde conjunturas externas 
desafiantes a uma carga fiscal insuportável. Estamos na moda, sim, por direito próprio!... e sim, 
tem havido muito trabalho!!! 

E para terminar... Onde nos leva o turismo? E a ti, sabes para onde te levará? 

Num mundo marcado pelos nacionalismos, nativismos, xenofobias, proteccionismos, muros e 
intolerância, o turismo leva-nos à modernidade, ao cosmopolitismo, à tolerância e ao amor pelas 
diferenças. Leva-nos para um porto seguro, é uma espécie de salvação da espécie!... Não faço 
ideia onde me levará a mim, por mais planos que faças para a vida, nunca vais escapar aos planos 
que a vida tem para ti... 

In your opinion, what are the main factors for Portugal to be in fashion as a tourist 
destination and to be constantly distinguished internationally and at the highest levei with 
the most diverse and important tourism awards? 

In fact, we have as a tourist destination a set of distinctive competitive factors. First and foremost, 
two of the planet's scarcest and most sought after assets, exceptional natural conditions and 
authenticity. Then a set of features that can attract different demands at different times of the 
year. Sun and beach, culture, history, faith, etc., etc. Third, a welcoming people tolerant and open 
to others and differences. Finally a group of entrepreneurs who have endured everything from 
challenging externai circumstances to an unbearable tax burden. We are in fashion, yes, in our 
own right! ... and yes, there has been a lot of work !!! 

And finally... Where does tourism take us? And you know where it will take you? 

In a world marked by nationalisms, nativisms, xenophobias, protectionism, walls and intolerance, 
tourism brings us to modernity, cosmopolitanism, tolerance and love for differences. Take us to a 
safe haven, it's a kind of salvation of the kind!... I have no idea where it will lead me, no matter 
how many plans you make for life, you'll never escape the plans that life has for you... 
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A109Aveiro vai receber congresso das agências de viagens em 2020
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 19/11/2019

Meio: Diário de Viseu

 
Turismo Cidade já tinha recebido o evento em 2016 e, segundo o presidente da Câmara de Aveiro, foi
“muito importante” para o crescimento da região como destino turístico
 
A cidade de Aveiro foi escolhida para receber o 46.º Congresso da Associação Portuguesa das Agências
de Viagens e Turismo (APAVT) em 2020, anunciou o seu presidente, Pedro Costa Ferreira, no Funchal.
“O próximo Congresso da APAVT será no centro do país, em Aveiro”, disse Pedro Costa Ferreira na
sexta-feira à noite no 45.º congresso que decorreu até domingo, no Funchal.
“A APAVT faz 70 anos em 2020. Vamos celebrar esta data no Congresso de Aveiro. Foi com muito
carinho que escolhemos Aveiro e o Centro de Portugal, por ser um destino onde sei que os agentes de
viagens são reconhecidos, apoiados e sempre muito bem acolhidos em todas as suas iniciativas”,
sublinhou Pedro Costa Ferreira.
Já o presidente da Câmara Municipal de Aveiro, José Ribau Esteves, disse ser “um gosto enorme”
poder receber o congresso de 2020 da APAVT, lembrando que o facto de este se ter realizado naquela
cidade em 2016 “foi muito importante”.
“Aveiro vivia um momento dramático e o congresso representou uma nota de esperança para os
investidores. Em 2019, já colhemos muitos frutos da vossa presença de há quatro anos, tanto em
Aveiro como no Centro de Portugal.
Agora, queremos mais e melhor: queremos prosseguir este caminho do crescimento verdadeiro.
Venham todos a Aveiro, ao Centro de Portugal, porque é no centro que está a virtude”, disse ainda o
autarca.
Segundo dados do Turismo do Centro, esta será a quarta vez, em dez anos, que o centro do país
acolhe um congresso da APAVT, depois de tal ter já acontecido em 2011 (Viseu), 2012 (Coimbra) e
2016 (Aveiro).
Antes, esta região já tinha sido palco dos congressos de 1981 (Figueira da Foz), 1984 (Fátima) e 1986
(Aveiro).
“Convidamos todos os congressistas aqui presentes a estarem também presentes em Aveiro, para
debatermos os desafios do turismo. Portugal é um destino que se afirma cada vez mais
internacionalmente e o maior desafio que temos é a consolidação deste crescimento. Para ajudar à
consolidação, faz todo o sentido que as organizações façam esta descentralização”, disse o presidente
do Turismo Centro de Portugal, Pedro Machado.
O congresso da APAVT é considerado pelo sector como o principal fórum de debate do sector turístico
nacional, realizando-se anualmente e contando habitualmente com centenas de profissionais de vários
segmentos da actividade turística.

 
Imagem disponível na próxima página
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Aveiro vai receber 
congresso das agências 
de viagens em 2020
Turismo Cidade já tinha recebido o evento em 2016 e, segundo o presidente 
da Câmara de Aveiro, foi “muito importante” para o crescimento da região
como destino turístico
A cidade de Aveiro foi esco-
lhida para receber o 46.º Con-
gresso da Associação Portu-
guesa das Agências de Viagens
e Turismo (APAVT) em 2020,
anunciou o seu presidente, Pe-
dro Costa Ferreira, no Funchal.

“O próximo Congresso da
APAVT será no centro do país,
em Aveiro”, disse Pedro Costa
Ferreira na sexta-feira à noite
no 45.º congresso que decor-
reu até domingo, no Funchal.

“A APAVT faz 70 anos em
2020. Vamos celebrar esta data
no Congresso de Aveiro. Foi
com muito carinho que esco-
lhemos Aveiro e o Centro de
Portugal, por ser um destino
onde sei que os agentes de via-
gens são reconhecidos, apoia-
dos e sempre muito bem aco-
lhidos em todas as suas inicia-
tivas”, sublinhou Pedro Costa
Ferreira.

Já o presidente da Câmara
Municipal de Aveiro, José Ri-
bau Esteves, disse ser “um
gosto enorme” poder receber
o congresso de 2020 da APAVT,
lembrando que o facto de este

se ter realizado naquela cidade
em 2016 “foi muito impor-
tante”.

“Aveiro vivia um momento
dramático e o congresso re-
presentou uma nota de espe-
rança para os investidores. Em
2019, já colhemos muitos fru-
tos da vossa presença de há
quatro anos, tanto em Aveiro
como no Centro de Portugal.

Agora, queremos mais e me-
lhor: queremos prosseguir este
caminho do crescimento ver-
dadeiro. Venham todos a
Aveiro, ao Centro de Portugal,
porque é no centro que está a
virtude”, disse ainda o autarca.

Segundo dados do Turismo
do Centro, esta será a quarta
vez, em dez anos, que o centro
do país acolhe um congresso

da APAVT, depois de tal ter já
acontecido em 2011 (Viseu),
2012 (Coimbra) e 2016 (Aveiro).
Antes, esta região já tinha sido
palco dos congressos de 1981
(Figueira da Foz), 1984 (Fátima)
e 1986 (Aveiro).

“Convidamos todos os con-
gressistas aqui presentes a es-
tarem também presentes em
Aveiro, para debatermos os de-
safios do turismo. Portugal é
um destino que se afirma cada
vez mais internacionalmente
e o maior desafio que temos é
a consolidação deste cresci-
mento. Para ajudar à consoli-
dação, faz todo o sentido que
as organizações façam esta
descentralização”, disse o pre-
sidente do Turismo Centro de
Portugal, Pedro Machado.

O congresso da APAVT é
considerado pelo sector como
o principal fórum de debate do
sector turístico nacional, rea-
lizando-se anualmente e con-
tando habitualmente com cen-
tenas de profissionais de vários
segmentos da actividade turís-
tica. |

Ribau Esteves quer mais crescimento turístico

TURISMO CENTRO DE PORTUGAL
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A111Turismo prepara-se para ciclo de menor crescimento
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 19/11/2019

Meio: Negócios

Autores: Rafaela Burd Relvas

 
Os últimos anos foram marcados pela instabilidade nos principais mercados de Portugal, por dezenas
de falências e pela recuperação de destinos concorrentes. E a tempestade perfeita no turismo.
 
RAFAELA BURD RELVAS
 
Os ingredientes estão reunidos. A falência de dezenas de companhias aéreas e operadores turísticos, a
recuperação de destinos concorrentes de Portugal e a instabilidade política, social e económica nos
principais mercados do turismo português marcam os últimos anos e servem de base para a
tempestade perfeita que já ninguém espera evitar. Pelo caminho, o destino Portugal perdeu o fator
novidade. Mas, desta vez, o setor garante estar preparado.
 
Os números do turismo continuam a ser de crescimento, mas o abrandamento é claro. Nos primeiros
nove meses do ano, os hóspedes e as dormidas subiram 7% e 4%, respetivamente. A estada média
caiu 3% e a taxa de ocupação diminuiu 0,8 pontos percentuais, enquanto os proveitos da hotelaria
deixaram de crescer a dois dígitos. Entre janeiro e setembro de 2017, antes da onda de falências, os
hóspedes e as dormidas aumentavam em quase 9% e 7%, a taxa de ocupação subia e os proveitos
cresciam acima de 16%.
 
E as perspetivas não são animadoras. “Nos últimos dois anos, faliram 36 companhias aéreas. Quer
pela agressividade das apostas comerciais, quer pelas estratégias de venda de rotas aéreas a destinos
fragilizados e incapazes de atraírem procura de outra forma, não cremos que esta série vá parar. A
indústria aérea não pagou ainda o capital investido desde o seu nascimento”, afirmou Pedro Costa
Ferreira, presidente da Associação Portuguesa das Agências de Viagens (APAVT), durante o congresso
anual desta associação.
 
A Thomas Cook, que declarou falência em setembro e deixou dezenas de operadores portugueses a
braços com milhões de euros em receitas por receber , sobretudo no Algarve e na Madeira, duas das
principais regiões turísticas portuguesas ,, é a cereja no topo que veio agravar os receios para os
próximos anos.
 
É neste contexto que a secretária de Estado do Turismo, Rita Marques, reconhece que o “crescimento
muito assinalável” do turismo vai enfrentar desafios no futuro próximo, que implicam mudanças até
na carga fiscal. “É mais do que notório que as empresas agudizam a nível fiscal. É especialmente
importante termos um sistema fiscal mais justo, que possa potenciar maior investimento”, afirmou na
semana passada.
 
Preços caem com o susto
 
O peso dos britânicos, alemães e franceses diminuiu nos últimos seis anos, mas continuam a ser eles
que representam o maior número de turistas estrangeiros em
 
Portugal. E isso, em era de Brexit, de contestação social em França e de receios de uma recessão da
economia alemã, tem impacto.
 
“Começámos a ter constipações dos mercados europeus”, aponta ao Negócios Gonçalo Rebelo de
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Almeida, administrador do grupo Vila Galé. A descida destes mercados não foi tão pronunciada como
se antecipava, mas surtiu efeito. “Os  players  assustaram-se e começaram a ser mais agressivos com
campanhas de descontos. Os hotéis até conseguiram manter a ocupação, mas já começou a haver
degradação da rentabilidade”.
 
Não será por isso, ainda assim, que será anunciada a próxima crise. “Não estou na fase de prever a
crise de 2009, não estamos nesse cenário. É uma questão de reajustamento, até porque algumas
destas quedas estão a ser compensadas com a captação de novas geografias” e “as empresas estão
estruturadas, principalmente as que vêm do pré-crise”, considera.
 
Com as falências de companhias aéreas e as quebras dos mercados europeus, o setor está de acordo
quanto às prioridades: diversificar mercados e assegurar que Portugal não perde rotas para destinos
concorrentes. “É um risco enorme não estarmos suficientemente atentos. Não há qualquer hipótese de
melhorar uma rede de distribuição quando não tenho garantidas as acessibilidades”, comenta ao
Negócios António Trindade, presidente do grupo PortoBay.
 
Já entre os pequenos operadores, também reina a ideia de que a tendência continuará a ser de
crescimento, ainda que menos acelerado. Mas há várias reivindicações para que o espirro não se
transforme em constipação, a começar pelo reforço de verbas para a promoção dos destinos e pela
maior aposta na formação de recursos humanos.
 
 
Thomas Cook tem impacto reduzido
 
Os alarmes soaram quando a Thomas Cook declarou falência, mas, feitas as contas, o impacto será
menor do que o susto. De todas as regiões turísticas contactadas pelo Negócios, só o Algarve e a
Madeira assumem que haverá prejuízos. João Fernandes, presidente da Região de Turismo do Algarve,
indica que os créditos devidos pela Thomas Cook aos operadores algarvios ultrapassam os 6 milhões
de euros, mas a linha de tesouraria disponibilizada pelo Governo cobre estas necessidades. Já na
Madeira, os prejuízos financeiros ainda não foram calculados e, para já, o impacto diz respeito à
incerteza quanto às rotas aéreas. Isto porque a Thomas Cook Alemanha confirmou a suspensão da
atividade a partir de 1 de janeiro de 2020. E a Condor, altamente dependente das vendas deste
operador, é uma companhia aérea de peso para a Madeira, responsável por 80 mil lugares anuais para
a região.
 
 
PERGUNTAS A ANTÓNIO TRINDADE
Presidente do grupo PortoBay
 
“ANA tem de ser mais agressiva” para manter “slots” em Portugal
 
A falência de companhias aéreas e operadores turísticos deixa “slots” vagos nos aeroportos, que
podem ser desviados para concorrentes de Portugal, avisa António Trindade.
 
Entrámos num novo ciclo?
 
A relação dos destinos era com o operador turístico. O nosso cliente era ele. Com o advento das “low-
cost” e o aumento do protagonismo das cidades, as relações entre o prestador de serviço e o cliente
final aproximaram-se muito. Não é por acaso que a Easyjet tem 330 aviões e a Ryanair mais de 400.
E ambos tomaram muito o lugar da operação turística tradicional. É nesse sentido que os operadores
dos destinos turísticos mais tradicionais têm de posicionar-se.
 
E estão preparados?
 
Os operadores turísticos têm de reinventar-se com a introdução do chamado pacote dinâmico. Temos
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duas realidades: quando o cliente final monta tudo e quando o operador se antecipa ao cliente e lhe
prepara e apresenta a oportunidade, o pacote dinâmico. Por isso é que é muito inovador aquilo que a
Easyjet Holidays [subsidiária de pacotes de viagens da Easyjet] apresentou.
 
Que impacto tem a falência da Thomas Cook?
 
O lugar da Thomas Cook vai ser tomado pelos operadores turísticos tradicionais. O problema são os
“slots” deixados pelas companhias falidas.
 
Cria-se um problema de acessibilidade? É esse o cerne da questão. Estes “slots” são negociados nos
aeroportos de origem. Os destinos turísticos têm de negociar com os transportadores para que os
“slots” destinados a Portugal não sejam mudados para outros sítios. E tem sido uma guerra, com
todas as falências de companhias aéreas. Veja-se como é que a Turquia, o Egito ou a Tunísia têm
reagido. Oferecem benesses para se deslocarem operações.
 
E está a ser feito o trabalho necessário para mantermos essas rotas?
 
Ainda estamos a tempo, estes “slots” duram até um ano. Mas a responsabilidade não é só dos
destinos. A ANA tem de ter uma postura mais agressiva se quer que estes resultados sejam positivos.
 
 
EUA e Brasil compensam menos alemães, franceses e britânicos
 
O aumento das dormidas de turistas brasileiros e norte-americanos mais do que compensou as
quebras dos alemães e franceses, bem como a estagnação dos britânicos. Mas a taxa de ocupação cai
e mais de metade das camas está por ocupar.
 
A dependência do turismo português aos seus principais mercados emissores explica uma boa parte
do abrandamento do setor. Reino Unido, Alemanha, Espanha e França continuam a responder por
mais de metade das dormidas dos não residentes. E, destes, só os espanhóis crescem a um ritmo
consistente, com quebras entre os alemães e franceses e uma estagnação dos ingleses. Mas o
investimento na promoção de Portugal fora da Europa deu frutos e há dois mercados que mais do que
compensam este movimento. Do Brasil e dos Estados Unidos já vêm mais turistas do que aqueles que
deixaram de vir da Alemanha e de França.
 
Entre janeiro e setembro deste ano, os estabelecimentos turísticos portugueses receberam 12,8
milhões de hóspedes internacionais, que responderam por 38,9 milhões de dormidas, valores que
correspondem a crescimentos homólogos de 6% e 3%, respetivamente. Mas a tendência não foi de
crescimento entre todos os principais mercados.
 
Na verdade, nos mercados europeus, a quebra é notória no que toca às dormidas. Dos 12 países
europeus que compõem o grupo dos maiores mercados emissores para Portugal, sete registaram uma
quebra no número de dormidas. A Alemanha, segundo maior mercado, foi um dos que registaram das
maiores quebras, de quase 7%. Também França, o quarto maior mercado no que diz respeito às
dormidas, registou uma descida de 1,2%. A maior queda, de quase 8%, coube aos Países Baixos. Já o
Reino Unido acabou por não ter um desempenho tão negativo quanto era antecipado no início do ano,
pelo efeito do Brexit. Até setembro, as dormidas dos britânicos subiram 0,8%.
 
Com este comportamento por parte dos mercados europeus, valeu ao turismo português o aumento
de 8% das dormidas dos espanhóis mas, sobretudo, de norte-americanos e brasileiros. No final de
setembro, as dormidas dos residentes dos Estados Unidos ultrapassavam os 2 milhões, uma subida de
19,4%, e as dos brasileiros totalizavam 2,2 milhões, um aumento de 13,8%. Juntos, estes dois
mercados já respondem por mais de 10% do total de dormidas de não residentes.
 
Mais de metade das camas por ocupar
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Apesar de o número de hóspedes e de dormidas ter aumentado nos primeiros nove meses do ano, a
taxa de ocupação está a cair, fruto da cada vez maior oferta no país.
 
No final de setembro, a taxa de ocupação média era de 48,9%, abaixo dos 49,7% que eram
registados em igual período do ano passado. Significa isto que mais de metade das camas disponíveis
para turistas está por ocupar.
 
Ao mesmo tempo, e a confirmar a preocupação levantada pelos hoteleiros, a rentabilidade está a
desacelerar, chegando mesmo a cair em Lisboa e na Madeira, duas das principais regiões turísticas. O
rendimento médio por quarto disponível fixou-se em 51,8 euros no conjunto dos nove primeiros
meses, uma subida de 1,7% em relação a igual período do ano passado.
 
 
Madeira é a única região a cair mas já está a reagir
 
Entre janeiro e setembro, os proveitos da hotelaria madeirense acompanharam a descida dos
hóspedes e das dormidas e recuaram 4%.
 
Apurados os resultados dos primeiros nove meses deste ano, a Madeira é a única região do país que
apresenta uma quebra dos indicadores turísticos, particularmente acentuada na receita arrecadada
pela hotelaria. O Governo Regional desvaloriza estes resultados e garante que o plano de reação já
está em andamento, com o reforço das verbas para a promoção do destino e o trabalho no terreno
junto de operadores, companhias aéreas e potenciais parceiros.
 
Numa região particularmente dependente dos mercados britânico e alemão, não seria difícil adivinhar
uma quebra quando a incerteza em torno do Brexit é prolongada e os receios de uma recessão na
Alemanha são intensificados. A isso, juntam-se as falências de companhias aéreas e operadores
turísticos e um ano de condições meteorológicas adversas, com ventos fortes que impediram a
descolagem ou aterragem de 1,7% dos voos na Madeira.
 
Os números do Instituto Nacional de Estatística (INE) mostram isso mesmo. Entre janeiro e setembro,
a Madeira viu o número de hóspedes cair 1,2% e o de dormidas outros 3,4%. Já o rendimento médio
por quarto disponível reduziu-se em 6% e os proveitos totais da hotelaria acabaram por diminuir em
4%.
 
Para o próximo ano, a incerteza mantém-se. Por um lado, há fatores de desequilíbrio que vão sendo
corrigidos, como o Brexit. “A relação com o mercado britânico, dentro ou fora da União Europeia, não
me causa grandes receios. O único receio que tenho é a libra desvalorizar e se isso for acompanhado
pela desvalorização das moedas da Turquia, do Egito ou da Tunísia. Aí, perdemos competitividade,
mas a libra tem-se revalorizado”, analisa António Trindade, presidente do grupo PortoBay.
 
Por outro, a ameaça das falências mantém-se. A Thomas Cook Alemanha anunciou a suspensão da
atividade a partir de 1 de janeiro de 2020, o que poderá criar graves dificuldades para a atividade da
Condor, muito dependente deste operador. Esta companhia aérea opera oito voos semanais para a
Madeira, que são responsáveis por 80 mil lugares anuais.
 
O Governo Regional não tem ignorado os sinais. No mês passado, Miguel Albuquerque anunciou que o
orçamento da Associação de Promoção da Madeira seria “substancialmente reforçado” no próximo ano.
Já Eduardo Jesus, secretário regional de Turismo e Cultura da Madeira, destaca que a Madeira é a
única região do país com um Programa de Ordenamento Turístico e o plano de requalificação do setor
já está a ser implementado.
 
Quanto à Thomas Cook e às companhias aéreas falidas nos últimos anos, garante que há trabalho
feito. “A Thomas Cook tem sempre um impacto imediato recuperável no tempo. Desde 2016, das 14

Página 114



falências de companhias aéreas que operam nos aeroportos da ANA, nove afetaram a Madeira. Essas
nove falências geraram uma perda de 1,5 milhões de lugares. Até setembro deste ano, todos esses
lugares tinham sido recuperados”, indica ao Negócios.
 
Falta “aferir o efeito” da Thomas Cook. “Mas, mesmo sem sabermos isso, estamos no terreno a
trabalhar. Há muito trabalho feito, quer em Portugal, quer nas feiras internacionais, onde estamos
com operadores e com companhias aéreas, para reforçar apoios e implementar novas ligações”.

 
Imagem disponível na próxima página
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PRIMEIRA LINHA ANÁLISE AO TURISMO 

RAFAELA BURD RELVAS 

rafaelarelvas@negocios.pt 

s ingredientes estão 
reunidos. A falên-
cia de dezenas de 
companhias aéreas 
e operadores turís-

 

ticos, a recuperação de destinos 
concorrentes de Portugal e a ins-
tabilidade política, social e econó-
mica nos principais mercados do 
turisn to português marcam os úl-
timos anos e servem de base para 
a tempestade perfeita que já nin-
guém espera evitar. Pelo caminho, 
O destino Portugal perdeu o fator 
novidade. Mas, desta vez, o setor 
garante estar preparado. 

Os números do turismoconti-
fluam a serde crescimento, mas o 
abrandamento é claro. Nos pri - 
melros nove meses do ano, os hós-

pedes e as dormidas subiram 7% 
e 4%, respetiva men te. A estada 
média caiu :3% e a taxa de ocupa-
ção diminuiu 0,8 pontos percen-
tuais.enquanto os proveitos da ho-
telaria deixaram decrescer a dois 
dígitos. Entre janeiro e setembro 
de 2017, antes da onda de falên-
cias, Os hóspedes e as dormidas 
aumentavam em quase 9% e 7%, 
a taxa (1e ocupação subia e os pro-
veitos cresciam acima de 16%. 

E as perspetivas não são ani-
madoras. "Nos últimos dois anos, 
faliram 36 companhias aéreas. 
Quer pela agressividade das apos-
tas comerciais. quer pelas estraté-
gias& venda de rotas aéreas a des-
tinos fragilizados e incapazes de 
atraírem procura de outra forma, 
não cremos que esta série vá pa-

rar. A indústria aérea não pagou 

ainda o capital investido desde o 
seu nascimento". afirmou Pedro 

Costa Ferreira, presidente da As-
soci;•tção Portuguesa das:kgências 

Nos últimos dois 
anos, faliram 36 
companhias aéreas. 
Não cremos que esta 
série negra vá parar. 
A indústria aérea 
não pagou ainda 
o capital investido. 
PEDRO COSTA FERREIRA 

Presidente da APAVT 

de Viagens (APAVT), durante o 
congresso anual desta associação. 

A Th( )inas Cool;, que declarou 
falência em setembro e deixou de-
zenas de operadores portugueses 
a braços com milhões de euros cm 
receitas por receber • sobretudo 
no Algarve e na Madeira, duas das 
principais regiões turísticas por-
tuguesas -, é a cereja no topo que 
veio agravar os receios para os 
próximos anos. 

E neste contexto que a secre-
tária (te Estado do Turismo, Rita 
Marques, reconhece que o "cres-
cimento muito assinalável" do tu-
rismo vai enfrentardesafi()s no fu-
turo próximo. que implicam mu-
danças até na carga fiscal."E mais 

do que notório que as empresas 
agudizam a nível fiscal. E, especial-
mente importante termos uni sis-
tema fiscal mais justo, que possa 
potencial.  maior investimento", 
afirmou lia semana passada. 

Preços caem com o susto 
peso dos britânicos, alemães e 

franceses diminuiu nos últimos 
seis anos. mas continuam a ser 

eles que representam o maior nú-
mero de turistas estrangeiros em  

Portugal. E isso, em era de I3rexit, 
de contestação social em França 
e de receios de uma recessão da 
economia alemã. tem impacto. 

"Começámos a ler constipa-
ções dos mercados europeus", 
aponta ao Negócios Gonçalo Re-

belo &Almeida, adininistradordo 
grupo Vila Galé. A descida destes 
mercados não foi tão pnaitinciada 
como se antecipava, mas surtiu 
eleito. "Os 'players' assustaram-se 
e começarain a ser ima is agressivos 
com campanhas de descontos. Os 
hotéis até conseguiram manter a 
ocupação, mas já começou a haver 
degradação da reti tabi 1 idade". 

Não será por isso, ainda assim, 
que será anunciada a próxima cri-
se. "Não estou na fase de prever a 
crise de 2009, não estamos nesse 
cenário. E uma questão de reajus-
tamento, até porque algumas des-
tas quedas estão a ser compensa-
das com a captação de novas geo-
grafias" e "as empresas estão es-
truturadas, principalmente as que 
vêm do pré-crise", considera. 

Com as falências de compa-
nhias aéreas e as qtiebras dos mer-
cados eurojxus, o setor está de acor-
cloqualito às prioridades:diversifi-
car mercados e assegurar que Por-
tugal não perde rotas para destinos 
concorrentes. "E um risco enorme 
tiãoestarmosslificientenienteaten-
tos. Não há qualquer hipótese de 
mellliwar uma redededistribuição 
quando não tenho garantidas as 
acessibi idades", comenta ao Negó-
cios António Trindade, presidente 
do grupo Porto Ray. 

Já entre Os pequenos opera-
dores, também reina a ideia de que 
a tendência continuará a ser de 
crescimento, ainda que menos 
acelerado. Mas há várias reivindi-
cações para que o espirro não se 
transforme em constipação, a co-
meçar pelo reforço de verbas para 
a promoção dos destinos e pela 
maior aposta na tbrinação de re-
cursos humanos.  ie 

Os `players' 
começaram a ser 
mais agressivos 
com campanhas 
de descontos. Já 
não vamos assistir 
a um crescimento 
do preço médio. 
GONÇALO REBELO ALMEIDA 

Administrador da Vila Galé 

Thomas Cook tem 
impacto reduzido 

Os alarmes soaram quando a Tho-
mas Cook declarou falência, mas, 
feitas as contas, o impacto será me-
nor do que o susto. De todas as re-
giões turísticas contactadas pelo Ne-
gócios, só o Algarve e a Madeira as-
sumem que haverá prejuízos. João 
Fernandes, presidente da Região de 
Turismo do Algarve, indica que os 
créditos devidos pela Thomas Cook 
aos operadores algarvios ultrapas-
sam os 6 milhões de euros, mas a li-
nha de tesouraria disponibilizada 
pelo Governo cobre estas necessida-
des. Já na Madeira, os prejuízos fi-
nanceiros ainda não foram calcula-
dos e, para já, o impacto diz respei-
to à incerteza quanto às rotas aé-
reas. Isto porque a Thomas Cook 
Alemanha confirmou a suspensão 
da atividade a partir de 1 de janeiro 
de 2020. E a Condor, altamente de-
pendente das vendas deste opera-
dor, é uma companhia aérea de peso 
para a Madeira, responsável por 80 
mil lugares anuais para a região. O ciclo de crescimento a dois dígitos no 

Turismo prepara-se 
para um novo ciclo 
Os últimos anos foram marcados pela instabilidade nos principais 
mercados de Portugal, por dezenas de falências e pela recuperação 
de destinos concorrentes. E a tempestade perfeita no turismo. 
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ou 

ias 

• 

Paulo Calado 

PERGUNTAS 
A ANTÓNIO 
TRINDADE 
Presidente do grupo PortoBay 

A falência de companhias aé-
reas e operadores turísticos 
deixa "slots" vagos nos aero-
portos, que podem ser desvia-
dos para concorrentes de Por-
tugal, avisa António Trindade. 

Entrámos num novo ciclo? 
A relação dos destinos era 

com o operador turístico. O 
nosso cliente era ele. Com o ad-
vento das "low-cost" e o au-
mento do protagonismo das ci-
dades, as relações entre o pres-
tador de serviço e o cliente fi-
nal aproximaram-se muito. 
Não é por acaso que a Easyjet 
tem 330 aviões e a Ryanair 
mais de 400. E ambos toma-
ram muito o lugar da operação 
turística tradicional. É nesse 
sentido que os operadores dos 
destinos turísticos mais tradi-
cionais têm de posicionar-se. 

E estão preparados? 
os operadores turísticos têm 

de reinventar-se com a intro-
dução do chamado pacote di-
nâmico. Temos duas realida-
des: quando o cliente final 
monta tudo e quando o opera-
dor se antecipa ao cliente e lhe 
prepara e apresenta a oportu-
nidade, o pacote dinâmico. Por 
isso é que é muito inovador 
aquilo que a Easyjet Holidays 
[subsidiária de pacotes de via-
gens da Easyjet] apresentou. 

Que impacto tem a falência 
da Thomas Cook? 
O lugar da Thomas Cook vai 

ser tomado pelos operadores 
turísticos tradicionais. O pro-
blema são os "slots" deixados 
pelas companhias falidas. 

Cria-se um problema de 

Os destinos têm 
de negociar com 
os transportadores 
para que os "slots" 
destinados a 
Portugal não sejam 
mudados para 
outros sítios. 
E tem sido uma 
guerra, com 
todas as falências. 

É esse o cerne da questão. 
Estes "slots" são negociados 
nos aeroportos de origem. Os 
destinos turísticos têm de ne-
gociar com os transportadores 
para que os "slots" destinados 
a Portugal não sejam mudados 
para outros sítios. E tem sido 
uma guerra, com todas as fa-
lências de companhias aéreas. 
Veja-se como é que a Turquia, 
o Egito ou a Tunísia têm reagi-
do. Oferecem benesses para se 
deslocarem operações. 

E está a ser feito o trabalho 
necessário para mantermos 
essas rotas? 
Ainda estamos a tempo, es-

tes "slots" duram até um ano. 
Mas a responsabilidade não é 
só dos destinos. A ANA tem de 
ter uma postura mais agressi-
va se quer que estes resultados 
sejam positivos. turismo acabou. Agora, o setor preocupa-se em diversificar mercados e manter as rotas existentes. acessibilidade? 

"ANA tem de ser mais 
agressiva" para manter 
"slots" em Portugal 
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A hotelaria nacional recebeu cerca de 21 milhões de hóspedes nos primei-
ros nove meses, mais 7% do que no ano passado. 
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AMERICANOS QUASE DUPLICAM PESO 
Número de hóspedes provenientes de cada país 

Britânicos, alemães e espanhóis mantêm-se como os principais mercados 
emissores, mas estão a perder peso. Já o Brasil e os EUA estão a disparar. 
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PRIMEIRA LINHA ANÁLISE AO TURISMO 

EUA e Brasil compensam menos 
alemães, franceses e britânicos 
O aumento das dormidas de turistas brasileiros e norte-americanos mais do 
que compensou as quebras dos alemães e franceses, bem como a estagnação dos 
britânicos. Mas a taxa de ocupação cai e mais de metade das camas está por ocupar. 

RAFAELA BURD RELVAS 

rataelareivas@negocios.pt 

A
dcpc.,,,,,,„Icia do tu-
rismo português 
aos seus principais 
mercados emisso-
res explica uma 

boa parte do abrandamento do se-

tor. Reino Unido. Alemanha. Es-
panha e França continuam a res-
ponder por mais de metade das 
dormidas dos não residentes. E. 
destes, só os espanhóis crescem a 
um ritmo consistente, com que-
bras entre os alemães e franceses 
e unia estagnação dos ingleses. 
;\ Ias o investimento na promoção 
de Portugal fora cia Europa deu 
frutos e há dois mercados que 
mais do que compensam este mo-
vimento. Do Brasil e dos Estacli is 
Unidos ,já vêm mais turistas do 
que aqueles que deixaram de vir 
da Alegro lha e de França. 

Entre *janeiro e setembro des-
te ano,u>s estabelecimentos turís-
licosportugueses receberam 12,8 
milhões de hóspedes internacio-
nais, que responderam por 38,9 
milhões &dormidas. valores que 
correspondem a crescimentos ho-
mólogos de 6%e :3%. respetiva-
mente. Mas a tendência não foi de 
crescimento entre todos ().s prin-
cipais mercados. 

Na verdade, nos mercados eu-
ropeus, a quebra é notória no que 
toca às dormidas. 11)os 12 países 
europeus que compõem o grupo 
dos maiores mercados emissores 
para Portugal, sete registaram 
unia quebra no número de dormi-
das. A Alemanha. seguindo maior 
mercado. foi um dos que regista-
ram das maiores quebras, de qua-
se 7%. Também França, o quarto 
maior mercado no que diz respei-
to às dormidas, registou uma des-
cida de 1.2%. A maior queda, de  

DORMIDAS ABRANDAM 
Milhares de dormidas 
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quase 8%, coube aos Países Bai 
xos..1a o Reino Cuido acabou por 
não ter um desempenho tão nega-
livo quanto era antecipado no iní-
cio do ano, pelo ek»i to cio Brexit. 
Até setembro, as dormidas dos 
britânicos subiram 0,8%. 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística 

Com este comportamento por 
parte dos mercados europeus. va - 
leu ao turismo portuglk's o au-
men to de 8% das dormidas dos es-
panhóis mas, sobretudo, de norte-
-americanos e brasileiros. No fi-
nal de setembro. as dormidas dos  

HÓSPEDES CRESCEM 7% 
Milhares de hóspedes 

residentes dos Estados Cnidos ul-
trapassavam os 2 milhões, uma 
subida de 19,4%, e as dos brasi lei-
ros totalizavam 2,2 milhões, um 
aumento de 13,8%..1untos, estes 
dois mercados já respondem por 
mais de 10%-do total &dormidas  

de não residentes. 

Mais de metade das camas 
por ocupar 
Apesar de o número de hóspedes 
e de dormidas ter aumentado nos 
primeiros nove meses do ano, a 

RAIO-X AOS INDICADORES TURÍSTICOS 

O setor do turismo resistiu às quebras de alguns dos principais mercados 
emissores e continua a crescer este ano, apesar das condições adversas. 
Mas o abrandamento é notório e a taxa de ocupação está a cair. 

Os estabelecimentos turísticos registaram 55,9 milhões de dormidas en-
tre janeiro e setembro, uma subida homóloga de 3,9%. 
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RENTABILIDADE ESTÁ A DESACELERAR 
Valores em euros 

O rendimento médio por quarto disponível fixou-se em 51,8 euros nos pri-
meiros nove meses, uma subida inferior a 2% em relação ao ano passado. 
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Madeira é a única 
região a cair mas 
já está a reagir 

Entre janeiro e setembro, os proveitos da 
hotelaria madeirense acompanharam a descida 
dos hóspedes e das dormidas e recuaram 4%. 

ALGARVE EM QUEDA 
% de dormidas, em 2013 (até setembro) 

Em 2013, o Algarve respondia por 
36,7% de todas as dormidas no país. 

Lj Maneira 
13.9% 

AM Lisboa 
22,8% 

Centro Açores Alentejo 
9.1% 2.7% 3,2% 

Fonte: instituto Nacional de Estatistira 

taxa de ocupação está a cair, fruto 
cia cada vez maior( >Certa ii() país. 

No final de setembro. a taxa (le 
ocupação média era de 48,9%. 
abaix( )(I( )s 49,7% que eram regis 
ad( is em igual perío(h)<I( iam ) pas-

sacio. Significa isto que mais de 

LISBOA CRESCE 
% de dormidas, em 2019 (até setembro) 

Em seis anos, Algarve e Madeira são 
as únicas regiões a perder peso. 

Centro Açores Alentejo 
10% 3.4% 4,2% 

Fome: Instituto Narional de Estatística 

metade das camas disponíveis 
para turistas está por ocupar. 

Ao mesmo tempo, e a conll r-
inani preocupação levantada pe 
Il )s hoteleiros, a ren tabil idade está 
a desacelerar. chegando 111CS111(1 
Cair rm Lisboa c na I\ Ia( leira. duas 

NÃO RESIDENTES 
Portugal recebeu 12,8 
milhões de turistas 
estrangeiros, mais 
de metade do total. 

PROVEITOS 
Os proveitos totais 
da hotelaria 
ultrapassaram os 3,4 
mil milhões de euros. 

ESTADA MÉDIA 
Em média, os 
hóspedes passam 2,6 
dias nos alojamentos 
portugueses. 

4S 9 
OCUPAÇÃO 
A taxa de ocupação 
média caiu 0,8 pontos 
percentuais e fixou-se 
em 48,9%. 

das principais regiões turísti-
cas. ( ) rendimento médio por 
quarto disponível fixou -se em 
51,8 (Atros no conjunto dos 
letVe pri I I lei ri>s meses, uma SII-

bida de 1.7% eni relaçã( ) a igual 
período do ano passado.•  

Apuradosos resultadosdos pri-

meiros nove meses (leste an(.), a 

M adeira é a única região do país 

que apresenta uma quebra dos 
indicadores turísticos. particu -
larmente acentuada na receita 

arrecadada pela hotelaria. ( )Go-

verno 1{egi()iml desvaloriza es-

tes resultados e garante que o 

plaru de reação jaí esta em anda 
inculto. como reli rço das verbas 
para a promoçã(i) do destino e o 

trabalho no terreno junto de 

operadores, companhias aéreas 
e potenciais parceiros. 

Numa região particular-

mente dependente dos merca-

dos britânico e alemão, não se -
ria difícil adivinhar uma quebra 

quando a incerteza em torno do 
Irexit é prolongada e os receios 

de uma recessão na Alemanha 
são intensificados. A isso.,jun - 
tam-se as falências de compa-
nli ias aéreas e operadores turís -

ticose um ano de condições me-
teorológicas adversas, com ven-
tos fortes que impediram a des-
colagem ou aterragem de 1,7% 
dos voos na Madeira. 

Os númen.is do Instituto Na - 

eional de Estatística (I NE) mos-
tram isso n lesmo. Entre janeiro 
esetembro. a Madeira viu o nú-
mero de hóspedes cair 1,2%e O 
de dormidas outros 3,4%..la o 
rendimento médio por quarto 
disponível reduziu - se em 6% e 
os proveitos totais da hotelaria 
acabaram por diminuir em 4%. 

Para o próximo ano, a incer-

teza mantém-se. P( )1-  um lado. ha 
la wes desequ líbrio que vão 

sei ido corrigidos.com  ) Erexit. 
"A relaçã(ic(1in o mercado brita 
nico. dentro (11.1 tora da t 
Em.< )peia. não me czaisa,grandes 
receios. O único receio que te -
nho é a libra desvalorizar e se 
isso for acompanhado pela des-
valorização das moedas da Tur-
quia. do Egito ou da Tunísia.AL 

perdemos competitividade, mas 
a libra tem-se revalorizado",  

analisa António Trindade. pre-
sidente do grupt.) Portal 

Por outro, a ameaça das ffi -

lencias mantém -se. A Thomas 

CookAlemanha anunciou a sus-

pensão da atividade a partir de 1 

de janein ide 2020, o que pode-
ra criargravesdificuldades para 

zitividade da Condor. muitode-

pendente deste operador. Esta 

companhia aérea opera oito 
v( >os semanais para a Madeira, 

que são responsáveis por80 anil 

lugares anuais. 
0 Governo Regional não 

teia ignorado os sinais. No mês 
passado,  migue' Albuquerque 

anunciou que o orçamento da 
Associação de Promoção da 

Madeira seria "substancialmen-
te reforçado" no próximo ano. 

.1a Eduardc.).Jesus, secretark re-
gional de Turismo e Cultura da 

Madeira, destaca que a Madei-
ra é a única região do país com 

tua Programa de ( )rdewin1CTito 
Turístico e o plano) de requa - 

cação do setor jú está a ser im-
plementado. 

Quanto Thomas('orlo e ãs 

companhias aéreas falidas nos 

últimos zuu.)s.garanteque ha tra -
balho feito. "A Thomas Cool: 
tem sempre um impacto ime-
(liato recuperável no tempo. 
)esde 2016. das 14 lalências de 

companhias aéreas que operam 
nos aeroportos da ANA. nove 
afetaram a \ladeira. Essas nove 
falênciasgeraram uma perda de 
1.5 milhões de lugares. Até se-
lembro deste ano, todos esses lu -
gares tinham sido recupemdos", 
indica ao Negócios. 

Falta "aferir o efeito" da 
Thomas Cook. "tilas. mesmo 
sem sabermos isso. estamos no 
terreno a trabalhar. I lá muito 
trabalho feito. querem n'tug 
quer nas feiras internacionais, 
onde estamos com operadores 
e c( an )mpanhias aéreas. para 
relOrçar apOil )s e implementar 

igações".•  RBR 

RECEITAS ULTRAPASSAM 12 MIL MILHÕES 
Valores em milhões de euros 

As receitas turísticas totalizaram 12,6 mil milhões de euros até agosto, uma 
subida de 7,6%. Governo espera 17 mil milhões no conjunto do ano. 
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Terça-feira, 19 de novembro de 2019 Diário Ano XVI N.o 4123 C 2.50 
Diretor André Veríssimo Diretor adjunto Celso Filipe 

Turismo prepara-separa 
ciclo de menor crescimento 
O setor está em claro abrandamento, mas só a Madeira recua 1 Falência de companhias aéreas e operadores 
complicam I Mercados rivais recuperam 1 António Trindade, da PortoBay, pede maior agressividade à ANA 
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QUINTAS & QUINTAS 

O fim de um 
grande grupo 

industrial 
EMPRES  16 e  17 
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Sindicalização 
caiu de 61% 
para 15% em 
quatro décadas 
Problema é transversal, mas Portugal 
tem a segunda maior queda da OCDE. 
ECONOMIA $ e 9 

Produção nacional 
vai superar 340 mil 
veículos este ano 
EMPRESAS IS 

Caixa aproveita apetite 
e emite dívida para 
cumprir metas de capital 
EMPRESAS 20 

AZAD ZANGANA 
ECONOMISTA-CHEFE DA SCHRODERS 

"Não vamos ver 
grandes medidas 
orçamentais 
 na Europa" 

MERCADOS 22 e 23 

Finanças 
Negociações 
sobre Orçamento 
do Estado 
passam para 
os ministérios 
HOME PAGE 2 

Ambiente 
Portugal produz 
menos lixo do 
que a média, 
mas também 
recicla menos 
EC.ONI3MIO. Yü 

publicidade. 

edp 

EDP, uma Superbrand 
há 15 anos. 

edp.com 
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A143Aveiro vai receber Congresso da APAVT
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 18/11/2019

Meio: Diário As Beiras

 
A cidade de Aveiro vai acolher, em 2020, o 46.º Congresso da APAVT - Associação Portuguesa das
Agências de Viagens e Turismo. A novidade foi anunciada durante o 45.º Congresso, no Funchal.
Trata-se do mais importante encontro do setor turístico que se realiza em Portugal, que, este ano,
recebeu mais de 700 congressistas na Madeira.
“Portugal é um destino que se afirma cada vez mais internacionalmente e o maior desafio que temos é
a consolidação deste crescimento. Para ajudar à consolidação, faz todo o sentido que as organizações
façam esta descentralização”, disse Pedro Machado, presidente do Turismo Centro de Portugal.

 
Imagem disponível na próxima página
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Aveiro vai receber 
Congresso 
da APAVT

111 A cidade de Aveiro vai 
acolher, em 2020, o 46.º Con-
gresso da APAVT - Associação 
Portuguesa das Agências de 
Viagens e Turismo. A novi-
dade foi anunciada durante o 
45.º Congresso, no Funchal. 
Trata-se do mais importante 
encontro do setor turístico que 
se realiza em Portugal, que, 
este ano, recebeu mais de 700 
congressistas na Madeira.

“Portugal é um destino que 
se afi rma cada vez mais inter-
nacionalmente e o maior desa-
fi o que temos é a consolidação 
deste crescimento. Para ajudar 
à consolidação, faz todo o sen-
tido que as organizações façam 
esta descentralização”, disse 
Pedro Machado, presidente do 
Turismo Centro de Portugal.
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A145Factos - Há pressa do turismo na opção Montijo
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 18/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

 
O presidente da Confederação Turismo de Portugal (CTP) afirma já ter sensibilizado a ANA para que
encurte o prazo de 20 de Dezembro que tem para dar resposta às medidas mitigadoras do impacto
ambiental para o aeroporto do Montijo.
“O que eu pedi à ANA foi 'encurtem o mais possível este prazo de 20 de dezembro  porque cada vez
que falamos num prazo tudo para", disse Francisco Calheiros à Lusa, à margem do 45P Congresso da
Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo, que ontem terminou no Funchal, O prazo
para a ANA analisar as medidas de mitigação propostas na Declaração de Impacte Ambiental (DIA) do
futuro aeroporto do Montijo foi prorrogado até 20 de Dezembro.
Questionado se continua céptico na abertura do aeroporto do Montijo em 2022, Francisco CaIlieiros
reafirma não acreditar.
“Já não acredito em 2022.
Mantenho a minha frase: ainda, não vi os  caterpillars  no Montijo e só quando lá estiverem c que
acredito. As obras do Montijo são 36 meses. Nós [empresários do turismo] não podemos ter feito tudo
bem para trás e os turistas agora não poderem vir por não terem aeroporto", reforçou.
A gestora aeroportuária irá propor alternativas, mas ainda estão a estudar as medidas de momento,
tendo muitas críticas a algumas das 159 medidas propostas.
Em 8 de Janeiro, a ANA e o Estado assinaram o acordo para a   expansão da capacidade aeroportuária
de Lisboa, com um investimento de 145 mil milhões de euros até 2028 para aumentar o actual
aeroporto de Lisboa (Aeroporto Humberto Delgado) e transformar abasse aérea do Montijo num novo
aeroporto.
 
 
MEDIDAS DE IMPACTO AMBIENTAL "ABSURDAS"
 
O presidente da ANA considerou que há medidas "absurdas" entre as propostas da Associação
Portuguesa da Ambiente (APA) para mitigar o impacto ambiental do aeroporto no Montijo. A Antena
1/Jornal de Negócios, José Luís Arnaut disse, que "as companhias aéreas terem de financiar os barcos
da Transtejo não tem, sentido, quero vai pagar na realidade são as taxas dos passageiros", criticando
a medida de a ANA ter de construir 300 metros de pista por estacas, em vez de haver um aterro, pois
custa mais cerca de 40 milhões de euros, "porque a velocidade a que a terra é posta no aterro pode
fazer estragos nos caranguejos que não tem tempo de fugir", exemplificou.
 
VENEZA MENOS 'AFOGADA'
A cidade de Veneza, com inundações nos últimos dias, voltou ontem a registar uma maré alta, mas de
menor magnitude, tendo as chuvas intensas que afectam Itália levado a alertas para as cidades de
Florença e Pisa. A maré chegou aos 1,50 metros, longe do pico de 1,87 metros de terça-feira passada,
que deixou Veneza inundada desde então. "A água parou de subir", congratulou-se o presidente da
câmara de Veneza na rede social Twitter. "Pico de 150 centímetros... Os venezianos só ficam de
joelhos para rezar", adiantou Luigi Brugnaro. As previsões meteorológicas são de marés até aos "10
centímetros nos próximos dias, o que deve permitir à cidade lacustre avaliar os prejuízos, que
Brugnaro já estimou em "centenas de milhões" de euros. A emblemática praça de São Marcos reabriu
ao final do dia. Mais ao sul, outras duas cidades italianas com importante património, Florença e Pisa,
foram colocadas em estado de alerta devido à ameaça das águas.
 
EUROPA APELA À LIBERTAÇÃO DE DEPUTADA RAPTADA
NA LÍBIA Treze missões diplomáticas europeias na Líbia, incluindo de Portugal, apelaram ontem às
autoridades no leste do país para trabalharem pela libertação de uma deputada raptada em Julho em
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Benghazi, cidade controlada pelas forças do marechal Khalifa Haftar.
Num comunicado conjunto, as embaixadas exprimem a sua "profunda preocupação com o prolongado
desaparecimento de um membro da Câmara dos Representantes, Siham Sergewa" e apelam "à sua
libertação imediata".
 
FACE AOS "TUMULTOS" NO IRÃO, ESTADO NÃO PERMITIRÁ "A INSEGURANÇA"
O Presidente iraniano declarou ontem que o Estado não deve "permitir a insegurança" face aos
"tumultos" desencadeados na sexta-feira à noite em várias cidades do Irão após o anúncio de um
forte aumento do preço da gasolina.
"Manifestar o seu descontentamento é um direito, mas a manifestação é uma coisa e o tumulto é
outra", disse Hassan Rohani durante o Conselho de Ministros, segundo um comunicado da presidência.
"Não devemos permitir a insegurança na sociedade", defendeu. Pelo menos duas pessoas, um polícia e
um civil, morreram no Irão durante estas manifestações contra estes aumentos do preço da gasolina,
que já é bastante subsidiada no Irão. Deverá aumentar 50% para 15.000 riais (11 cêntimos de euro)
para os primeiros 60 litros adquiridos cada mês e 300% além disso. As receitas destinam-se a
subsidiar 60 milhões de iranianos com necessidades.
 
20 DETIDOS APÓS ESCARAMUÇAS DE PEQUENOS GRUPOS DE "COLETES AMARELOS" EM PARIS
Pequenos grupos de elementos do movimento "coletes amarelos" envolveram-se ontem em algumas
escaramuças em Paris, enquanto a polícia manteve uma atitude firme com centenas de controlos e
duas dezenas de detenções até ao início da tarde de domingo. A principal acção surpresa dos "coletes
amarelos" foi a ocupação por dezenas de pessoas dos armazéns Galerias Lafayette, classificava de
"um templo do consumo" nas redes sociais.
 
JOÃO COTRIM FIGUEIREDO CONFIRMA CANDIDATURA À LIDERANÇA DA IL
O deputado único da Iniciativa Liberal (IL), João Cotrim Figueiredo, confirmou ontem que vai
candidatar-se à presidência do partido na Convenção Nacional marcada para "7 ou 8 de Dezembro,
algures na região centro".
"No final da discussão sobre o que deve ser o futuro do partido, confirmei ao Conselho Nacional a
minha disponibilidade para apresentar uma candidatura", disse à Lusa o deputado e agora candidato à
presidência da IL no evento que se realizou em Espinho.
A candidatura de João Cotrim Figueiredo surge na sequência da decisão do presidente actual, Carlos
Guimarães Pinto, anunciada no final de Outubro, de abandonar a liderança do partido, alegando que a
sua missão foi cumprida no "dia histórico" em que a IL se estreou com uma intervenção no
parlamento.
 
INDEPENDENTISTAS AÇORIANOS EVOCAM 17/11/1975
Um grupo de defensores da independência dos Açores concentrou-se ontem, em Ponta Delgada, para
evocar a manifestação ocorrida a 17 de Novembro de 1975, considerada "extremamente importante"
para a história dos Açores, segundo os organizadores. "É uma data extremamente importante na
nossa história. Não há dúvida. Portugal deve alguma coisa ao 17 de Novembro aqui nos Açores,
porque é em função desse 17 de Novembro que aparece o 25 de Novembro em Portugal, que liberta
Portugal do jugo comunista e inclusivamente de uma possível guerra civil", disse à Lusa uni dos
organizadores da concentração, José Ventura.
 
POLÍCIA AMEAÇA DISPARAR BALAS REAIS SE PROTESTANTES USAREM ARMAS LETAIS EM HONG
KONG
A polícia de Hong Kong ameaçou ontem usar "munições reais" se continuar a enfrentar manifestantes
que usem "armas letais", no primeiro alerta deste tipo desde o início dos confrontos. há quase seis
meses.
"Se eles [os manifestantes] continuarem com acções tão perigosas, não teremos outra escolha senão
usar a força de forma mínima, incluindo o uso de munições reais', disse o porta-voz da polícia, Louis
Lau, numa transmissão em vídeo ao vivo na rede social Facebook.
Um polícia foi atingido este domingo numa perna por uma flecha lançada por manifestantes
antigovernamentais e pró-democracia, informaram as forças de segurança, que reforçaram a operação
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no local com um canhão de água.
As forças de segurança publicaram as imagens na rede social Facebook e afirmaram terem sido alvo
do arremesso de tijolos, bombas incendiárias e flechas por parte de manifestantes que ainda
permanecem junto à Universidade Politécnica de Hong Kong.
A polícia alertou que as condições se estão "a deteriorar'', condenou a violência dos manifestantes e
recomendou à população que não se dirija para o local, sublinhando que a acção dos jovens estão a
colocar em perigo a vida das pessoas:

 
Imagem disponível na próxima página
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FACTOS 

Tn. 

O projecto prevê abertura do aeroporto em 2022.> 

Há Ares 
do turismo na 
opção Montijo 

• 

presidente da'd(infedenição 
Turismo de Portugal (CTP) afir-
ma já ter sensibilizado a ANA 
para que encurte o prazo de 20 de 
Dezembro que tem para dar res-

L posta às medidas mitigadoras do 
':` impacto ambiental para o aero-

rto do Montijo. 
«O que eu pedi à ANA foi 'eu-

' Curtem o mais posshrel este prazo 
de 20 de dezembro' porque cada 
vez que falamos num prazo tudo 
para", disse Francisco Calheiros à 
Lusa, à margem do 45P Congres-
so da Associação Portuguesa das 
Agências de Viagens e Turismo, 
que ontem terminou no Funchal, 

O prazo para a ANA analisar as 
medidas de mitigação propostas 
na Declaração de Impacte Am-
biental (DIA) do futuro aeroporto 
do Montijo foi prorrogado até 20 
de Dezembro. 

Questionado se continua cépti-
co na abertura do aeroporto do 
Montijo em 2022, Francisco Ca-
Ilieíros reafirma não acreditar. 

'já -não acredito em 2022. 
Mantenho a minha frase: ainda , 
não vi os ̀ caterpillars' no Mon-
tijo e só quando h estiverem c 
que acredito. As obras do Mon-
tijo são 36 meses. Nós [empre-
sários do turismo] não pode-
mos ter feito tudo bem para 
trás e os turistas agora não po-
derem vir por não terem aero-
porto", reforçou. 

A gestora aeroportuária irá 
propor alternativas, mas ainda 
estão a estudar as medidas de 
momento, tendo muitas críticas 
a algumas das 159 medidas pro-
postas. 

Em 8 de Janeiro, a ANA e o Es-
tado assinaram o acordo para a 

• expansão da capacidade aeropor-
tuária de Lisboa, com um investi-
mento de 145 mil milhões de eu-
ros até 2028 para aumentar o ac-
tual aeroporto de Lisboa (Aero-
porto Humberto Delgado) e 
transformar abasse aérea do Mon-
tijo num novo aeroporto. 

MEDIDAS DE IMPACTO AMBIENTAL "ABSURDAS" 

0 presidente da ANA conside-
rou que há medidas "absurdas" 
entre as propostas da Associação 
Portuguesa da Ambiente (APA) 
para mitigar o impacto ambiental 
do aeroporto no Montijo. A Ante-
na 1/Jornal de Negócios, José 
Luís Arnaut disse. que "as compa-
nhias aéreas terem de financiar 
os barcos da Transtejo Mio tem, 
sentido, quero vai pagar na reali-

  

clade são as taxas dos passaobd-
ros", criticando a medida de a 
ANA ter de construir 300 metros 
de pista por estacas, em vez de 
haver um aterro, pois custa mais 
cerca de 40 milhões de eimas, 
"porque a velocidade a que a ter-
ra é posta no aterro pode fazer 
estragos nos caranguejos que não 
tem tenipo de fugir", exemplífi-

 

, 
c ou. 
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• 

• 

VENELA'MENOS 'AFOGADA' 
A cidade de Veneza, com 
inundações nos últimos dias, 
voltou ontem a registar uma 
maré alta, mas de menor 
magnitude, tendo as chuvas 
intensas que afectam Itália 
levado a alertas para as cida-
des de Florença e Pisa. A 
maré chegou aos 1,50 
metros, longe do pico de 1,87 metros de terça-feira passada, que deixou 
Veneza inundada desde então. "A água parou de subir", congratulou-se o 
presidente da câmara de Veneza na redé social Twitter. "Pico de 150 
centímetros... Os venezianos só ficam de joelhos para rezar", adiantou 
Luigi Brugnaro. As previsões meteorológicas são de marés até aos '10 
centímetros nos próximos dias, o que deve permitir à cidade lacustre ava-
liar os prejuízos, que Brugnaro já estimou em "centenas de milhões" de 
auras. A emblemática praça de São Marcos reabriu ao final do dia. Mais 
ao sul, outras duas cidades italianas com importante património, Florença 
e Pisa, foram colocadas em estado de alerta devido à ameaça das águas. 

EUROPA 
APELA À LIBERTAÇÃO 

DE DEPUTADA RAPTADA NA LÍBIA 
Treze missões diplomáticas europeias 

na Líbia, incluindo de Portugal, apelaram 
ontem às autoridades no leste do país para 

trabalharem pela libertação de uma deputada 
raptada em Julho em Benghazi, cidade contro-

 

lada pelas forças do marechal Khalifa Haftar. 
Num comunicado conjunto, as embaixadas 

exprimem a sua "profunda preocupação com 
o prolongado desaparecimento de um 

membro da Câmara dos 
Representantes, Siham Sergewa" 

e apelam "à sua libertação 
imediata". 

FACE AOS "TUMULTOS" NO IRÃO, ESTADO NÃO PERMITIRÁ "A INSEGURANÇA" 
O Presidente iraniano declarou ontem que o Estado não deve "permitir a inse-
gurança" face aos "tumultos" desencadeados na sexta-feira à noite em várias 
cidades do Irão após o anúncio de um forte aumento do preço da gasolina. 
"Manifestar o seu descontentamento é um direito, mas a manifestação é uma 
coisa e o tumulto é outra", disse Hassan Rohani durante o Conselho de 
Ministros, segundo um comunicado da presidência. "Não devemos permitir a 
insegurança ria'sociedade", defendeu. Pelo menos duas pessoas, um polícia e 
um civil, morreram no Irão durante estas manifestações contra estes aumen-
tos do preço da gasolina, que já é bastante subsidiada no Irão. Deverá aumen-
tar 50% para 15.000 riais (11 cêntimos de euro) para os primeiros 60 litros 
adquiridos cada mês e 300% além disso. As receitas destinam-se a subsidiar 
60 milhões de iranianos com necessidades. 

r. 20 DETIDOS APÓS ESCARAMUÇAS DE PEQUENOS 
GRUPOS DE "COLETES AMARELOS" EM PARIS 
Pequenos grupos de elementos do movimento 
"coletes amarelos" envolveram-se ontem em 
algumas escaramuças em Paris, enquanto a 
polícia manteve uma atitude firme com cente-
nas de controlos e duas dezenas de detenções 
até ao início da tarde de domingo. A principal 
acção surpresa dos "coletes amarelos" foi a 
ocupação por dezenas de pessoas dos armazéns 
Galerias Lafayette, classificava de "um templo 
do consumo" nas redes sociais. 

JOÃO COTRIM FIGUEIREDO CONFIRMA 
CANDIDATURA À LIDERANÇA DA 1L 
O deputado único da Iniciativa Liberal 
(IL), João Cotrim Figueiredo, confirmou 
ontem que vai candidatar-se à presi-
dência do partido na Convenção 
Nacional marcada para "7 ou 8 de 
Dezembro, algures na região centro". 
"No final da discussão sobre o que 
deve ser o futuro do partido, confirmei 
ao Conselho Nacional a minha disponi-
bilidade para apresentar uma candida-
tura", disse à Lusa o deputado e agora 
candidato à presidência da IL no evento 
que se realizou em Espinho. 

• A candidatura de João Cotrim 
Figueiredo surge na sequência da deci-
são do presidente actual, Carlos 
Guimarães Pinto, anunciada no final de 
Outubro, de abandonar a liderança do 
partido, alegando que a sua missão foi 
cumprida no "dia histórico" em que a IL 
se estreou com uma intervenção no 
parlamento. 

NDEPENDENTISTAS 
AÇORIANOS EVOCAM 
17/11/1975 
Urn grupo de defen-
sores da indepen-
dência dos Açores 
concentrou-se 
ontem, em Ponta 
Delgada, para evocar 
a manifestação 
ocorrida a 17 de 
Novembro de 1975, 

considerada "extremamente importante" para a história dos 
Açores, segundo os organizadores. "É uma data extremamente 
importante na nossa história. Não há dúvida. Portugal deve algu-
ma coisa ao 17 de Novembro aqui nos Açores, porque'é em fun-
ção desse 17 de Novembro que aparece o 25 de Novembro em 
Portugal, que liberta Portugal do jugo comunista e inclusivamen-
te de uma possível guerra civil", disse à Lusa uni dos organizado-
res da concentração, José.Ventura. 

POLÍCIA AMEAÇA DISPARAR BALAS REAIS SE PROTESTANTES USAREM ARMAS LETAIS EM HONG KONG 
A polícia de Hong Kong ameaçou ontem usar "munições reais" se continuar a 
enfrentar manifestantes que usem "armas letais", no primeiro alerta deste 
tipo desde o início dos confrontos. há quase seis meses. 
"Se eles [os manifestantes] continuarem com acções tão perigosas, não 
teremos outra escolha senão usar a força de forma mínima, incluindo o 
uso de munições reais', disse o porta-voz da polícia, Louis Lau, numa 
transmissão em vídeo ao vivo na rede social Facebook. 
Um polícia foi atingido este domingo numa perna por uma flecha 
lançada por manifestantes antigovemamentais e pró-democracia, 
informaram as forças de segurança, que reforçaram a operação no 
local com um canhão de água. 
As forças de segurança publicaram as imagens na rede social 
Facebook e afirmaram terem sido alvo do arremesso de tijolos, bombas 
incendiárias e flechas por parte de manifestantes que ainda permane-

 

cem junto à Universidade Politécnica de Hong Kong. 
A polícia alertou que as condições se estão "a deteriorar'', condenou a violên-

 

cia dos manifestantes e recomendou à populaçãe que não se dirija para o local, 
sublinhando que a acção dos,j0VMS estãq,a colocar em perigo a vida das pessoas: 

1 

F rk, 5 

Página 149



A150Agências de viagens alertam que  problema aeroportuário  vai além de Lisboa
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 18/11/2019

Meio: Diário do Sul

 
A Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo diz que os problemas aeroportuários vão
além do ‘hub’ de Lisboa, nomeadamente os ventos na Madeira e a sazonalidade do Algarve,
acrescentando que TAP e SATA merecem atenção.
No discurso de abertura do 45.º Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e
Turismo (APAVT), o presidente da associação, Pedro Costa Ferreira, disse “a questão aeroportuária e
as questões relacionadas com as duas maiores companhias aéreas portuguesas, TAP e SATA, devem
merecer atenção”.
“Não sei se o Montijo é a melhor resposta ao problema do crescimento do ‘hub’ de Lisboa, ou se será
Alverca, como alguém diz agora, ou Alcochete, como alguém decidiu no passado. Hoje, após anos e
anos de debate, os governantes deste país voltaram a decidir, e confessamos que seria para nós
frustrante, se a cerimónia de há cerca de um ano [lançamento da primeira pedra do Montijo], que
reuniu centenas e centenas de pessoas, na base aérea do Montijo, não tiver sido mais do que uma
brincadeira de mau gosto”, afirmou Pedro Costa Ferreira no congresso, que reúne cerca de 750
participantes, e que contou com a presença da secretária de Estado do Turismo.
Mas, “provavelmente mais importante”, acrescentou, é para a APAVT “sublinhar que o problema
aeroportuário não é um problema apenas do ‘hub’ de Lisboa, e muito menos um assunto de mera
engenharia”.
“O Algarve tem problemas de sazonalidade não resolvidos, e que não se resolverão com nenhuma
obra de engenharia. A Madeira tem um problema de inoperacionalidade que vem matando a confiança
dos ‘players’ e vem afastando lenta, mas inexoravelmente os aviões da pista em que todos aterrámos
nos últimos dias”, reforçou.
Pedro Costa Ferreira classifica esta questão como “inexplicável”, pois, em seu entender, “nos últimos
anos os ventos não se alteraram, a tecnologia de gestão da aproximação das aeronaves melhorou e a
tecnologia a bordo dos aviões igualmente se aperfeiçoou”.
O que “piorou”, acrescentou, foi “o número de aproximações à pista autorizadas, o que, face ao
quadro descrito, é simplesmente inimaginável e portador de prejuízos incalculáveis”.
“Os problemas aeroportuários são tanto da engenharia, como da política turística. E não é um
problema de Lisboa, é de todo um país, país que certamente gostaria de ver, nesta legislatura, uma
perfeita interação entre as tutelas do turismo e dos transportes, já que, uma vez mais, não podemos
ter os dois temas debaixo da mesma tutela”, disse ainda.
Na mesma linha, o presidente da APAVT quis aproveitar a ocasião “para comentar o atual quadro de
referência, no que concerne às duas principais companhias aéreas nacionais”, TAP e SATA.

 
Imagem disponível na próxima página
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A Associação Portuguesa das 
Agências de Viagens e Turismo diz 
que os problemas aeroportuários 
vão além do ‘hub’ de Lisboa, nome-
adamente os ventos na Madeira e 
a sazonalidade do Algarve, acres-
centando que TAP e SATA merecem 
atenção.

No discurso de abertura do 
45.º Congresso da Associação Por-
tuguesa das Agências de Viagens e 
Turismo (APAVT), o presidente da 
associação, Pedro Costa Ferreira, 
disse “a questão aeroportuária e 
as questões relacionadas com as 
duas maiores companhias aéreas 
portuguesas, TAP e SATA, devem 
merecer atenção”.

“Não sei se o Montijo é a melhor 
resposta ao problema do cresci-
mento do ‘hub’ de Lisboa, ou se será 
Alverca, como alguém diz agora, ou 
Alcochete, como alguém decidiu no 
passado. Hoje, após anos e anos de 
debate, os governantes deste país 
voltaram a decidir, e confessamos 
que seria para nós frustrante, se a 
cerimónia de há cerca de um ano 
[lançamento da primeira pedra 
do Montijo], que reuniu centenas 
e centenas de pessoas, na base 
aérea do Montijo, não tiver sido 
mais do que uma brincadeira de 
mau gosto”, afi rmou Pedro Costa 
Ferreira no congresso, que reúne 
cerca de 750 participantes, e que 

contou com a presença da secretá-
ria de Estado do Turismo.

Mas, “provavelmente mais 
importante”, acrescentou, é para a 
APAVT “sublinhar que o problema 
aeroportuário não é um problema 
apenas do ‘hub’ de Lisboa, e muito 
menos um assunto de mera enge-
nharia”.

“O Algarve tem problemas de 
sazonalidade não resolvidos, e que 
não se resolverão com nenhuma 
obra de engenharia. A Madeira tem 
um problema de inoperacionali-
dade que vem matando a confi ança 
dos ‘players’ e vem afastando lenta, 
mas inexoravelmente os aviões da 
pista em que todos aterrámos nos 
últimos dias”, reforçou.

Pedro Costa Ferreira classifi ca 
esta questão como “inexplicável”, 
pois, em seu entender, “nos últimos 
anos os ventos não se alteraram, 
a tecnologia de gestão da aproxi-
mação das aeronaves melhorou e 

a tecnologia a bordo dos aviões 
igualmente se aperfeiçoou”.

O que “piorou”, acrescentou, 
foi “o número de aproximações à 
pista autorizadas, o que, face ao 
quadro descrito, é simplesmente 
inimaginável e portador de prejuí-
zos incalculáveis”.

“Os problemas aeroportuários 
são tanto da engenharia, como 
da política turística. E não é um 
problema de Lisboa, é de todo um 
país, país que certamente gostaria 
de ver, nesta legislatura, uma per-
feita interação entre as tutelas do 
turismo e dos transportes, já que, 
uma vez mais, não podemos ter 
os dois temas debaixo da mesma 
tutela”, disse ainda.

Na mesma linha, o presidente 
da APAVT quis aproveitar a ocasião 
“para comentar o atual quadro de 
referência, no que concerne às 
duas principais companhias aéreas 
nacionais”, TAP e SATA.

Agências de viagens alertam que “problema
aeroportuário” vai além de Lisboa
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A168Aeroporto. Confederação de turismo pede à ANA para encurtar prazo
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 18/11/2019

Meio: i

Autores: Sónia Peres Pinto

 
Francisco Calheiros duvida que a nova infraestrutura esteja concluída até 2022. Já Luís Arnaut diz que
algumas das medidas são "absurdas".
 
SÓNIA PERES PINTO
 
Para o presidente da Confederação do Turismo de Portugal (CTP) é fundamental que a ANA -
Aeroportos de Portugal encurte o prazo de 20 de dezembro que tem para dar resposta às medidas
mitigadoras do impacto ambiental para o aeroporto do Montijo. "O que pedi à ANA foi encurtem o mais
possível este prazo de 20 de dezembro porque cada vez que falamos num prazo tudo para", revelou
Francisco Calheiros à margem do 45.º Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e
Turismo. O responsável diz ainda que não acredita que a abertura da nova infraestrutura esteja
concluída em 2022.
 
"Já não acredito em 2022. Mantenho a minha frase: ainda não vi os 'caterpillars' no Montijo e só
quando lá estiverem é que acredito. As obras do Montijo são 36 meses. Nós [empresários do turismo]
não podemos ter feito tudo bem para trás e os turistas agora não poderem vir por não terem
aeroporto", disse à Lusa.
 
Já ontem o chairman da ANA considerou que há medidas "absurdas" entre as propostas da Associação
Portuguesa do Ambiente (APA) para mitigar o impacto ambiental do aeroporto no Montijo. E dá
exemplos: "As companhias aéreas terem de financiar os barcos da Transtejo não tem sentido, quem
vai pagar na realidade são as taxas dos passageiros", afirmou José Luís Arnaut, criticando ainda a
medida de a ANA ter de construir parte da pista por estacas.
 
Questionado sobre a gestora aeroportuária irá propor alternativas, disse que ainda estão a estudar as
medidas de momento.
 
Mas apesar de criticar algumas das 159 medidas propostas, o responsável garantiu que a empresa irá
levar a cabo as medidas de mitigação de impacto ambiental.
 
Recorde-se que a Declaração de Impacte Ambiental (DIA) deu parecer favorável condicionado, mas
defende "condições para que [o aeroporto] possa acontecer". Em causa está a avifauna, ruído e
mobilidade, propondo assim 159 medidas de mitigação e de compensação.
 
Como medida de mitigação no âmbito da mobilidade, o documento prevê que o promotor, a ANA
Aeroportos, deva incluir a aquisição de dois novos navios para a Transtejo, num valor de até 10
milhões de euros.
 
Ao nível da avifauna, a APA refere que foi estimado pelo Instituto de Conservação da Natureza e das
Florestas (ICNF) a afetação pelo novo aeroporto de cerca de 2.500 hectares utilizados para nidificação
e alimentação das diferentes espécies de avifauna que ocorrem no estuário do Tejo, pelo que "são
impostas medidas como áreas de compensação física com a extensão de 1,600 hectares e a
constituição de um mecanismo financeiro para a gestão da área afetada, a gerir pelo ICNF e pago pelo
proponente (ANA - Aeroportos de Portugal), com um montante inicial de cerca de 7,2 milhões de
euros e uma contribuição anual na casa dos 200 mil euros".

Página 168



 
Já sobre o ruído, a DIA salienta que o facto de o aeroporto do Montijo passar a ser um aeroporto
comercial vai aumentar "significativamente o nível de exposição ao ruído das populações afetadas", o
que obriga a medidas de minimização como apoio financeiro a medidas de isolamento acústico das
casas particulares e edifícios públicos, "num valor estimado entre 15-20 milhões de euros (em edifícios
públicos e privados)".

 
Imagem disponível na próxima página
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ANA tem até dia 20 de dezembro para fazer a avaliação DR 

SÓNIA PERES PINTO 
sonia.pinto@ionline.pt  

Para o presidente da Confede-
ração do Turismo de Portugal 
(CTP), é fundamental que a ANA 
- Aeroportos de Portugal encur-
te o prazo de 20 de dezembro 
que tem para dar resposta às 
medidas mitigadoras do impac-
to ambiental para o aeroporto 
do Montijo. "O que pedi à ANA 
foi que encurtem o mais possí-
vel este prazo de 20 de dezem-
bro, porque cada vez que fala-
mos num prazo tudo para", reve-
lou Francisco Calheiros à 
margem do 45.°  Congresso da 
Associação Portuguesa das Agên-
cias de Viagens e Turismo. O 
responsável diz ainda que não 
acredita que a abertura da nova 
infraestrutura esteja concluída 
em 2022. 

"Já não acredito em 2022. Man-
tenho a minha frase: ainda não 
vi os caterpillars no Montijo e 
só quando lá estiverem é que 
acredito. As obras do Montijo 
são 36 meses. Nós [empresários 
do turismo] não podemos ter 
feito tudo bem para trás e os 
turistas, agora, não poderem vir 
por não terem aeroporto", dis-
se à Lusa. 

Já ontem, o chairman da ANA 
considerou que há medidas 
"absurdas" entre as propostas 
da Associação Portuguesa do 
Ambiente (APA) para mitigar 
o impacto ambiental do aero-
porto no Montijo. E dá exem-
plos: "As companhias aéreas 
terem de financiar os barcos 
da Transtejo não tem sentido, 
quem vai pagar na realidade 
são as taxas dos passageiros", 
afirmou José Luís Arnaut, cri-

  

ticando ainda a medida de a 
ANA ter de construir parte da 
pista sobre estacas. 

Questionado sobre se a gestora 
aeroportuária irá propor alterna-
tivas, disse que ainda estão a estu-
dar as medidas de momento. 

No entanto, apesar de criticar 
algumas das 159 medidas pro-
postas, o responsável garantiu 
que a empresa irá levar a cabo 
as medidas de mitigação de 
impacto ambiental. 

Recorde-se que a declaração 
de impacte ambiental (DIA) deu 
parecer favorável condiciona-
do, mas defende "condições para 
que [o aeroporto] possa aconte-
cer". Em causa está a avifauna, 
o ruído e a mobilidade, propon-
do assim 159 medidas de miti-
gação e de compensação. 

Como medida de mitigação no 
âmbito da mobilidade, o docu-

  

mento prevê que o promotor, a 
ANA Aeroportos, deva incluir a 
aquisição de dois novos navios 
para a Transtejo, num valor de 
até 10 milhões de euros. 

Ao nível da avifauna, a APA 
refere que foi estimada pelo 
Instituto de Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF) 
a afetação pelo novo aeropor-
to de cerca de 2500 hectares 
utilizados para nidificação e 
alimentação das diferentes espé-
cies que ocorrem no estuário 
do Tejo, pelo que "são impos-
tas medidas como áreas de com-
pensação física com a exten-
são de 1,600 hectares e a cons-
tituição de um mecanismo 
financeiro para a gestão da área 
afetada, a gerir pelo ICNF e 
pago pelo proponente (ANA -
Aeroportos de Portugal), com 
um montante inicial de cerca 
de 7,2 milhões de euros e uma 
contribuição anual na casa dos 
200 mil euros". 

Já sobre o ruído, a DIA salien-
ta que o facto de o aeroporto do 
Montijo passar a ser um aero-
porto comercial vai aumentar 
"significativamente o nível de 
exposição ao ruído das popula-
ções afetadas", o que obriga a 
medidas de minimização como 
apoio financeiro a medidas de 
isolamento acústico das casas 
particulares e edifícios públicos, 
"num valor estimado entre 15-
20 milhões de euros (em edifí-
cios públicos e privados)". 

Aeroporto. Confederação 
de turismo pede à ANA 
para encurtar prazo 

Francisco Calheiros duvida que a nova infraestrutura esteja concluída 
até 2022. Já Luís Arnaut diz que algumas das medidas são "absurdas". 
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Reunião magna das agências de viagem foi altamente produtiva, diz Eduardo Jesus, que destaca a
intenção dos vários players em "ajudar" a Madeira. "Agora, há muito trabalho de casa por fazer",
conclui.
 
Patrícia Gaspar
 
O Congresso Nacional da Associação Portuguesa das Agências de Viagem e Turismo (APAVT) que
reuniu, no Funchal, 750 pessoas, custou à Associação de Promoção da Madeira (APM) 250 mil euros. A
associação fundada em agosto de 2004 colaborou no apoio logístico e na montagem de toda a
operação subjacente ao encontro, merecendo fortes elogios, nomeadamente do presidente da APAVT,
Pedro Costa Ferreira, que enalteceu em particular o profissionalismo e o espírito de colaboração da
APM.
Para Eduardo Jesus, contudo, a importância desta reunião magna para a Madeira é imensurável. O
secretário regional do Turismo e Cultura dá conta de um congresso altamente produtivo que, em
poucos dias, possibilitou, avança, a reunião com 16 entidades, entre operadores turísticos e da
aviação, companhias aéreas e outros 'players'.
"Noutras circunstâncias, reunir com estas entidades todas implicava ficar fora da Madeira mais de uma
semana. Isto permite-nos avançar bastante. Temos muito trabalho de casa a fazer, na sequência
destas reuniões", afirma Eduardo Jesus, que diz ter sentido o empenho de todos os agentes com que
se reuniu em encontrar soluções para o destino Madeira.
O secretário com a tutela do Turismo volta a lembrar que as atuais contingências que afetam a Região
Autónoma são alheias à responsabilidade da Madeira, particularmente no que toca a mercados como o
inglês e o alemão, afetados por sucessivas falências das companhias aéreas e do operador Thomas
Cook, garantindo que o destino não se vai resignar perante as dificuldades.
"Saio deste congresso muito satisfeito e confiante nos resultados deste trabalho complementar que
não se viu, mas que foi muito útil para a Madeira", sublinha Eduardo Jesus.
 
Críticas irresponsáveis
Satisfeito com a forma como decorreu o congresso nacional da APAVT, o secretário regional com a
tutela do Turismo não se conforma, todavia, com o posicionamento do investidor hoteleiro André
Barreto que, no entender de Eduardo Jesus, colocou em causa o destino Madeira, perante 750 agentes
que estão precisamente encarregues de o vender aos turistas.
Na perspetiva de Eduardo Jesus, as declarações de André Barreto. que apresentaram a Madeira como
"um destino louco e sem estratégia", são "irresponsáveis" e escondem uma motivação que "não pode
ser séria".

 
Imagem disponível na próxima página
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Por Patrícia Gaspar 
patricia.gaspar@jm-madeira.pt 

O Congresso Nacional da Asso-
ciação Portuguesa das Agências 
de Viagem e Turismo (APAVT) que 
reuniu, no Funchal, 750 pessoas, 
custou à Associação de Promoção 
da Madeira (APM) 250 mil euros. 
A associação fundada em agosto 
de 2004 colaborou no apoio lo-
gístico e na montagem de toda a 
operação subjacente ao encontro, 
merecendo fortes elogios, nomea-
damente do presidente da APAVT, 
Pedro Costa Ferreira, que enalte-
ceu em particular o profissiona-
lismo e o espírito de colaboração 
da APM. 

Para Eduardo Jesus, contudo, a 
importância desta reunião magna 
para a Madeira é imensurável. O 
secretário regional do Turismo e 
Cultura dá conta de um congres-
so altamente produtivo que, em 
poucos dias, possibilitou, avança, 
a reunião com 16 entidades, entre 
operadores turísticos e da avia-
ção, companhias aéreas e outros 
`players'. 

"Noutras circunstâncias, re-
unir com estas entidades todas 

cc 
o 
o 
o 

Eduardo Jesus diz que o congresso da APAVT foi altamente produtivo. Secretário reuniu com 16 entidades. 

TURISMO 

Congresso da APAVT custou 
250 mil euros à APM 
Reunião magna das agências de viagem foi altamente produtiva, diz Eduardo Jesus, que destaca a 
intenção dos vários players em "ajudar" a Madeira. "Agora, há muito trabalho de casa por fazer", conclui. 

implicava ficar fora da Madeira 
mais de uma semana. Isto permi-
te-nos avançar bastante. Temos 
muito trabalho de casa a fazer, 
na sequência destas reuniões", 
afirma Eduardo Jesus, que diz 
ter sentido o empenho de todos 
os agentes com que se reuniu 
em encontrar soluções para o 
destino Madeira. 

O secretário com a tutela do 
Turismo volta a lembrar que as 
atuais contingências que afetam 
a Região Autónoma são alheias 
à responsabilidade da Madeira, 
particularmente no que toca a 
mercados como o inglês e o ale-
mão, afetados por sucessivas fa-
lências das companhias aéreas e 
do operador Thomas Cook, ga-
rantindo que o destino não se vai 
resignar perante as dificuldades. 

"Saio deste congresso muito 
satisfeito e confiante nos resulta-
dos deste trabalho complemen-
tar que não se viu, mas que foi 
muito útil para a Madeira", sub-
linha Eduardo Jesus. 

Críticas irresponsáveis 
Satisfeito com a forma como de-
correu o congresso nacional da 
APAVT, o secretário regional com 
a tutela do Turismo não se con-
forma, todavia, com o posiciona-
mento do investidor hoteleiro An-
dré Barreto que, no entender de 
Eduardo Jesus, colocou em causa 
o destino Madeira, perante 750 
agentes que estão precisamen-
te encarregues de o vender aos 
turistas. 

Na perspetiva de Eduardo Jesus, 
as declarações de André Barre-
to. que apresentaram a Madeira 
como "um destino louco e sem 
estratégia", são "irresponsáveis" 
e escondem uma motivação que 
"não pode ser séria". 
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TRANSPORTES 

H F recebe 
7,9 milhões 
para a nova frota 
Projeto aprovado conta com 
apoios europeus para cinco 
miniautocarros elétricos 
e 25 novos autocarros. Pág. 14 

APAVT 

Congresso do turismo 
custou 250 mil euros 
A Associação de Promoção cia Macieira 
investiu 250 mil euros para garantir o 
congresso cia APAVT. O evento trouxe 
750 pessoas e representantes de várias 
entidades nacionais. Pág. 17 
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A Região inicia, nas próximas semanas, 
a exportação de abacate 

para o mercado nacional. 
A GESBA vai tratar do negócio 

e do transporte por avião. 
Pág. 4 
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Salário mínimo 
a rondar os 650 euros 

Todos os indicadores apontam um arredondamento do salário mínimo da Região para, pelo menos, 
650 euros. Para isso basta manter o diferencial habitual em relação ao continente e transpor para 

a Região os valores nacionais. Mesmo assim, a Madeira fica longe dos 666 euros pagos nos Açores. Pág .3 

CULTURA 

Ricardo Lapa 
prepara 
figurinos 
de 'Snow Queen' 
Pág. 24 

JORNADAS 

PS junta técnicos 
e deputados 
Ricardo Vieira, Cristina Pereira 
e Ricardo Cabral estão entre 
os convidados para as primeiras 
jornadas parlamentares, que 
decorrem sábado no Funchal. Pág. 6 
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A174CTP pede resposta célere da ANA
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 18/11/2019

Meio: JM

 
O presidente da Confederação do Turismo de Portugal (CTP) afirma já ter sensibilizado a ANA para que
encurte o prazo de 20 de dezembro que tem para dar resposta às medidas mitigadoras do impacto
ambiental para o aeroporto do Montijo. "O que eu pedi à ANA foi 'encurtem o mais possível este prazo
de 20 de dezembro' porque cada vez que falamos num prazo tudo para", disse Francisco Calheiros à
Lusa.
Questionado se continua cético na abertura do aeroporto do Montijo em 2022, Francisco Calheiros foi
categórico. "Já não acredito em 2022. Ainda não vi os 'caterpillars' no Montijo e só quando lá
estiverem é que acredito. As obras do Montijo são 36 meses. Nós [empresários do turismo] não
podemos ter feito tudo bem para trás e os turistas agora não poderem vir por não terem aeroporto",
reforçou.

 
Imagem disponível na próxima página
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• 
O presidente da Confederação do 
Turismo de Portugal (CTP) afirma 
já ter sensibilizado a ANA para que 
encurte o prazo de 20 de dezembro 
que tem para dar resposta às me-
didas mitigadoras do impacto am-
biental para o aeroporto do Montijo. 
"O que eu pedi à ANA foi 'encurtem 
o mais possível este prazo de 20 de 
dezembro' porque cada vez que fa-
lamos num prazo tudo para", disse 
Francisco Calheiros à Lusa. 

Questionado se continua cético 
na abertura do aeroporto do Mon-
tijo em 2022, Francisco Calheiros 
foi categórico. "Já não acredito em 
2022. Ainda não vi os 'caterpillars' 
no Montijo e só quando lá estiverem 
é que acredito. As obras do Montijo 
são 36 meses. Nós [empresários do 
turismo] não podemos ter feito tu-
do bem para trás e os turistas ago-
ra não poderem vir por não terem 
aeroporto", reforçou. Francisco Calheiros deixou apelo à margem do Congresso da APAVT. 

MONTIJO 

CTP pede resposta célere da ANA 
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A176Mercado nacional de turistas é para apostar e consolidar
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 18/11/2019

Meio: JM

 
Face às quebras constantes de mercados como o britânico, o alemão e o francês, a Madeira deve
posicionar-se por forma a captar mais turismo no mercado nacional.
A ideia foi defendida durante o congresso da APAVT por vários 'piayers', entre eles a diretora da BTL
Fátima Vila Maior, e Eduardo Jesus confirma a estratégia regional de apostar e consolidar o mercado
português que tem vindo a crescer, incluindo no Porto Santo, onde os operadores têm dinamizado
este mercado, por via dos charters.
Para o secretário regional do Turismo, a vinda de 750 'players' do setor turístico, entre eles inúmeros
agentes de viagem, serviu para mostrar a evolução do destino e do trabalho feito nos últimos anos.
De referir que os indicadores para o mês de setembro sobre os principais mercados emissores,
apontam para variações estimadas de menos 14,7%, menos 8,8% e menos 3,9%, nos mercados
britânico, alemão e francês, respetivamente.
Pela positiva, o mercado nacional cresceu 16,1%, de acordo com os dados da Direção Regional de
Estatística, e tem sido alvo de algumas campanhas de promoção que direcionam o arquipélago como
um destino com grande diversidade de experiências.
Esta é uma tendência para manter. Miguel Albuquerque, presidente do Governo Regional, também já
fez saber que é preciso reforçar o destino junto do mercado nacional, através de uma melhor
acessibilidade, um reforço que vai contemplar também os mercados tradicionais, os EUA e as
Canárias.

 
Imagem disponível na próxima página
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TENDÊNCIAS 

Mercado nacional de turistas é para apostar e consolidar 
Face às quebras constantes de mer-
cados como o britânico, o alemão 
e o francês, a Madeira deve posi-
cionar-se por forma a captar mais 
turismo no mercado nacional. 

A ideia foi defendida durante o 
congresso da APAVT por vários 'pia-
yers', entre eles a diretora da BTL 
Fátima Vila Maior, e Eduardo Je-
sus confirma a estratégia regional 
de apostar e consolidar o mercado 
português que tem vindo a cres-
cer, incluindo no Porto Santo, on-
de os operadores têm dinamizado 
este mercado, por via dos charters. 

Para o secretário regional do Tu-
rismo, a vinda de 750 `players' do 
setor turístico, entre eles inúme-
ros agentes de viagem, serviu pa-
ra mostrar a evolução do destino e 
do trabalho feito nos últimos anos. 

De referir que os indicadores para 
o mês de setembro sobre os prin-
cipais mercados emissores, apon-
tam para variações estimadas de 
menos 14,7%, menos 8,8% e me-
nos 3,9%, nos mercados britânico, 
alemão e francês, respetivamente. 

Pela positiva, o mercado na-
cional cresceu 16,1%, de acordo  

com os dados da Direção Regio-
nal de Estatística, e tem sido alvo 
de algumas campanhas de pro-
moção que direcionam o arquipé-
lago como um destino com gran-
de diversidade de experiências. 

Esta é uma tendência para man-
ter. Miguel Albuquerque, presiden-
te do Governo Regional, também 
já fez saber que é preciso reforçar 
o destino junto do mercado nacio-
nal, através de uma melhor acessi-
bilidade, um reforço que vai con-
templar também os mercados 
tradicionais, os EUA e as Canárias. 
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A197iTurismo: Palavras Sábias
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 18/11/2019

Meio: Turisver Online

URL: https://www.turisver.com/iturismo-palavras-sabias/

 
A 45ª edição do Congresso da APAVT que se realizou na Madeira sob o tema "Turismo: Opções
Estratégicas" e, por via deste evento, a hospitalidade madeirense espelhada na forma como todos os
congressistas foram recebidos, são dois dos temas analisados esta semana. Atilio Forte tece ainda
comentários sobre o estudo "Global Report on Women in Tourism".
 
Entre Quinta-feira e Domingo passados decorreu no Funchal um dos maiores eventos anuais do
turismo nacional, o Congresso da APAVT - Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo,
onde estivemos presentes a convite da organização. Embora o evento não produza formalmente
qualquer tipo de conclusões (o que é uma pena) em resultado das temáticas debatidas nos diferentes
painéis, não podemos deixar de destacar uma ou outra das "palavras sábias" que aí foram proferidas,
seja pela sua importância para o turismo português, seja por inequivocamente consubstanciarem
opções estratégicas (afinal era esse o tema do Congresso) de toda a actividade seja, ainda, porque
retomam ou corporizam muito do que, há mais ou menos tempo, alguns dos que reflectem e estudam
em profundidade a evolução do turismo, entre os quais humildemente nos incluímos, vêm defendendo
publicamente como factores estruturantes para o seu escorreito e saudável desenvolvimento.
 
Neste sentido, vale a pena relevar como primeira "ideia força" saída do Congresso o facto de o turismo
ser uma actividade económica profundamente simbiótica, em que a interdependência entre todos os
seus actores, independentemente da sua natureza (por exemplo: pública ou privada, ou do sector a
que se dedicam ou em que se inserem) e/ou dimensão (maior ou menor), é a causa que está na
origem do seu sucesso, dinamismo e, sobretudo, o segredo onde reside a sua robustez. Numa
linguagem mais "terra-a-terra" dir-se-ia: todos precisam de todos, porque ninguém consegue ter
sucesso a fazer tudo, sozinho e bem! Em suma, estamos perante a vivificação de duas velhas
máximas: a popular "união faz a força"; e, a aristotélica "o todo é maior do que a simples soma das
suas partes".
 
Uma segunda mensagem a reter é que a relevância económica e social e a consequente importância
(multifacetada) para o progresso da nação que o turismo detém hoje-em-dia não têm tradução em
termos políticos, nem sequer grande peso ou influência no processo decisório, particularmente por
parte do Estado. Isto significa que não obstante tudo o que a actividade tem feito pelo
desenvolvimento do país, bem ilustrado nesta última década no contributo ímpar que deu para a
nossa saída da "crise e da troika" e nos resultados económicos que Portugal actualmente apresenta,
ela continua a ser encarada como algo secundário e, portanto, pouco prioritária e, também por isso,
apenas sofrivelmente valorizada.
 
Finalmente, e nesta sequência, deparamo-nos com o terceiro aspecto que, em nossa opinião, aqui
merece destaque e que se prende com o facto de a APAVT ter recuperado a defesa de uma ideia que
na primeira metade da década passada integrava o "caderno de encargos do turismo" e que ainda
hoje faz parte das convicções defendidas por muitos, entre os quais nos incluímos, que consiste na
reunião debaixo de uma mesma Tutela (para nós Ministério) das áreas do turismo e dos transportes
(em que o sector da aviação - transporte aéreo, infra-estruturas aeroportuárias, navegação, controlo,
segurança e regulação aéreas - era e é o "parceiro" imprescindível).
 
Embora não sendo propriamente um tema que tenha marcado a semana que findou, não resistimos
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em aqui trazer algo que é sempre um bálsamo para quem se interessa pela actividade económica do
turismo e por observar o comportamento da globalidade dos seus actores quando "chamados ao
terreno". Referimo-nos à afamada hospitalidade madeirense, que tanto "ensinou" ao restante país, e
que por isso está na base dos êxitos e prémios internacionais que temos vindo a alcançar,
particularmente nos anos mais recentes.
 
Ver como a Madeira e os madeirenses executam com tamanha mestria a arte de bem receber, por um
lado, quase nos faz esquecer que apesar de sentirem e terem de lidar diariamente com os mesmos
problemas e constrangimentos que o resto do país ao nível da formação e da qualificação dos recursos
humanos, os mesmos "parecem passar ao lado" do quotidiano turístico daquele Arquipélago e, por
outro lado, deveria obrigar a que todos quantos têm intervenção, directa ou indirecta, no "produto
Madeira" se interrogassem sobre o porquê desta ser a única região de Portugal onde a actividade
turística apresenta um decréscimo, em 2019.
 
Numa altura em que as questões ligadas à igualdade de género estão, cada vez mais, na ordem do dia
vale a pena aqui destacarmos a apresentação da segunda edição do estudo "Global Report on Women
in Tourism", elaborado pela Organização Mundial do Turismo (UNWTO) em conjunto com várias outras
entidades parceiras, o qual revela que a actividade tem feito inúmeros progressos no que respeita a
esta matéria.
 
De entre os pontos aí focados, os que merecem maior realce são: as mulheres representam,
presentemente, 54% do total da força de trabalho do turismo, elemento que compara com os 39% de
toda a economia mundial; embora ainda haja um longo caminho a percorrer, a diferença salarial na
actividade turística entre mulheres e homens é menor (14,7%) do que a registada no total da
economia (16,8%); e, no que respeita à presença de mulheres em lugares de liderança, o turismo
oferece mais oportunidades do que qualquer outra área da economia referindo-se, a título de
curiosidade, que 23% dos Membros dos Governos que tutelam o turismo são mulheres, enquanto em
termos globais a sua participação nos Executivos baixa para 20,7%.
 
Para além destes aspectos o documento também enfatiza o quanto as mulheres têm conseguido
superar os estereótipos de género que (ainda) existem, bem ilustrados por alguns exemplos, como
sejam, a conquista recente e inédita da possibilidade de obtenção de licença para ser guia-turística em
Marrocos, ou o facto da Associação dos Proprietários de Hotéis do Uganda ter uma mulher, pela
primeira vez, à frente dos seus destinos.
 
Nota - Não é demais recordar que o endereço de email [email protected] continua ao dispor dos(as)
nossos(as) leitores(as).
 
Turisver
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CTP apela para que ANA encurte prazo de resposta às medidas do impacto ambiental
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/11/2019

Meio: Dinheiro Vivo Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=bc82ee7b

 
Prazo para a ANA analisar as medidas de mitigação propostas na Declaração de Impacte Ambiental do
futuro aeroporto foi prorrogado até 20 de dezembro.
 
O presidente da Confederação do Turismo de Portugal (CTP) afirma já ter sensibilizado a ANA para que
encurte o prazo de 20 de dezembro que tem para dar resposta às medidas mitigadoras do impacto
ambiental para o aeroporto do Montijo.
 
"O que eu pedi à ANA foi 'encurtem o mais possível este prazo de 20 de dezembro' porque cada vez
que falamos num prazo tudo para", disse Francisco Calheiros à Lusa, à margem do 45.º Congresso da
Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo, que hoje terminou no Funchal.
 
O prazo para a ANA analisar as medidas de mitigação propostas na Declaração de Impacte Ambiental
(DIA) do futuro aeroporto do Montijo foi prorrogado até 20 de dezembro.
 
Questionado se continua cético na abertura do aeroporto do Montijo em 2022, Francisco Calheiros
reafirma não acreditar.
 
"Já não acredito em 2022. Mantenho a minha frase: ainda não vi os 'caterpillars' no Montijo e só
quando lá estiverem é que acredito. As obras do Montijo são 36 meses. Nós [empresários do turismo]
não podemos ter feito tudo bem para trás e os turistas agora não poderem vir por não terem
aeroporto", reforçou.
 
O presidente do Conselho de Administração da ANA - Aeroportos de Portugal considerou, em
entrevista à Antena 1/Jornal de Negócios, que há medidas "absurdas" entre as propostas da
Associação Portuguesa do Ambiente (APA) para mitigar o impacto ambiental do aeroporto no Montijo.
 
"Há medidas absurdas que a APA propõe. As companhias aéreas terem de financiar os barcos da
Transtejo não tem sentido, quem vai pagar na realidade são as taxas dos passageiros", afirmou José
Luís Arnaut, criticando ainda a medida de a ANA ter de construir parte da pista por estacas.
 
Questionado sobre a gestora aeroportuária irá propor alternativas, disse que ainda estão a estudar as
medidas de momento.
 
Contudo, apesar de criticar algumas das 159 medidas propostas, afirmou que a empresa irá levar a
cabo as medidas de mitigação de impacto ambiental.
 
O gestor considerou mesmo que neste processo "há razoabilidade por parte da APA" assim como por
parte de "todos os intervenientes" e que a partir do momento em que a Declaração de Impacte
Ambiental (DIA) deu parecer positivo "cria condições para que [o aeroporto] possa acontecer".
 
A DIA deu ao projeto um parecer favorável condicionado, considerando que as principais preocupações
ambientais relacionadas com a construção do aeroporto no Montijo são avifauna, ruído e mobilidade e
propôs a aplicação de 159 medidas de mitigação e de compensação.
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Como medida de mitigação no âmbito da mobilidade, o documento prevê que o promotor, a ANA
Aeroportos, deva incluir a aquisição de dois novos navios para a Transtejo, num valor de até 10
milhões de euros.
 
Ao nível da avifauna, a APA refere que foi estimado pelo Instituto de Conservação da Natureza e das
Florestas (ICNF) a afetação pelo novo aeroporto de cerca de 2.500 hectares utilizados para nidificação
e alimentação das diferentes espécies de avifauna que ocorrem no estuário do Tejo, pelo que "são
impostas medidas como áreas de compensação física com a extensão de 1,600 hectares e a
constituição de um mecanismo financeiro para a gestão da área afetada, a gerir pelo ICNF e pago pelo
proponente (ANA - Aeroportos de Portugal), com um montante inicial de cerca de 7,2 milhões de
euros e uma contribuição anual na casa dos 200 mil euros".
 
Já sobre o ruído, a DIA salienta que o facto de o aeroporto do Montijo passar a ser um aeroporto
comercial vai aumentar "significativamente o nível de exposição ao ruído das populações afetadas", o
que obriga a medidas de minimização como apoio financeiro a medidas de isolamento acústico das
casas particulares e edifícios públicos, "num valor estimado entre 15-20 milhões de euros (em edifícios
públicos e privados)".
 
Em 08 de janeiro, a ANA - Aeroportos de Portugal e o Estado assinaram o acordo para a expansão da
capacidade aeroportuária de Lisboa, com um investimento de 1,15 mil milhões de euros até 2028 para
aumentar o atual aeroporto de Lisboa (Aeroporto Humberto Delgado) e transformar a base aérea do
Montijo num novo aeroporto.
 
Partilhe esta notícia
 
Dinheiro Vivo/Lusa
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Mega-congresso de turismo está de volta
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 17/11/2019

Meio: Diário de Aveiro

Autores: Rui Cunha

 
Economia Funchal passa o testemunho a Aveiro no congresso da Associação Portuguesa das Agências
de Viagens e Turismo, que se realizará em Novembro ou Dezembro
 
Rui Cunha
 
Depois de 1986 e de 2016, Aveiro volta a ser anfitrião, no próximo ano, do Congresso da Associação
Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT), apresentado como o maior congresso de
turismo do país. O anúncio foi feito na noite de sexta-feira, no Funchal, Madeira, onde decorreu a 45.ª
edição do congresso, pelo presidente da APAVT, Pedro Costa Ferreira.
Segundo a Câmara de Aveiro, que esteve representada na Madeira pelo seu presidente, Ribau
Esteves, o evento irá realizar-se no final de Novembro ou no início de Dezembro de 2020 com a
participação de mais de 600 congressistas.
Será “mais um impulso na nossa economia e em especial na promoção do destino turístico de Aveiro
cidade, município e região”.
O Turismo do Centro de Portugal, que representa 100 municípios e tem sede em Aveiro, diz que se
trata do “mais importante encontro do sector turístico que se realiza em Portugal”. Será a terceira vez
que o congresso decorre em Aveiro, depois de 1986 e de 2016 , na região Centro do país também já
foi acolhido por Viseu (2011), Coimbra (2012), Figueira da Foz (1981) e Fátima (1984).
“A APAVT faz 70 anos em 2020. Vamos celebrar esta data no Congresso de Aveiro. Foi com muito
carinho que escolhemos Aveiro e o Centro de Portugal, por ser um destino onde sei que os agentes de
viagens são reconhecidos, apoiados e sempre muito bem acolhidos em todas as suas iniciativas”,
sublinhou Pedro Costa Ferreira no Funchal.
“Convidamos todos os congressistas aqui presentes a estarem também presentes em Aveiro para
debatermos os desafios do turismo. Portugal é um destino que se afirma cada vez mais
internacionalmente e o maior desafio que temos é a consolidação deste crescimento. Para ajudar à
consolidação, faz todo o sentido que as organizações façam esta descentralização”, disse Pedro
Machado, que dirige o Turismo do Centro. “A APAVT sabe do carinho que temos pelas agências de
viagem, que são um pilar fundamental para a nossa coesão territorial. Seguramente em Aveiro vai ser
o maior e melhor congresso de sempre da APAVT”, acrescentou.
Ribau Esteves, presidente da Câmara de Aveiro e membro da Comissão Executiva do Turismo do
Centro, também saudou a escolha. “É um gosto enorme podermos receber o congresso de 2020 da
APAVT em Aveiro. A presença deste mesmo congresso, em 2016, foi muito importante: Aveiro vivia
um momento dramático e o congresso representou uma nota de esperança para os investidores. Em
2019, já colhemos muitos frutos da vossa presença de há quatro anos, tanto em Aveiro como no
Centro de Portugal”, declarou.
Aveiro recebeu o congresso em 2016 e passou o testemunho a Macau em 2017. Depois do Funchal, o
certame regressa à cidade na sequência da candidatura bem-sucedida apresentada pela autarquia e
pelo Turismo do Centro.
A realização do congresso em Aveiro é de “extrema importância” pois “capitaliza a aposta que a
Câmara tem vindo a fazer na área do turismo”, refere a edilidade em comunicado, destacando o
trabalho em parceria realizado a par com as empresas do sector, com a Comunidade Intermunicipal da
Região de Aveiro e com o Turismo do Centro.
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A entidade regional liderada por Pedro Machado explica que os congressos da APAVT se realizam
anualmente e juntam centenas de profissionais da actividade turística. O principal objectivo é “dar aos
participantes a oportunidade de se encontrarem e discutirem assuntos de elevado interesse para o
turismo português”. Será ainda organizada uma mostra de turismo promovida conjuntamente com a
organização local, onde diversas entidades locais e nacionais expõem e promovem os seus produtos,
gerando negócio e parcerias.
 
 
A caminho do melhor ano de sempre
 
O mês de Setembro voltou a trazer notícias positivas para a actividade turística no Centro do país,
anunciou o Turismo do Centro de Portugal. Os resultados preliminares publicados pelo Instituto
Nacional de Estatística (INE) mostram uma “subida generalizada da região nos primeiros nove meses
do ano face ao mesmo período de 2018”.
Os indicadores dão conta de uma subida de 4,4 por cento no total de dormidas nos alojamentos
turísticos, que supera o crescimento médio nacional (3,9 por cento).
Nestes nove meses as dormidas de residentes nacionais aumentaram 5,9 por cento, enquanto as
dormidas de não residentes cresceram 2,7 por cento. Estes resultados têm reflexo positivo nas
receitas, com um crescimento de 6,5 por cento nos proveitos totais da actividade turística, totalizando
até ao momento 278,5 milhões de euros.
Analisando apenas o mês de Setembro em comparação com o mesmo mês de 2018, verifica-se um
aumento de 2,1 por cento no total de dormidas , em valores absolutos registaram-se 779 mil
dormidas, mais 16 mil do que em Setembro de 2018.
“Este crescimento, notório em todos os indicadores, deixa antever que o ano de 2019 vai ser o melhor
de sempre para a actividade turística no Centro de Portugal”, realça a instituição dirigida por Pedro
Machado.

 
Imagem disponível na próxima página
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Rui Cunha

Depois de 1986 e de 2016, Avei -
ro volta a ser anfitrião, no pró-
ximo ano, do Congresso da As-
sociação Portuguesa das A -
gências de Viagens e Turismo
(APAVT), apresentado como o
maior congresso de turismo do
país. O anúncio foi feito na noi -
te de sexta-feira, no Funchal,
Madeira, onde decorreu a 45.ª
edição do congresso, pelo pre-
sidente da APAVT, Pedro Costa
Ferreira.

Segundo a Câmara de Aveiro,
que esteve representada na
Madeira pelo seu presidente,
Ribau Esteves, o evento irá rea-
lizar-se no final de Novembro
ou no início de Dezembro de
2020 com a participação de
mais de 600 congressistas.
Será “mais um impulso na nos -
sa economia e em especial na
promoção do destino turístico
de Aveiro cidade, município e
região”.

O Turismo do Centro de Por-
tugal, que representa 100 mu-
nicípios e tem sede em Aveiro,
diz que se trata do “mais im-
portante encontro do sector
turístico que se realiza em Por-
tugal”. Será a terceira vez que
o congresso decorre em Aveiro,
depois de 1986 e de 2016 – na
região Centro do país também
já foi acolhido por Viseu (2011),
Coimbra (2012), Figueira da
Foz (1981) e Fátima (1984).

“A APAVT faz 70 anos em
2020. Vamos celebrar esta data
no Congresso de Aveiro. Foi
com muito carinho que esco-
lhemos Aveiro e o Centro de
Portugal, por ser um destino

onde sei que os agentes de via-
gens são reconhecidos, apoia-
dos e sempre muito bem aco-
lhidos em todas as suas inicia-
tivas”, sublinhou Pedro Costa
Ferreira no Funchal. 

“Con vidamos todos os con-
gressistas aqui presentes a es-
tarem também presentes em
Aveiro para debatermos os de-
safios do turismo. Portugal é
um destino que se afirma cada
vez mais internacionalmente e
o maior desafio que temos é a
consolidação deste crescimen -
to. Para ajudar à consolidação,
faz todo o sentido que as or-
ganizações façam esta descen-
tralização”, disse Pedro Ma-
chado, que dirige o Turismo do
Centro. “A APAVT sabe do ca-
rinho que temos pelas agên-
cias de viagem, que são um pi-
lar fundamental para a nossa
coesão territorial. Seguramente
em Aveiro vai ser o maior e
melhor congresso de sempre
da APAVT”, acrescentou.

Ribau Esteves, presidente da
Câmara de Aveiro e membro
da Comissão Executiva do Tu-
rismo do Centro, também sau-
dou a escolha. “É um gosto
enorme podermos receber o
congresso de 2020 da APAVT
em Aveiro. A presença deste
mesmo congresso, em 2016, foi
muito importante: Aveiro vivia
um momento dramático e o
congresso representou uma
nota de esperança para os in-
vestidores. Em 2019, já colhe-
mos muitos frutos da vossa
presença de há quatro anos,
tanto em Aveiro como no Cen-
tro de Portugal”, declarou.

Aveiro recebeu o congresso

em 2016 e passou o testemu-
nho a Macau em 2017. Depois
do Funchal, o certame regressa
à cidade na sequência da can-
didatura bem-sucedida apre-
sentada pela autarquia e pelo
Turismo do Centro.

A realização do congresso
em Aveiro é de “extrema im-
portância” pois “capitaliza a
apos ta que a Câmara tem vin -
do a fazer na área do turis mo”,
refere a edilidade em comuni-
cado, destacando o trabalho
em parceria realizado a par
com as empresas do sector,
com a Comunidade Intermu-
nicipal da Região de Aveiro e
com o Turismo do Centro.

A entidade regional liderada
por Pedro Machado explica
que os congressos da APAVT
se realizam anualmente e jun-
tam centenas de profissionais
da actividade turística. O prin-
cipal objectivo é “dar aos par-
ticipantes a oportunidade de
se encontrarem e discutirem
assuntos de elevado interesse
para o turismo português”. Se -
rá ainda organizada uma mos-
tra de turismo promovida con-
juntamente com a organização
local, onde diversas entidades
locais e nacionais expõem e
promovem os seus produtos,
gerando negócio e parcerias. |

Aveiro vai receber em 2020 
o maior congresso de turismo do país
Economia Funchal passa o testemunho a Aveiro no congresso da Associação Portuguesa 
das Agências de Viagens e Turismo, que se realizará em Novembro ou Dezembro

Pedro Costa Ferreira anunciou Aveiro como destino do próximo congresso da APAVT

D.R.

O mês de Setembro voltou a
trazer notícias positivas
para a actividade turística
no Centro do país, anunciou
o Turismo do Centro de
Portugal. Os resultados pre-
liminares publicados pelo
Instituto Nacional de Esta-
tística (INE) mostram uma
“subida generalizada da re-
gião nos primeiros nove
meses do ano face ao
mesmo período de 2018”.
Os indicadores dão conta de
uma subida de 4,4 por cento
no total de dormidas nos
alojamentos turísticos, que

supera o crescimento mé-
dio nacional (3,9 por cento).
Nestes nove meses as dor-
midas de residentes nacio-
nais aumentaram 5,9 por
cento, enquanto as dormi-
das de não residentes cres-
ceram 2,7 por cento. Estes
resultados têm reflexo posi-
tivo nas receitas, com um
crescimento de 6,5 por
cento nos proveitos totais
da actividade turística, tota-
lizando até ao momento
278,5 milhões de euros.
Analisando apenas o mês
de Setembro em compara-

ção com o mesmo mês de
2018, verifica-se um au-
mento de 2,1 por cento no
total de dormidas – em va-
lores absolutos registaram-
se 779 mil dormidas, mais 16
mil do que em Setembro de
2018. 
“Este crescimento, notório
em todos os indicadores,
deixa antever que o ano de
2019 vai ser o melhor de
sempre para a actividade
turística no Centro de Por-
tugal”, realça a instituição
dirigida por Pedro Ma-
chado. |

A caminho do melhor ano de sempre

O principal objectivo é
“dar aos participantes
a oportunidade de 
se encontrarem e 
discutirem assuntos
de elevado interesse
para o turismo”
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Este jornal
vale 1,20 € 
nos postos 

Veja como na
coluna de ofertas

Fundador Adriano Lucas (1925-2011) |  Director Adriano Callé Lucas |    Jornal defensor da valorização de Aveiro e da Região das Beiras

17 DE NOVEMBRO DE 2019 DOMINGO, Edição n.º 11.518 DIÁRIO | 0,90 EUROS

Homem fica ferido após 
despiste em Escapães P13

Obra no Mercado da Feira vai
respeitar a traça original P13

CASA DO POVO 
DE ESGUEIRA VOLTOU 
A SER ASSALTADA

iPeixe apreendido i

ina Costa Novai

GNR retirou todo o pescado que se encontrava à venda numa das bancas do mercado  Página 15

Os “amigos do alheio” concretizaram mais uma “desagradável visita” à instituição, na 
madrugada de ontem, deixando para trás um prejuízo na ordem dos 2.000 euros  Página 4

RICARDO CARVALHAL

Em entrevista a pretexto do 
1.º Seminário Ibérico Cul-
tura, Património e Turismo,
a arquitecta fala sobre os
desafios que as cidades en-
frentam hoje em dia. Sobre
o turismo, entende que
“carece de monito-
rização urgente
do seu impacto”.
Páginas 6 e 7

“Aveiro não ama
o seu património”,
diz Alice Tavares

Mega-congresso de
turismo está de volta
Aveiro | P5

“Portugal Fit” reúne 
o mundo do “fitness” 
no Europarque 
Santa Maria da Feira | P14

Centro Náutico
da Vagueira com
concurso aberto
Vagos | P12

Feirense empata
em Penafiel na estreia
de Filipe Rocha
Jogo em atraso | P21

Beira-Mar avisado
para a qualidade
do Oliveira do Hospital
Deslocação difícil | P22

Congresso nacional
debate o futuro
da canoagem
Aveiro | P24
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Aveiro vai receber o congresso das agências de viagens em 2020
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 17/11/2019

Meio: Diário de Coimbra

 
TURISMO A cidade de Aveiro foi escolhida para receber o 46.º Congresso da Associação Portuguesa
das Agências de Viagens e Turismo (APAVT) em 2020, anunciou o seu presidente, Pedro Costa
Ferreira, no Funchal. «O próximo Congresso da APAVT será no centro do país, em Aveiro», disse Pedro
Costa Ferreira na sexta-feira à noite no 45.º congresso que decorre até hoje, no Funchal.
«A APAVT faz 70 anos em 2020. Vamos celebrar esta data no Congresso de Aveiro. Foi com muito
carinho que escolhemos Aveiro e o Centro de Portugal, por ser um destino onde sei que os agentes de
viagens são reconhecidos, apoiados e sempre muito bem acolhidos em todas as suas iniciativas»,
sublinhou Pedro Costa Ferreira. Já o presidente da Câmara de Aveiro, José Ribau Esteves, disse ser
«um gosto enorme» poder receber o congresso de 2020 da APAVT, lembrando que o facto deste se ter
realizado naquela cidade em 2016 «foi muito importante?.
Segundo a Turismo do Centro, esta será a quarta vez, em dez anos, que o centro do país acolhe um
congresso da APAVT, depois de 2011 (Viseu), 2012 (Coimbra) e 2016 (Aveiro). Antes, esta região já
tinha sido palco dos congressos de 1981 (Figueira da Foz), 1984 (Fátima) e 1986 (Aveiro).

 
Imagem disponível na próxima página
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Aveiro vai receber o
congresso das agências 
de viagens em 2020
TURISMO A cidade de Aveiro
foi escolhida para receber o 46.º
Congresso da Associação Por-
tuguesa das Agências de Via-
gens e Turismo (APAVT) em
2020, anunciou o seu presi-
dente, Pedro Costa Ferreira, no
Funchal. «O próximo Con-
gresso da APAVT será no centro
do país, em Aveiro», disse Pedro
Costa Ferreira na sexta-feira à
noite no 45.º congresso que de-
corre até hoje, no Funchal.

«A APAVT faz 70 anos em
2020. Vamos celebrar esta data
no Congresso de Aveiro. Foi
com muito carinho que esco-
lhemos Aveiro e o Centro de
Portugal, por ser um destino
onde sei que os agentes de via-
gens são reconhecidos, apoia-

dos e sempre muito bem aco-
lhidos em todas as suas inicia-
tivas», sublinhou Pedro Costa
Ferreira. Já o presidente da Câ-
mara de Aveiro, José Ribau Es-
teves, disse ser «um gosto
enorme» poder receber o con-
gresso de 2020 da APAVT, lem-
brando que o facto deste se ter
realizado naquela cidade em
2016 «foi muito importante?.

Segundo a Turismo do Cen-
tro, esta será a quarta vez, em
dez anos, que o centro do país
acolhe um congresso da APAVT,
depois de 2011 (Viseu), 2012
(Coimbra) e 2016 (Aveiro). An-
tes, esta região já tinha sido
palco dos congressos de 1981
(Figueira da Foz), 1984 (Fátima)
e 1986 (Aveiro).|
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Primeira página - Consumo de antibióticos é elevado na Região
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 17/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

 
DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE   Domingo. 17 de Novembro de 2019   Ano 143   N° 47188   1,00
C (IVA incl.)   Director: Ricardo Miguel Fernandes Oliveira dnoticias pt de Notícias MADEIRA P4 "NAO
FAO CANDIDATURAS COLIGADO COM O PSD" Dinarte Fernandes, presidente da Câmara de Santana,
diz que a pasta de Teófilo Cunha no Governo não é a mais adequada e admite candidatar-se em 2021
apenas pelo CDS ou como independente P.28 E 29 A CANNABIS QUE VEIO PARA FICAR Na Madeira
abriu recentemente uma loja que vende produtos legais e derivados dessa planta. Há dúvidas e
medos, mas o negocio tem corrido bem P.6 E 7 SEMANA DO MAR 2020 JA TEM DATA P.34 F010 RUI
SILVA/ASPRESS COOPERA AO E UMA DAS SOLUÇOES 'ARA O TURISMO  Enlpresá ivs apresentaram
propostas para a estratégia regional no Congresso da APAVT.
Etluard esu.s salienta reuniões e 1 4plakers. que contribuirão para o sector P. 2 A 4 4.! " CONSUMO
DE ANTIBIOTICOS ff 0/*/ E ELEVADO NA REGIAO Em 2018 foram prescritas quase 250 mil
embalagens destes medicamentos. A média regional é superior à nacional e europeia. Em meio
hospitalar, as taxas de resistência continuam a baixar, mas há um longo caminho a percorrer P. 8

 
Imagem disponível na próxima página
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de Notícias 
MADEIRA 

P4 

"NAO FAO 
CANDIDATURAS 
COLIGADO COM O PSD" 
Dinarte Fernandes, presidente 
da Câmara de Santana, diz que 
a pasta de Teófilo Cunha no 
Governo não é a mais adequada 
e admite candidatar-se em 2021 
apenas pelo CDS ou como 
independente P.28 E 29 

A CANNABIS 
QUE VEIO 
PARA FICAR 
Na Madeira abriu 
recentemente uma 
loja que vende 
produtos legais e 
derivados dessa 
planta. Há dúvidas e 
medos, mas o negocio 
tem corrido bem P.6 E 7 

SEMANA DO MAR 2020 JA TEM DATA P.34 

F010 RUI SILVA/ASPRESS 

COOPERA 

 

AO E UMA DAS SOLUÇOES 
'ARA O TURISMO 

  

Enlpresá ivs apresentaram propostas para a estratégia regional no Congresso da APAVT. 
Etluard esu.s salienta reuniões e 1 4plakers. que contribuirão para o sector P. 2 A 4 

4.! 

" 

CONSUMO DE ANTIBIOTICOS 
ff 0/*/ 

E ELEVADO NA REGIAO 
Em 2018 foram prescritas quase 250 mil embalagens destes medicamentos. A média 

regional é superior à nacional e europeia. Em meio hospitalar, as taxas de resistência 
continuam a baixar, mas há um longo caminho a percorrer P. 8 
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Cooperação é uma das soluções para o turismo
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 17/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

Autores: Francisco José Cardoso

 
FRANCISCO JOSÉ CARDOSO
 
O empresário André Barreto apresentou um conjunto de propostas, ontem, no 45.° Congresso da
APAVT, que decorreu no Funchal, numa sessão em que se debateu as opções estratégicas para o
Turismo da Madeira, nomeadamente apontando a temas como o Brexit, acessibilidades,
sustentabilidade, autenticidade, modernidade da oferta, distribuição... entre outros olhando o futuro
em perspectiva.
O administrador da Quintinha de São João não se poupou a apontar propostas fracturantes, tais como
o financiamento da Associação de Promoção da Madeira com dinheiro público, mas gerida de forma
privada, ou ainda a proposta de garantir que o princípio de continuidade territorial também se aplique
aos portugueses do continente que quisessem viajar para a Madeira.
Preocupado com o futuro do destino Madeira, André Barreto citou Miguel Torga, que disse que somos
uma "sociedade pacífica de revoltados", para salientar que não fazer nada para mudar o rumo do
turismo seria contra natura. No fundo, defende que devemos saber cuidar do produto, tornando-o
mais atractivo e fácil de vender, fundando o produto Madeira na natureza, na riqueza da história,
originalidade das gentes, na sua cultura.
Defende, por isso, que o turismo sendo um bem comum, que tem de ser regularizado e fiscalizado,
exige uma estratégia, um plano para nos indicar onde estamos e para onde queremos ir, no fundo
tocando em todos os pontos que digam respeito ao desenvolvimento global. A Madeira mandou fazer
dois muito recentemente, mas ambos carecem, como qualquer plano, de actualização, nomeadamente
garantindo que o número de camas deve ser regulado por forma a que não haja um crescimento
acima da procura. Agora, depois do crescimento excessivo, estaremos com camas a mais?
André Barreto salientou a questão da formação que não tem nada a ver com a arte de bem receber,
sendo necessário uma verdadeira escola hoteleira, voltando-se depois para a promoção. Aqui, apontou
claramente a questão da inovação, não tanto de dinheiro, para se fazer o melhor para chegar aos
turistas, e aqui também o modelo de distribuição das viagens tem de ser alterado, mais híbrido, e isso
ficou claro com a falência da Thomas Cook.
Defende uma alteração de paradigma na APMadeira que deve ser financiado exclusivamente com
dinheiro público, mantendo os privados participação, quiçá, num modelo de concessão tal como ocorre
com o CINM e a sua gestão à SDM.
André Barreto não aceita que a ANAC se ache 'dona da casa de banho' ao congelar durante dois anos
e sem solução à vista a questão dos limites operacionais do aeroporto da Madeira, acreditando ainda
que será necessário fazer do Porto Santo o aeroporto definitivo e alternativo do da Madeira.
Por fim, defendeu que todos os portugueses deveriam passar a ter direito ao subsídio de mobilidade,
numa proposta polémica mas que até pode chegar a 'carta a Garcia' (ao Governo da República), uma
vez que a proposta é mais do que isso, implicaria atrair a desejada terceira companhia.
Não concordando com a taxa turística e lamentando a enormidade de impostos que assolam o sector,
André Barreto confessa ter deixado de parte muitos outros temas.
 
ACTUAIS PARCEIROS DÃO MAIS GARANTIAS
DUARTE CORREIA, W2M
O administrador da W2M defende que para se ter mais e melhores vendas é importante fidelizar os
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actuais parceiros, porque são esses que dão melhores garantias. Lembrou que no último ano foram
cerca de 900 voos a divergir da Madeira para outros aeroportos, um problema que é nacional e não
local e que urge resolver. Nesta mudança de ciclo, acredita que a forma como as agências vão vender
o produto é que vai mudar, não acreditando que isso coloque em perigo as empresas que souberem
mudar para a era digital, num novo canal e modelo de distribuição ao qual as companhias aéreas
terão papel importante, isto depois do boom das low cost.
 
REFORÇAR A APOSTA NO PRODUTO 'EXPERIÊNCIAS
ANTÓNIO J. FERNANDES, DORISOL
O administrador do Grupo Dorisol não concorda que oimpacto da falência da Thomas Cook tenha sido
tão forte, porque a Madeira já beneficiava de um mix de ofertas de companhias que conseguiram
suportar o impacto. Defende ainda que a Madeira tem de continuar a apostar em oferecer experiência
aos turistas, mas para isso é preciso que haja um ecossistema que trabalhe o produto. No que toca ao
produto, concorda com Augusto Mateus que, ontem, defendeu os quatro pilares para o
desenvolvimento do turismo: digital, mobilidade, sustentabilidade e segurança.
     
É URGENTE REQUALIFICAR O PRODUTO
GABRIEL GONÇALVES, ACIF-CCIM
O presidente da Mesa das Agências de Viagens da ACIF-CCIM concorda que e preciso mais verba para
a promoção, ainda que os resultados têm sido positivos, é urgente uma requalificação do produto, é
urgente resolver as ligações aéreas e os constrangimentos do aeroporto, tem dúvidas quanto à
proposta de financiamento exclusivamente público para a promoção, uma vez que durante anos foram
os privados que defenderam este modelo.
 
 
AGENTES DE VIAGENS REVELADOS EM SETE VIDAS
 
NÃO FICAR À ESPERA DO FUTURO
 
 
O PAPEL DOS RECURSOS
ARMANDO FERRAZ, OÁSIS 
O administrador da OÁSIS, que lançou a sua agência há 33 anos, projecto que lidera com a esposa e a
filha, ambas em viagem pela Oásis, falou da importância dos recursos humanos. Elas são duas dos 37
colaboradores, sendo que cerca de 40% dos colaboradores têm menos de 3 anos de casa, por isso
salientou que sempre deu muita importância à qualidade e excelência, usando a palavra mágica,
expectativa, que lança aos colaboradores sobre onde gostariam de estar em três anos. Não é possível,
garante, ter clientes satisfeitos com colaboradores pouco motivados. Defende que os veteranos têm
muito a ensinar os jovens a gostarem da profissão.
 
NÃO FICAR À ESPERA DO FUTURO
JOAQUIM FERREIRA, OSIRIS 
O administrador doa OSIRIS começou por pegar numa prancha de bodyboard para lembrar que está é
uma actividade de pessoas para pessoas, feita com paixão e não há volta a dar. As ferramentas de
hoje, espécies de Bimbys das agências de viagens os portais de reservas online são fundamentais,
cada vez mais. Ouvir quem sabe mais do que a si próprio é o conselho que deixou, além de sentido de
responsabilidade. Ir à procura de alternativas, fora do seu core business, para continuar a ganhar
dinheiro e pagar salários, foi a forma de se adaptar às mudanças, basicamente foi flexível.
 
MAIS TARDE,OU MAIS CEDO A TECNOLOGIA VAI CHEGAR
CARLOS BAPTISTA, NEWTOUR
O administrador da Newtour é da nova geração de agentes de viagens, destacou que a tecnologia
poderá permitir quebrar mitos, com exemplos na sala e que falaram de conceitos que podem ser
aplicados por qualquer negócio. No caso do grupo, que já tem mais de 30 anos de mercado, embora o
próprio esteja há muito menos tempo. "A tecnologia mais tarde ou mais cedo vai chegar às agências
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de viagens, têm é de perceber que papel vão ter nesta cadeia de distribuição", alertou. E a formação é
crucial para estar no passo certo.
 
60 ANOS, TRÊS GERAÇÕES E 100% PORTUGUESA
FERNANDO LOURENÇO, LUSANOVA 
"Exemplos de pessoas e empresas que venceram o desafio do tempo", como referiu o moderador
Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT, e de que são exemplos Fernando Lourenço, com 84 anos,
que veio acompanhado pelo filho Luís Lourenço e pelo neto Tiago Encarnação, numa empresa que
existe há 60 anos e é 100% portuguesa, a Lusanova. O projecto que tem um ADN próprio e que quer
continuar a ser sustentável por mais 60 anos.
 
ESPECIALIZAÇÃO EM TURISMO CULTURAL
RUI PINTO LOPES, PL VIAGENS
O administrador da Pinto Lopes Viagens que apostou na especialização, numa empresa que teve o seu
primeiro autocarro da empresa de transportes turísticos em1868. Tem autocarros por toda a Europa,
transportando passageiros em programas culturais dos aeroportos para os hotéis e os locais de visita,
operando em150 países, mas não tem nenhuma viatura a sair de Portugal. O nicho de mercado são os
circuitos turísticos no estrangeiro, numa diversificação só possível pela qualidade do serviço, focado no
cliente, em produtos novos e inovação consciente.
 
A PAIXÃO DE SERVIR NÃO TEM SUBSTITUTO
SÓNIA REGATEIRO, SOLIFÉRIAS
A administradora da Soliférias entrou para trabalhar em turismo como primeiro trabalho, logo após a
formação superior, em detrimento de comunicação social ou relações internacionais, porque o pai
aconselhou-a a seguir esta via, pois é o melhor que o país tem. Reconhece que recebeu uma bênção
por estar apaixonada pela vida, lidando com emoções todos os dias com os clientes, exige muita
dedicação, muito sacrifício pessoal e familiar. O agente de viagens não dorme, descansa, por isso
acredita que não há máquina que substitua a paixão humana de servir os outros.
 
INVENTAR OS TRILHOS AÇORIANOS VALEU UMA VIDA
ALBANO CYMBRON, VIAGENS MELO
Hoje reformado mas que não deixa de ir sempre que pode para ver como é hoje o seu projecto,
Albano Cymbron, empresário açoriano, que há muitas décadas começou a criar trilhos de passeio a pé
no Faial, São Miguel, Terceira, Flores, etc, inspirado inicialmente nas levadas da Madeira, estávamos
nos anos 80, mas que já em novo, na década de 50, fazia pelas montanhas. Hoje, lembrou, até há
passeios feitos por trilhos onde se proíbe falar e usar telemóvel. A filha Catarina é quem dirige a
empresa Viagens Melo e ele dedica-se a escrever livros "que ninguém lê", brincou.
 
 
MOMENTOS
 
MARKETING NO SEU MELHOR
No Verão de 1998. Armando Ferraz literalmente inventou o Seguro de Chuva, uma forma de entrar no
mercado algarvio, dando aos turistas algo impensável. Se chovesse por mais de uma hora entre as 8 e
as 20 durante a estadia teriam desconto de 25%.
 
ATRASO
É já uma 'tradição' e não especificamente em eventos dos agentes de viagens. Os que mobilizam
muita gente. é difícil ter a sala bem composta a horas. Desta vez foram 30 minutos.
 
'MEIA SALA'
Segundo pudemos apurar, muitos dos que estiveram presentes no primeiro e segundo dia de
trabalhos, já tinham ido embora no sábado, ainda com um dia de congresso pela frente.
 
PLANO ACTIVO
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Não era esperado, mesmo porque iria ter palco na sessão de encerramento, mas o secretário regional
do Turismo tomou o microfone para garantir que o Plano de Contingência do Aeroporto da Madeira
está activo, inclusive foi accionado durante o congresso. Entre outros temas apontados por Eduardo
Jesus.
 
CONFETIS
A APMadeira voltou a destacar-se com uma apresentação dos cartazes de eventos oficiais, que
terminou com o lançamento de confetis a fazer de fogo-de-artifício.
 
'ACTORES'
Uns eram figurantes, outros os próprios praticantes, na apresentação dinâmica da oferta da Madeira,
deu-se a ver o Festival Colombo, o BTT, o Surf, o Bodyboard e o Golfe, em palco.
 
O QUE É REGIONAL É BOM
Em mais um vídeo promocional, mostrou-se o Vinho Madeira, bolo de mel, bolachas, vinho de mesa,
ponche, numa interacção entre uma guia experiente e uma jovem turista.
 
 
Todos querem ajudar Madeira a recuperar
 
MIGUEL FERNANDES LUÍS
 
O secretário regional do Turismo, Eduardo Jesus, revelou, ontem, no encerramento do 45.° Congresso
Nacional da Associação Portuguesa das Agências de Viagens (APAVT), que este grande evento trouxe
à Madeira responsáveis de diferentes áreas e lhe proporcionou a realização de 16 reuniões que vão
ajudar a "desenhar as soluções" para o futuro do sector na Região.
"Este Congresso foi particularmente importante para a Região Autónoma da Madeira e para mim em
especial, porque permitiu, para além da participação nas diversas sessões e momentos sociais, um
conjunto de importantes encontros complementares com companhias aéreas, entidades gestoras de
aeroportos, operadores turísticos, agentes de viagens, responsáveis por outras regiões de turismo e
do Turismo de Portugal e mesmo com os média", descreveu o governante madeirense, que concluiu
que "a APAVT cumpriu com elevada distinção" e agradeceu à associação das agências de viagens pela
"enorme oportunidade para o turismo da Madeira" que constituiu a realização deste Congresso.
Uma das entidades que se disponibilizou para ajudar a Madeira a recuperar da descida nos indicadores
do sector foi a Confederação de Turismo de Portugal. O seu presidente, Francisco Calheiros, não
poderia ser mais voluntarioso: "Estamos completamente disponíveis para falar do que quer que seja,
qualquer compromisso, no sentido de que em 2020 a Madeira deixe de registar quebras e continue a
crescer como até hoje".
Este dirigente associativo disse que "a Madeira foi infelizmente a única região do país a registar
quebras em 2019" mas reconheceu que "não é fácil" a abordagem ao problema, pois resulta de um
conjunto de factores diversos, como as dificuldades de acessibilidade a um destino insular e periférico,
que se vê confrontado com a falências de diversas companhias aéreas e com problemas de ventos no
seu aeroporto.
 
Carlos Pereira visado
Já o presidente da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT), Pedro Costa
Ferreira, elogiou a abordagem de André Barreto sobre o destino Madeira e dirigiu palavras de
incentivo ao secretário regional Eduardo Jesus, assumindo o "compromisso na continuidade do
trabalho". "Temos ideias e temos vontade. Vamos fazer", acrescentou.
Quem não caiu mesmo nas boas graças de Pedro Costa Ferreira foi o deputado socialista Carlos
Pereira, que na véspera tinha criticado os comentários do presidente da APAVT sobre os ventos no
Aeroporto da Madeira, por aquele discurso amplificar ainda mais o problema. Ora o 'homem forte' da
agências de viagens respondeu-lhe de forma dura, considerando que Carlos Pereira "sabe muito mas
resolve pouco" e, de forma irónica, agradeceu "a intervenção do douto deputado da nação que do alto
do andor em que vive na Assembleia da República soube comentar um Congresso a que não assistiu
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nem acompanhou".
"Agradeço a sabedoria do ilustre deputado, que tem toda a razão, razão que, todavia, não resolve o
problema, porque também não é ignorando ou mesmo escondendo as fragilidades de um destino que
os resolvemos". Sempre em tom irónico, Pedro Costa Ferreira prosseguiu: "Ao pagarmos os nossos
impostos asseguramos o ordenado de pessoas como o senhor deputado, permitindo assim que ele vá
iluminando as nossas vidas com a sabedoria tão inatacável quanto estéril".
 
Herman José ao jantar
A par debates e conferências sobre temas relacionados com o turismo, este 45.° Congresso da APAVT,
que decorreu no novo Savoy Palace, foi rico do ponto de vista social. A título de exemplo, o jantar de
ontem foi animado por Herman José e pela sua banda.
 
 
O Turismo é uma teia
 
Congresso da APAVT terminou com os participantes literalmente enleados numa teia de fios (ver
também foto na primeira página). Momento motivacional que serviu para destacar a interdependência
dos intervenientes e do contributo de todos no turismo.

 
Imagem disponível na próxima página
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a promoção, ainda que os resultados têm sido positi-
vos, é urgente uma requalificação do produto, é ur-
gente resolver as ligações aéreas e os constrangimen-
tos do aeroporto, tem dúvidas quanto à proposta de 
financiamento exclusivamente público para a pro-
moção, uma vez que durante anos foram os privados 
que defenderam este modelo. 

GABRIEL GONÇALVES, ACIF-CCIM 
O presidente da Mesa das Agências de Viagens da 
ACIF-CCIM concorda que e preciso mais verba para 

CONGRESSO APAVT 

AP com dinheiro público 
e subsídio de viagens nacional 

AC id> 

DUARTE CORREIA, W2M 
O administrador da W2M defende que para se ter 
mais e melhores vendas é importante fidelizar os 
actuais parceiros, porque são esses que dão melho-
res garantias. Lembrou que no último ano foram 
cerca de 900 voos a divergir da Madeira para outros 
aeroportos, um problema que é nacional e não local 
e que urge resolver. Nesta mudança de ciclo, acredi-
ta que a forma como as agências vão vender o pro-
duto é que vai mudar, não acreditando que isso colo-
que em perigo as empresas que souberem mudar 
para a era digital, num novo canal e modelo de dis-
tribuição ao qual as companhias aéreas terão papel 
importante, isto depois do boom das low cost. 

REFORÇAR A APOSTA NO PRODUTO 'EXPERIÊNCIAS> 

    

ANTÓNIO J. FERNANDES, DORISOL 
O administrador do Grupo Dorisol não concorda que 
oimpacto da falência da Thomas Cook tenha sido tão 
forte, porque a Madeira já beneficiava de um mix de 
ofertas de companhias que conseguiram suportar o 
impacto. Defende ainda que a Madeira tem de conti-
nuar a apostar em oferecer experiência aos turistas, 
mas para isso é preciso que haja um ecossistema que 
trabalhe o produto. No que toca ao produto, concor-
da com Augusto Mateus que, ontem, defendeu os 
quatro pilares para o desenvolvimento do turismo: 
digital, mobilidade, sustentabifidade e segurança. 

    

    

Empresário hoteleiro apontou algumas Ideias para mudar o que acha que está a correr mal. FOTOS RUI SILVA/ASPRESS/DR 

    

FRANCISCO JOSÉ CARDOSO 
fcardoso@dnoticias.pt 

O empresário André Barreto 
apresentou um conjunto de pro-
postas, ontem, no 45.° Congresso 
da APAVT, que decorreu no Fun-
chal, numa sessão em que se de-
bateu as opções estratégicas para 
o Turismo da Madeira, nomeada-
mente apontando a temas como o 
Brexit, acessibilidades, sustenta-
bilidade, autenticidade, moderni-
dade da oferta, distribuição... en-

 

André Barreto 
apresentou 

várias reflexões 
e propostas 

para uma nova 
estratégia 

tre outros olhando o futuro em 
perspectiva. 

O administrador da Quintinha de 
São João não se poupou a apontar 
propostas fracturantes, tais como o 
financiamento da Associação de 
Promoção da Madeira com dinhei-
ro público, mas gerida de forma 
privada, ou ainda a proposta de ga-
rantir que o princípio de continui-
dade territorial também se aplique 
aos portugueses do continente que 
quisessem viajar para a Madeira. 

Preocupado com o futuro do des-
tino Madeira, André Barreto citou 
Miguel Torga, que disse que somos 
uma "sociedade pacífica de revolta-
dos", para salientar que não fazer  

nada para mudar o rumo do turis-
mo seria contra natura. No fundo, 
defende que devemos saber cuidar 
do produto, tornando-o mais atrac-
tivo e fácil de vender, fundando o 
produto Madeira na natureza, na 
riqueza da história, originalidade 
das gentes, na sua cultura. 

Defende, por isso, que o turismo 
sendo um bem comum, que tem de 
ser regularizado e fiscalizado, exige 
uma estratégia, um plano para nos 
indicar onde estamos e para onde 
queremos ir, no fundo tocando em 
todos os pontos que digam respeito 
ao desenvolvimento global. A Ma-
deira mandou fazer dois muito re-
centemente, mas ambos carecem, 
como qualquer plano, de actualiza-
ção, nomeadamente garantindo que 
onúmero de camas deve ser regula-
do por forma a que não haja um 
crescimento acima da procura. Ago-
ra, depois do crescimento excessivo, 
estaremos com camas a mais? 

André Barreto salientou a ques-
tão da formação que não tem nada 
a ver com a arte de bem receber, 
sendo necessário uma verdadeira 
escola hoteleira, voltando-se de-
pois para a promoção. Aqui, apon-
tou claramente a questão'da inova-
ção, não tanto de dinheiro, para se  

fazer o melhor para chegar aos tu-
ristas, e aqui também o modelo de 
distribuição das viagens tem de ser 
alterado, mais híbrido, e isso ficou 
claro com a falência da Thomas 
Cook. 

Defende uma alteração de para-
digma na APMadeira que deve ser 
financiado exclusivamente com di-
nheiro público, mantendo os priva-
dos participação, quiçá, num mo-
delo de concessão tal como ocorre 
com o CINM e a sua gestão à SDM. 

André Barreto não aceita que a 
ANAC se ache 'dona da casa de ba-
nho' ao congelar durante dois anos 
e sem solução à vista a questão dos 
limites operacionais do aeroporto  

da Madeira, acreditando ainda que 
será necessário fazer do Porto San-
to o aeroporto definitivo e alterna-
tivo do da Madeira. 

Por fim, defendeu que todos os 
portugueses deveriam passar a ter 
direito ao subsídio de mobilidade, 
numa proposta polémica mas que 
até pode chegar a 'carta a Garcia' 
(ao Governo da República), uma 
vez que a proposta é mais do que 
isso, implicaria atrair a desejada 
terceira companhia. 

Não concordando com a taxa tu-
rística e lamentando a enormidade 
de impostos que assolam o sector, 
André Barreto confessa ter deixado 
de parte muitos outros temas. 
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PLANO ACTIVO Não era esperado, mesmo porque iria ter 

palco na sessão de encerramento, mas o secretário regional do 

Turismo tomou o microfone para garantir que o Plano de 

Contingência do Aeroporto da Madeira está activo, inclusive foi 

accionado durante o congresso. Entre outros temas apontados 

por Eduardo Jesus. 

CONFETIS A APMadeira voltou a 
destacar-se com uma apresentação dos 
cartazes de eventos oficiais, que 
terminou com o lançamento de confetis 
a fazer de fogo-de-artifício.. . .  

'ACTORES' Uns 
eram figurantes. 
outros os próprios 
praticantes, na 
apresentação 
dinâmica da oferta 
da Madeira, deu-se 
a ver o Festival 
Colombo, o BTT, o 
Surf, o Bodyboard e 
o Golfe, em palco. 

,t• 

•--

 

O QUE É REGIONAL É BOM Em mais um 

vídeo promocional, mostrou-se o Vinho 

Madeira, bolo de mel, bolachas, vinho de mesa, 

ponche. numa interacção entre uma guia 

• E4eriente-e uma jovem turista. 

AGE \TES 
DE VIAGE\S 
REVELADOS 
EM SETE 
VIDAS 

APEL DOS RECURSOS 

ARMANDO FERRAZ, OÁSIS 
■ O administrador da OÁSIS, que 
lanou a sua agência há 33 anos, 
projecto que lidera com a esposa 
e a filha, ambas em viagem pela 
Oásis, falou da importância dos 
recursos humanos. Elas são duas 
dos 37 colaboradores, sendo que 
cerca de 40% dos colaboradores 
têm menos de 3 anos de casa, por 
isso salientou que sempre deu 
muita importância à qualidade e 
excelência, usando a palavra má-
gica, expectativa, que lança aos 
colaboradores sobre onde gosta-
riam de estar em três anos. Não é 
possível, garante, ter clientes sa-
tisfeitos com colaboradores pou-
co motivados. Defende que os ve-
teranos têm muito a ensinar os jo-
vens a gostarem da profissão. 

NÃO FICAR À ESPERA DO FUTURO 

JOAQUIM FERREIRA, OSIRIS 
■ 0 administrador doa OSIRIS começou por pe-
gar numa prancha de bodyboard para lembrar que 
está é uma actividade de pessoas para pessoas, fei-
ta com paixão e não há volta a dar. As ferramentas 
de hoje, espécies de Bimbys das agências de via-
gens os portais de reservas online são fundamen-
tais, cada vez mais. Ouvir quem sabe mais do que a 
si próprio é o conselho que deixou, além de sentido 
de responsabilidade. Ir à procura de alternativas, 
fora do seu core business, para continuar a ganhar 
dinheiro e pagar salários, foi a forma de se adaptar 
às mudanças, basicamente foi flexível 

MAIS TARDE,OU MAIS CEDO A TECNOLOGIA VAI CHEGAR 

CARLOS BAPTISTA, NEWTOUR 
e o administrador da Newtour é da nova gera-
ção de agentes de viagens, destacou que a tec-
nologia poderá permitir quebrar mitos, com 
exemplos na sala e que falaram de conceitos 
que podem ser aplicados por qualquer negó-
cio. No caso do grupo, que já tem mais de 30 
anos de mercado, embora o próprio esteja há 
muito menos tempo. "A tecnologia mais tarde 
ou mais cedo vai chegar às agências de via-
gens, têm é de perceber que papel vão ter nes-
ta cadeia de distribuição", alertou. E a forma-
ção é crucial para estar no passo certo. 

•,:,fiD;ANO.S;TREGERAV):Es:.,1pp:çvóP,Q!zZTyáÜ. 

FERNANDO LOURENÇO, LUSANOVA 
■ "Exemplos de pessoas e empresas que ven-
ceram o desafio do tempo", como referiu o 
moderador Pedro Costa Ferreira, presidente 
da APAVT, e de que são exemplos Fernando 
Lourenço, com 84 anos, que veio acompanha-
do pelo filho Luís Lourenço e pelo neto Tiago 
Encarnação, numa empresa que existe há 60 
anos e é 100% portuguesa, a Lusanova. O pro-
jecto que tem um ADN próprio e que quer 
continuar a ser sustentável por mais 60 anos. 

ESPECIALIZAÇÃO:EM TURISMO CULTURAL 

RUI PINTO LOPES, PL VIAGENS 
elo administrador da Pinto Lopes Viagens que 
apostou na especialização, numa empresa que 
teve o seu primeiro autocarro da empresa de 
transportes turísticos em1868. Tem autocarros 
por toda a Europa, transportando passageiros 
em programas culturais dos aeroportos para os 
hotéis e os locais de visita, operando em150 paí-
ses, mas não tem nenhuma viatura a sair de Por-
tugal. O nicho de mercado são os circuitos turís-
ticos no estrangeiro, numa diversificação só pos-
sível pela qualidade do serviço, focado no clien-
te, em produtos novos e inovação consciente. 

A PAIXÃO DE SERVIR NÃO TEMS<UBSTITUTO,' 

SÓNIA REGATEIRO, SOLIFÉRIAS 
EA administradora da Soliférias entrou para tra-
balhar em turismo como primeiro trabalho, logo 
após a formação superior, em detrimento de co-
municação social ou relações internacionais, por-
que o pai aconselhou-a a seguir esta via, pois é o 
melhor que o país tem. Reconhece que recebeu 
uma bênção por estar apaixonada pela vida, lidan-
do com emoções todos os dias com os clientes, exi-
ge muita dedicação, muito sacrificio pessoal e fa-
miliar. O agente de viagens não dorme, descansa, 
por isso acredita que não há máquina que substi-
tua a paixão humaná de servir os outros. 

r, II'VENTAI I AÇORIANOS; VALEU UMA VIDA 

ALBANO CYMBRON, VIAGENS MELO 
II Hoje reformado mas que não deixa de ir sem-
pre que pode para ver como é hoje o seu projecto, 
Albano Cymbron, empresário açoriano, que há 
muitas décadas começou a criar trilhos de pas-
seio a pé no Faial, São Miguel, Terceira, Flores, 
etc, inspirado inicialmente nas levadas da Madei-
ra, estávamos nos anos 80, mas que já em novo, na 
década de 50, fazia pelas montanhas. Hoje, lem-
brou, até há passeios feitos por trilhos onde se 
proíbe falar e usar telemóvel. A filha Catarina é 
quem dirige a empresa Viagens Melo e ele dedi-
ca-se a escrever livros "que ninguém lê", brincou. 

MOMENTOS 

MARKETING NO SEU MELHOR No Verão de 1998. 
Armando Ferraz literalmente inventou o Seguro de Chuva, uma 
forma de entrar no mercado algarvio, dando aos turistas algo 
impensável. Se chovesse por mais de uma hora entre as 8 e as 
20 durante a estadia teriam desconto de 25%. 

ATRASO É já uma 'tradição' e não 
especificamente em eventos dos agentes 
de viagens. Os que mobilizam muita 
gente. é difícil ter a sala bem composta a 
horas. Desta vez foram 30 minutos. 

N., 

'MEIA SALA' Segundo pudemos apurar. 
muitos dos que estiveram presentes no 
primeiro e segundo dia de trabalhos, já 
tinham ido embora no sábado, ainda com 
um dia de congresso pela frente. 

l'et• •,'•4 

• 
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As intervenções finais estiveram a cargo de Pedro Costa Ferreira, Francisco Calheiros e Eduardo Jesus. 

CONGRESSO DA APAVT 
PROPORCIONOU 16 
REUNIÕES 
IMPORTANTES PARA 
TURISMO REGIONAL 

• CONGRESSO APAVT 

Todos querem 
ajudar Madeira 
a recuperar 
MIGUEL FERNANDES LUÍS 
mfluis@dnotícías.pt 

O secretário regional do Turismo, 
Eduardo Jesus, revelou, ontem, 
no encerramento do 45.° Con-
gresso Nacional da Associação 
Portuguesa das Agências de Via-
gens (APAVT), que este grande 
evento trouxe à Madeira respon-
sáveis de diferentes áreas e lhe 
proporcionou a realização de 16 
reuniões que vão ajudar a "dese-
nhar as soluções" para o futuro do 
sector na Região. 

"Este Congresso foi particular-
mente importante para a Região 
Autónoma da Madeira e para mim 
em especial, porque permitiu, para 
além da participação nas diversas 
sessões e momentos sociais, um 
conjunto de importantes encon-
tros complementares com compa-
nhias aéreas, entidades gestoras de 
aeroportos, operadores turísticos, 
agentes de viagens, responsáveis 
por outras regiões de turismo e do 
Turismo de Portugal e mesmo com 
os média", descreveu o governante 
madeirense, que concluiu que "a 
APAVT cumpriu com elevada dis-
tinção" e agradeceu à associação 
das agências de viagens pela "enor-
me oportunidade para o turismo 
da Madeira" que constituiu a reali-
zação deste Congresso. 

Uma das entidades que se dispo-

  

nibilizou para ajudar a Madeira a 
recuperar da descida nos indica-
dores do sector foi a Confederação 
de Turismo de Portugal. O seu pre-
sidente, Francisco Calheiros, não 
poderia ser mais voluntarioso: "Es-
tamos completamente disponíveis 
para falar do que quer que seja, 
qualquer compromisso, no sentido 
de que em 2020 a Madeira deixe 
de registar quebras e continue a 
crescer como até hoje". 

Este dirigente associativo disse 
que "a Madeira foi infelizmente a 
única região do país a registar que-
bras em 2019" mas reconheceu que 
"não é fácil" a abordagem ao proble-
ma, pois resulta de um conjunto de 
factores diversos, como as dificulda-
des de acessibilidade a um destino 
insular e periférico, que se vê con-
frontado com a falências de diversas 
companhias aéreas e com proble-
mas de ventos no seu aeroporto. 

Carlos Pereira visado 
Já o presidente da Associação Por-
tuguesa das Agências de Viagens e 
Turismo (APAVT), Pedro Costa 
Ferreira, elogiou a abordagem de 
André Barreto sobre o destino Ma-
deira e dirigiu palavras de incenti-
vo ao secretário regional Eduardo 
Jesus, assumindo o "compromisso 
na continuidade do trabalho". "Te-
mos ideias e temos vontade. Vamos 
fazer", acrescentou. 

Quem não caiu mesmo nas boas 
graças de Pedro Costa Ferreira foi 
o deputado socialista Carlos Pe-
reira, que na véspera tinha critica-
do os comentários do presidente 
da APAVT sobre os ventos no Ae-
roporto da Madeira, por aquele 
discurso amplificar ainda mais o 
problema. Ora o 'homem forte' da 
agências de viagens respondeu-
lhe de forma dura, considerando 
que Carlos Pereira "sabe muito 
mas resolve pouco" e, de forma 
irónica, agradeceu "a intervenção 
do douto deputado da nação que 
do alto do andor em que vive na 
Assembleia da República soube 
comentar um Congresso a que 
não assistiu nem acompanhou". 
"Agradeço a sabedoria do ilustre 
deputado, que tem toda a razão, 
razão que, todavia, não resolve o  

problema, porque também não é 
ignorando ou mesmo escondendo 
as fragilidades de um destino que 
os resolvemos". Sempre em tom 
irónico, Pedro Costa Ferreira 
prosseguiu: "Ao pagarmos os nos-
sos impostos asseguramos o orde-
nado de pessoas como o senhor 
deputado, permitindo assim que 
ele vá iluminando as nossas vidas 
com a sabedoria tão inatacável 
quanto estéril". 

Herman José ao jantar 
A par debates e conferências sobre 
temas relacionados com o turismo, 
este 45.° Congresso da APAVT, que 
decorreu no novo Savoy Palace, foi 
rico do ponto de vista social. A títu-
lo de exemplo, o jantar de ontem 
foi animado por Herman José e 
pela sua banda. 

O Turismo é uma teia •- 

ç 

fl 

Congresso da APAVT terminou com os participantes literalmente enleados 
numa teia de fios (ver também foto na primeira página). Momento 
motivacional que serviu para destacar a interdependência dos 
intervenientes e do contributo de todos no turismo. FOTOS RUI SILVA/ASPRESS 
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de Notícias 
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P4 

"NAO FAO 
CANDIDATURAS 
COLIGADO COM O PSD" 
Dinarte Fernandes, presidente 
da Câmara de Santana, diz que 
a pasta de Teófilo Cunha no 
Governo não é a mais adequada 
e admite candidatar-se em 2021 
apenas pelo CDS ou como 
independente P.28 E 29 

A CANNABIS 
QUE VEIO 
PARA FICAR 
Na Madeira abriu 
recentemente uma 
loja que vende 
produtos legais e 
derivados dessa 
planta. Há dúvidas e 
medos, mas o negocio 
tem corrido bem P.6 E 7 

SEMANA DO MAR 2020 JA TEM DATA P.34 

F010 RUI SILVA/ASPRESS 

COOPERA 

 

AO E UMA DAS SOLUÇOES 
'ARA O TURISMO 

  

Enlpresá ivs apresentaram propostas para a estratégia regional no Congresso da APAVT. 
Etluard esu.s salienta reuniões e 1 4plakers. que contribuirão para o sector P. 2 A 4 

4.! 

" 

CONSUMO DE ANTIBIOTICOS 
ff 0/*/ 

E ELEVADO NA REGIAO 
Em 2018 foram prescritas quase 250 mil embalagens destes medicamentos. A média 

regional é superior à nacional e europeia. Em meio hospitalar, as taxas de resistência 
continuam a baixar, mas há um longo caminho a percorrer P. 8 

Página 228



A229

União, força, ´poder´
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 17/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

 
FOTO RUI SILVA/ASPRESS   INESQUECÍVEL União, força, `poder' Esta foto mostra o número de
participantes muito expressivo deste congresso. A APAVT, que escolheu a Madeira para a realização da
sua reunião magna, consegue unir o sector a discutir as opções estratégicas e os desafios com que
nos deparamos diariamente. Esta foto mostra força, união e o 'poder' que provoca debate e
ensinamento, com o objectivo de melhorar e apresentar um produto apreciado pelos clientes.
FOTO DA SEMANA COMENTADA POR: GABRIEL GONÇALVES APAVT

 
Imagem disponível na próxima página
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FOTO RUI SILVA/ASPRESS 

• 

INESQUECÍVEL 

União, força, 
`poder' 

Esta foto 
mostra o 
número de 
participantes 
muito 
expressivo 
deste 

congresso. A APAVT, que 
escolheu a Madeira para a 
realização da sua reunião 
magna, consegue unir o 
sector a discutir as opções 
estratégicas e os desafios 
com que nos deparamos 
diariamente. Esta foto 
mostra força, união e o 
'poder' que provoca debate 
e ensinamento, com o 
objectivo de melhorar e 
apresentar um produto 
apreciado pelos clientes. 

FOTO DA SEMANA 
COMENTADA POR: 
GABRIEL GONÇALVES 
APAVT 
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Semana vista por...
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SEMANA VISTA POR...
AS BOAS NOTÍCIAS AS MÁS NOTÍCIAS O PROGRAMA DO GOVERNO REGIONAL 2019 - 2023 Realça-se
a necessidade imperiosa de manter o investimento na saúde e nas áreas sociais e de educação, assim
como de prosseguir o caminho de crescimento económico e de criação de emprego que se verifica há
mais de 74 meses e que levou a taxa de desemprego a cair para menos de metade, neste último
mandato.
Por outro lado, regista-se a preocupação de aproveitar o potencial da economia verde, da economia
azul e da economia digital, a favor da Região, assim como as políticas previstas para responder ao
desafio demográfico.
Caminho certo.
O DEBATE E O ESCRUTÍNIO POLÍTICO AO PROGRAMA DO GOVERNO Ao longo de três dias, ficou
evidente que o sistema político autonómico evoluiu significativamente e que a nossa democracia
autonómica e as suas instituições amadureceram.
Aliás, o nível de escrutínio político que acontece na Assembleia Legislativa Regional, por ocasião da
discussão do Programa de Governo, teve qualidade superior ao que acontece na Assembleia da
República.
INGRESSO DA APAVT Depois da CAT   Conferência Anual do Turismo, este Congresso representou,
sem dúvida, mais uma excelente oportunidade de discussão acerca do futuro deste sector e sobre a
melhor forma de tirarmos todo o proveito da "nossa galinha dos ovos de ouro". Sem a estragar,
obviamente e, pelo contrário, dando-lhe todas as atenções e criando todas as condições necessárias
ao seu desenvolvimento sustentável.
LEI DA ROLHA É absolutamente inaceitável a tentativa antidemocrática dos parceiros da geringonça
silenciarem, na Assembleia da República, os partidos com apenas um deputado.
Felizmente com a oposição do PSD e do CDS e do próprio PAR, prevaleceu o espírito democrático.
AS ELEIÇÕES EM ESPANHA A instabilidade e grave crise política parecem não querer ceder no nosso
grande vizinho, num cenário que é, sem dúvida, motivo de preocupação também para nós.
EVO M O RA LEs Mais um caso de como um apego desmedido ao poder pode lançar um país no caos
político, económico e social.
Mais uma réplica de Maduro e Mugabe. Resta saber porque razão são tão frequentes estes casos e tão
raros, cada vez mais raros, os casos como o de Mandela.
SÉRGIO MARQUES DEPUTADO DO PSD À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

 
Imagem disponível na próxima página
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SEMANA VISTA POR... 

AS BOAS NOTÍCIAS AS MÁS NOTÍCIAS 

O PROGRAMA DO 
GOVERNO REGIONAL 
2019 - 2023 
Realça-se a necessidade impe-
riosa de manter o investimento 
na saúde e nas áreas sociais e de 
educação, assim como de pros-
seguir o caminho de crescimento 
económico e de criação de 
emprego que se verifica há mais 
de 74 meses e que levou a taxa 
de desemprego a cair para 
menos de metade, neste último 
mandato. 
Por outro lado, regista-se a preo-
cupação de aproveitar o poten-
cial da economia verde, da eco-
nomia azul e da economia digital, 
a favor da Região, assim como as  

políticas previstas para respon-
der ao desafio demográfico. 
Caminho certo. 

O DEBATE E O 
ESCRUTÍNIO POLÍTICO 
AO PROGRAMA 
DO GOVERNO 
Ao longo de três dias, ficou evi-
dente que o sistema político 
autonómico evoluiu significati-
vamente e que a nossa demo-
cracia autonómica e as suas 
instituições amadureceram. 
Aliás, o nível de escrutínio políti-
co que acontece na Assembleia 
Legislativa Regional, por oca-
sião da discussão do Programa 
de Governo, teve qualidade  

superior ao que acontece na 
Assembleia da República. 

INGRESSO 

DA APAVT 
Depois da CAT — Conferência 
Anual do Turismo, este 
Congresso representou, sem 
dúvida, mais uma excelente 
oportunidade de discussão 
acerca do futuro deste sector e 
sobre a melhor forma de tirar-
mos todo o proveito da "nossa 
galinha dos ovos de ouro". Sem 
a estragar, obviamente e, pelo 
contrário, dando-lhe todas as 
atenções e criando todas as 
condições necessárias ao seu 
desenvolvimento sustentável. 

LEI DA ROLHA 
É absolutamente inaceitável a tentativa antidemocrática 
dos parceiros da geringonça silenciarem, na Assembleia 
da República, os partidos com apenas um deputado. 
Felizmente com a oposição do PSD e do CDS e do pró-
prio PAR, prevaleceu o espírito democrático. 

AS ELEIÇÕES EM ESPANHA 
A instabilidade e grave crise política parecem não que-
rer ceder no nosso grande vizinho, num cenário que é, 
sem dúvida, motivo de preocupação também para nós. 

EVO M O RA LEs 
Mais um caso de como um apego desmedido ao poder 
pode lançar um país no caos político, económico e social. 
Mais uma réplica de Maduro e Mugabe. Resta saber por-
que razão são tão frequentes estes casos e tão raros, 
cada vez mais raros, os casos como o de Mandela. 

SÉRGIO 
MARQUES 

DEPUTADO DO PSD 
À ASSEMBLEIA DA 

REPÚBLICA 
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Recuperação da Sata parece tarefa inacessível a humanos
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 17/11/2019

Meio: Diário dos Açores

 
Pedro Ferreira, Presidente da APAVT
 
O Presidente da APAVT, Pedro Costa Ferreira, afirmou que recuperar a confiança na operação da
SATA, “de cujo percurso, dirse-ia, pior seria impossível”, parece ser “uma tarefa inacessível a simples
humanos”.
Da SATA “apenas podemos esperar que um conjunto alargado de esforços, de um espectro
diversificado de players, consiga trazer para a companhia, uma solução societária, uma estratégia
credível, uma esperança de recuperação financeira, e, o mais importante, confiança na operação”,
afirmou Pedro Costa Ferreira na inauguração do 45º Congresso da APAVT, a decorrer no Hotel Savoy,
na Madeira.
“Assim por junto, parece uma tarefa inacessível a simples humanos, mas como a necessidade aguça o
engenho, aguardemos”, concluiu.
A SATA registou um prejuízo de 53,3 milhões de euros no ano passado, o que corresponde a um
agravamento de 12,3 milhões face ao ano de 2017.
No primeiro semestre deste ano, o grupo apresentou prejuízos de 27,9 milhões de euros, tendo o
então presidente António Teixeira justificado os resultados com “factores externos” e “estabilização
operacional”.
Anteontem, o Governo dos Açores anunciou que Luís Rodrigues, ex-administrador da TAP, será o novo
presidente da SATA.
 
Empresários dizem que perfil “serve perfeitamente” à SATA
Na reacção a esta nomeação, ontem, o Presidente da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta
Delgada (CCIPD), Mário Fortuna, considerou que o perfil do novo presidente da SATA, Luís Rodrigues,
“serve perfeitamente” as necessidades da empresa.
Aquilo que podemos dizer é que o perfil,  à priori , serve perfeitamente aquilo que a SATA necessita
para a sua parte executiva.
O que nos compete fazer é desejar as maiores felicidades ao novo presidente e esperar que ele
encontre boas condições para repor a SATA no caminho que se pretende para o futuro dos Açores”,
avançou Mário Fortuna, que falava em Ponta Delgada à margem da inauguração do Complexo
Industrial da Finançor.
O Presidente da CCIPD considerou ser “importante” não “se especular relativamente a nada para o
futuro” da empresa, assinalando que a SATA precisa de “uma boa política de comunicação para o
exterior”.
“Espera-se que ele mantenha uma boa política de comunicação com o exterior porque as
características da SATA exigem isso: uma empresa de características públicas, que esteve envolvida
num período problemático e que precisa de uma boa comunicação para que as pessoas fiquem
tranquilizadas quanto ao futuro”, apontou Mário Fortuna.
 
Futuro com medidas duras
O líder dos empresários de Ponta Delgada apontou que o futuro da empresa irá necessitar de “políticas
bastante incisivas” para ter “condições” de servir a região.
“O futuro da empresa naturalmente há-de necessitar de políticas bastante incisivas, eventualmente
duras em algumas circunstâncias, mas acho que é isso que se pretende. Que se tenha daqui a uns
anos uma empresa em condições de continuar a servir os Açores”, vincou.

Página 243



Luís Rodrigues, o novo Presidente da SATA, foi, entre Junho de 2009 e dezembro de 2014,
administrador executivo na  holding  TAP SGPS e da TAP S.A (negócio da aviação), foi também
presidente do conselho de administração da TAP Manutenção e Engenharia Brasil e administrador
executivo na empresa SPdH - Serviços Portugueses de Handling, S.A.
Em 2018, a SATA registou um prejuízo de 53,3 milhões de euros, um agravamento de 12,3 milhões
face ao ano de 2017.
A empresa prepara actualmente um novo concurso para privatizar 49% da Azores Airlines - ramo da
SATA que opera de e para fora do arquipélago -, após o primeiro ter sido cancelado devido à
divulgação de informação tida por sensível.

 
Imagem disponível na próxima página
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Pedro Ferreira, Presidente da APAVT

“Recuperação da SATA 
parece tarefa inacessível 
a humanos” 

O Presidente da APAVT, Pedro Costa 
Ferreira, afirmou que recuperar a confiança 
na operação da SATA, “de cujo percurso, dir-
se-ia, pior seria impossível”, parece ser “uma 
tarefa inacessível a simples humanos”.

Da SATA “apenas podemos esperar que um 
conjunto alargado de esforços, de um espectro 
diversificado de players, consiga trazer para a 
companhia, uma solução societária, uma es-
tratégia credível, uma esperança de recupera-
ção financeira, e, o mais importante, confiança 
na operação”, afirmou Pedro Costa Ferreira na 
inauguração do 45º Congresso da APAVT, a 
decorrer no Hotel Savoy, na Madeira.

“Assim por junto, parece uma tarefa inaces-
sível a simples humanos, mas como a neces-
sidade aguça o engenho, aguardemos”, con-
cluiu.

A SATA registou um prejuízo de 53,3 
milhões de euros no ano passado, o que 
corresponde a um agravamento de 12,3 mi-
lhões face ao ano de 2017.

No primeiro semestre deste ano, o grupo 
apresentou prejuízos de 27,9 milhões de euros, 
tendo o então presidente António Teixeira jus-
tificado os resultados com “factores externos” e 
“estabilização operacional” .

Anteontem, o Governo dos Açores anun-
ciou que Luís Rodrigues, ex-administrador da 
TAP, será o novo presidente da SATA. 

Empresários dizem que perfil 
“serve perfeitamente” à SATA

Na reacção a esta nomeação, ontem, o Pre-
sidente da Câmara do Comércio e Indústria 
de Ponta Delgada (CCIPD), Mário Fortuna, 
considerou que o perfil do novo presidente da 
SATA, Luís Rodrigues, “serve perfeitamente” 
as necessidades da empresa. 

Aquilo que podemos dizer é que o perfil, ‘à 
priori’, serve perfeitamente aquilo que a SATA 
necessita para a sua parte executiva. 

O que nos compete fazer é desejar as maio-
res felicidades ao novo presidente e esperar que 
ele encontre boas condições para repor a SATA 
no caminho que se pretende para o futuro dos 

Açores”, avançou Mário Fortuna, que falava 
em Ponta Delgada à margem da inauguração 
do Complexo Industrial da Finançor.

O Presidente da CCIPD considerou ser 
“importante” não “se especular relativamente 
a nada para o futuro” da empresa, assinalando 
que a SATA precisa de “uma boa política de co-
municação para o exterior”.

“Espera-se que ele mantenha uma boa po-
lítica de comunicação com o exterior porque 
as características da SATA exigem isso: uma 
empresa de características públicas, que este-
ve envolvida num período problemático e que 
precisa de uma boa comunicação para que as 
pessoas fiquem tranquilizadas quanto ao futu-
ro”, apontou Mário Fortuna.

Futuro com medidas duras

O líder dos empresários de Ponta Delgada 
apontou que o futuro da empresa irá neces-
sitar de “políticas bastante incisivas” para ter 
“condições” de servir a região.

“O futuro da empresa naturalmente há-de 
necessitar de políticas bastante incisivas, even-
tualmente duras em algumas circunstâncias, 
mas acho que é isso que se pretende. Que se te-
nha daqui a uns anos uma empresa em condi-
ções de continuar a servir os Açores”, vincou.

Luís Rodrigues, o novo Presidente da 
SATA, foi, entre Junho de 2009 e dezembro 
de 2014, administrador executivo na ‘holding’ 
TAP SGPS e da TAP S.A (negócio da aviação), 
foi também presidente do conselho de admi-
nistração da TAP Manutenção e Engenharia 
Brasil e administrador executivo na empresa 
SPdH - Serviços Portugueses de Handling, 
S.A.

Em 2018, a SATA registou um prejuízo de 
53,3 milhões de euros, um agravamento de 
12,3 milhões face ao ano de 2017.

A empresa prepara actualmente um novo 
concurso para privatizar 49% da Azores Air-
lines - ramo da SATA que opera de e para fora 
do arquipélago -, após o primeiro ter sido can-
celado devido à divulgação de informação tida 
por sensível.
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Editorial - A SATA, finalmente...
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Osvaldo Cabral
 
Finalmente o Governo Regional cedeu à pressão pública.
Há vários anos que muita gente, incluindo os representantes dos trabalhadores da SATA, vinham
reclamando uma gestão mais profissional, com gestores ligados ao sector da aviação, com experiência
na área, em vez dos experimentalismos dos últimos anos.
Foram mais de seis anos perdidos, com três administrações sem bons resultados, mais de uma dezena
de administradores com passagem rápida e, pior do que tudo, um buraco financeiro da ordem dos 300
milhões de euros acumulados.
Com a nomeação, agora, de um gestor de topo, experiente no mundo da aviação, ex-administrador da
TAP e que fez a recuperação da transportadora nacional no Brasil, é devolvida à região uma réstia de
esperança para salvar a SATA do enorme abismo em que a meteram.
Resta saber se já vem tarde para esta recuperação “que parece uma tarefa inacessível a humanos”,
como dizia ontem na Madeira o Presidente da Associação Portuguesa de Agências de Viagens e
Turismo.
A confiança na SATA esfumou-se nos últimos anos, muito por causa da intromissão política e
partidária na empresa, que gerou rotas políticas ruinosas e sobredimensionou-se com cerca de 1.400
colaboradores.
Agora é preciso arrepiar caminho, a toda a força, sendo que a sua recuperação financeira será muito
complicada, dada a dimensão da dívida, a não ser que se recorra ao apoio externo.
Com esta nomeação, o Governo Regional abre caminho um novo ciclo, calando os críticos, como é o
nosso caso, que sempre reivindicaram uma gestão de mérito, e, ao mesmo tempo, dá a possibilidade
de alguém experimentado no sector da aviação apresentar a sua visão para novos voos, com uma
nova reestruturação.
Não importa o quanto se vai pagar pela contratação de um gestor de topo, desde que faça o trabalho
que tem de fazer, em vez de apresentar prejuízos da ordem de várias dezenas de milhões de euros
todos os anos.
Para tal é imprescindível que o Governo regional não se intrometa, como até aqui, na gestão séria da
empresa. É verdade que o executivo açoriano é o accionista, mas a recuperação da empresa passa,
também, por restituir à SATA uma imagem de profissionalismo na sua gestão, em vez da intromissão
política.
O novo gestor não é um D. Sebastião, nem se pede que, de um momento para o outro, devolva à
SATA aquilo que ela sempre foi.
Mas confiamos que as condições sejam agora diferentes, mais sérias e mais competentes.
É preciso que o novo Presidente da SATA não tenha contemplações e, com sensatez, faça uma
reestruturação e gestão à dimensão dos nossos recursos, explicando, permanentemente, aos
contribuintes, a sua estratégia e respectivos resultados.
Haja coragem!

 
Imagem disponível na próxima página
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Osvaldo Cabral
osvaldo.cabral@diariodosacores.pt

A SATA, finalmente...
Finalmente o Governo Regional cedeu à pressão 

pública.
Há vários anos que muita gente, incluindo os 

representantes dos trabalhadores da SATA, vinham 
reclamando uma gestão mais profissional, com 
gestores ligados ao sector da aviação, com experi-
ência na área, em vez dos experimentalismos dos 
últimos anos.

Foram mais de seis anos perdidos, com três admi-
nistrações sem bons resultados, mais de uma dezena 
de administradores com passagem rápida e, pior do 
que tudo, um buraco financeiro da ordem dos 300 
milhões de euros acumulados.

Com a nomeação, agora, de um gestor de topo, 
experiente no mundo da aviação, ex-administrador 
da TAP e que fez a recuperação da transportadora 
nacional no Brasil, é devolvida à região uma réstea 
de esperança para salvar a SATA do enorme abismo 
em que a meteram.

Resta saber se já vem tarde para esta recuperação 
“que parece uma tarefa inacessível a humanos”, como 
dizia ontem na Madeira o Presidente da Associação 
Portuguesa de Agências de Viagens e Turismo.

A confiança na SATA esfumou-se nos últimos 
anos, muito por causa da intromissão política e 
partidária na empresa, que gerou rotas políticas 
ruinosas e sobredimensionou-se com cerca de 1.400 
colaboradores.

Agora é preciso arrepiar caminho, a toda a força, 
sendo que a sua recuperação financeira será muito 
complicada, dada a dimensão da dívida, a não ser 
que se recorra ao apoio externo.

Com esta nomeação, o Governo Regional abre 
caminho um novo ciclo, calando os críticos, como é 
o nosso caso, que sempre reivindicaram uma gestão 
de mérito, e, ao mesmo tempo, dá a possibilidade de 
alguém experimentado no sector da aviação apre-
sentar a sua visão para novos voos, com uma nova 
reestruturação.

Não importa o quanto se vai pagar pela contratação 
de um gestor de topo, desde que faça o trabalho que 
tem de fazer, em vez de apresentar prejuízos da 
ordem de várias dezenas de milhões de euros todos 
os anos.

Para tal é imprescindível que o Governo regional 
não se intrometa, como até aqui, na gestão séria 
da empresa. É verdade que o executivo açoriano é 
o accionista, mas a recuperação da empresa passa, 
também, por restituir à SATA uma imagem de 
profissionalismo na sua gestão, em vez da intro-
missão política.

O novo gestor não é um D. Sebastião, nem se pede 
que, de um momento para o outro, devolva à SATA 
aquilo que ela sempre foi.

Mas confiamos que as condições sejam agora 
diferentes, mais sérias e mais competentes.

É preciso que o novo Presidente da SATA não 
tenha contemplações e, com sensatez, faça uma 
reestruturação e gestão à dimensão dos nossos re-
cursos, explicando, permanentemente, aos contri-
buintes, a sua estratégia e respectivos resultados.

Haja coragem!
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"Congresso inesquecível" da APVT no Savoy
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 17/11/2019

Meio: JM

Autores: Patrícia Gaspar

 
APAVT elege organização do Savoy como das melhores de sempre e não poupa elogios ao empenho da
APM.
 
Patrícia Gaspar
 
"Foi um congresso feliz, um congresso muito feliz". Pedro Costa Ferreira, líder da Associação
Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APVT), define assim a 45.a reunião magna dos
agentes de Viagem e do Turismo que chegou, ontem, ao fim no auditório do Savoy Palace.
Sobre o evento, o presidente da APAVT disse ainda que foi o maior dos últimos 20 anos e pautou-se
pelo profissionalismo, a capacidade de trabalho, o espírito de colaboração e o "talento muita gente".
"Foi um evento de sorrisos, muitos reencontros felizes, de novas amizades, jantares alegres, de
muitos beijos e imensos abraços", declarou.
No último dia do Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo, o balanço
daquela que foi a mais participada reunião magna da APAVT, com 750 congressistas, não podia ser
mais positivo.
Para Paulo Brehm, assessor da APAVT, a logística providenciada pelo Savoy foi "um dos melhores
produtos que encontrados na organização dos congressos" da Associação.
"Os pequenos detalhes que podiam ser melhorados, vistos sob um olhar mais profissional de quem
tem experiência neste tipo de organização, passaram desapercebidos à maioria das pessoas", afirma.
O assessor fez também de destacar o profissionalismo e o empenho da Associação de Promoção da
Madeira no apoio à organização do evento.
Ontem, os últimos minutos do 45.° Congresso da Associação Portuguesa de Agentes de Viagem e
Turismo foram vividos de forma intensa no Savoy Palace, no Funchal.
Para o final, a organização preparou um momento emotivo intitulado A Teia', uma produção que
assumiu um caráter motivacional com a organização a destacar a importância do espírito de união e
entreajuda no setor.
Para exemplificar esse momento, foram distribuídos novelos de lã com os fios a passarem de mão em
mão entre as centenas de pessoas que participaram no congresso que decorreu no novo Savoy Palace.
Entre os habituais agradecimentos e elogios, a organização voltou a salientar as boas condições do
espaço oferecido pelo novo hotel com a marca Savoy na capital madeirense.
Aveiro é o próximo destino anfitrião do Congresso Nacional da APAVT e tem entre mãos o desafio de
superar esta edição na Madeira, campeã na participação e recheada de experiências.
 
EDUARDO JESUS
"Sabemos para onde queremos ir"
 
"Temos uma visão clara e sabemos para onde queremos ir", garantiu, ontem, o secretário regional do
Turismo e Cultura, Eduardo Jesus, no encerramento do 45.9 Congresso Nacional da APAVT que
elegeu, este ano, a Madeira como destino anfitrião.
Eduardo Jesus aproveitou o momento para vincar o facto de a Madeira ser a única Região turística
portuguesa que dispõe de um Programa de Ordenamento Turístico.
"Encontramo-nos também cumprir o Plano de Requalificação do setor", sublinhou o governante,
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acrescentando que nestes documentos estão bem evidentes os objetivos para o destino Madeira e
Porto Santo. São eles: a qualificação e consolidação da oferta, o reforço da notoriedade e a
atratividade e a melhoria dos indicadores de desempenho do destino.
"Queremos consolidar a Região como um destino turístico diferenciado, pela autenticidade da oferta,
baseada no genuíno e na qualidade do serviço, visando a sustentabilidade económica, social e
ambiental. Sabemos que hoje, o turismo, para ter sucesso, é cada vez mais baseado em
experiências", concluiu.
 
TURISMO
Estudo da taxa turística está pronto desde 2015
 
Eduardo Jesus, no Congresso da APAVT, exaltou que a questão não é nova e que o estudo para
implementação da taxa turística regional já foi feito. Então, não teve andamento por "razões políticas".
 
David Spranger
 
O estudo sobre taxa turística regional está pronto desde dezembro de 2015.
A exaltação foi feita por Eduardo Jesus, a partir da plateia presente no derradeiro dia do 45.º
Congresso da APAVT, que decorreu na Madeira ao longo dos últimos três dias. A manhã do último dia
ficou maioritariamente reservada a temáticas que dizem diretamente respeito à Região, a partir de um
painel constituído por agentes regionais ligados à indústria.
Entre estes, o empresário André Barreto abriu, literalmente, as hostilidades, com uma oratória do
'contra' que 'incendiou a sala', mormente o contingente madeirense ali agregado. E nesse, constava
então o secretário regional que tutela o setor, que se sentiu 'obrigado' a intervir, para prestar uma
série de esclarecimentos.
Então, Eduardo Jesus reconheceu que nessa altura, em 2015, a taxa não teve implementação "por
questões políticas". Não teve na ocasião sequência por aquelas razões, nem, agora, "passa pela
cabeça de ninguém a sua implementação sem um consenso com o setor privado".
O governante agradeceu, então, esta discussão pública que vai tendo lugar pior estas alturas,
destacando ser "bem-vinda".
O estudo em questão, que, recorde-se, Élvio Sousa, deputado do JPP na ALRAM, ali denunciou,
recentemente, ter custado 40 mil euros.
André Barreto revelara-se literalmente contra essa taxa, dizendo, sim, que "defendo a lógica do
utilizador / pagador, defendo que que se pague para aceder a levadas e miradouros" entre outros, até
porque se trata de uma questão de exaltar esses "espaços fantásticos" com grande potencial.
"Quando oferecemos, temos a capacidade de desvalorizar o fantástico do que temos", explicou.
Quanto às taxas turísticas "para coisas abstratas", não, obrigado. O setor tem já "uma enormidade de
taxas", disse. "E, todos sabemos que essa verba vai acabar numa rotunda".
E no caso do único município da Região que aplica a taxa, Santa Cruz, embora sem nunca revelar esta
identidade, André Barreto considerou "inadmissível" e um "absurdo" que" tenha sido dito que foi
implementada para resolver as contas camarárias".
Ainda no painel, Duarte Correia defendeu uma taxa turística "regional e não taxa municipal". E,
também não, "nunca as duas". Propõe "copiar o modelo de Lisboa e aplicá-lo num contexto regional".
Ao seu lado. António Jardim Fernandes, também opinou. Concorda: "não é inteligente que se tenha
taxas municipais, mas sim uma taxa regional".
 
Reconhecer má gestão
Outro empresário, João Welsh, também falou a partir da plateia. "Por princípio, a taxa turística está
errada.
Quanto mais se taxar, mas estaremos a dar vantagem a mercados concorrentes". Mais. Na sua ótica,
"aceitar as taxas turísticas é aceitar que o Estado gere mal os dinheiros que retira dos privados", pois
é já uma obrigação sua manter os espaços otimizados para os contribuintes e, por consequência. para
os turistas que nos visitam.
Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT também deu uma achega na questão, até porque tem
experiência da aplicabilidade em outros quadrantes. "Temos de perceber a elasticidade da procura Se
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não altera a resposta à procura, senão prejudicar o destino, então sim, devemos aplicar taxa turística.
Mas é fundamental que não acabe em rotundas e sirva sim para promover melhor a oferta".
O moderador, Ricardo Oliveira, propôs uma votação de braço no ar, para aferir quem concordaria com
a taxa turística. E da plateia veio o veredito: o 'não' venceu. Claramente, mas sem poder vinculativo.
 
 
Promoção privada com dinheiros públicos
 
André Barreto abanou a sala do Savoy Palace com um conjunto de ideias peregrinas. Entre outras, o
administrador da 'Quintinha de São João' defendeu uma Associação de Promoção da Madeira com
dinheiros 100% públicos, mas com regras 100% privadas. Entre as reações, a defesa mais acérrima
do atual modelo de gestão, foi exercida por António Jardim Fernandes. "Se temos algum investimento
que está a funcionar, é precisamente a Associação de Promoção" disse o administrador do Grupo
Dorisol, exaltando que "o desafio é reforçar esse investimento, que não tem acompanhado o retorno
que dá". Recorde-se que Pedro Calado mencionou recentemente um valor de 167 milhões de euros de
retorno fiscal por via do Turismo, sendo que por estas alturas o investimento na AP ronda os 7,5
milhões de euros. Ou seja 4,5%.
 
 
CAMAS
André Barreto aconselha contenção e reivindica que seja definido um crescimento paulatino do
número de camas, num teto máximo de 2%, incluindo AL. Eduardo Jesus ripostou que "entre 2002 e
2019, em 17 anos, crescemos apenas 1,53% no número de camas, sem AL".
 
MASSIFICAÇÃO
Gabriel Gonçalves, da Mesa da ACIF, alerta para a massificação do destino: "pusemo-nos a jeito em
2009/2010. Valeu tudo e foi o salve-se quem puder. Tivemos essa essa má experiência e atenção para
não repetir os mesmos erros."    
 
AEROPORTO
Duarte Correia lembrou os "900 voos divergidos em 2018. É um problema que tem de ser resolvido.
Mas é um problema nacional e não local". Eduardo Jesus contrapôs: "Os ciclos de adversidades
climáticas ocorrem a cada 6/7 anos. Em 2019, 'apenas' 1,7 dos movimentos no aeroporto foram
afetados, metade que em 2018".
 
PORTO SANTO
António Jardim Fernandes considera que "devia ser tão fácil ir ao Porto Santo como ir ao Porto Moniz.
Não, não é uma ponte, mas algo poderia ser feito num transporte mais rápido. O cliente da Madeira
poderia também usufruir da praia dourada e o do Porto Santo das Levadas".
 
 
Setor não está a saber agir com efetividade
 
Líder da APAVT diz que o Turismo precisa de mais capacidade de acumulação de capital e investimento
e elogia "paixão" de Eduardo Jesus pelo setor.
 
Patrícia Gaspar
 
Prestes a encerrar um dos ciclos mais positivos dos últimos anos, o setor turístico soube reagir bem a
esta conjuntura, mas "não é tão óbvio que esteja a saber agir com igual capacidade e efetividade, em
direção a uma estratégia vencedora". O alerta foi deixado, ontem, no Funchal, por Pedro Costa
Ferreira, presidente da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e de Turismo (APAVT).
Pedro Costa Ferreira diz que o setor precisa de mais capacidade de acumulação e de investimento,
apesar de ser maioritariamente composto por pequenas e médias empresas (PME's). "Teremos a
possibilidade de atenuar esse constrangimento, em modelos de associação e partilha que teremos de
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implementar com maior efetividade", defendeu.
Para o líder da APAVT, é determinante que se pense a oferta turística, em lugar de "nos focarmos
apenas
na sua promoção. mas tal só será possível, numa lógica de cooperação entre 'stackholders' e numa
lógica de partilha de territórios".
Pedro Costa Ferreira entende ainda que é preciso trazer o Turismo para o centro da economia e
espalhar os benefícios do setor por todo o País.
Cooperação, diálogo, partilha, parceria são as ideias fortes defendidas pela APVT.
O presidente da Associação desafia as agências de viagens a encontrar novos modelos de associação e
de interação que garantam maior produtividade e competitividade. "O Turismo como um todo tem de
se unir e fazer, em lugar de se desculpar nos erros dos outros, na inabilidade da gestão pública ou nas
circunstâncias de todos", sublinhou.
Ontem, o discurso de Pedro Costa Ferreira ficou também marcado por duras críticas ao deputado do
PS-Madeira na Assembleia da República, Carlos Pereira, que, na sua página do Facebook, criticou a
intervenção do secretário do Turismo sobre o plano de contingência para a Madeira, considerando que
a conferência da APAVT não foi "fértil em pensamento sóbrio".
Ora, o presidente da APAVT não gostou e reagiu com duras críticas a Carlos Pereira. "O douto
deputado da nação, dr. Carlos Pereira, que do alto do andor em que vive, na Assembleia da República,
soube comentar um congresso a que não assistiu, nem acompanhou", condenou, elogiando, em
contraposição, a "paixão" de Eduardo Jesus pelo Turismo.
 
 
CTP
"Fadiga fiscal" em Portugal preocupa Confederação
 
O presidente da Confederação de Turismo de Portugal (CTP) considera preocupante a "fadiga fiscal"
latente em Portugal.
"Eu não posso ter um evento em Vigo a custar menos 23% do que em Elvas", criticou Francisco
Calheiros, na sessão de encerramento do 45.° Congresso de Turismo, que decorreu este sábado no
Funchal.
O líder da confederação pede um reajuste do nível de fiscalidade e mais proatividade do Governo, que
deve "atacar quanto antes" questões centrais para o turismo como os transportes, as acessibilidades e
o controlo das fronteiras, assegurado pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF).
Para Francisco Calheiros, é tempo de o Governo retribuir ao Turismo o que o setor fez pelo País,
colocando esta atividade no centro da economia.
O porta voz da CTP diz ter entregue ao Governo e aos partidos com assento parlamentar, um
documento "muito extenso" com propostas de medidas. Entre elas, a redução da carga fiscal.
Num balanço do desempenho do setor, o presidente da Confederação de Turismo de Portugal quis dar
destaque ao facto de ter sido um ano "bom", desvalorizando o "fim de ciclo" muito positivo vivido pelo
Turismo e chamando à atenção para a conjuntura ímpar da Madeira.
"A Madeira foi a única região do país a registar quebras em 2019.
Não é fácil: com várias falências de companhias aéreas e, como se não chegasse, com a falência da
Thomas Cook, que veio fazer a tempestade perfeita", reconheceu, lembrando que os principais
mercados estão em queda.
"De facto, acabámos um ciclo.
Estamos em fim de ciclo, mas é o fim de um ciclo de grande crescimento. Não entrámos num ciclo de
quebra, estamos em crescimento, o que é positivo depois de estarmos bastantes anos a crescer a dois
dígitos. É perfeitamente normal estarmos agora a fazer um ciclo em que crescemos a um dígito",
sublinhou.

 
Imagem disponível na próxima página
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ENCERRAMENTO 

Congresso "inesquecível" redobra 
elogios ao destino e à organização 
APAVT elege organização do Savoy como das melhores de sempre e não poupa elogios ao empenho da APM. 

Por Patrícia Gaspar 
patricia.gaspar@jm-madeira.pt 
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"Foi um congresso feliz, um con-
gresso muito feliz". Pedro Costa 
Ferreira, líder da Associação Por-
tuguesa das Agências de Viagens 
e Turismo (APVT), define assim a 
45.a reunião magna dos agentes de 
Viagem e do Turismo que chegou. 
ontem, ao fim no auditório do Sa-
voy Palace. 

Sobre o evento, o presidente da 
APAVT disse ainda que foi o maior 
dos últimos 20 anos e pautou-se 
pelo profissionalismo, a capacida-
de de trabalho, o espírito de cola-
boração e o "talento muita gente". 

"Foi um evento de sorrisos, 
muitos reencontro felizes, de no-
vas amizades, jantares alegres, de 
muitos beijos e imensos abraços", 
declarou. 
No último dia do Congresso da As-
sociação Portuguesa das Agências 
de Viagens e Turismo, o balanço 
daquela que foi a mais participa-
da reunião magna da APAVT, com 
750 congressistas, não podia ser 
mais positivo. 
Para Paulo Brehm, assessor da 
APAVT, a logística providenciada 

cão do evento. 
Ontem, os últimos minutos do 45.° 
Congresso da Associação Portu-
guesa de Agentes de Viagem e Tu-
rismo foram vividos de forma in-
tensa no Savoy Palace, no Funchal. 
Para o final, a organização pre-
parou um momento emotivo inti-
tulado A Teia', uma produção que 
assumiu um caráter motivacional 
com a organização a destacar a 
importância do espírito de união 
e entreajuda no setor. 
Para exemplificar esse momen-
to, foram distribuídos novelos 
de lã com os fios a passarem de 
mão em mão entre as centenas 
de pessoas que participaram no 
congresso que decorreu no novo 
Savoy Palace. 
Entre os habituais agradecimen-
tos e elogios, a organização voltou 
a salientar as boas condições do 
espaço oferecido pelo novo ho-
tel com a marca Savoy na capital 
madeirense. 
Aveiro é o próximo destino anfi-
trião do Congresso Nacional da 
APAVT e tem entre mãos o desafio 
de superar esta edição na Madeira, 
campeã na participação e rechea-
da de experiências. 

'A Teia' fechou, ontem, o Congresso da APAVT na Madeira, destacando o poder da união. 

pelo Savoy foi "um dos melho-
res produtos que encontrados na 
organização dos congressos" da 
Associação. 
"Os pequenos detalhes que po-

 

diam ser melhorados, vistos sob 
um olhar mais profissional de 
quem tem experiência neste tipo 
de organização, passaram desa-
percebidos à maioria das pessoas", 

afirma. 
O assessor fez também de desta-
car o profissionalismo e o empe-
nho da Associação de Promoção 
da Madeira no apoio à organiza-

 

EDUARDO JESUS 

"Sabemos para onde queremos ir" 

o 
o 

U. 

Eduardo Jesus destaca Programa de Ordenamento Turístico. 

um Programa de Ordenamento 
Turístico. 

"Encontramo-nos também 
cumprir o Plano de Requalifica-
ção do setor", sublinhou o gover-
nante, acrescentando que nestes 
documentos estão bem evidentes 
os objetivos para o destino Ma-
deira e Porto Santo. São eles: a 
qualificação e consolidação da 
oferta, o reforço da notoriedade 
e a atratividade e a melhoria dos 

"Temos uma visão clara e sabe-
mos para onde queremos ir", ga-
rantiu, ontem, o secretário regio-
nal do Turismo e Cultura, Eduardo 
Jesus, no encerramento do 45.9 
Congresso Nacional da APAVT que 
elegeu, este ano, a Madeira como 
destino anfitrião. 

Eduardo Jesus aproveitou o 
momento para vincar o facto de 
a Madeira ser a única Região tu-
rística portuguesa que dispõe de 

indicadores de desempenho do 
destino. 

"Queremos consolidar a Re-
gião como um destino turístico 
diferenciado, pela autenticidade 
da oferta, baseada no genuíno e 
na qualidade do serviço, visan-
do a sustentabilidade económica, 
social e ambiental. Sabemos que 
hoje, o turismo, para ter sucesso, 
é cada vez mais baseado em ex-
periências", concluiu. 
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TURISMO 

Estudo da taxa turística 
está pronto desde 2015 
Eduardo Jesus, no Congresso da APAVT, exaltou que a questão não é nova e que o estudo para 
implementação da taxa turística regional já foi feito. Então, não teve andamento por "razões políticas". 

TURISMO DE  t • 
PORTUGAL 

ANDRÉ BARRETO 
Apresentou ideias peregrinas 

MADEIRA 
CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

CAMAS 
André Barreto aconselha contenção 
e reivindica que seja definido um 
crescimento paulatino do número 
de camas, num teto máximo de 2%, 
incluindo AL. Eduardo Jesus ripostou 
que "entre 2002 e 2019, em 17 
anos, crescemos apenas 1,53% no 
número de camas, sem AL". 

Por David Spranger 
davidspranger@jm-madeira.pt 

MASSIFICAÇÃO 
Gabriel Gonçalves, da Mesa da 
ACIF, alerta para a massificação 
do destino: "pusemo-nos a jeito 
em 2009/2010. Valeu tudo e foi o 
salve-se quem puder. Tivemos essa 
essa má experiência e atenção para 
não repetir os mesmos erros." 
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Resto do painel que debateu o turismo na Região não escondeu surpresa pelas ideias partilhadas por André Barreto. 

outros, até porque se trata de uma 
questão de exaltar esses "espaços 
fantásticos" com grande potencial. 
"Quando oferecemos, temos a capa-
cidade de desvalorizar o fantástico do 
que temos", explicou. Quanto às ta-
xas turísticas "para coisas abstratas", 
não, obrigado. O setor tem já "uma 
enormidade de taxas", disse. "E, todos 
sabemos que essa verba vai acabar 
numa rotunda". 

E no caso do único município 
da Região que aplica a taxa, Santa 
Cruz, embora sem nunca revelar esta 

EDUARDO JESUS 
Secretário regional reagiu da plateia 

identidade, André Barreto considerou 
"inadmissível" e um "absurdo" que" 
tenha sido dito que foi implementada 
para resolver as contas camarárias". 

Ainda no painel, Duarte Correia 
defendeu uma taxa turística "regio-
nal e não taxa municipal". E, tam-
bém não, "nunca as duas". Propõe 
"copiar o modelo de Lisboa e apli-
ca-lo num contexto regional". Ao 
seu lado. António Jardim Fernandes. 
também opinou. Concorda: "não é 
inteligente que se tenha taxas mu-
nicipais, mas sim uma taxa regional". 

Promoção privada com dinheiros públicos 

AEROPORTO 
Duarte Correia lembrou os "900 
voos divergidos em 2018. É um 
problema que tem de ser resolvido. 
Mas é um problema nacional e não 
local". Eduardo Jesus contrapôs: "Os 
ciclos de adversidades climáticas 
ocorrem a cada 6/7 anos. Em 2019, 
'apenas' 1,7 dos movimentos no 
aeroporto foram afetados, metade 
que em 2018". 

O PORTO SANTO 
António Jardim Fernandes considera 
que "devia ser tão fácil ir ao Porto 
Santo como ir ao Porto Moniz. Não, 
não é uma ponte, mas algo poderia 
ser feito num transporte mais 
rápido. O cliente da Madeira poderia 
também usufruir da praia dourada e 
odo Porto Santo das Levadas". 

O estudo sobre taxa turística regional 
está pronto desde dezembro de 2015. 
A exaltação foi feita por Eduardo Je-
sus, a partir da plateia presente no 
derradeiro dia do 45.9  Congresso da 
APAVT, que decorreu na Madeira ao 
longo dos últimos três dias. A manhã 
do último dia ficou maioritariamente 
reservada a temáticas que dizem di-
retamente respeito à Região, a partir 
de um painel constituído por agentes 
regionais ligados à indústria. 

Entre estes, o empresário André 
Barreto abriu, literalmente, as hosti-
lidades, com uma oratória do 'contra' 
que 'incendiou a sala', mormente o 
contingente madeirense ali agrega-
do. E nesse, constava então o secre-
tário regional que tutela o setor, que 
se sentiu 'obrigado' a intervir, para 
prestar uma série de esclarecimentos. 

Então, Eduardo Jesus reconhe-
ceu que nessa altura, em 2015, a 
taxa não teve implementação "por 
questões políticas". Não teve na oca-
sião sequência por aquelas razões, 
nem, agora, "passa pela cabeça de 
ninguém a sua implementação sem 
um consenso com o setor privado". 
O governante agradeceu, então, esta 
discussão pública que vai tendo lu-
gar pior estas alturas, destacando ser 
"bem-vinda". 

O estudo em questão, que, recor-
de-se, Élvio Sousa, deputado do JPP 
na ALRAM, ali denunciou, recente-
mente, ter custado 40 mil euros. 
André Barreto revelara-se literalmen-
te contra essa taxa, dizendo, sim, que 
"defendo a lógica do utilizador / paga-
dor, defendo que que se pague para 
aceder a levadas e miradouros" entre 

André Barreto abanou a sala do Savoy Palace com um conjunto de 
ideias peregrinas. Entre outras, o administrador da 'Quintinha de São 
João' defendeu uma Associação de Promoção da Madeira com dinheiros 
100% públicos, mas com regras 100% privadas. Entre as reações, a 
defesa mais acérrima do atual modelo de gestão, foi exercida por António 
Jardim Fernandes. "Se temos algum investimento que está a funcionar, 
é precisamente a Associação de Promoção" disse o administrador do 
Grupo Dorisol, exaltando que "o desafio é reforçar esse investimento, que 
não tem acompanhado o retorno que dá". Recorde-se que Pedro Calado 
mencionou recentemente um valor de 167 milhões de euros de retorno 
fiscal por via do Turismo, sendo que por estas alturas o investimento na 
AP ronda os 7,5 milhões de euros. Ou seja 4,5%. 

Reconhecer má gestão 
Outro empresário, João Welsh, tam-
bém falou a partir da plateia. "Por 
princípio, a taxa turística está errada. 
Quanto mais se taxar, mas estaremos 
a dar vantagem a mercados concor-
rentes". Mais. Na sua ótica, "aceitar as 
taxas turísticas é aceitar que o Estado 
gere mal os dinheiros que retira dos 
privados", pois é já uma obrigação sua 
manter os espaços otimizados para 
os contribuintes e, por consequên-
cia. para os turistas que nos visitam. 

Pedro Costa Ferreira, presidente 
da APAVT também deu uma achega 
na questão, até porque tem expe-
riência da aplicabilidade em outros 
quadrantes. "Temos de perceber a 
elasticidade da procura Se não altera 
a resposta à procura, senão prejudicar 
o destino, então sim, devemos apli-
car taxa turística. Mas é fundamental 
que não acabe em rotundas e sirva 
sim para promover melhor a oferta". 

O moderador, Ricardo Oliveira, 
propôs uma votação de braço no ar, 
para aferir quem concordaria com a 
taxa turística. E da plateia veio o ve-
redito: o 'não' venceu. Claramente, 
mas sem poder vinculativo. 
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TURISMO 

Setor não 
está a saber 
agir com 
efetividade 
Líder da APAVT diz que o Turismo precisa 
de mais capacidade de acumulação 
de capital e investimento e elogia 
"paixão" de Eduardo Jesus pelo setor. 
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Líder da APAVT: "O Turismo como um todo tem de se unir e fazer, em lugar de se desculpar nos erros dos outros". 

Por Patrícia Gaspar 
patricia.gaspar@jm-madeira.pt 

Prestes a encerrar um dos ciclos 
mais positivos dos últimos anos, 
o setor turístico soube reagir bem 
a esta conjuntura, mas "não é tão 
óbvio que esteja a saber agir com 
igual capacidade e efetividade, em 
direção a uma estratégia vencedo-
ra". O alerta foi deixado, ontem, no 
Funchal, por Pedro Costa Ferreira, 
presidente da Associação Portu-
guesa das Agências de Viagens e 

sobre o plano de contingência para 
a Madeira, considerando que a con-
ferência da APAVT não foi "fértil em 
pensamento sóbrio". 

Ora, o presidente da APAVT não 
gostou e reagiu com duras críticas 
a Carlos Pereira. "O douto depu-
tado da nação, dr. Carlos Pereira, 
que do alto do andor em que vive, 
na Assembleia da República, soube 
comentar um congresso a que não 
assistiu, nem acompanhou", con-
denou, elogiando, em contrapo-
sição, a "paixão" de Eduardo Jesus 
pelo Turismo. 

ção e de interação que garantam 
maior produtividade e competiti-
vidade. "O Turismo como um todo 
tem de se unir e fazer, em lugar de 
se desculpar nos erros dos outros, 
na inabilidade da gestão pública 
ou nas circunstâncias de todos", 
sublinhou. 

Ontem, o discurso de Pedro Cos-
ta Ferreira ficou também marcado 
por duras críticas ao deputado do 
PS-Madeira na Assembleia da Re-
pública, Carlos Pereira, que, na sua 
página do Facebook, criticou a in-
tervenção do secretário do Turismo 

na sua promoção. mas tal só será 
possível, numa lógica de coope-
ração entre 'stackholders' e numa 
lógica de partilha de territórios". 

Pedro Costa Ferreira entende 
ainda que é preciso trazer o Turis-
mo para o centro da economia e 
espalhar os benefícios do setor por 
todo o País. 

Cooperação, diálogo, partilha, 
parceria são as ideias fortes defen-
didas pela APVT. 

O presidente da Associação de-
safia as agências de viagens a en-
contrar novos modelos de associa-

 

de Turismo (APAVT). 
Pedro Costa Ferreira diz que o 

setor precisa de mais capacidade 
de acumulação e de investimen-
to, apesar de ser maioritariamen-
te composto por pequenas e mé-
dias empresas (PME's). "Teremos 
a possibilidade de atenuar esse 
constrangimento, em modelos de 
associação e partilha que teremos 
de implementar com maior efeti-
vidade", defendeu. 

Para o líder daAPAVT, é determi-
nante que se pense a oferta turística, 
em lugar de "nos focarmos apenas 

CTP 

"Fadiga fiscal" em Portugal preocupa Confederação 

.11 

Calheiros lembrou que a Madeira foi a única região com quebras. 

"A Madeira foi a única região do 
país a registar quebras em 2019. 
Não é fácil: com várias falências 
de companhias aéreas e, como 
se não chegasse, com a falência 
da Thomas Cook, que veio fazer 
a tempestade perfeita", reconhe-
ceu, lembrando que os princi-
pais mercados estão em queda. 

"De facto, acabámos um ciclo. 
Estamos em fim de ciclo, mas é o 
fim de um ciclo de grande cres-
cimento. Não entrámos num ci-
clo de quebra, estamos em cres-
cimento, o que é positivo depois 
de estarmos bastantes anos a 
crescer a dois dígitos. É perfei-
tamente normal estarmos ago-
ra a fazer um ciclo em que cres-
cemos a um dígito", sublinhou. 

Para Francisco Calheiros, é 
tempo de o Governo retribuir 
ao Turismo o que o setor fez 
pelo País, colocando esta ati-
vidade no centro da economia. 

O porta voz da CTP diz ter en-
tregue ao Governo e aos parti-
dos com assento parlamentar, 
um documento "muito extenso" 
com propostas de medidas. En-
tre elas, a redução da carga fiscal. 

Num balanço do desempenho 
do setor, o presidente da Con-
federação de Turismo de Por-
tugal quis dar destaque ao fac-
to de ter sido um ano "bom", 
desvalorizando o "fim de ciclo" 
muito positivo vivido pelo Turis-
mo e chamando à atenção para 
a conjuntura ímpar da Madeira. 

O presidente da Confederação 
de Turismo de Portugal (CTP) 
considera preocupante a "fadi-
ga fiscal" latente em Portugal. 

"Eu não posso ter um even-
to em Vigo a custar menos 23% 
do que em Elvas", criticou Fran-
cisco Calheiros, na sessão de 
encerramento do 45.° Con-
gresso de Turismo, que decor-
reu este sábado no Funchal. 

O líder da confederação pede 
um reajuste do nível de fiscalidade 
e mais proatividade do Governo, 
que deve "atacar quanto antes" 
questões centrais para o turismo 
como os transportes, as acessibi-
lidades e o controlo das frontei-
ras, assegurado pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SER 
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jm-madeira.pt 

O jornal da Madeira 

TURISMO 

"Congresso inesquecível" 
da APVT no Savoy 
Agentes de viagem terminaram encontro de três 
dias com elogios à organização Ei Eduardo Jesus 
revela que o Governo tem estudo sobre 
a taxa turística desde 2015. Pág. 18 à 21 

JORNADAS 

PSD define plano em três frentes 
Jornadas Interparlamentares reúnem amanhã 
os deputados eleitos para a Assembleia Regional, 
República e Europa. Pág. 7 

Dicirio • Ano 111 • N.P 1534 • 0.80€ • DOMINGO 17 de novembro de 2019 Diretor Agostinho Silva Subdiretores Miguel Silva e Edmar fernancles 

Mais de dois mil 
adultos na escola 
Os programas de ensino para jovens adultos e ensino básico 
recorrente incluem mais de dois mil alunos nas escolas da Madeira. 
Este modelo de aprendizagem estará em foco amanhã e depois 
num alargado debate em Câmara de Lobos. Pay 4 

HOMENAGEM 

Ribeira Seca em festa 
Aniversário do padre Martins Júnior serviu para 
homenagear quem esteve com a paróquia durante 
o isolamento imposto pela Diocese. Pág. 10 

/r 

Çj: 

1% 

TRANSPORTES 

Tacógrafos na Madeira 
no próximo ano 
Região adota equipamento de monotorização 
de veículos e emite cartões de condutor. Pág. 5 

VISITA 

Associação de Engenheiros 
da Macaronésia ganha aliados 
Dirigentes da Ordem regressam de Bruxelas 
com bons indicadores. Pág. 8 

Fátima Lopes 
mostra 
o caminho 

            

A criadora madeirense apresentou 
ontem, em Lisboa, as novas tendências 
primavera/verão. E disse ao JM 
que a coleção foi inspirada 
na Madeira e no Porto Santo. 
Págs. 30 e 31 
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o Comentários O PELÉ DESAFIA CRISTIANO RONALDO A BATER O SEU RECORDE DE 1.283 GOLOS
PELÉ desafia Cristiano Ronaldo a bater o seu recorde de 1.283 golos Respeito muito a opinião do Pelé,
mas se verificarmos que nesse tempo as equipas jogavam com três defesas ,havia resultados
parecidos com jogo de hoquei.
Hoje com equipas de menor dimensão defendem com 7ou 8 jogadores e raramente atacam , torna-se
difícil concretizar .Eis a minha opinião, vaie o que vale, mas acho que merece reflexão.
Renato Castro O DEPÓSITO DE LIXO MANCHA ZONA TURÍSTICA DO FUNCHAL OS Amigos da naturerza
não são os que limpam a porcaria dos outros.
Os Amigos da Natutreza são aqueles que respeitam que não sujam...Não colabores limpando, colabora
não sujando Amélia De Nóbrega Vieira O VEJA 'A TEIA' QUE ENCERROU O CONGRESSO DA APAVT NO
SAVOY (COM VÍDEO) CÉLEBRE esse Hotel Savoy .Parabéns ao congresso.Abraço José Aveiro O O
BURRO DE CARGA MUITO bom....
Se escrevesse sobrr o assunto, na tirava nem acrescentava uma palavra, uma virgula oi um ponto.
Bem Haja.
Gil Caroto O PADRE MARTINS TRANSFORMA FESTA DE ANOS EM MOMENTO DE GRATIDÃO PARABÉNS
pela iniciativa. Vai ter a presença do Padre Jardim Moreira grande referência na Cidade do Porto pelo
seu empenho na luta contra a pobreza.
Flavia Teixeira O FALECEU ROGÉRIO ABREU ANTIGO LOCUTOR DA RDP-MADEIRA JÁ não há vozes na
rádio como a do Rogério Abreu. Se não tivesse a ligeira deficiência visual, seria grande também na TV,
como o seu irmão Armindo Abreu. À família endereço os meus sentido pêsames.
Que descanse em Paz.
Luis Alberto Gonçalves NINGUEM fazia melhor o Duche da Manhã.
Sentidos pêsames a familia.
João J. Lira O JOÃO CARLOS ABREU É O PRIMEIRO PORTUGUÊS COM O PRÉMIO EUROPEU 'LORENZO
IL MAGNIFICO' SR João Carlos Abreu foi único não há outro igual grande secretário abraço Laura Bola
O ENGENHEIROS TÉCNICOS DISCUTEM PROBLEMAS LOCAIS E PREOCUPAÇÕES DO SETOR COM SARA
CERDAS O caminho faz-se... caminhando com passos seguros" Sousa Filipe O CARINA FERRO FICA
FORA DA COMISSÃO PARA A DISSUASÃO DA TOXICODEPENDÊNCIA PARECE que Roma não paga a
traidores Viriato Gomes O JPP EXIGE AO GOVERNO "DESAGRAVAMENTO FISCAL ÀS FAMÍLIAS E
EMPRESAS" DA REGIÃO QUE verbo é esse? "Exige? Que seja menos despesista? Essas não são
medidas contempladas pelo PSD CDS? Não há paciência para a intensificação decrescente de JPP.
Maria Ribeiro O FUNCHAL É O VENCEDOR DO PRÉMIO MUNICÍPIO DO ANO PORTUGAL 2019
PARABÉNS pelo prémio. Está sendo feito um grande trabalho. Não posso deixar de referir que existem
no entanto duas situações que já foram reportadas às pessoas de competência e que passados meses
continuam iguais. O acesso da via pública ao restaurante gruta em plena avenida do mar, continua por
fazer e assim se limita o acesso de todas as formas condicionadas de acesso pedonal ao referido
espaço.
Outra situação igual ou mais grave, é o caso da casa de banho do café do Jardim de Santa Luzia. Foi
retirado da casa de banho dos deficientes (necessidades especiais) o referido dístico de casa de banho
e tornaram o referido espaço em arrecadação. Já referi ao dono por mais do que uma vez e num dos
jardins com mais nível de acessibilidade do Funchal tem a casa de banho dos deficientes encerrada
para stock de material do bar. Que dignidade se oferece à estas pessoas quando frequentam este
espaço. Até quando???? Rute Sandra Câmara Fernandes O INSCRIÇÃO REAVIVA FLAMA E FAMA NA
'CRUZ VERMELHA' UMA lata de tinta mal gasta mas que representa os javardos que pelo terror
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dominam a Madeira desde 1978! O Poder conquistado através do medo não é legítimo! Luís Oliveira
PODE vir a ser necessário ! pois o PS Cafofo Costa e cia preparam para fazer cerco á RAM não
cumprindo nada do que prometeram ! Nem ferry o ano todo , nem os 50% do hospital, taxas de juro
do emprestimo , e pior que tudo já não querem pagar o transporte aereo so dão 14 milhoes quando
tem custado mais do dobro ! Augusto Luis

 
Imagem disponível na próxima página
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o Comentários 

O PELÉ DESAFIA CRISTIANO 

RONALDO A BATER O SEU 

RECORDE DE 1.283 GOLOS 

PELÉ desafia Cristiano Ronaldo a 

bater o seu recorde de 1.283 golos 

Respeito muito a opinião do Pelé, 

mas se verificarmos que nesse 

tempo as equipas jogavam com três 

defesas ,havia resultados parecidos 
com jogo de hoquei. 

Hoje com equipas de menor 

dimensão defendem com 7ou 8 

jogadores e raramente atacam , 

torna-se difícil concretizar .Eis a 

minha opinião, vaie o que vale, mas 
acho que merece reflexão. 
Renato Castro 

O DEPÓSITO DE LIXO MANCHA 

ZONA TURÍSTICA DO FUNCHAL 

OS Amigos da naturerza não são os 
que limpam a porcaria dos outros. 

Os Amigos da Natutreza são aqueles 

que respeitam que não sujam...Não 

colabores limpando, colabora não 
sujando 
Amélia De Nóbrega Vieira 

O VEJA 'A TEIA' QUE ENCERROU 

O CONGRESSO DA APAVT 
NO SAVOY (COM VÍDEO) 

CÉLEBRE esse Hotel Savoy 
.Parabéns ao congresso.Abraço 
José Aveiro 

O O BURRO DE CARGA 

MUITO bom.... 

Se escrevesse sobrr o assunto, 

na tirava nem acrescentava uma 
palavra, uma virgula oi um ponto. 

Bem Haja. 
Gil Caroto 

O PADRE MARTINS 

TRANSFORMA FESTA DE ANOS 
EM MOMENTO DE GRATIDÃO 

PARABÉNS pela iniciativa. Vai ter  

a presença do Padre Jardim Moreira 

grande referência na Cidade do Porto 

pelo seu empenho na luta contra a 
pobreza. 
Flavia Teixeira 

O FALECEU ROGÉRIO ABREU 

ANTIGO LOCUTOR 

DA RDP-MADEIRA 

JÁ não há vozes na rádio como a 

do Rogério Abreu. Se não tivesse 
a ligeira deficiência visual, seria 
grande também na TV, como o seu 
irmão Armindo Abreu. À família 

endereço os meus sentido pêsames. 
Que descanse em Paz. 
Luis Alberto Gonçalves 

NINGUEM fazia melhor o Duche da 

Manhã. 
Sentidos pêsames a familia. 
João J. Lira 

O JOÃO CARLOS ABREU É O 

PRIMEIRO PORTUGUÊS COM O 

PRÉMIO EUROPEU 'LORENZO IL 
MAGNIFICO' 

SR João Carlos Abreu foi único não 
há outro igual grande secretário 

abraço 
Laura Bola 

O ENGENHEIROS TÉCNICOS 
DISCUTEM PROBLEMAS LOCAIS 
E PREOCUPAÇÕES DO SETOR 
COM SARA CERDAS 

O caminho faz-se... caminhando 

com passos seguros" 
Sousa Filipe 

O CARINA FERRO FICA FORA 
DA COMISSÃO PARA A 
DISSUASÃO DA 
TOXICODEPENDÊNCIA 

PARECE que Roma não paga a 
traidores 
Viriato Gomes  

O JPP EXIGE AO GOVERNO 
"DESAGRAVAMENTO FISCAL ÀS 
FAMÍLIAS E EMPRESAS" DA 
REGIÃO 

QUE verbo é esse? "Exige? Que 

seja menos despesista? Essas não 

são medidas contempladas pelo 
PSD CDS? Não há paciência para a 
intensificação decrescente de JPP. 
Maria Ribeiro 

O FUNCHAL É O VENCEDOR DO 
PRÉMIO MUNICÍPIO DO ANO 
PORTUGAL 2019 

PARABÉNS pelo prémio. Está 

sendo feito um grande trabalho. Não 

posso deixar de referir que existem 

no entanto duas situações que já 
foram reportadas às pessoas de 

competência e que passados meses 

continuam iguais. O acesso da via 

pública ao restaurante gruta em 
plena avenida do mar, continua por 

fazer e assim se limita o acesso de 
todas as formas condicionadas de 

acesso pedonal ao referido espaço. 

Outra situação igual ou mais grave, é 

o caso da casa de banho do café do 
Jardim de Santa Luzia. Foi retirado 

da casa de banho dos deficientes 
(necessidades especiais) o referido 

dístico de casa de banho e tornaram  

o referido espaço em arrecadação. Já 

referi ao dono por mais do que uma 
vez e num dos jardins com mais 

nível de acessibilidade do Funchal 

tem a casa de banho dos deficientes 

encerrada para stock de material 

do bar. Que dignidade se oferece à 

estas pessoas quando frequentam 
este espaço. Até quando???? 
Rute Sandra Câmara Fernandes 

O INSCRIÇÃO REAVIVA FLAMA 
E FAMA NA 'CRUZ VERMELHA' 

UMA lata de tinta mal gasta mas 

que representa os javardos que pelo 
terror dominam a Madeira desde 
1978! O Poder conquistado através 

do medo não é legítimo! 
Luís Oliveira 

PODE vir a ser necessário ! pois o 

PS Cafofo Costa e cia preparam para 

fazer cerco á RAM não cumprindo 

nada do que prometeram ! Nem 
ferry o ano todo , nem os 50% 

do hospital, taxas de juro do 

emprestimo , e pior que tudo já não 
querem pagar o transporte aereo so 
dão 14 milhoes quando tem custado 
mais do dobro ! 
Augusto Luis 
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o
O Turismo como um todo tem de se unir e la:er, em lugar de se desculpar nos erros dos outros.
Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT

 
Imagem disponível na próxima página
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o 
O Turismo como um todo tem 
de se unir e la:er, em lugar de se 
desculpar nos erros dos outros. 

Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT 
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Aveiro recebe em 2020 congresso de turismo
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Evento da Associação de Agências de Viagens debate futuro
 
EVENTO Aveiro vai receber, no próximo ano, o 46.° Congresso da Associação Portuguesa das Agências
de Viagens e Turismo (APAVT). O anúncio foi feito por Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT,
durante o encontro deste ano, que decorre na Madeira, justificando a escolha pelo facto de ser um
destino onde "os agentes de viagens são reconhecidos, apoiados e sempre muito bem acolhidos em
todas as suas iniciativas".
Pedro Machado, presidente do Turismo do Centro, convidou todos a marcarem presença, para debater
"os desafios" do setor. "Portugal é um destino que se afirma cada vez mais internacionalmente e o
maior desafio que temos é a consolidação deste crescimento. Para ajudar à consolidação, faz todo o
sentido que as organizações façam esta descentralização", disse, sublinhando que as agências de
viagem "são um pilar fundamental" da coesão territorial".
O presidente da Câmara de Aveiro, Ribau Esteves, lembrou que a presença em Aveiro deste
congresso, em 2016, foi importante.
"Aveiro vivia um momento dramático e o congresso representou uma nota de esperança para os
investidores". Desde essa altura, afiança, Aveiro e a região centro já colheram "muitos frutos". Z.C.
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Aveiro 
recebe 
em 2020 
congresso 
de turismo 

Evento da Associação 
de Agências de 
Viagens debate futuro 

EVENTO  Aveiro vai receber, 
no próximo ano, o 46.° Con-
gresso da Associação Portu-
guesa das Agências de Via-
gens e Turismo (APAVT). O 
anúncio foi feito por Pedro 
Costa Ferreira, presidente 
da APAVT, durante o encon-
tro deste ano, que decorre 
na Madeira, justificando a 
escolha pelo facto de ser um 
destino onde "os agentes de 
viagens são reconhecidos, 
apoiados e sempre muito 
bem acolhidos em todas as 
suas iniciativas". 

Pedro Machado, presiden-
te do Turismo do Centro, 
convidou todos a marcarem 
presença, para debater "os 
desafios" do setor. "Portugal 
é um destino que se afirma 
cada vez mais internacional-
mente e o maior desafio que 
temos é a consolidação des-
te crescimento. Para ajudar 
à consolidação, faz todo o 
sentido que as organizações 
façam esta descentraliza-
ção", disse, sublinhando que 
as agências de viagem "são 
um pilar fundamental" da 
coesão territorial". 

O presidente da Cãmara 
de Aveiro, Ribau Esteves, 
lembrou que a presença em 
Aveiro deste congresso, em 
2016, foi importante. 
"Aveiro vivia um momento 
dramático e o congresso re-
presentou uma nota de es-
perança para os investido-
res". Desde essa altura, 
afiança, Aveiro e a região 
centro já colheram "muitos 
frutos".• z.c. 

Pedro Machado 
agradeceu a escolha 

Página 275



A276

Página 276



Página 277



Página 278



Página 279



A280

Página 280



Página 281



Página 282



A283

Página 283



Página 284



A285

Página 285



Página 286



A287

Página 287



Página 288



A289

Página 289



Página 290



Página 291



A292

Página 292



Página 293



A294

Página 294



Página 295



Página 296



A297

Página 297



Página 298



A299

Página 299



Página 300



A301

Página 301



Página 302



A303

 
RTP Madeira

 	Duração: 00:02:54

 	OCS: RTP Madeira - Telejornal Madeira

 
ID: 83538585

 
16-11-2019 21:02

1 1 1

Turismo na Madeira

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=142280ae-2ead-47df-a2ff-

07fbb0f5a50c&userId=e1a019f8-c57b-472b-980f-314454c7a150

 
Muitas ideias, muitas reflexões neste congresso anual da APAVT que decorreu na Madeira, foi o caso
de um dos hoteleiros da região André Barreto para quem a Associação de Promoção da Madeira deve
ser gerida, como uma empresa privada no entender deste hoteleiro.

 
Repetições: RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-16 23:26
 RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-16 04:34
 RTP 3 - Telejornal Madeira , 2019-11-16 04:34
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RTP Madeira

 	Duração: 00:01:58

 	OCS: RTP Madeira - Telejornal Madeira

 
ID: 83538387

 
16-11-2019 21:00

1 1 1

Turismo

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=73326b3a-e8a1-4e8f-8c52-

f7345b3a5334&userId=e1a019f8-c57b-472b-980f-314454c7a150

 
Agentes de viagens e Turismo pedem redução de impostos no setor de atividade que enfrenta um
novo ciclo, a operacionalidade do aeroporto da Madeira e o congestionamento do aeroporto de Lisboa,
foram outras questões debatidas no congresso da APAVT que hoje chegou ao fim. Declarações de
Francisco Calheiros, presidente Confederação Turismo de Portugal.

 
Repetições: RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-16 23:24
 RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-16 04:32
 RTP 3 - Telejornal Madeira , 2019-11-16 04:32
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APAVT diz que "pior seria impossível" fazer no percurso da SATA
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 16/11/2019

Meio: Açoriano Oriental

Autores: Paula Gouveia

 
Presidente da associação que representa agências de viagens diz que recuperar contas e confiança na
SATA parece “tarefa inacessível”
 
Paula Gouveia
 
O presidente da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT) afirmou, na
Madeira, que a recuperação financeira, bem como da confiança dos operadores, na companhia aérea
açoriana SATA, “parece uma tarefa inacessível a simples humanos”.
No discurso de abertura do 45.º Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e
Turismo (APAVT), que começou na quinta-feira no Funchal, Pedro Costa Ferreira alertou que “a
questão aeroportuária e as questões relacionadas com as duas maiores companhias aéreas
portuguesas, TAP e SATA, devem merecer atenção”, aproveitando a ocasião “para comentar o atual
quadro de referência, no que concerne às duas principais companhias aéreas nacionais”, TAP e SATA.
Sobre a SATA, o representante das agências de viagens disse, precisamente no mesmo dia em que foi
anunciado Luís Rodrigues como o novo presidente do conselho de administração da companhia aérea
açoriana, que o percurso da companhia aérea mostra que “pior seria impossível”. E sustentou que,
“apenas podemos esperar que um conjunto alargado de esforços, de um espetro diversificado de
players , consiga trazer para a companhia, uma solução societária, uma estratégia credível, uma
esperança de recuperação financeira, e, o mais importante, confiança na operação”. O que, “por junto,
parece uma tarefa inacessível a simples humanos, mas como a necessidade aguça o engenho
aguardemos”, acrescentou.
Recorde-se de que, em 2018, a SATA registou um prejuízo de 53,3 milhões de euros, um
agravamento de 12,3 milhões face ao ano de 2017. E, no primeiro semestre deste ano, as duas
companhias aéreas do grupo apresentaram um resultado líquido negativo de 33,5 milhões de euros,
sendo 26,9 milhões relativos à Azores Airlines e 6,6 milhões relativos à SATA Air Açores.
No início de novembro, António Teixeira, apresentou a renúncia ao cargo de presidente do conselho de
administração da SATA
Já quanto à TAP, Pedro Costa Ferreira destacou que, “ao contrário da SATA”, esta “tem feito um
percurso interessante e louvável de crescimento, de inovação técnica e de meritória procura de novos
mercados”, mas que “uma e uma vez mais, não entrega resultados financeiros”. “Se o ano passado se
esperava que o prejuízo fosse não recorrente, este ano o primeiro semestre deixa antever um
agravamento do resultado final, mesmo em momento de crescimento da operação”.
Pedro Costa Ferreira abordou ainda o facto de a TAP ter anunciado às agências de viagens “um novo
modelo de distribuição”, defendendo que existem ainda aspetos a corrigir.
Pedro Costa Ferreira falou ainda do problema aeroportuário que, diz ser, não só “um problema apenas
do  hub  de Lisboa”, alertando para “problemas de sazonalidade não resolvidos” no Algarve, e “um
problema de inoperacionalidade” na Madeira que vem matando a confiança dos  players  e vem
afastando lenta, mas inexoravelmente os aviões da pista”. LUSA
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APAVT diz que "pior seria impossível" 
fazer no percurso da SATA 

PAULA GOUVEIA/LUSA 
pgouveia@acorianoorientaLpt 

O presidente daAssociação Por-
tuguesa das Agências de Viagens 
e Turismo (APAVT) afirmou, na 
Madeira, que a recuperação fi-
nanceira, bem como da con-
fiança dos operadores, na com-
panhia aérea açoriana SATA, 
"parece uma tarefa inacessível a 
simples humanos". 

No discurso de abertura do 
45.2 Congresso da Associação 
Portuguesa das Agências de Via-
gens e Turismo (APAVT), que 
começou na quinta-feira no 
Funchal, Pedro Costa Ferreira 
alertou que "a questão aeropor-
tuária e as questões relaciona-
das com as duas maiores com-
panhias aéreas portuguesas, 
TAP e SATA, devem merecer 
atenção", aproveitando a ocasião 
"para comentar o atual quadro 
de referência, no que concerne 
às duas principais companhias 
aéreas nacionais", TAP e SATA. 

Sobre a SATA, o represen-
tante das agências de viagens 
disse, precisamente no mesmo 
dia em que foi anunciado Luís 
Rodrigues como o novo presi-
dente do conselho de adminis-
tração da companhia aérea aço-
riana, que o percurso da 
companhia aérea mostra que 
"pior seria impossível". E sus-
tentou que, "apenas podemos 
esperar que um conjunto alar-
gado de esforços, de um espe-
tro diversificado de `players', 
consiga trazer para a compa-
nhia, uma solução societária, 
uma estratégia credível, uma 
esperança de recuperação fi-
nanceira, e, o mais importante, 
confiança na operação". O que, 
"por junto, parece uma tarefa 
inacessível a simples humanos, 
mas como a necessidade aguça 
o engenho... aguardemos", 
acrescentou. 

Recorde-se de que, em 2018, 
a SATA registou um prejuízo de 
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53,3 milhões de euros, um agra-
vamento de 12,3 milhões face 
ao ano de 2017. E, no primeiro 
semestre deste ano, as duas 
companhias aéreas do grupo 
apresentaram um resultado lí-
quido negativo de 33,5 milhões 
de euros, sendo 26,9 milhões 

APAVT 
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relativos à Azores Airlines e 6,6 
milhões relativos à SATA Air 
Açores. 

No início de novembro, An-
tónio Teixeira, apresentou a re-
núncia ao cargo de presidente 
do conselho de administração 
da SATA 

Já quanto à TAP, Pedro Costa 
Ferreira destacou que, "ao con-
trário da SATA'; esta "tem feito 
um percurso interessante e lou-
vável de crescimento, de inova-
ção técnica e de meritória procu-
ra de novos mercados", mas que 
"uma e uma vez mais, não entre-
ga resultados financeiros". "Se o 
ano passado se esperava que o 
prejuízo fosse não recorrente, este 
ano o primeiro semestre deixa an-
tever um agravamento do resul-
tado final, mesmo em momento 
de crescimento da operação". 

Pedro Costa Ferreira abordou 
ainda o facto de a TAP ter anun-
ciado às agências de viagens 
"um novo modelo de distribui-
ção", defendendo que existem 
ainda aspetos a corrigir. 

Pedro Costa Ferreira falou 
ainda do problema aeropor-
tuário que, diz ser, não só "um 
problema apenas do 'hub' de 
Lisboa", alertando para "pro-
blemas de sazonalidade não re-
solvidos" no Algarve, e "um pro-
blema de inoperacionalidade" 
na Madeira que vem matando 
a confiança dos ̀ players' e vem 
afastando lenta, mas inexora-
velmente os aviões da pista". • 

k, 

Presidente da associação que representa 
agências de viagens diz que recuperar contas e 
confiança na SATA parece "tarefa inacessível" 

45' APAVT' 
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Pedro Costa Costa Ferreira deixou alerta sobre companhias aéreas 
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Turismo ajuda subida do consumo em 50%
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 16/11/2019

Meio: Correio da Manhã

Autores: Raquel Oliveira

 
CONTRIBUTO Setor permite direta ou indiretamente criar riqueza equivalente a 17% do Produto
Interno Bruto
TRABALHO Atividades turísticas estão na origem de mais de 967 mil empregos
 
RAQUEL OLIVEIRA
 
Os turistas são responsáveis por mais de 50% do crescimento do consumo registado em Portugal
desde a crise económica, afirmou ontem o economista Augusto Mateus, no 45º Congresso da
Associação de Agências de Viagens e Turismo (APAVT) que termina hoje no Funchal.
Apesar dos bons resultados do turismo, o antigo ministro da Economia aproveitou a presença de cerca
de 750 profissionais ligados ao setor para alertar a necessidade de se "dar um salto qualitativo".
Mais uma vez o turismo foi fundamental para a recuperação da economia portuguesa, sublinhou
Augusto Mateus.
Neste momento, em cada 100 euros de consumo em Portugal 12,5 euros saem do bolso de não
residentes, afirmou o economista, concluindo que o conjunto da população portuguesa "aumentou
menos O seu consumo que os turistas que vieram a Portugal".
De acordo com os cálculos do antigo ministro da Economia, o turismo deverá ter contribuído, direta e
indiretamente, para uma geração de riqueza de cerca de 35,5 mil milhões de euros, em 2017, ou seja,
cerca de 17% do PIB nacional. Ao nível do em prego, o seu peso deverá andar em torno dos com mais
de 967 mil pessoas a trabalhar no setor.
Apesar do "ciclo que correu bem", Augusto Mateus chamou a atenção para as mudanças que se estão
a passar no mundo, nomeadamente para as novas tendências no turismo, que acarretam também
novos desafios.
Defendendo um "forte consenso nacional em torno cio turismo", o economista propõe que a oferta
nacional se concentre sobretudo nos mercados de longa distância, como América, Ásia e Austrália. "É
o desafio crucial para Portugal", garante, alertando para o facto de, caso não aproveite a
oportunidade, ela acabará por se fechar.
 
 
Alojamento turístico teve subida de 3,3% no mês de setembro
 
As dormidas em alojamento turístico aumentaram 3,3% em setembro, face ao mesmo mês de 2018,
com o apoio do alojamento local (13%), seguido pelo espaço rural e pela habitação (5,8%) e pela
hotelaria (1,7%), revelou ontem o Instituto Nacional de Estatística. Segundo a mesma fonte houve 2,9
milhões de hóspedes alojados em Portugal nesse mês, o que se traduziu numa subida de 5,2% no
espaço de um ano.
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TOP 10 DO TURISMO 
EM PORTUGAL EM 2018 
FOR NACIONALIDADE 

HÓSPEDES  EM  MILHARES 

Espanha n& 
Reino Unido 2030 
França 1620 
Alemanha 1583 
Brasil 1103 
EUA 980 
Itália 666 
Holanda 607 
Irlanda 357 
Bélgica 326 
RECEITAS EM 

Reino Unido 
França 
Espanha 
Alemanha 
EUA 
Holanda 
Brasil 
Bélgica 
Irlanda 
Itália 
E3 Fonte INE e EY 

MILHOES DE j 
2810 
2762 
2158 
1901 
968 
674 
640 
491 
444 
386 

Os turistas britânicos, mais frequentes no Algarve, são quem mais gasta 

EXPORTAÇÃO DE SERVIÇOS 

Turismo ajudou em 50% 
na subida do consumo 
CONTRIBUTO 0  Setor permite direta ou indiretamente criar riqueza equivalente a 17% do Produto 
Interno Bruto TRABALHO Atividades turísticas estão na origem de mais de 967 mil empregos 

RAQUEL OLIVEIRA 

s turistas são responsá - 
veis por mais de 50% do 
crescimento cio consu-

mo registado em Portugal des-
de a crise económica, afirmou 
ontem o economista Augusto 
Mateus, no 45" Congresso cia 
Associação de Agências de 
Viagens e Turismo (APAVT) 
que termina hoje no Funchal. 
Apesar dos bons resultados cio 
turismo, o antigo ministro da 
Economia aproveitou a pre - 
sença de cerca de 750 profis-
sionais ligados ao setor para 
alertar a necessidade de se "dar 
um salto qualitativo". 

Mais uma vez o turismo foi 
fundamental para a recupera-
ção cia economia portuguesa, 
sublinhou Augusto Mateus. 
Neste momento, em cada 100 
euros de consumo em Portugal 
12,5 euros saem cio bolso de não 
residentes, afirmou o econo-
mista, concluindo ciue o con-
junto cia população portuguesa 
"aumentou menos O seu consu-
mo que os turistas que vieram a 
Portugal". 

De acordo com os cálculos do 
antigo ministro da Economia, 
o turismo deverá ter contri -
buído, direta e indiretamente, 
para uma geração de riqueza 
de cerca de 35,5 mil milhões de 
euros, em 2017, ou seja, cerca 
de 17"/.', do PII3 
nacional. Ao 
nível do em - 
prego, o seu 
peso deverá 
andar em torno dos com 
mais de 967 mil pessoas a tra-
balhar no setor. 

Apesar do "ciclo que correu 
bem", Augusto Mateus chamou 
a atenção para as mudanças que 
se estão a passar no mundo, no-
meadamente para as novas ten  

ciências no turismo, que acarre-
tam também novos desafios. 

Defendendo um "forte con-
senso nacional em torno cio tu-
rismo", o economista propõe 

que a oferta 
nacional se 
concentre so-
bretudo nos 
mercados de 

longa distância, como América, 
Ásia e Austrália . "É o desafio 
crucial para Portugal", garante, 
alertando para o facto de, caso 
não aproveite a oportunidade, 
ela acabará por se fechar. e 

NOTICIA EXCLUSIVA 
DA EDIÇÃO EM PAPEL 

Alojamento turístico 
teve subida de 3,3% 
no mês de setembro 

13 As dormidas em alojamen-
to turístico aumentaram 
3,3% em setembro, face ao 
mesmo mês de 2018, com o 
apoio do alojamento local 
(13%), seguido pelo espaço 
rural e pela habitação (5,8%) 
e pela hotelaria (1,7%), reve-
lou ontem o Instituto Nacio-
nal de Estatística. Segundo a 
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Turismo está a ajudar a hotelaria 

mesma fonte houve 2,9 mi-
lhões de hóspedes alojados 
em Portugal nesse mês, o que 
se traduziu numa subida de 
5,2% no espaço de um ano. 

POR CADA  100 
CONSUMO NO 
EUROS SÃO D 

EUROS DE 
PAÍS, 12,5 

E TURISTAS 
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APAVT:"Temos de que trazer o turismo para a centralidade da economia"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/11/2019

Meio: Dinheiro Vivo Online Autores: Ana Laranjeiro

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=72a3f500

 
O presidente da Associação de Agências de Viagem defendeu ainda que é necessário pensar a oferta
turística e não apenas a promoção.
 
"O setor soube reagir como mais ninguém, no último ciclo de crescimento, mas não é tão óbvio que
esteja a saber agir com igual capacidade e efetividade, em direção a uma estratégia vencedora.
Porque precisamos de mais capacidade de acumulação de capital e de investimento, mas somos
empresas, maioritariamente, pequenas e médias. Contudo, teremos possibilidade de atenuar este
constrangimento, em modelos de associação e partilha que teremos de implementar com maior
efetividade", defendeu Pedro Costa Ferreira, presidente da Associação Portuguesa de Agências de
Viagens e Turismo (APAVT) na cerimónia de encerramento do congresso, na Madeira.
 
O gestor defendeu ainda que é necessário "pensar a oferta turística, em lugar de nos focarmos apenas
na sua promoção. Mas tal só será possível, numa lógica de cooperação entre stakeholders, e numa
lógica de partilha de territórios".
 
Além disso, voltou a reiterar a ideia de que é necessário "trazer o turismo para a centralidade da
economia, e espalhar os benefícios do turismo por todo o país". Algo que só será atingido "numa
lógica de conjunto, em oposição aos egoísmos que proliferaram nas quintas associativas e
empresariais que abundam no nosso país".
 
Pedro Costa Ferreira defendeu ainda que as agências de viagens precisam de "encontrar novos
modelos de associação e interação que garantam maior produtividade e competitividade". "O turismo
como um todo tem de se unir e fazer, em lugar de se desculpar nos erros dos outros, na inabilidade
da gestão pública ou nas circunstâncias de todos", rematou.
 
* Jornalista na Madeira a convite da APAVT.
 
Partilhe esta notícia
 
Ana Laranjeiro
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Tribunal decide que Turismo de Portugal promoveu concurso "viciado"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16/11/2019

Meio: Dinheiro Vivo Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4404b7e4

 
Jornal Público noticia hoje que o Tribunal Central Administrativo considera que houve irregularidades
na promoção pelo Turismo de Portugal de um concurso público que estaria "viciado".
 
O Turismo de Portugal está a analisar se recorre do acórdão do Tribunal Central Administrativo que
considera que a entidade violou princípios de contratação pública para privilegiar uma empresa de
promoção em feiras, disse o administrador Filipe Silva à Lusa.
 
"Houve uma decisão por parte do Tribunal Central Administrativo revogando a decisão por parte do
Tribunal Administrativo de Lisboa e, neste momento, estamos a analisar o acórdão e, no fundo,
tomaremos as devidas providências relativamente aos passos seguintes em matéria de recurso sobre
esta decisão por parte do Tribunal Central", afirmou o responsável.
 
O administrador falava à Lusa à margem do 45.º Congresso da Associação Portuguesa das Agências
de Viagens (APAVT), que decorre no Funchal, até domingo.
 
O jornal Público noticia hoje que "o Tribunal Central Administrativo considerou na semana passada,
com base num parecer do Ministério Público, que aponta para 'forte indício de irregularidade', que a
entidade liderada por Luís Araújo violou vários princípios de 'contratação pública' para privilegiar uma
empresa num contrato para promoção em feiras".
 
Segundo o mesmo jornal, foi considerado que a administração do Turismo de Portugal, entidade
tutelada pelo Ministério da Economia, atuou de forma "ilegal" ao promover um concurso público
"viciado", com violação de vários "princípios", nomeadamente, "da imparcialidade, da isenção, da
concorrência, da boa-fé, da confiança, da transparência e da não-discriminação", condições "adstritas
à contratação pública".
 
A tese é do Tribunal Central Administrativo que mandou o Turismo de Portugal anular o contrato de
3,2 milhões de euros adjudicado à Multilem, Design e Construção de Espaços, a única proposta que
admitiu a concurso, por esta ter "participado, direta ou indiretamente, na elaboração" do caderno de
encargos.
 
Partilhe esta notícia
 
Dinheiro Vivo/Lusa
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DJ Daniel Caires actua no Luxemburgo
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 16/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

 
MÚSICA DJ Daniel Caíres actua no Luxemburo SANDRA S. GONÇALVES sgoncalves@dnoticias.pt
Depois de uma `tour' de um mês na África do Sul, com espectáculos em Joanesburgo, Bloemfontein,
Klerksdorp, Welkom e Rustenburg, o DJ Daniel Caíres, também conhecido por DJ & MC PartyRocker,
ruma a Luxemburgo para uma actuação especial.
A performance acontece, este sábado numa `pre-party' oficial que antecipa o jogo de futebol decisivo
da selecção portuguesa, que irá jogar em Luxemburgo no dia seguinte. O evento realiza-se na `Soho
Club', que é uma das melhores discotecas de todo o país e que tem recebido, nos últimos anos, vários
artistas internacionais, assim como um rol de eventos.
Ao DIÁRIO, Marcel Kremer, pro DEPOIS DE UM MÊS EM TOUR' NA ÁFRICA DO SUL, O ARTISTA ACTUA
ESTA NOITE NA `SOHO CLUB' prietário da 50events, que organiza o evento em parceria com a
Moreira's Produções disse o seguinte: Temos uma grande festa preparada para este sábado e
queríamos um DJ da ilha do melhor do mundo. Como seguimos o trabalho do Daniel Cafres há vários
anos, conseguimos, felizmente, acertar a contratação para a vinda dele".
Antes disso, Daniel Cafres esteve a animar as `after-parties' do congresso da APAVT, no Savoy Palace,
a partir da passada quinta-feira, um even to que junta mais de 790 agentes de viagem na Madeira. "E
um orgulho enorme ser escolhido para este evento de tamanha importância.
90% dos eventos onde estou presente, são eventos privados e corporativos, o que faz com que não
sejamos tão conhecidos para o público em geral, mas estou satisfeito pelas marcas apostarem cada
vez mais na qualidade para as suas festas", afirmou.
Daniel Caíres é um dos animadores mais requisitados na Região, a sua facilidade de animação ao
microfone enquanto mestre de cerimónias, em conjunto com a sua versatilidade musical, faz dele um
dos animadores mais requisitados para actuar em eventos privados. "Nós temos que nos adaptar
aonde vamos. Depende sempre do público, do local e do timing. Queremos é colocar todos a dançar",
concluiu. Daniel Caíres esteve, durante um mês, em 'tour' em África do Sul.

 
Imagem disponível na próxima página
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MÚSICA 

DJ Daniel Caíres 
actua no Luxemburo 
SANDRA S. GONÇALVES 
sgoncalves@dnoticias.pt 

Depois de uma ̀ tour' de um mês na 
África do Sul, com espectáculos em 
Joanesburgo, Bloemfontein, Klerks-
dorp, Welkom e Rustenburg, o DJ 
Daniel Caíres, também conhecido 
por DJ & MC PartyRocker, ruma a 
Luxemburgo para uma actuação es-
pecial. 

A performance acontece, este sá-
bado numa `pre-party' oficial que 
antecipa o jogo de futebol decisivo 
da selecção portuguesa, que irá jo-
gar em Luxemburgo no dia seguin-
te. O evento realiza-se na `Soho 
Club', que é uma das melhores dis-
cotecas de todo o país e que tem re-
cebido, nos últimos anos, vários ar-
tistas internacionais, assim como 
um rol de eventos. 

Ao DIÁRIO, Marcel Kremer, pro-

 

DEPOIS DE UM MÊS 
EM TOUR' NA ÁFRICA 
DO SUL, O ARTISTA 
ACTUA ESTA NOITE 
NA ̀ SOHO CLUB' 

prietário da 50events, que organiza o 
evento em parceria com a Moreira's 
Produções disse o seguinte: Temos 
uma grande festa preparada para este 
sábado e queríamos um DJ da ilha do 
melhor do mundo. Como seguimos o 
trabalho do Daniel Cafres há vários 
anos, conseguimos, felizmente, acer-
tar a contratação para a vinda dele". 

Antes disso, Daniel Cafres esteve a 
animar as ̀ after-parties' do congres-
so da APAVT, no Savoy Palace, a par-
tir da passada quinta-feira, um even-

  

to que junta mais de 790 agentes de 
viagem na Madeira. "E um orgulho 
enorme ser escolhido para este 
evento de tamanha importância. 
90% dos eventos onde estou presen-
te, são eventos privados e corporati-
vos, o que faz com que não sejamos 
tão conhecidos para o público em 
geral, mas estou satisfeito pelas mar-
cas apostarem cada vez mais na qua-
lidade para as suas festas", afirmou. 

Daniel Caíres é um dos animado-
res mais requisitados na Região, a 
sua facilidade de animação ao mi-
crofone enquanto mestre de ceri-
mónias, em conjunto com a sua ver-
satilidade musical, faz dele um dos 
animadores mais requisitados para 
actuar em eventos privados. "Nós 
temos que nos adaptar aonde va-
mos. Depende sempre do público, 
do local e do timing. Queremos é co-
locar todos a dançar", concluiu. Daniel Caíres esteve, durante um mês, em 'tour' em África do Sul. 
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Mercado inglês voltou a descer
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Autores: Francisco José Cardoso

 
Augusto Mateus, salientou o futuro do país está em jogo se rapidamente não se trabalhar para
implementar uma nova estratégia assente em quatro pilares
 
FRANCISCO JOSÉ CARDOSO
 
Numa conferência sobre números e como ganhar o país para o turismo, o consultor Augusto Mateus,
lembrou que quando nasceu a meio do século XX havia 25 milhões de turistas a nível mundial, hoje
são 1,5 mil milhões de turistas à escala mundial, estando o sector em cima de uma mutação muito
importante e um salto qualitativo nesta área, com grande responsabilidade para os agentes de
viagens.
Augusto Mateus, ex-ministro da Economia, lembrou que mais do que trabalhar num turismo de
proximidade, é preciso pensar num trabalho de captação mais distante e duradouro, pensando a 30
anos.
Entre as grandes tendências do lado da procura, destaca a contínua expansão da classe média
mundial, o envelhecimento populacional, a afirmação dos jovens como principais consumidores de
turismo, o aumento dos movimentos migratórios e férias mais repartidas, a procura de soluções de
turismo ambientalmente sustentáveis ou a procura de soluções de turismo socialmente sustentáveis,
enquanto que do lado da oferta estão a inovação e aprofundamento da penetração das tecnologias se
informação e comunicação, a consolidação do mercado de alojamento, a oferta de produtos
diferenciados e maior abrangência geográfica, o crescimento do mercado de franchise ou as alterações
estratégicas a nível global.
Augusto Mateus chamou à atenção para os principais mercados emissores que devem ser tratados de
forma diferente, com necessidade de dar o salto qualitativo ainda neste período áureo do turismo
nacional, praticamente dizendo que não espera que seja depois de começar o ciclo de perda. Portugal
é o país europeu que mais turistas britânicos capta, o que atrai mais turistas franceses em todo o
continente, com 6% da quota de mercado de furistas franceses, ocupando ainda o segundo lugar nos
turistas holandeses e, por incrível que pareça, é o destino europeu que mais cresce junto dos turistas
norte-americanos, mas em sexto lugar nos turistas da Coreia do Sul.
A actividade turística vale 17% do PIB e contribui com 11 mil milhões de euros para abalança
corrente, no primeiro caso o dobro (cerca de 10 pontos percentuais) do que este sector vale na Europa
e no Mundo.
Conclui que "Portugal é um país turístico na realidade, mas não o é no pensamento", porque tem
dificuldade em assumir definitivamente essa sua faceta porque desde 2008 o turista não residente
contribuiu para mais, de metade do consumo realizado em Portugal, mais do que toda população
portuguesa (consumo interno).
Assim, para uma nova estratégia para o turismo do futuro, o consultor financeiro apontou: o turismo
não pode ser encarado como portador de efeitos exclusivamente positivos e não pode ser concebido
como uma actividade genérica susceptível de ser desenvolvida em todos os territórios. Do lado dos
benefícios, a valorização, protecção e financiamento da recuperação e desenvolvimento do património
natural, histórico e cultural; a dinamização do investimento em reabilitação urbana (privada e espaço
público) e revitalização dos centros históricos; atracção de novas empresas e modelos de negócio; e
afirmação do cosmopolitismo. Do lado de potenciais efeitos adversos, destaca os, impactos ambientais
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negativos e degradação do espaço público; pressão sobre o custo de vida e o preço relativo de certos
activos; congestionamento das principais zonas de atracção turística; segmentação dos empregos
gerados com áreas significativas de precariedade ou intermitência; e possibilidade de agravamento
das disparidades regionais.
Concluindo, para ganhar o país para o turismo é colocar mais portugueses a trabalhar no turismo e o
turismo a dar aos portugueses, mais rapidamente, não daqui a dez anos, tem de ser agora, Portugal
terá o desenvolvimento de um Turismo sério, competitivo, transformando vantagens com futuro,
duradouras, para a procura mundial que vai haver, no futuro*  aliando quatro características
cpnvergentes: o digital, a segurança, a mobilidade e a sustentabilidade.
 
PONTUALIDAD E PRECISA-SE
Os trabalhos da manhã deveriam ter começado pelas gh30... Meia hora depois lá a sala se compôs
para receber o primeiro orador do dia, não sem antes ser passado um resumo do que ocorrera no dia
anterior.
 
MINUTO 'A TERRA TREME'
A iniciativa era para todo o país, um simulacro promovido pela Protecção Civil para capacitar os
cidadãos a saberem como agir em caso de sismo. Na sala, às 11h15, o único 'tremor' foram as palmas
com o fim da palestra.
 
ALERTA
Uma das notas deixadas por Augusto Mateus foi para que as agências de viagens não se vendam aos
espanhóis, como já aconteceu com parte importante do tecido económico nacional, devido ao perigo
de  iberização' do destino.
   
OVERBOOKING
Com a sala apinhada de gente para assistir à palestra de Augusto Mateus. tanto que muita gente ficou
de fora. a solução da organização passou por aumentar a capacidade da sala, retirando mesas e
colocando mais cadeiras.
 
'COASTEERING' Promoção directa aos agentes de viagens, a organização divulgou um vídeo sobre o
'Coastering', modalidade que ganha adeptos e que consiste em percorrer a costa da Madeira entre
saltos na água e escalada na rocha.
      APMADEIRA
Promoção do Turismo da Madeira, pela voz de Duarte Afonso, que prometeu continuar hoje a mostrar
os eventos promocionais da Região, que podem ser incentivo para melhorar vendas das agências.
 
EXCURSÃO
A tarde de ontem, após o almoço, não houve trabalhos, mas sim uma excursão a pé pelo Funchal e
que queria "entrar para o Guinness", desafio a brincar lançado aos presentes para tirarem a maior foto
de grupo do mundo.
 
Tuk-tuk a mais
No debate moderado por Eduarda Neves, administradora da Portugal Travel Team, destaque para uma
jornalista e empresária que frisou que em Lisboa e Sintra há 900 licenças de tuk-tuk para 50 vagas de
estacionamento.
            
ENCENAÇÃO EM PALCO
Aos grupos de quatro e acompanhados de música a condizer, figurantes encenaram o Carnaval, a
festa da Flor e a Festa do Vinho em cima do palco. Só não deu fogo de artifício real pelo Festival do
Atlântico.
 
Aveiro 2020
A 'Veneza Portuguesa' vai ser palco do   próximo Congresso da Associação Portuguesa das Agências de
Viagens e Turismo. 0 anúncio foi feito ontem à noite.
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       Enormes desafios no M&I
 
A 4.ª  sessão do 45.° Congresso da APAVT serviu para falar sobre que opções no M&I (Meetings and
Incentives ou, simplesmente, Turismo de Negócios), conceito bem conhecido do sector.
No palco este Paula Antunes, representante da Compasso, a key note speaker do terna "no âmbito do
sucesso turístico, corno resolver as fragilidades de um dos negócios mais rentáveis do sector?".
Nesse contexto, frisou que o segmento de M&I coloca desafios porque é estratégico para colocar
Portugal como destino de qualida de, no fundo para justificar os preços e nisso a boa imagem do
destino está a ser colocado em causa com o crescimento excessivo. Assim, lembrou a zona de
chegadas no aeroporto de Lisboa, as filas nos museus, os constrangimentos no trânsito, são tudo
problemas a resolver num país fascinante que tem uma lacuna ainda maior, a formação de pessoas,
sendo que a qualificação de recursos continua muito centrada na hotelaria, sendo descurada as outras
áreas de negócio, por exemplo para o incoming. Disse que urge pensar na regulamentação, como é
exemplo o das guias turísticas ilegais, num sector que se move muito pela paixão de quem nele
trabalha. Paula Antunes lembrou, por isso, que nesta área "não precisamos ser todos doutores", ainda
que a maior formação seja crucial e urgente para a qualidade de serviços e segmentos mais altos.
Os transportes aéreos e a concorrência de outros destinos mais baratos, por causa sobretudo da carga
fiscal, são outros grandes desafios do segmento Meetings and Incentives.
 
QUEIXAS CONTRA TAP TAMBÉM NO ALGARVE
JOÃO FERNANDES, RTA
O presidente da Região de Turismo do Algarve abordou os problemas que o sector enfrenta na região,
conhecido e reconhecido como o melhor destino de praia e também de golfe, mas sofre com um
"sazonalidade madrasta" que tem de enfrentar um desafio de atrair mais pessoas para o território,
sobretudo no Inverno, nomeadamente com turismo residencial, de natureza, de negócios e náutico.
Mas, lamenta, "a TAP não serve o Algarve".
 
PERDA DE COMPETITIVIDADE CULPA DOS TRANSPORTES
BRUNO FREITAS, GRUPO SAVOY
Salientou que os transportes são o grande factor que constrange um maior desenvolvimento do
segmento de reuniões e incentivos, embora reconheça que a Madeira tem boas instalações para este
tipo de eventos, o que permite, como ocorre com este congresso, uma boa cooperação entre diversos
grupos hoteleiros para receber mais de 700 hóspedes. Diz que a Madeira perdeu a vantagem
competitiva neste segmento, essencialmente, pelos problemas de mobilidade no destino e na origem.
 
FORMAÇÃO PARA A CIDADANIA E FORMAR RECURSOS
ANTÓNIO M. VIDAL, APECATE
O presidente da Associação Portuguesa de Empresas de Congressos, Animação Turística e Eventos
reconhece que o sector aposta na qualidade, mas tem de ter formação e depende muito da cidadania
e isso não se vê nas escolas.
Formação para a cidadania que precisa urgentemente de ser recentrada. "O que não se pensa, mata-
se", atirou, pedindo assim uma estratégia diferente para o segmento, que tem de apostar cada vez
mais na dimensão humana, valorização de recursos é saber reflectir sobre as suas mais-valias.

 
Imagem disponível na próxima página
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Augusto Mateus deu uma autêntica aula de estratégia para o futuro do turismo em Portugal. FOTOS RUI SILVA/ASPRESS/DR 
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PONTUALIDAD 
E PRECISA-SE 
Os trabalhos da 
manhã deveriam 
ter começado 
pelas gh30... Meia 
hora depois lá a 
sala se compôs 
para receber o 
primeiro orador do 
dia, não sem antes 
ser passado um 
resumo do que 
ocorrera no dia 
anterior. 

r. 

  
MINUTO 'A TERRA TREME' A 
iniciativa era para todo o país, um 
simulacro promovido pela Protecção 
Civil para capacitar os cidadãos a 
saberem como agir em caso de sismo. 
Na sala, às 11h15, o único 'tremor' foram 
as palmas com o fim da palestra. 

ALERTA Uma das 
notas deixadas por 
Augusto Mateus foi 
para que as agências 
de viagens não se 
vendam aos 
espanhóis, como já 
aconteceu com 
parte importante do 
tecido económico 
nacional, devido ao 
perigo de lberização' 
do destino. 

 

    

 

OVERBOOKING Com a sala apinhada de 
gente para assistir à palestra de Augusto 
Mateus. tanto que muita gente ficou de 
fora. a solução da organização passou por 
aumentar a capacidade da sala, retirando 
mesas e colocando mais cadeiras. 

  

'COASTEERING' Promoção directa 
aos agentes de viagens, a organização 
divulgou um vídeo sobre o 'Coastering', 
modalidade que ganha adeptos e que 
consiste em percorrer a costa da 
Madeira entre saltos na ágüa e 
escalada na rocha. 

        

         

         

Mudar paradigma para g 

ristas franceses, ocupando ainda o 
segundo lugar nos turistas holande-
ses e, por incrível que pareça, é o 
destino europeu que mais cresce 
junto dos turistas norte-america-
nos, mas em sexto lugar nos turistas 
da Coreia do Sul. 

A actividade turística vale 17% do 
PIB e contribui com 11 mil milhões 
de euros para abalança corrente, no 
primeiro caso o dobro (cerca de 10 
pontos percentuais) do que este 
sector vale na Europa e no Mundo. 
Conclui que "Portugal é um país tu-
rístico na realidade, mas não o é no 
pensamento", porque tem dificul-
dade em assumir definitivamente 
essa sua faceta porque desde 2008 o 
turista não residente contribuiu 
para mais, de metade do consumo 
realizado em Portugal, mais do que 
toda população portuguesa (con-, 

Augusto Mateus, 
salientou o futuro 

do país está 
em jogo se 

rapidamente não 
se trabalhar para 

implementar 
uma nova 

estratégia assente 
em quatro pilares 

FRANCISCO JOSÉ CARDOSO 
fcardoso@dnoticias.pt 

Numa conferência sobre números e 
como ganhar o país para o turismo, o 
consultor Augusto Mateus, lembrou 
que quando nasceu a meio do século 
XX havia 25 milhões de turistas a ní-
vel mundial, hoje são 1,5 mil milhões 
de turistas à escala mundial, estando 
o sector em cima de uma mutação 
muito importante e um salto quali-
tativo nesta área, com grande res-
ponsabilidade para os agentes de 
viagens. 

Augusto Mateus, ex-ministro da 
Economia, lembrou que mais do 
que trabalhar num turismo de pro-
ximidade, é preciso pensar num tra-
balho de captação mais distante e 
duradouro, pensando a 30 anos. 

Entre as grandes tendências do 
lado da procura, destaca a contínua 
expansão da classe média mundial, 
o envelhecimento populacional, a 
afirmação dos jovens como princi-
pais consumidores de turismo, o au-
mento dos movimentos migratórios 
e férias mais repartidas, a procura de 
soluções de turismo ambientalmen-
te sustentáveis ou a procura de solu-
ções de turismo socialmente susten-

  

táveis, enquanto que do lado da 
oferta estão a inovação e aprofunda-
mento da penetração das tecnolo-
gias se informação e comunicação, a 
consolidação do mercado de aloja-
mento, a oferta de produtos diferen-
ciados e maior abrangência geográ-
fica, o crescimento do mercado de 
franchise ou as alterações estratégi-
cas a nível global. 

Augusto Mateus chamou à aten-
ção para os principais mercados 
emissores que devem ser tratados 
de forma diferente, com necessida-
de de dar o salto qualitativo ainda 
neste período áureo do turismo na-
cional, praticamente dizendo que 
não espera que seja depois de come-
çar o ciclo de perda. Portugal é o 
país europeu que mais turistas bri-
tânicos capta, o que atrai mais turis-
tas franceses em todo o continente, 
com 6% da quota de mercadotietu- sumo interno). 

Assim, para uma nova estratégia 
para o turismo do futuro, o consul-
tor financeiro apontou: o turismo 
não pode ser encarado como por-
tador de efeitos exclusivamente 
positivos e não pode ser concebido 
como uma actividade genérica 
susceptível de ser desenvolvida 
em todos os territórios. Do lado 
dos beneficios, a valorização, pro-
tecção e financiamento da recupe-
ração e desenvolvimento do patri-
mónio natural, histórico e cultu-
ral; a dinamização do investimen-
to em reabilitação urbana (privada 
e espaço público) e revitalização 
dos centros históricos; atracção de 
novas empresas e modelos de ne-
gócio; e afirmação do cosmopoli-
tismo. Do lado tie pqtenciais efei-
tos adversos, destaca os, impactos
ambientais negativos e • degrada-

,çãg do espaço público; pressão so: 

bre o custo de vida e o preço relati-
vo de certos activos; congestiona-
mento das principais zonas de 
atracção turística; segmentação 
dos empregos gerados com áreas 
significativas de precariedade ou 
intermitência; e possibilidade de 
agravamento das disparidades re-
gionais. 

Concluindo, para ganhar o país 
para o turismo é colocar mais por-
tugueses a trabalhar no turismo e o 
turismo a dar aos portugueses, 
mais rapidamente, não daqui a dez 
anos, tem de ser agora, Portugal 
terá o desenvolvimento de um Tu-
rismo sério, competitivo, transfor-
mando vantagens com futuro, du-
radouras, para a procura mundial 
que vai haver, no futuro*  aliando 
quatro características cpnvergen-
tes: o digital, a segurança, a mobili-
dade e a sustentabiliclade. 
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PERDA DE COMPETITIVIDADE CULPA DOS TRANSPORTES 

BRUNO FREITAS, GRUPO SAVOY 
Salientou que os transportes são o grande fac-
tor que constrange um maior desenvolvimen-
to do segmento de reuniões e incentivos, em-
bora reconheça que a Madeira tem boas insta-
lações para este tipo de eventos, o que permite, 
como ocorre com este congresso, uma boa coo-
peração entre diversos grupos hoteleiros para 
receber mais de 700 hóspedes. Diz que a Ma-
deira perdeu a vantagem competitiva neste 
segmento, essencialmente, pelos problemas de 
mobilidade no destino e na origem. 

p›, 

4S°rC  .‘  AVT 
Paula Antunes substituiu João datava corno Key N'ote Speaker na sessão sobre M&I. 

   

APMADEIRA 
Promoção do 
Turismo da 
Madeira, pela voz 
de Duarte Afonso, 
que prometeu 
continuar hoje a 
mostrar os 
eventos 
promocionais da 
Região, que 
podem ser 
incentivo para 
melhorar vendas 
das agências. 

     

   

EXCURSÃO A tarde de ontem, 
após o almoço, não houve 
trabalhos, mas sim uma excursão a 
pé pelo Funchal e que queria "entrar 
para o Guinness", desafio a brincar 
lançado aos presentes para tirarem 
a maior foto de grupo do mundo. 

 

Tuk-tuk a mais 

No debate 
moderado por 
Eduarda Neves, 
administradora da 
Portugal Travel 
Team, destaque 
para uma jornalista 
e empresária que 
frisou que em 
Lisboa e Sintra há 
900 licenças de 
tuk-tuk para 50 
vagas de 
estacionamento. 

  

      

        

ENCENAÇÃO EM PALCO Aos grupos de quatro e 
acompanhados de música a condizer, figurantes 
encenaram o Carnaval, a festa da Flor e a Festa do 
Vinho em cima do palco. Só não deu fogo de artifício 
real pelo Festival do Atlântico. 

  

Aveiro 2020 A 'Veneza 
Portuguesa' vai ser palco do • 
próximo Congresso da Associação 
Portuguesa das Agências de 
Viagens e Turismo. 0 anúncio foi 
feito ontem à noite. 

   

        

;anhar o futuro 
TURISMO DE NEGÓCIOS 

Enormes desafios no M&I 

QUEIXAS ÇONTRAKTAE.TAMBÉM:N(1A4.:GAREli: 

JOÃO FERNANDES, RTA 
O presidente da Região de Turismo do Algar-
ve abordou os problemas que o sector enfren-
ta na região, conhecido e reconhecido como o 
melhor destino de praia e também de golfe, 
mas sofre com um "sazonalidade madrasta" 
que tem de enfrentar um desafio de atrair 
mais pessoas para o território, sobretudo no 
Inverno, nomeadamente com turismo resi-
dencial, de natureza, de negócios e náutico. 
Mas, lamenta, "a TAP não serve o Algarve". 

A 4.3  sessão do 45.° Congresso da 
APAVT serviu para falar sobre que 
opções no M&I (Meetings and In-
centives ou, simplesmente, Turis-
mo de Negócios), conceito bem co-
nhecido do sector. 
No palco este Paula Antunes, re-
presentante da Compasso, a key 
note speaker do terna "no âmbito 
do sucesso turístico, corno resol-
ver as fragilidades de um dos ne-
gócios mais rentáveis do sector?". 
Nesse contextó, frisou que o seg-
mento de M&I coloca desafios 
porque é estratégico para colocar 
Portugal como destino de qualida-

  

de, no fundo para justificar os pre-
ços e nisso a boa imagem do desti-
no está a ser colocado em causa 
com o crescimento excessivo. As-
sim, lembrou a zona de chegadas 
no aeroporto de Lisboa, as filas 
nos museus, os constrangimentos 
no trânsito, são tudo problemas a 
resolver num país fascinante que 
tem uma lacuna ainda maior, a for-
mação de pessoas, sendo que a 
qualificação de recursos continua 
muito centrada na hotelaria, sen-
do descurada as outras áreas de 
negócio, por exemplo para o inco-
ming. Disse que urge pensar na re-

  

gulamentação, como é exemplo o 
das guias turísticas ilegais, num 
sector que se move muito pela pai-
xão de quem nele trabalha. Paula 
Antunes lembrou, por isso, que 
nesta área "não precisamos ser to-
dos doutores", ainda que a maior 
formação seja crucial e urgente 
para a qualidade de serviços e seg-
mentos mais altos. 
Os transportes aéreos e a concor-
rência de outros destinos mais ba-
ratos, por causa sobretudo da car-
ga fiscal, são outros grandes desa-
fios do segmento Meetings and In-
centives. 

se 

se 

ANTÓNIO M. VIDAL, APECATE 
O presidente da Associação Portuguesa de 
Empresas de Congressos, Animação Turística 
e Eventos reconhece que o sector aposta na 
qualidade, mas tem de ter formação e depende 
muito da cidadania e isso não se vê nas escolas. 
Formação para a cidadania que precisa urgen-
temente de ser recentrada. "O que não se pen-
sa, mata-se", atirou, pedindo assim uma estra-
tégia diferente para o segmento,'que tem de 
apostar cada vez mais na dimensão humana, 
valorização de recursos è saber reflectir sobre 
as suas mais-valias. 

PROGRAMA PARA HOJE 

5.* SESSÃO 9h30 
Brexit: Acessibilidades: Sustentabilidade; 
Autenticidade; Modernidade da Oferta; 
Distribuição...0 Futuro em perspetiva.  
Key Note Speaker: André Barreto, 
Administrador da Quintinha de São João  
Oradores: António Jardim Fernandes, 
Administrador da Dorisol; Duarte Correia, 
Administrador W2M; Gabriel Gonçalves, 
Presidente da Mesa das Agências Viagens 
ACIF 
Moderador: Ricardo Miguel Oliveira. Director do 
Diário de Noticias da Madeira  
6.a SES.SÃO, 11h30  

conversa com...(a)gentes de sucesso!" -  

Tanta gente de sucesso e os mitos a serem 
derrubados!!!  
Oradores: Sónia Regateiro, Administradora da 
Soliferias; Armando Ferraz; Administrador da 
OÁSIS; Carlos Baptista, Administrador da 
Gecontur; Joaquim Ferreira, Administrador da 
OSIRIS  
Moderador: Rui Pinto Lopes, Administrador da 
Pinto Lopes Viagens  

7.a SESSÃO 16:30  
A APAVT - O sectordas1(iagens: Qpções. 

Estratégicas" (exclusiyo paraAgências de , 
Viagens Associadas)  - 
CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO 18h00 
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AR 0 
de Notícias 

MADEIRA 

MAFALDA FREITAS 

ASSUME DIRECÇÃO 

REGIONAL DO MAR 
P.3 

111100', 

FOTO SHUTTERSTOCK 

r. 

XI 'TRANSPORTE DE DOE 
COM FACTURA DE 1 
Na Ponta do Sol há industriais com créditos de 11 mil euros 
ao SESARAM, que não recebem pelos serviços prestados 
desde Janeiro. Empresa pública garante que as despesas 
relativas a 2018 estão liquidadas P. 7 

Fsj 

A 

MERCADO INGLES 
VOLTOU A DESCER 

Especialista apela para rastreio e diagnóstico 
precoce em doença silenciosa, que não apresenta 
sintomas na fase inicial P. 8 

130 NOVOS CASOS POR ANO 
DE CANCRO DA PROSTATA 4?; 

411.• 

" • <15'4. " 

A FASE DE OURO DA TELEVISÃO 
ESPANHOLA NA REGIÃO P 14 E 15 

Destino Madeira perdeu 15% de turistas 
britânicos, em Setembro. Valeu o 
mercado português, que cresceu 16,1% P. 6 

Ex-ministro da Economia lançou 
alerta para a necessidade de ser criada 
urna nova estratégia turística assente em 
quatro pilares P. 4 E 5 
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DESTINO MADEIRA PERDEU QUASE 15% DE TURISTAS INGLESES EM SETEMBRO
 
RICARDO MIGUEL OLIVEIRA
 
O abrandamento da procura pelo destino Madeira é incontornável, com indicadores que revelam
incapacidade para inverter a tendência de quebra nas dormidas e nos proveitos. As primeiras
estimativas relativas a Setembro ontem divulgadas pela Direcção Regional de Estatística apontam para
decréscimos homólogos nas dormidas e nos proveitos totais e de aposento no alojamento turístico da
Região, de 2,6%, 3,7% e 2,8%, respectivamente.
Para este cenário negativo muito contribuiu o comportamento dos principais mercados emissores. As
variações estimadas no mês de Setembro de 2019 para os mercados britânico, alemão e francês
foram de -14,7%, -8,8% e -3,9%, respectivamente. Valeu à Região o mercado português, que
cresceu 16,1%.
Excluindo o alojamento local com menos de 10 camas, as dormidas apresentam uma diminuição de
4,1% em termos homólogos, em claro contraciclo com a tendência nacional. No País, as dormidas
cresceram 3,3%, enquanto os proveitos totais e de aposento apresentaram, pela mesma ordem,
variações positivas de 6,7% e 6,4%.
Contrariamente às dormidas, a entrada de hóspedes cresceu 1,5%.
Contudo, houve uma redução da estada média de 5,5 noites em Setembro de 2018 para 5,2 noites
este ano.
A hotelaria concentrou 84% das dormidas, decrescendo 3,9% em termos homólogos, enquanto o
alojamento local registou um incremento de 5,3% nas dormidas, representando 14,1% do total. Por
sua vez, o turismo no espaço rural e de habitação, responsável por 1,9% do total, teve mais 3,7% de
dormidas face ao mesmo mês do ano passado.
Em termos acumulados (Janeiro a Setembro), enquanto as dormidas no alojamento turístico
diminuíram 2,3%, os proveitos totais e de aposento apresentaram quebras mais acentuadas (-4,2% e
-3,8%, respectivamente).
A taxa de ocupação-cama do alojamento turístico fixou-se em 66,7%, 4,3 pontos percentuais abaixo
do observado em Setembro de 2018. Por sua vez, a taxa de ocupação-quarto atingiu os 74,7%.
Os decréscimos homólogos atingem também o rendimento médio por quarto (RevPAR) no alojamento
turístico em 3,9%, para 52,82 euros.
O sector da hotelaria evidenciou urna quebra de 4,1%, apresentando um RevPAR de 57,72 euros.
 
QUEBRA NO GOLFE  
 
O inquérito aos três campos de golfe da Região revela a realização de 46.334 voltas nos primeiros
nove meses de 2019, o que representa menos 0,8% do que no período homólogo do ano anterior.
A actividade gerou cerca de 1,8 milhões de euros em receitas, sendo que, 70,2% das voltas foram
realizadas por não sócios dos campos, provenientes na sua maioria dos Países Nórdicos, Alemanha e
Portugal. Os estabelecimentos hoteleiros e afins venderam 56,6% das voltas, os operadores turísticos
23,1% e os restantes 20,4% foram transacionados pelos próprios campos de golfe.
Quanto aos Portos da Região, sabe-se que registaram melhor desempenho. Entre Janeiro e Setembro
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deste ano foram contabilizados 348.380 passageiros em trânsito em navios de cruzeiro mais 11,5% do
que no período homólogo.
 
POSIÇÃO DA APAVT SOBRE INOPERACIONALIDADE DO AEROPORTO DA MADEIRA DÁ 'VENTANIA':
ANAC E CARLOS PEREIRA REAGEM
 
O presidente da Autoridade Nacional da Aviação Civil (ANAC) assume entender as queixas dos
empresários quando há constrangimentos no aeroporto da Madeira devido ao vento, mas assegura
que a prioridade é a segurança dos voos da qual não abdicará.
"Eu compreendo a frustração das pessoas e dos empresários que têm os seus negócios e o que
querem é ter uma conexão para os turistas não terem problemas. Mas o que é facto é que os ventos
mudaram", afirmou à Lusa Luís Ribeiro.
Segundo o presidente do regulador aéreo, "as regras não mudaram", mas sim houve períodos nos
últimos anos com ventos acima dos limites "e foi, por isso, que a operação foi mais impactada".
Na quinta-feira, no discurso de abertura do 45.° Congresso da APAVT, o presidente desta associação,
Pedro Costa Ferreira, sublinhou que a Madeira tem "um problema de inoperacionalidade
[aeroportuária] que vem matando a confiança dos 'players' e vem afastando lenta, mas
inexoravelmente, os aviões da pista". Entende mesmo estar perante urna questão "inexplicável", e
portadora de "prejuízos incalculáveis".
O presidente da ANAC recusa a forma simplista de analisar "as questões", lembrando que o problema
do aeroporto assenta nas alterações bruscas da intensidade e a direção do vento. "Isso é que tornas
as aproximações a este aeroporto particularmente perigosas", explica, sublinhando que há uma
hierarquia na definição dos limites de ventos para as aeronaves. Primeiro são os fabricantes, depois as
companhias e em casos excepcionais o regulador.
Segundo Luís Ribeiro, situações como as já registadas no aeroporto da Madeira podem "acontecer
outra vez", pois estes fenómenos "são imprevisíveis" e que, mesmo no grupo de trabalho que estuda
estas matérias e que conta com técnicos do Instituto Português do Mar e da Atmosfera, "não sabem
se estão a deparar-se com urna tendência ou com anos atípicos".
"Aquilo que temos de fazer é relativamente bem definido, que é utilizar novas tecnologias para
minorar os impactos deste fenómeno, garantindo aos utilizadores do aeroporto que os voos são
perfeitamente seguros.
Portanto, esta é a nossa prioridade e não vamos fazer nada que ponha em causa a segurança da
aviação civil", reforçou o responsável pela ANAC.
"Não podemos andar atrás de prejuízos, que eu respeito, mas que são impossíveis de ultrapassar
nesta fase", acrescentou, explicando que o grupo continua a desenvolver o seu trabalho e que ajudará
o desenvolvimento de tecnologia e instrumentos próprios para medir a turbulência em tempo real.
Luís Ribeiro adiantou à Lusa que, além do trabalho desenvolvido pelo grupo de trabalho, com IPMA e
companhias aéreas, já foram feitos testes, exemplificando com um realizado por um Airbus 321 Neo
que, quando terminou o teste, após cerca de 15 aproximações à pista, teve de substituir o trem de
aterragem.
Carlos Pereira, deputado do PS-Madeira à Assembleia da República, também comentou as declarações
do presidente da APAVT e defende que é urgente a criação.do plano de contingência para fazer face
aos constrangimentos causados pelo vento no aeroporto da Madeira.
Para o parlamentar socialista o destino Madeira "não melhora amplificando os seus pontos fracos",
como não melhora sem actuação e soluções perante os mesmos.
"A situação da operacionalidade do aeroporto não precisa de proclamações daquela natureza, muito
menos precisa da instalação da percepção que para melhorar a operacionalidade exige menos rigor
com os níveis de segurança. Pelo contrário: segurança e operacionalidade têm de estar de mãos
dadas. Tem de ser de facto assim e tem de parecer que é mesmo assim! De resto, desaconselho as
afirmações políticas (às vezes emotivas) sobre segurança Não é muito avisado nem sequer razoável. E
um problema técnico, nunca administrativo, e muito menos político", sustenta o deputado, que pede
análise à temática dos ventos.

 
Imagem disponível na próxima página
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ALOJAMENTO TURÍSTICO DA REGIÃO SET£MBRO:z019. DESTINO MADEIRA 
PERDEU QUASE 15% 
DE TURISTAS 
INGLESES 
EM SETEMBRO 

PROVEITOS DE APOSENTO PROVEITOS TOTAIS 

TEL 

DORMIDAS 

* ** 

Lv& 

786,9 mil € 41,3 milhões C 26,9 milhões 
26% 

(variação homóloga) 

o o, 
(variação homóloga) variação homóloga) 

Dados de Setembro foram ontem divulgados e revelam quebras nas dormidas e nos proveitos. 

*TURISMO 

Portugueses dão a mão 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 
rmoliveíra@dnoticias.pt 

O abrandamento da procura pelo 
destino Madeira é incontornável, 
com indicadores que revelam inca-
pacidade para inverter a tendência 
de quebra nas dormidas e nos pro-
veitos. As primeiras estimativas re-
lativas a Setembro ontem divulga-
das pela Direcção Regional de Esta-
tística apontam para decréscimos 
homólogos nas dormidas e nos pro-
veitos totais e de aposento no aloja-
mento turístico da Região, de 2,6%, 
3,7% e 2,8%, respectivamente. 

Para este cenário negativo muito 
contribuiu o comportamento dos 
principais mercados emissores. As 
variações estimadas no mês de Se-
tembro de 2019 para os mercados 
britânico, alemão e francês foram de 
-14,7%, -8,8% e -3,9%, respectiva-
mente. Valeu à Região o mercado 
português, que cresceu 16,1%. 

Excluindo o alojamento local com 
menos de 10 camas, as dormidas 
apresentam uma diminuição de 
4,1% em termos homólogos, em cla-
ro contraciclo com a tendência na-
cional. No País, as dormidas cresce-
ram 3,3%, enquanto os proveitos to-
tais e de aposento apresentaram, 
pela mesma ordem, variações positi-
vas de 6,7% e 6,4%. 

Contrariamente às dormidas, a  

entrada de hóspedes cresceu 1,5%. 
Contudo, houve urna redução da es-
tada média de 5,5 noites em Setem-
bro de 2018 para 5,2 noites este ano. 

A hotelaria concentrou 84% das 
dormidas, decrescendo 3,9% em ter-
mos homólogos, enquanto o aloja-
mento local registou um incremento 
de 5,3% nas dormidas, representan-
do 14,1% do total. Por sua vez, o tu-
rismo no espaço rural e de habita-
ção, responsável por 1,9% do total, 
teve mais 3,7% de dormidas face ao 
mesmo mês do ano passado. 

Em termos acumulados (Janeiro 
a Setembro), enquanto as dormidas 
no alojamento turístico diminuíram  

QUEBRA NO GOLFE 

• 0 inquérito aos três cam-

 

pos de golfe da Região reve-

 

la a realização de 46.334 
voltas nos primeiros nove 
meses de 2019, o que re-

 

presenta menos 0,8% do 
que no período homólogo do 
ano anterior. 
A actividade gerou cerca de 1,8 mi-

 

lhões de euros em receitas, sendo 
que, 70,2% das voltas foram realiza-

 

das por não sócios dos campos, pro-

 

venientes na sua maioria dos Países 
Nórdicos, Alemanha e Portugal. Os 

estabelecimentos hoteleiros 
e afins venderam 56,6% das 
voltas, os operadores turís-
ticos 23,1% e os restantes 
20,4% foram transaciona-
dos pelos próprios campos 

de golfe. 
Quanto aos Portos da Região, 

sabe-se que registaram melhor de-
sempenho. Entre Janeiro e Setem-
bro deste ano foram contabilizados 
348.380 passageiros em trânsito em 
navios de cruzeiro mais 11,5% do 
que no período homólogo.  

2,3%, os proveitos totais e de apo-
sento apresentaram quebras mais 
acentuadas (-4,2% e -3,8%, respecti-
vamente). 

A taxa de ocupação-cama do alo-
jamento turístico fixou-se em 66,7%, 
4,3 pontos percentuais abaixo do ob-
servado em Setembro de 2018. Por 
sua vez, a taxa de ocupação-quarto 
atingiu os 74,7%. 

Os decréscimos homólogos atin-
gem também o rendimento médio 
por quarto (RevPAR) no alojamento 
turístico em 3,9%, para 52,82 euros. 
O sector da hotelaria evidenciou 
urna quebra de 4,1%, apresentando 
um RevPAR de 57,72 euros. 

POSIÇÃO DA APAVT SOBRE INOPERACIONALIDADE DO AEROPORTO DA MADEIRA DÁ 'VENTANIA': ANAC E CARLOS PEREIRA REAGEM 

El O presidente da Autoridade Na-
cional da Aviação Civil (ANAC) assu-
me entender as queixas dos empre-
sários quando há constrangimentos 
no aeroporto da Madeira devido ao 
vento, mas assegura que a priorida-
de é a segurança dos voos da qual 
não abdicará. 
"Eu compreendo a frustração das 
pessoas e dos empresários que têm 
os seus negócios e o que querem é ter 
uma conexão para os turistas não te-
rem problemas. Mas o que é facto é 
que os ventos mudaram", afirmou à 
Lusa Luís Ribeiro. 
Segundo o presidente do regulador 
aéreo, "as regras não mudaram", 
mas sim houve períodos nos últimos 
anos com ventos acima dos limites "e 
foi, por isso, que a operação foi mais 
impactada". 
Na quinta-feira, no discurso de aber-
tura do 45.° Congresso da APAVT, o  

presidente desta associação, Pedro 
Costa Ferreira, sublinhou que a Ma-
deira tem "um problema de inopera-
cionalidade [aeroportuária] que vem 
matando a confiança dos ̀ players' e 
vem afastando lenta, mas inexora-
velmente, os aviões da pista". Enten-
de mesmo estar perante urna ques-
tão "inexplicável", e portadora de 
"prejuízos incalculáveis". 
O presidente da ANAC recusa a for-
ma simplista de analisar "as ques-
tões", lembrando que o problema do 
aeroporto assenta nas alterações 
bruscas da intensidade e a direção do 
vento. "Isso é que tornas as aproxi-
mações a este aeroporto particular-
mente perigosas", explica, subli-
nhando que há uma hierarquia na 
definição dos limites de ventos para 
as aeronaves. Primeiro são ós fabri-
cantes, depois as companhias e em 
casos excepcionais o regulador . 

Segundo Luís Ribeiro, situações 
como as já registadas no aeroporto da 
Madeira podem "acontecer outra 
vez", pois estes fenómenos "são im-
previsíveis" e que, mesmo no grupo 
de trabalho que estuda estas matérias 
e que conta com técnicos do Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera, 
"não sabem se estão a deparar-se com 
urna tendência ou com anos atípicos". 
"Aquilo que temos de fazer é relati-
vamente bem definido, que é utilizar 
novas tecnologias para minorar os 
impactos deste fenómeno, garantin-
do aos utilizadores do aeroporto que 
os voos são perfeitamente seguros. 
Portanto, esta é a nossa prioridade e 
não vamos fazer nada que ponha em 
causa a segurança da aviação civil", 
reforçou o responsável pela ANAC. 
"Não podemos andar atrás de prejuí-
zos, que eu respeito, mas que são im-
possíveis de ultrapassar nesta fase",  

acrescentou, explicando que o grupo 
continua a desenvolver o seu traba-
lho e que ajudará o desenvolvimento 
de tecnologia e instrumentos pró-
prios para medira turbulência em 
tempo real. 
Luís Ribeiro adiantou à Lusa que, 
além do trabalho desenvolvido pelo 
grupo de trabalho, com IPMA e 
companhias aéreas, já foram feitos 
testes, exemplificando com um reali-
zado por um Airbus 321 Neo que, 
quando terminou o teste, após cerca 
de 15 aproximações à pista, teve de 
substituir o trem de aterragem. 
Carlos Pereira, deputado do PS-Ma-
deira à Assembleia da República, 
também comentou as declarações 
do presidente da APAVT e defende 
que é urgente a criação.do plano de 
contingência'para fazerfâcé aos ' 
constrangimentos causados pelo 
vento no aeroporto da Madeira. 

Para o parlamentar socialista o desti-
no Madeira "não melhora amplifi-
cando os seus pontos fracos", como 
não melhora sem actuação e solu-
ções perante os mesmos. 
"A situação da operacionalidade do 
aeroporto não precisa de proclama-
ções daquela natureza, muito menos 
precisa da instalação da percepção 
que para melhorar a operacionalida-
de exige menos rigor com os níveis 
de segurança. Pelo contrário: segu-
rança e operacionalidade têm de es-
tar de mãos dadas. Tem de ser de fac-
to assim e tem de parecer que é mes-
mo assim! De resto, desaconselho as 
afirmações políticas (às vezes emoti-
vas) sobre segurança Não é muito 
avisado nem sequer razoável. E um 
problema técnico, nunca adminis-
trativo, e muitome'nos político", sus-
tenta o deputado; que pede análise à 
temática dos ventos. 
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antes de viagem mostram poder ao á 4". 11'                   1.1111, 111    ,         e.11               I.   la
onidler la11111I1 I .+  laatarweffins  ~..°" 1"49, ==21= ..
d    JM Capas Iolanda Chaves Jornalista 15-11-2019 O congresso da APAVT junta na Madeira centenas
de agentes de viagens, e outros profissionais cio setor, um evento bastante importante, numa terra
cuja economia depende em grande parte do turismo e, como tal, estremece quando as companhias
aéreas vão à falência. O presidente do Governo quer que os portugueses venham mais vezes à
Região.
Assim espero. Como madeirense, aguardo ansiosamente pelo desenlace do folhetim mobilidade.
80 mil 'mores em risco al.3111401«~ ~0,10~1081~11,110111~1eire! 4.1 ataria 05014~
~11111~~~1.1~sp= ah" anostailr asábírnola= ozwaanisme        04 mau. 1 2    15-11-2019 Quando
já quase acreditávamos que o Cristiano Ronaldo andava numa fase má, o `pestezinho' deitou as
garras de fora e fez a exibição que se viu no jogo contra a Lituânia. Com lesões ou sem lesões, CR7
sabia da importância do jogo, para a qualificação, e tem consciência do peso do próximo desafio, com
o Luxemburgo. Está a dar o tudo por tudo, pela Seleção, por Portugal, e isso faz parte do campeão
que o habita.
RONALDO ' L ES IO NOU' LITUÂNIA 
Ar  TIXCII  .    001 ~10,, g """
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Capas 

Iolanda Chaves 
Jornalista 

15-11-2019 

O congresso da APAVT junta na 
Madeira centenas de agentes de 
viagens, e outros profissionais cio 
setor, um evento bastante impor-
tante, numa terra cuja econo-
mia depende em grande parte do 
turismo e, como tal, estremece 
quando as companhias aéreas 
vão à falência. O presidente do 
Governo quer que os portugue-
ses venham mais vezes à Região. 
Assim espero. Como madeirense, 
aguardo ansiosamente pelo de-
senlace do folhetim mobilidade. 

80 mil 'mores em risco 
al.3111401«~•~0,10~1081~11,110111~1eire! 

4.1 ataria 05014~•~11111~~~1.1~sp= 
ah" anostailr asábírnola= ozwaanisme 

•••••• 
04 mau. 1•2••• 

15-11-2019 
Quando já quase acreditávamos 
que o Cristiano Ronaldo anda-
va numa fase má, o `pestezinho' 
deitou as garras de fora e fez a 
exibição que se viu no jogo con-
tra a Lituânia. Com lesões ou sem 
lesões, CR7 sabia da importân-
cia do jogo, para a qualificação, 
e tem consciência do peso do 
próximo desafio, com o Luxem-
burgo. Está a dar o tudo por tu-
do, pela Seleção, por Portugal, e 
isso faz parte do campeão que 
o habita. 

RONALDO 
' L ES IO NOU' 
LITUÂNIA 
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1!I Factos com rosto ROBERTO SANTA CLARA Ex-diretor da APM o LUÍS ALVEIRINHO CTO Altice
Portugal o JOSÉ COSTA GIL Presidente OET Madeira o NUNO MANTA SANTOS Ex-treinador do Marítimo
o Na Madeira está a decorrer o mais concorrido dos congressos da APAVT (Agências de Viagens), num
evento planeado e fomentado pela APM-Associação de Promoção da Madeira, quando ainda era
dirigido pelo último diretor executivo, por sinal homenageado na abertura do congresso.
Atendendo à importância do mercado nacional na atual conjuntura turística, a jornada promocional
conseguida tornou-se ainda mais relevante.
O maior operador na área das telecomunicações fez um investimento simbólico nas profundezas do
Curral das Freiras, possibilitando aos seus habitantes o acesso a todas as vantagens da fibra ótica.
Uma opção que demonstra o tratamento especial em relação ao mercado madeirense, perspetivando-
se que até ao final do próximo ano a Madeira tenha uma cobertura de 95% na fibra ótica   um dos
índices nacionais mais elevados.
O presidente da secção regional da Madeira da Ordem dos Engenheiros Técnicos (OET) liderou uma
ação de sensibilização em Bruxelas, tendo em vista a consubstanciação da Associação de Engenharia
da Macarronésia, dando maior abrangência aos profissionais das áreas das engenharias nos vários
arquipélagos que a compõem. Os contactos com eurodeputados eleitos pelas ilhas de Canárias e
Madeira revelaram-se muito frutíferos.
Sendo um jovem e promissor treinador de futebol, na Madeira demonstrou muitas lacunas na forma
como (não) geriu a crise de resultados e a consequente insatisfação que alastrou entre os adeptos.
Fica a sensação que podia e devia ter feito melhor, sobretudo na forma de comunicar, da mesma
forma que a saída em sintonia com a entrada noutro clube revela uma premeditação e um calculismo
que descredibilizam o seu real empenho.

 
Imagem disponível na próxima página
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1!I 

Factos com rosto 

ROBERTO SANTA CLARA 
Ex-diretor da APM o LUÍS ALVEIRINHO 

CTO Altice Portugal o JOSÉ COSTA GIL 

Presidente OET Madeira o NUNO MANTA SANTOS 
Ex-treinador do Marítimo o 

Na Madeira está a decorrer o 
mais concorrido dos congressos 
da APAVT (Agências de Viagens), 
num evento planeado e fomenta-
do pela APM-Associação de Pro-
moção da Madeira, quando ainda 
era dirigido pelo último diretor 
executivo, por sinal homena-
geado na abertura do congresso. 
Atendendo à importância do mer-
cado nacional na atual conjuntura 
turística, a jornada promocional 
conseguida tornou-se ainda mais 
relevante. 

O maior operador na área das 
telecomunicações fez um investi-
mento simbólico nas profundezas 
do Curral das Freiras, possibili-
tando aos seus habitantes o aces-
so a todas as vantagens da fibra 
ótica. Uma opção que demonstra 
o tratamento especial em relação 
ao mercado madeirense, pers-
petivando-se que até ao final do 
próximo ano a Madeira tenha 
uma cobertura de 95% na fibra 
ótica — um dos índices nacionais 
mais elevados. 

O presidente da secção regio-
nal da Madeira da Ordem dos 
Engenheiros Técnicos (OET) 
liderou uma ação de sensibiliza-
ção em Bruxelas, tendo em vista a 
consubstanciação da Associação 
de Engenharia da Macarronésia, 
dando maior abrangência aos 
profissionais das áreas das enge-
nharias nos vários arquipélagos 
que a compõem. Os contactos 
com eurodeputados eleitos pelas 
ilhas de Canárias e Madeira reve-
laram-se muito frutíferos.  

Sendo um jovem e promissor 
treinador de futebol, na Madeira 
demonstrou muitas lacunas na 
forma como (não) geriu a crise 
de resultados e a consequente 
insatisfação que alastrou entre 
os adeptos. Fica a sensação que 
podia e devia ter feito melhor, 
sobretudo na forma de comuni-
car, da mesma forma que a saída 
em sintonia com a entrada noutro 
clube revela uma premeditação e 
um calculismo que descredibili-
zam o seu real empenho. 
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Falta promoção no mercado nacional
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O peso do Turismo em Portugal continua em ritmo crescente, mas fica o alerta para a necessidade de
um salto qualitativo, para fazer face às novas tendências dos mercados, recetores e emissores.
 
David Spranger
 
'Depois não digam que não avisei'.
Não são palavras de Augusto Mateus, mas sim uma ilação retirada, a partir da plateia, após cerca de
90 minutos de preleção do ex-ministro da Economia de Portugal, entre 1995 e 1997, no segundo dia
de trabalhos da 45.4 edição do Congresso Nacional da APAVT 2019, que decorre no Savoy Palace, até
hoje, agregando cerca de 750 congressistas na Região.
Analisando números, sempre comparativos com outros mercados e não se concentrando apenas na
curva interna, ascendente ou descendente, consoante o ciclo, o presidente da Sociedade de
Consultores Augusto Mateus & Associados e consultor estratégico da Unidade EY-AM&A lembrou os 25
milhões de 'viajantes' em meados do século passado que na atualidade são já 1,5 mil milhões. Daqui
se percebe melhor a dimensão do fenómeno e todas as intervenções associadas que terão que
acompanhar este ‘boom’, num universo de cerca de 7,5 mil milhões de habitantes do planeta.
Na análise a jusante dos mercados emissores, mais do que interpretar esses números internos,
importa ir à origem. E desta forma se percebe, por exemplo, que Portugal foi o quatro país que mais
cresceu na procura de turistas a partir do Reino Unido, mas lidera no crescimento entre os franceses e
é segundo nos Países Baixos. Novidade é ser também o destino que mais cresceu tendo como emissor
os Estados Unidos.
 
10 países perfazem 75%
É detetada ainda uma excessiva dependência portuguesa dos mercados tradicionais, como Espanha,
Reino Unido, França e Alemanha, na frente da lista de 10 países responsáveis por 75% das chegadas
ao nosso País. Sucessivamente, Brasil, EUA, Itália, Países Baixos, Irlanda e Bélgica fecham esse 'top
10: Há, pois, que ir à procura de novos mercados emissores. Importante manter o núcleo duro, sim,
mas há todo um mercado emergente para satisfazer, nomeadamente a partir do continente asiático.
Mas, torna-se também reter que o próprio continente europeu vai sendo confrontado com
concorrências de outros quadrantes. A Europa foi já, num passado recente, o destino privilegiado de
dois terços dos viajantes do mundo inteiro. Hoje desceu já para cerca de metade, mas que Augusto
Mateus perspetiva que em 2030 se quede pelos 30%.
E esqueçam as estadias longas.
Agora. o turista quer apenas quatro ou cinco dias para desfrutar de um apenas um destino. Nem
desarruma a mala e segue para outro. Portugal tem de perceber. "Temos de saber rapidamente o que
eles querem", exaltou Augusto Mateus, reforçando que "o Turismo tem de entrar rapidamente na
economia baseada no conhecimento".
 
17% do PIB nacional
Em termos económicos, o consumo dos visitantes no País nunca foi tão intenso. Em cada 100 euros.
12,50 são exercidos por forasteiros, numa área de atuação que representa já 17% do PIB nacional,
num valor a rondar os 11 mil milhões de euros na balança corrente.
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Há, pois, que "ganhar o País para o Turismo, garantindo em simultâneo um alargamento dos ganhos
do País com o Turismo", exalta. Mas, ressalva, "temos de ter coragem para dizer que há espaços que
não têm vocação turística, não podemos ter todos os territórios nacionais a apostar no Turismo".
Pese essa necessidade de trabalho contínuo, Portugal está bem. Em 10 anos, de 2008 a 2018, o País
cresceu 88% no número de hóspedes, até os 25,2 milhões, e 72% no número de dormidas, até às
67,7 milhões esse ano de 2018, contribuindo para uma receita na ordem dos 16,6 mil milhões de
euros.
Entre outras ideias de áreas a explorar, vincou que "o aumento da esperança de vida é uma grande
oportunidade. Os idosos têm mais tempo para viajar e esta será outra forma de Turismo" que poderá
ser capitalizada. Curiosamente, mais à frente e quando se dirigiu especificamente à Madeira, detetou o
inverso. "A Madeira está bem no setor do envelhecimento, está menos bem nos jovens", disse
Augusto Mateus.
 
Partilha é essencial para desenvolver
 
Augusto Mateus defende um salto qualitativo, com apostas fortes no digital, sustentabilidade
ambiental, mobilidade e segurança. Considera que "Portugal terá de ter um sistema de aeroportos e
não vários aeroportos". Aliás, essa visão de partilha esteve também no foco quanto se dirigiu aos
empresários, aconselhando parcerias com 'todo o mundo'.
Confidenciou ser um setor em que "os vejo todos os dias a ter ideias, mas sem capacidade de
realizar". Assim, "se não puderem fazer sozinhos, façam-nos acompanhados. É preciso é definir bem
as regras da partilha e dos riscos. Mas aumentam a vossa capacidade de investimento".
 
 
Promoção direcionada da Madeira
 
A Associação e Promoção da Madeira tem aproveitado a ocasião para divulgar o seu programa
turístico, tendo Duarte Afonso partilhado com a plateia, com vídeos apelativos, a cronologia anual dos
principais eventos, desde o Carnaval à Noite de São Silvestre, passando pela Festa da Flor, Festival do
Atlântico e Festa do Vinho, entre outros. Com exemplos 'vivos' do vestuário usado em cada momento.
O 45.° Congresso da APAVT termina hoje, com um programa que começa logo pelas 09h30, no Savoy
Palace, escalpelizando a 'Madeira - opções estratégicas' sendo reservada uma derradeira sessão, a
6.ª, para um 'à conversa com (a)gentes de sucesso'. À noite, há jantar final e amanhã é dia de
regresso a casa.
 
Aeroporto é problema técnico
 
À margem do congresso, Carlos Pereira, deputado do PS na Assembleia da República, veio ontem a
público exaltar que "o destino Madeira não melhora amplificando os seus pontos fracos", afirma o
deputado socialista sobre as declarações proferidas no congresso que reúne centenas de agentes de
viagem.
Considerou que as Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT, sobre o aeroporto da Madeira, carecem
de "um total e necessário sentido de responsabilidade", lembrando que "segurança e operacionalidade
têm de estar de mãos dadas". De resto, "desaconselho as afirmações políticas (às vezes emotivas)
sobre segurança. Não é muito avisado nem sequer razoável.
É um problema técnico nunca administrativo e muito menos político", afirmou.
 
 
Formação e transportes no topo das fragilidades
 
Cláudia Ornelas
 
Um conjunto de oradores reuniu-se na última sessão do segundo dia de congresso, em busca de
mecanismos para solucionar as fragilidades do 'Meeting & Incentives', ou seja, na organização de
conferências e iniciativas direcionadas ao setor do Turismo.
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A moderação esteve a cargo de Eduarda Neves, administradora da Portugal Travel Team, e alguns dos
tópicos abordados estão aqui sintetizados.
 
Factos
 
- No primeiro painel do congresso, a organização viu-se 'obrigada' a reforçar o número de cadeiras
devido à forte adesão do público.
 
- Um sorteio decorreu durante o intervalo, premiando três contemplados com viagens entre Lisboa —
Canárias; Funchal-Canárias e Madeira — Porto Santo.
 
- Os participantes tiveram direito a um 'Coffee Break', cortesia da Binter, que continha uma variedade
de iguarias, entre as quais bolo de mel, queijadas, fruta, bolachas, entre outros doces.
 
- O almoço foi oferecido por Macau, Destino Preferido APAVT 2019, e teve lugar no Hotel Savoy
Palace.
 
 
COMPANHIAS DE BANDEIRA
João Fernandes, presidente da Região do Turismo do Algarve, destacou a falência de 36 companhias
aéreas em dois anos que reduziu a presença de companhias de bandeira no aeroporto de Faro, tendo
especial impacto no Algarve durante o inverno. Alerta ser necessário reforçar a ponte aérea para
Lisboa.
 
FORMAÇÃO PARA AGENTES
Paula Antunes teve a primeira palavra e apontou uma lacuna na área da formação para os agentes de
viagens, complementando que a mesma continua a ser vocacionada para a perspetiva hoteleira e para
o setor do turismo. "Não basta ser simpático e falar inglês para trabalhar em turismo, a qualificação é
fundamental", frisou. Algo que resulta numa dificuldade das agências em contratar jovens com
conhecimento para as suas equipas e também em situações "caricatas de pseudo-guias".
 
NOBREZA DAS PROFISSÕES
Por outro lado, lamenta que a maioria das profissões relacionadas com o Turismo não seja
considerada nobre, mencionado a exemplo os motoristas de autocarros e os recepcionistas, fazendo
ressalvar a sua importância na cadeia com o cliente.
 
ESPAÇO NA RESTAURAÇÃO
Alerta para a falta de espaço em termos de restauração perante a necessidade de organizar um
grande congresso, como por exemplo para 500 pessoas.
 
CIDADANIA
António Marques Vidal alerta que devem ser trabalhadas as questões relacionadas com a cidadania,
ressaltando que as mesmas deveriam ser aprofundadas nas escolas, apontando a necessidade de
investimento na dimensão humana.
 
FILAS EM MONUMENTOS
Filas em monumentos históricos foram também inscritas na lista de assuntos por resolver. Paula
Nunes defende estudos integrados com vista à criação de circuitos de visitas, entradas alternativas e o
aproveitamento do digital na criação de plataformas de reservas.
 
CONSTRANGIMENTOS NOS TRANSPORTES
"Na Madeira, os constrangimentos dos transportes e acessibilidades torna a programação de qualquer
evento incontrolável, ficando a iniciativa condicionada por questões climatéricas, condicionamentos
nos atrasos dos aeroportos internacionais e no aeroporto de Lisboa", mencionou Bruno Freitas.
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VANTAGEM COMPETITIVA
O administrador do Grupo Savoy refere que a Madeira perdeu vantagem competitiva, em termos do
prolongamento de estadia. Em contrapartida, garantiu: "estamos a trabalhar com as entidades
publicas no sentido de retomar esse trabalho".
 
LIGAÇÕES AÉREAS
A questão da mobilidade tem sido transversal a quase todas as intervenções e, novamente, as
ligações aéreas foram apontadas como entrave, condicionando não só a Madeira, mas também o
Algarve. João Fernandes considera que é necessário reforçar a ponte aérea do aeroporto de Faro para
Lisboa.
 
UNIÃO DOS EMPRESÁRIOS
Defende que a solução não pode estar dependente do Estado, mas deve passar pela união dos
empresários.
No ar deixa a seguinte questão, com vista à resolução de questões de mobilidade: "Qual é a carga
máxima que Lisboa pode ter, em termos de 'Tuk Tuk', bicicletas e pessoas?", e refere em seguida:
"enquanto o Estado manda em nós, não vamos a lado nenhum".
 
RETORNO DO IVA
A diferença de fiscalidade na organização de eventos, retirando competitividade a Portugal, é também
um obstáculo nesta matéria, com Paula Nunes a informar que "um evento realizado em Elvas é 23%
mais caro do que um realizado em Badajoz", precisamente o valor do IVA que no nosso País não tem
o devido retorno.
 
QUESTÕES AMBIENTAIS
As questões ambientais tiveram também relevo neste painel, com António Marques Vidal a ressaltar, a
propósito da legislação em redor dos 'Tuk-tukt, que proliferam pela cidade, que cerca de 80 por cento
destes veículos são já elétricos.
 
FISCALIDADE
Dando seguimento ao ponto anterior e no segmento da organização de eventos, o administrador do
Grupo Savoy, Bruno Freitas, que exaltou essa perda de competitividade por via da componente fiscal,
lembrou, a título de exemplo, "os grandes congressos médicos que a Madeira habitualmente recebia
em que a Madeira perdeu vantagem competitiva".
 
COMUNICAÇÃO
Bruno Freitas disse ainda que nos aspetos que não conseguimos controlar devemos ter um plano de
comunicação que ajude a atenuar os aspetos menos positivos.
 
ESTACIONAMENTO
Numa intervenção da plateia, direcionada ao presidente da APECATE, uma empresária referiu que em
Lisboa há cerca de 900 'tuk-tuk' e apenas 50 lugares de estacionamento.
"Temos a Polícia Municipal em cima a todo o momento", denunciou.
 
 
Experiências convencem mas falta promoção para o mercado nacional
 
Diretora da BTL desafia Madeira a promover-se mais no continente, como destino de praia e de
hotelaria de qualidade. João Trigo, da Lufthansa, pede aposta no mercado alemão sénior e destaca a
Região como um caso de sucesso para a companhia.
 
Patrícia Gaspar
 
Depois de uma manhã de intenso debate no Congresso da APAVT, os congressistas tiveram, ontem à
tarde, a possibilidade de usufruir de algumas das inúmeras experiências que o destino Madeira tem
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para oferecer, numa City Tour que culminou com um arraial na Praça do Povo.
O balanço não podia ser mais positivo, mas uma vez conhecidas as atratividades da Região, os players
do setor turístico não hesitam em pedir mais divulgação, sobretudo no mercado continental.
"A Madeira tem um historial de promoção em mercados emissores tradicionais como o Reino Unido e a
Alemanha. Talvez esteja na altura de apostar no mercado nacional", defende a diretora da Bolsa de
Turismo de Lisboa (BTL).
Fátima Vila Maior não tem dúvidas de que esta seria também uma forma de mitigar os efeitos das
falências das companhias aéreas e acredita que a Região tinha muito a ganhar se se promovesse
como um destino de praia com uma hotelaria de qualidade superior.
"A hotelaria na Madeira tem muita qualidade. É preciso explorar isso", vinca a diretora da BTL.
 
Lufthansa destaca mercado
Também para João Trigo, senior, account manager do Lufthansa Group, a Madeira tem ainda um
grande potencial a desenvolver.
"Durante muito tempo, a Lufthansa não deu prioridade ao destino Madeira, isso mudou com os novos
mercados emergentes e devo dizer que a Região é um caso de sucesso", afirma.
João Trigo desvaloriza a questão das elevadas taxas aeroportuárias que “não assustam" os turistas
com poder de compra e dá conta do interesse da companhia em reforçar as ligações à Região, mas
para isso é preciso apostar noutros segmentos.
"A Madeira deve apostar no Turismo para a população mais velha, os turistas alemães reformados
com elevado poder de compra. mas isso implica investir nas estruturas", refere, reconhecendo que a
Região já oferece uma vasta panóplia de serviços qualificados que devem ser rentabilizados.
 
Macau quer parcerias
Com 750 participantes, o Congresso da APAVT constitui uma oportunidade única para aprofundar
contactos e encetar novas parcerias, assim acredita Paula, coordenadora do Turismo de Macau.
Estou muito impressionada com a Madeira. Acredito que há um potencial de parcerias entre destinos,
no sentido de nos associarmos para promovermos as respetivas marcas", afirma.
Para já, o Congresso da APAVT centra todas as atenções no destino Madeira, com muitos dos agentes
de viagens que integram o evento a reconhecerem e recomendarem o destino.
"Sem dúvida que recomendaria a Madeira para férias. O Funchal é uma cidade bonita, limpa e
organizada e o Porto Santo é uma ilha paradisíaca", declara Paula Alves, agente de viagens.
 
Meio milhar no arraial
Perto de quinhentas pessoas juntaram-se ontem no arraial que o Congresso da APAVT promoveu na
Praça do Povo.
Depois de uma excursão que passou pela Madeira Wine, os bordados, a Zona Velha, o Museu
Vicente's, a Sé e o Museu de Arte Sacra, os congressistas tiveram ocasião para provar os produtos
típicos da Região, desde o rum, ao bolo do caco até à poncha.
Os empresários regionais aplaudem a medida. É o caso de Susana Vacas, da Bordai. e de Bruno
Vieira, da Fábrica Santo António, que destacam o impacto promocional do evento.
Duarte Afonso. da Associação de Promoção da Madeira, e Paulo Brehm, da APVAT, fazem também um
balanço positivo do arraial promovido ontem e alertam para a eficácia desta forma promocional.
"Foi a primeira vez que organizámos um arraial assim. Correu muito bem e é uma excelente forma de
promover o destino Madeira", conclui Paulo Brehm.

 
Imagem disponível na próxima página
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CONGRESSO DA APAVT 

A cada 100 euros de consumo 
12,50 são gastos pelos turistas 

`;'1 

I 

O peso do Turismo em Portugal continua em ritmo crescente, mas fica o alerta para a necessidade 
de um salto qualitativo, para fazer face às novas tendências dos mercados, recetores e emissores. 

Promoção 
direcionada 
da Madeira 

111111r° 
MADEIRA 

CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

•
N,  • Por David Spranger 

davidspranger@jm-madeira.pt 
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Augusto Mateus foi ao Congresso da APAVT 2019 dar uma lição de economia e antecipação do futuro. 

A Associação e Promoção da Ma-
deira tem aproveitado a ocasião 
para divulgar o seu programa 
turístico, tendo Duarte Afonso 
partilhado com a plateia, com 
vídeos apelativos, a cronologia 
anual dos principais eventos, 
desde o Carnaval à Noite de São 
Silvestre, passando pela Festa da 
Flor, Festival do Atlântico e Fes-
ta do Vinho, entre outros. Com 
exemplos 'vivos' do vestuário 
usado em cada momento. 

O 45.° Congresso da APAVT 
termina hoje, com um programa 
que começa logo pelas 09h30, 
no Savoy Palace, escalpelizando 
a 'Madeira - opções estratégicas' 
sendo reservada uma derradeira 
sessão, a 6.4, para um 'à conver-
sa com (a)gentes de sucesso'. À 
noite, há jantar final e amanhã 
é dia de regresso a casa. 

desceu já para cerca de metade, mas 
que Augusto Mateus perspetiva que 
em 2030 se quede pelos 30%. 

E esqueçam as estadias longas. 
Agora. o turista quer apenas quatro 
ou cinco dias para desfrutar de um 
apenas um destino. Nem desarruma 
a mala e segue para outro. Portugal 
tem de perceber. "Temos de saber 
rapidamente o que eles querem", 
exaltou Augusto Mateus, reforçando 
que "o Turismo tem de entrar rapi-
damente na economia baseada no 
conhecimento". 

Aeroporto 
é problema 
técnico 

pendência portuguesa dos merca-
dos tradicionais, como Espanha, 
Reino Unido, França e Alemanha, 
na frente da lista de 10 países res-
ponsáveis por 75% das chegadas ao 
nosso País. Sucessivamente, Brasil, 
EUA, Itália, Países Baixos, Irlanda 
e Bélgica fecham esse 'top 10: Há, 
pois, que ir à procura de novos mer-
cados emissores. Importante manter 
onúcleo duro, sim, mas há todo um 
mercado emergente para satisfazer, 
nomeadamente a partir do conti-
nente asiático. 

Mas, torna-se também reter que 
o próprio continente europeu vai 
sendo confrontado com concorrên-
cias de outros quadrantes. A Europa 
foi já, num passado recente, o des-
tino privilegiado de dois terços dos 
viajantes do mundo inteiro. Hoje 

17% do PIB nacional 
Em termos económicos, o consumo 
dos visitantes no País nunca foi tão 
intenso. Em cada 100 euros. 12,50 
são exercidos por forasteiros, numa 
área de atuação que representa já 

'Depois não digam que não avisei'. 
Não são palavras de Augusto Mateus, 
mas sim uma ilação retirada, a partir 
da plateia, após cerca de 90 minutos 
de preleção do ex-ministro da Eco-
nomia de Portugal, entre 1995 e 1997, 
no segundo dia de trabalhos da 45.4 
edição do Congresso Nacional da 
APAVT 2019, que decorre no Savoy 
Palace, até hoje, agregando cerca de 
750 congressistas na Região. 

Analisando números, sempre 
comparativos com outros merca-
dos e não se concentrando apenas 
na curva interna, ascendente ou 
descendente, consoante o ciclo, o 
presidente da Sociedade de Consul-
tores Augusto Mateus & Associados 
e consultor estratégico da Unidade 
EY-AM&A lembrou os 25 milhões de 
'viajantes' em meados do século pas-
sado que na atualidade são já 1,5 mil 
milhões. Daqui se percebe melhor a 
dimensão do fenómeno e todas as 
intervenções associadas que terão 
que acompanhar este `boorn: num 
universo de cerca de 7,5 mil milhões 
de habitantes do planeta. 

Na análise a jusante dos mercados 
emissores, mais do que interpretar 
esses números internos, importa ir 
à origem. E desta forma se percebe, 
por exemplo, que Portugal foi o qua-
tro país que mais cresceu na procura 
de turistas a partir do Reino Unido, 
mas lidera no crescimento entre os 
franceses e é segundo nos Países 
Baixos. Novidade é ser também o 
destino que mais cresceu tendo co-
mo emissor os Estados Unidos. 

10 países perfazem 75% 
É detetada ainda uma excessiva de-

 

Partilha é essencial para desenvolver 
Augusto Mateus defende um salto qualitativo, com apostas fortes no 
digital, sustentabilidade ambiental, mobilidade e segurança. Considera 
que "Portugal terá de ter um sistema de aeroportos e não vários 
aeroportos". Aliás, essa visão de partilha esteve também no foco quanto 
se dirigiu aos empresários, aconselhando parcerias com 'todo o mundo'. 
Confidenciou ser um setor em que "os vejo todos os dias a ter ideias, mas 
sem capacidade de realizar". Assim, "se não puderem fazer sozinhos, 
façam-nos acompanhados. É preciso é definir bem as regras da partilha e 
dos riscos. Mas aumentam a vossa capacidade de investimento". 

17% do PIB nacional, num valor a 
rondar os 11 mil milhões de euros 
na balança corrente. 

Há, pois, que "ganhar o País para 
o Turismo, garantindo em simultâ-
neo um alargamento dos ganhos do 
País com o Turismo", exalta. Mas, 
ressalva, "temos de ter coragem para 
dizer que há espaços que não têm 
vocação turística, não podemos ter 
todos os territórios nacionais a apos-
tar no Turismo". 

Pese essa necessidade de traba-
lho contínuo, Portugal está bem. Em 
10 anos, de 2008 a 2018, o País cres-
ceu 88% no número de hóspedes, até 
os 25,2 milhões, e 72% no número 
de dormidas, até às 67,7 milhões es-
se ano de 2018, contribuindo para 
uma receita na ordem dos 16,6 mil 
milhões de euros. 

Entre outras ideias de áreas a ex-
plorar, vincou que "o aumento da 
esperança de vida é uma grande 
oportunidade. Os idosos têm mais 
tempo para viajar e esta será outra 
forma de Turismo" que poderá ser 
capitalizada. Curiosamente, mais à 
frente e quando se dirigiu especifi-
camente à Madeira. detetou o inver-
so. "A Madeira está bem no setor do 
envelhecimento, está menos bem 
nos jovens", disse Augusto Mateus. 

À margem do congresso, Car-
los Pereira, deputado do PS na 
Assembleia da República, veio 
ontem a público exaltar que "o 
destino Madeira não melhora 
amplificando os seus pontos fra-
cos", afirma o deputado socia-
lista sobre as declarações pro-
feridas no congresso que reúne 
centenas de agentes de viagem. 

Considerou que as Pedro 
Costa Ferreira, presidente da 
APAVT, sobre o aeroporto da 
Madeira, carecem de "um to-
tal e necessário sentido de res-
ponsabilidade", lembrando que 
"segurança e operacionalidade 
têm de estar de mãos dadas". De 
resto, "desaconselho as afirma-
ções políticas (às vezes emotivas) 
sobre segurança. Não é muito 
avisado nem sequer razoável. 
É um problema técnico nunca 
administrativo e muito menos 
político", afirmou. 
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MOI 

Formação e transportes 
no topo das fragilidades 

O FORMAÇÃO PARA AGENTES 
Paula Antunes teve a primeira 
palavra e apontou uma lacuna na 
área da formação para os agentes 
de viagens, complementando que a 
mesma continua a ser vocacionada 
para a perspetiva hoteleira e para 
o setor do turismo. "Não basta 
ser simpático e falar inglês para 
trabalhar em turismo, a qualificação 
é fundamental", frisou. Algo que 
resulta numa dificuldade das 
agências em contratar jovens com 
conhecimento para as suas equipas 
e também em situações "caricatas 
de pseudo-guias". 

MADEIRA 
CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

Por Cláudia Orneias 
claudia.ornelas@jm-madeira.pt 

O COMPANHIAS DE BANDEIRA 
João Fernandes, presidente da 
Região do Turismo do Algarve, 
destacou a falência de 36 
companhias aéreas em dois 
anos que reduziu a presença 
de companhias de bandeira no 
aeroporto de Faro, tendo especial 
impacto no Algarve durante o 
inverno. Alerta ser necessário 
reforçar a ponte aérea para Lisboa. 

O NOBREZA DAS PROFISSÕES 
Por outro lado, lamenta que a maioria 
das profissões relacionadas com o 
Turismo não seja considerada nobre, 
mencionado a exemplo os motoristas 
de autocarros e os recepcionistas, 
fazendo ressalvar a sua importância 
na cadeia com o cliente. 

Um conjunto de oradores reuniu-
-se na última sessão do segun-
do dia de congresso, em busca 
de mecanismos para solucionar 
as fragilidades do `Meeting & In-
centives', ou seja, na organização 
de conferências e iniciativas di-
recionadas ao setor do Turismo. 
A moderação esteve a cargo de 
Eduarda Neves, administradora 
da Portugal Travel Team, e alguns 
dos tópicos abordados estão aqui 
sintetizados. 

ANTÓNIO MARQUES VIDAL 
(Presidente da APECATE) 

O ESPAÇO NA RESTAURAÇÃO 
Alerta para a falta de espaço em 
termos de restauração perante 
a necessidade de organizar um 
grande congresso, como por 
exemplo para 500 pessoas. 

BRUNO FREITAS 
(Administrador do Grupo Savoy) 

©CIDADANIA 
António Marques Vidal alerta que 
devem ser trabalhadas as questões 
relacionadas com a cidadania, 
ressaltando que as mesmas 
deveriam ser aprofundadas nas 
escolas, apontando a necessidade de 
investimento na dimensão humana. 

FILAS EM MONUMENTOS 
filas em monumentos históricos 

foram também inscritas na lista 
de assuntos por resolver. Paula 
Nunes defende estudos integrados 
com vista à criação de circuitos de 
visitas, entradas alternativas e o 
aproveitamento do digital na criação 
de plataformas de reservas. 

O CONSTRANGIMENTOS 
NOS TRANSPORTES 
"Na Madeira, os constrangimentos 
dos transportes e acessibilidades 
torna a programação de qualquer 
evento incontrolável, ficando a 
iniciativa condicionada por questões 
climatéricas, condicionamentos nos 
atrasos dos aeroportos internacionais 
e no aeroporto de Lisboa", mencionou 
Bruno Freitas. 

O VANTAGEM COMPETITIVA 
O administrador do Grupo Savoy 

refere que a Madeira perdeu 
vantagem competitiva, em termos 
do prolongamento de estadia. Em 
contrapartida, garantiu: "estamos a 
trabalhar com as entidades publicas 
no sentido de retomar esse trabalho". 

O LIGAÇÕES AÉREAS 
A questão da mobilidade tem 
sido transversal a quase todas as 
intervenções e, novamente, as 
ligações aéreas foram apontadas 
como entrave, condicionando 
não só a Madeira, mas também o 
Algarve. João Fernandes considera 
que é necessário reforçar a ponte 
aérea do aeroporto de Faro para 
Lisboa. 

UNIÃO DOS EMPRESÁRIOS 
Yefende que a solução não pode estar 
dependente do Estado, mas deve 
passar pela união dos empresários. 
No ar deixa a seguinte questão, com 
vista à resolução de questões de 
mobilidade: "Qual é a carga máxima 
que Lisboa pode ter, em termos de 
'Tuk Tuk', bicicletas e pessoas?", 
e refere em seguida: "enquanto o 
Estado manda em nós, não vamos a 
lado nenhum". 

RETORNO DO IVA 
<>diferença de fiscalidade na 
organização de eventos, retirando 
competitividade a Portugal. é também 
um obstáculo nesta matéria, com 
Paula Nunes a informar que "um 
evento realizado em Elvas é 23% mais 
caro do que um realizado em Badajoz", 
precisamente o valor do IVA que no 
nosso País não tem o devido retorno. 

©QUESTÕES AMBIENTAIS 
As questões ambientais tiveram 
também relevo neste painel, com 
António Marques Vidal a ressaltar, a 
propósito da legislação em redor dos 
'Tuk-tukt, que proliferam pela cidade, 
que cerca de 80 por cento destes 
veículos são já elétricos. 

.40 

FISCALIDADE 
Dando seguimento ao ponto anterior 
e no segmento da organização de 
eventos, o administrador do Grupo 
Savoy, Bruno Freitas, que exaltou essa 
perda de competitividade por via da 
componente fiscal, lembrou, a título 
de exemplo, "os grandes congressos 
médicos que a Madeira habitualmente 
recebia em que a Madeira perdeu 
vantagem competitiva". 

O COMUNICAÇÃO 
Bruno Freitas disse ainda que nos 
aspetos que não conseguimos 
controlar devemos ter um plano de 
comunicação que ajude a atenuar os 
aspetos menos positivos. 

PAULA ANTUNES 
(diretora-geral da Compasso) 

O ESTACIONAMENTO 
Numa intervenção da plateia, 

direcionada ao presidente da 
APECATE, uma empresária referiu que 
em Lisboa há cerca de 900 'tuk-tuk' e 
apenas 50 lugares de estacionamento. 
"Temos a Polícia Municipal em cima a 
todo o momento", denunciou. 

JOÃO FERNANDES 
(Presidente da Região do Turismo 
do Algarve) 

Factos 

O NO primeiro painel do 
congresso, a organização 
viu-se 'obrigada' a reforçar o 
número de cadeiras devido à 
forte adesão do público. 

O UM sorteio decorreu 
durante o intervalo, premiando 
três contemplados com 
viagens entre Lisboa —
Canárias; Funchal- Canárias e 
Madeira — Porto Santo. 

O OS participantes tiveram 
direito a um 'Coffee Break', 
cortesia da Binter, que 
continha uma variedade de 
iguarias, entre as quais bolo de 
mel, queijadas, fruta, bolachas, 
entre outros doces. 

O O almoço foi oferecido por 
Macau, Destino Preferido 
APAVT 2019, e teve lugar no 
Hotel Savoy Palace. 
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CONGRESSO DA APAVT 

Experiências convencem mas falta 
promoção para o mercado nacional 
Diretora da BTL desafia Madeira a promover-se mais no continente, como destino de praia e de hotelaria de qualidade. João 
Trigo, da Luftansa, pede aposta no mercado alemão sénior e destaca a Região como um caso de sucesso para a companhia. 
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Empresas regionais aplaudem iniciativa da APAVT e da APM. Congressistas elogiam as experiências do destino. 
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o 
refere, reconhecendo que a Região 
já oferece uma vasta panóplia de 
serviços qualificados que devem 
ser rentabilizados. 

MADEIRA 
CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 5 

Por Patrícia Gaspar 
patricia.gaspar@jm-madeira.pt 

MEIO milhar de congressistas 
participou ontem no arraial da 
APAVT, que promoveu os produtos 
regionais. 

Depois de uma manhã de intenso 
debate no Congresso daAPAVT, os 
congressistas tiveram, ontem à tar-
de, a possibilidade de usufruir de 
algumas das inúmeras experiên-
cias que o destino Madeira tem 
para oferecer, numa City Tour que 
culminou com um arraial na Pra-
ça do Povo. 

O balanço não podia ser mais 
positivo, mas uma vez conhecidas 
as atratividades da Região, os pla-
yers do setor turístico não hesitam 
em pedir mais divulgação, sobretu-
do no mercado continental. 

"A Madeira tem um historial de 

Meio milhar no arraial 
Perto de quinhentas pessoas jun-
taram-se ontem no arraial que o 
Congresso da APAVT promoveu na 
Praça do Povo. 

Depois de uma excursão que 
passou pela Madeira Wine, os 
bordados, a Zona Velha, o Museu 
Vicente's, a Sé e o Museu de Arte 
Sacra, os congressistas tiveram oca-
sião para provar os produtos típicos 
da Região, desde o rum, ao bolo cio 
caco até à poncha. 

Os empresários regionais aplau-
dem a medida. É o caso de Susana 
Vacas, da Bordai. e de Bruno Viei-
ra, da Fábrica Santo António, que 
destacam o impacto promocional 
do evento. 

Duarte Afonso. da Associação 
de Promoção da Madeira, e Pau-
lo Brehm, da APVAT, fazem tam-
bém um balanço positivo do arraial 
promovido ontem e alertam para a 
eficácia desta forma promocional. 

"Foi a primeira vez que orga-
nizámos um arraial assim. Correu 
muito bem e é uma excelente forma 
de promover o destino Madeira", 
conclui Paulo Brehm. 

promoção em mercados emissores 
tradicionais como o Reino Unido e 
a Alemanha. Talvez esteja na altura 
de apostar no mercado nacional", 
defende a diretora da Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa (BTL). 

Fátima Vila Maior não tem dúvi-
das de que esta seria também uma 
forma de mitigar os efeitos das fa-
lências das companhias aéreas e 
acredita que a Região tinha muito a 
ganhar se se promovesse como um 
destino de praia com uma hotelaria 
de qualidade superior. 

"A hotelaria na Madeira tem 
muita qualidade. É preciso explo-
rar isso", vinca a diretora da BTL. 

Luftansa destaca mercado 
Também para João Trigo, senior. 
account manager do Lu fthansa 
Group, a Madeira tem ainda um 
grande potencial a desenvolver. 

"Durante muito tempo, a Luf-
thansa não deu prioridade ao des-
tino Madeira, isso mudou com os 
novos mercados emergentes e devo 
dizer que a Região é um caso de 
sucesso", afirma. 

João Trigo desvaloriza a questão 

Macau quer parcerias 
Com 750 participantes, o Congres-
so da APAVT constitui uma oportu-
nidade única para aprofundar con-
tactos e encetar novas parcerias, 
assim acredita Paula, coordenadora 
do Turismo de Macau. 

-Estou muito impressionada 
com a Madeira. Acredito que há um 
potencial de parcerias entre desti-
nos, no sentido de nos associarmos 
para promovermos as respetivas 
marcas", afirma. 

Para já, o Congresso da APAVT 
centra todas as atenções no destino 
Madeira, com muitos dos agentes 
de viagens que integram o evento 
a reconhecerem e recomendarem 
o destino. 

"Sem dúvida que recomendaria 
a Madeira para férias. O Funchal é 
uma cidade bonita, limpa e orga-
nizada e o Porto Santo é uma ilha 
paradisíaca", declara Paula Alves, 
agente de viagens. 

das elevadas taxas aeroportuárias 
que -não assustam" os turistas com 
poder de compra e dá conta do in-
teresse da companhia em reforçar 
as ligações à Região, mas para isso é 
preciso apostar noutros segmentos. 

"A Madeira deve apostar no Tu-
rismo para a população mais ve-
lha, os turistas alemães reformados 
com elevado poder de compra. mas 
isso implica investir nas estruturas", 
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MÚSICA 

TUMa festeja 
25 anos com 
CD e Festival 
Internacional 
Pág. 29 

INQUÉRITO 

Investigação ao 
'Setemar' está no fim 
O resultado das investigações 
chega quase 100 dias depois 
clo naufrágio. Pág. 6 

NATAL 

Santa Cruz investe 
em força 
Câmara leva iluminação ao centro 
das cinco freguesias a partir de 30 
de novembro. Págs. 10 e 11 

Ol e . 

PRÉMIO 

Funchal 
é o município 
do ano 
Pág. 8 

ENSINO 

Universidade debate 
avaliação 
Académicos de Portugal, 
Espanha e América Latina 
reúnem-se na Madeira. Pág. 7 
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O jornal da Madeira 

Governo chama mais 
adjuntos e técnicos 

Nova regulamentação permite aumentar o número de elementos por gabinete no Governo Regional. 
Cada secretário pode ter até três adjuntos e os técnicos especialistas sobem significativamente. Susana Prada, 

com oito técnicos, foi quem mais nomeou este mês. Só em dez dias foram conhecidas 66 nomeações para 
os vários gabinetes governamentais. Nessa lista, há repetentes, transferências e nomes novos. Págs. 4 e 5 
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ofik Falta promoçao Diretora da Bolsa de Turismo de Lisboa recomenda aposta da Região i 1 e como destino de praia com hotelaria de qualidade superior. Agentes rio mercado nac ona  de viagem rendidos às experiências que recomendam aos turistas Pág. 18 a 20 
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Instantâneo
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 16/11/2019

Meio: JM

 
- 0 40'" t  4 41110 1ç' f, 41   CONGRESSISTA da APAVT regista para a posteridade um dos momentos
da sessão de ontem. No palco eram apresentados alguns dos 'cartazes' turísticos mais importantes da
Região, como os cortejos da Flor e do Carnaval, entre outros.
Se uma imagem vale mil palavras, que leve muitas mais e que graças a elas possa trazer turistas. A
Região agradece.
nstantâneo FOT O:  J O ANA SOUSA
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Turismo não pode ser um entrave à melhoria da qualidade de vida nas grandes cidades

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=6054ea3d-5671-4bea-9672-

4f0e96a3bc4e&userId=e1a019f8-c57b-472b-980f-314454c7a150

 
O turismo não pode ser um entrave à melhoria da qualidade de vida nas grandes cidades. Pelo
contrário tem de ser percebido como uma oportunidade e uma alavanca para o desenvolvimento
territorial. A tese é do economista Augusto Mateus no Congresso da Associação Portuguesa das
Agências de Viagens e Turismo.
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"De pernas para o ar"
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 15/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

Autores: Maria Catarina Nunes

 
Entre as várias preocupações e desafios que o sector do Turismo enfrenta, o presidente da APAVT
falou dos “prejuízos incalculáveis” que a inoperacionalidade do Aeroporto da Madeira representa
 
MARIA CATARINA NUNES
 
“O sector das viagens continua absolutamente virado de pernas para o ar, no que à gestão da
segurança dos consumidores se refere” começou por dizer Pedro Costa Ferreira, dirigindo-se à nova
secretária de Estado do Turismo, Rita Marques, que também esteve presente na sessão de abertura,
ontem, do 45.º Congresso Nacional da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo
(APAVT) que acontece no Funchal até 17 de Novembro.
 
Para Pedro Costa Ferreira, é urgente trazer o Turismo para o epicentro da economia do país, mas
envolvendo a sociedade portuguesa, distribuindo benefícios por todos. E foi mesmo este apelo que fez
a Rita Marques, secretária de Estado do Turismo, presente na plateia: “revela que estamos dispostos a
trabalhar num movimento que tem de integrar todos e que tem também de exigir de todos”. Mas não
foi o único. O presidente da APAVT aproveitou a oportunidade para revelar à representante do
Governo da República quais os pontos a desenvolver para estimular o crescimento económico no
sector.
 
Aeroportos
 
Para Pedro Costa Ferreira, os problemas do aeroportos são “tanto de engenharia, como da política
turística”. O presidente da APAVT falou dos problemas de e os de inoperacionalidade no Aeroporto da
Madeira, ““que vem matando a confiança dos players e afastando lenta, mas inexoravelmente os
aviões da pista em que to dos aterrámos nos últimos dias. Disse Pedro Costa Ferreira: “Nos últimos
anos os ventos não se alteraram, a tecnologia de gestão da aproximação das aeronaves melhorou e a
tecnologia a bordo dos aviões igualmente se aperfeiçoou. Só piorou o número de aproximações à pista
autorizadas, o que, face ao quadro descrito, é simplesmente inimaginável e portador de prejuízos
incalculáveis. Os problemas aeroportuários são tanto da engenharia, como da política turística. E não é
um problema de Lisboa, é de todo um país, país que certamente gostaria de ver, nesta legislatura,
uma perfeita interacção entre as tutelas do turismo e dos transportes, já que, uma vez mais, não
podemos ter os dois temas debaixo da mesma tutela”, disse ainda.
 
O responsável mencionou ainda os problemas de sazonalidade não resolvidos no do Algarve e puxou o
tema do Aeroporto do Montijo, que diz não saber se será a melhor opção para responder ao problema
de crescimento do ‘hub’ de Lisboa.
 
Fundo para passageiros
 
Pedro Costa Ferreira falou da criação de um Fundo de Protecção aos Viajantes, mas direccionado à
falência das companhias aéreas, similar ao que já existe para agências de viagens e operadores
turísticos – que neste momento já chegou aos seis milhões e meio de euros e que permite gerir
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imprevistos: “Ao invés, mantém-se teimosamente por regular todo o espaço relacionado com a
falência das companhias aéreas. E contudo, temos que temer muito mais a falência de uma
companhia do que qualquer outro incidentes nas viagens dos nossos turistas. Nos últimos dois anos
faliram 36 companhias aéreas”. O responsável adiantou que este problema não vai parar por aqui,
quer pela agressividade das apostas comerciais, quer pelas estratégias de venda de rotas aéreas a
destinos fragilizados e incapazes de atraírem procura de outra forma”. Pedro Costa Ferreira
acrescentou: “Senhora secretária de Estado, temos discutido este assunto com profundidade, tanto na
ECTAA, a confederação europeia das agências de viagens, como em Portugal, onde desenvolvemos um
trabalho conjunto com o anterior secretário de Estado das Comunidades e com a DECO, com o
objectivo de criação de um Fundo de Protecção dos Viajantes, que englobe a falência das companhias
aéreas. A segurança do mercado exige que este assunto veja a luz do dia durante esta legislatura”,
reforçou.
 
Mobilidade
 
Outro dos constrangimentos apontado pelo presidente da APAV tem a ver com a mobilidade turística
nas grandes cidades: “Sendo certo que temos de gerir a pressão turística, em nome da qualidade do
turismo e do bem-estar das populações, não é menos verdade que medidas avulsas contra os
operadores turísticos não resolverão o problema”. Como exemplo, lembrou o limite de acesso de
autocarros turísticos ao centro da cidade de Lisboa.
 
Impostos
 
Manter o IVA a 23% para o turismo em geral, incluindo o turismo de negócios (MI) que continua a ser
“fustigado pela desigualdade fiscal que persiste, relativamente ao nosso mais directo competidor, a
vizinha Espanha; e que persistindo mantém uma série de eventos de igual valor acrescentado, 23%
mais baratos em Espanha, do que em Portugal”. Pedro Costa Ferreira releva que o MI tem uma
importância extrema para o país.
 
Companhias aéreas
 
Quanto à TAP, Pedro Costa Ferreira destaca que, “ao contrário da SATA”, esta “tem feito um percurso
interessante e louvável de crescimento, de inovação técnica e de meritória procura de novos
mercados”, mas que “uma e uma vez mais, não entrega resultados financeiros. Se o ano passado se
esperava que o prejuízo fosse não recorrente, este ano o primeiro semestre deixa antever um
agravamento do resultado final, mesmo em momento de crescimento da operação”.
 
Pedro Costa Ferreira referiu também o novo modelo de distribuição que a TAP vai adoptar e sobre o
qual já fez saber as agências de viagens: “As linhas vermelhas que a APAVT, pela sua própria
natureza, não poderá deixar que sejam ultrapassadas”, desde logo e “em primeiríssimo lugar, a
questão da equidade no mercado, da igualdade de oportunidades para todos os agentes, da liberdade
de escolha do consumidor. Se é verdade que já efectuámos imensos progressos, fruto do diálogo
intenso que temos mantido com a companhia aérea, também não é menos verdade que mantemos
dúvidas importantes e aspectos que nos parecem ter, ainda, que ser corrigidos. Defenderemos sempre
a igualdade de acesso ao mercado, bem como defenderemos sempre que esta igualdade de acesso
tem de acontecer no mesmo momento para todos”, concluiu.
 
Desafios da República
 
Melhorar as infraestruturas existentes, aumentar a estadia média dos turistas e capacitar as empresas
para que estas possam investir. A recente secretária de Estado do Turismo revelou os desafios da
próxima legislatura, ontem, durante a abertura do 45.º Congresso Nacional da Associação Portuguesa
das Agências de Viagens e Turismo (APAVT) que acontece no Funchal até 17 de Novembro.
 
Para Rita Marques, as infraestruturas são a “porta de entrada de Portugal” e precisam de “melhoria
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continua”, independentemente de serem aeroportuárias, marítimas ou rodoviárias. A secretária de
Estado defende que tantos os agentes que gerem essas infraestruturas como os operadores que as
utilizam devem ser estimulados. Além disso, falou também sobre os operadores aéreos que precisam
de diversificar rotas e incentivar os turistas a viajarem para Portugal. Ou seja, gerir bem os recursos
humanos por um lado, e “trazer mais hóspedes para Portugal”, por outro. Rita Marques reconhece,
porém, que este é um trabalho complexo e que envolve os vários players do sector.
 
O desafio seguinte da legislatura da nova secretária de Estado tem a ver com o aumento da estadia
média dos turistas – que actualmente está entre os dois e os sete dias. Para isso, é necessário
valorizar a oferta, já que o país tem muito para visitar. Alojamento e cultura foram as áreas
destacadas, também para descentralizar o turismo para fora das grandes cidades. Um sistema fiscal
mais adequado, que não sufoque as empresas, foi outro tema puxado. O objectivo é capacitar as
empresas para poderem investir mais.
 
Para o fim, Rita Marques deixou para falar sobre as pessoas: “Fala-se da qualidade dos recursos
humanos, da capacitação dos mesmos, dos jovens, dos menos jovens e da valorização das carreiras,
mas a quantidade também é importante, temos de atrair jovens para estas profissões, capacitando em
paralelo os que já estão connosco e capacitando os empresários que trabalham com os respectivos
recursos diariamente”.
 
A governante revelou também que até Agosto deste ano o país registou uma crescimento “assinalável”
no número de hóspedes (18 milhões), cerca de 7%. Portugal conta actualmente com “três grandes
mercados emissores”: os EUA, Espanha e Brasil, que crescem a dois dígitos. Mas como nem todas as
regiões do país registam estes aumentos, Rita Marques diz: “Não podemos ficar contentes com estes
resultados”. A nova secretária de Estado do Turismo afirmou ainda que a inovação é bem-vinda, mas
no turismo “o calor humano fará sempre a diferença”, já que é um negócio das vivências e das
emoções”.
 
Região
 
Miguel Albuquerque sublinhou que o crescimento económico consecutivo da Região há 74 meses não
se deve ao Governo, mas ao esforço de investimento de vários players. Dirigindo-se à recente
secretária de Estado do Turismo, Miguel Albuquerque disse estar disponível para cooperar com “os
serviços que tutela”. Sobre o turismo na Região, lembrou a estratégia de diversificação de mercados
emissores de turistas, como o dos Estados Unidos e até das Canárias para atrair novos turistas, e
falou sobre a aposta continua nos mercado tradicionais para contrariar a tendência de decréscimo do
turismo na Madeira.
 
Para tal, falou das novas tendências do sector, entre elas “a questão ambiental”. Daí que defenda que
oferecer serviços sustentáveis e promover actividades compatíveis com essa preservação - como
canyonig, outros desportos de natureza ou avistamento de cetáceos e mergulho - é um passo
importante da estratégia. Isto porque, reforçou Albuquerque, há “uma propensão das novas gerações
para um turismo mais activo, mais moderno”.

 
Imagem disponível na próxima página
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*CONGRESSO APAVT 

COM 
DA Á 

\‘# 

Entre as várias 
preocupações e  
desafios que o sector 
do Turismo enfrenta, 
o presidente da 
APAN'T falou 
dos "prejuízos 
incalculáveis" que a 
inoperacionalidade 
do Aeroporto da 
Madeira representa 

Pedro Costa Ferreira, 
presidente da APAVT, tomou 
as rédeas da abertura do 45.E 
Congresso Nacionai que 
começou ontem no Funchal 

MARIA CATARINA NUNES 
mnuns@dnoticias.pt 

"O sector das viagens continua 
absolutamente virado de pernas 
para o ar, no que à gestão da segu-
rança dos consumidores se refe-
re" começou por dizer Pedro 
Costa Ferreira, dirigindo-se à 
nova secretária de Estado do Tu-
rismo, Rita Marques, que tam-
bém esteve presente na sessão de 
abertura, ontem, do 45.° Con-
gresso Nacional da Associação 
Portuguesa das Agências de Via-
gens e Turismo (APAVT) que 
acontece no Funchal até 17 de 
Novembro. 

PROBLEMAS DO 
AEROPORTO SÃO DE 
ENGENHARIA E DE 
POLÍTICA PARA 
COSTA FERREIRA 

SECRETÁRIA 
DE ESTADO 
DIZ QUE TURISMO 
É UM NEGOCIO 
DAS EMOÇÕES „ 

Para Pedro Costa Ferreira, é ur-
gente trazer o Turismo para o epi-
centro da economia do país, mas 
envolvendo a sociedade portugue-
sa, distribuindo benefícios por to-
dos. E foi mesmo este apelo que fez 
a Rita Marques, secretária de Esta-
do do Turismo, presente na plateia: 
"revela que estamos dispostos a 
trabalhar num movimento que tem 
de integrar todos e que tem tam-
bém de exigir de todos". Mas não 
foi o único. O presidente da 
APAVT aproveitou a oportunidade 
para revelar à representante do Go-
verno da República quais os pontos 
a desenvolver/para estimular o 
crescimento económico no sector:  

Aeroportos 
Para Pedro Costa Ferreira, os 
problemas aeroportuários são 
"tanto de engenharia, como da 
política turística". O presidente 
da APAVT falou dos problemas 
de inoperacionalidade no Aero-
porto da Madeira, "que vem ma-
tando a confiança dos players e 
afastando lenta, mas inexoravel-
mente os aviões da pista em que 
to dos aterrámos nos últimos 
dias". Disse Pedro Costa Ferreira: 
"Nos últimos anos os ventos não 
se alteraram, a tecnologia de ges-
tão da aproximação .das gerona-
ves melhorou te a 'tecnologia a -
bordo dos aviões 'igualmente ,se 
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Ex-dlrector da APM, Roberto Santa Clara é associado honorário da APAVT. 

Secretária de Estado fez baptismo de voo há 40 anos no Funchal. 

Presidente do Governo referiu tendências do turismo sustentável . 

aperfeiçoou. Só piorou o número 
de aproximações à pista autoriza-
das, o que, face ao quadro descri-
to, é simplesmente inimaginável 
e portador de prejuízos incalcu-
láveis. Os problemas aeroportuá-
rios são tanto da engenharia, 
como da política•turística. E não é 
um problema de Lisboa, é de todo 
um país, país que certamente 
gostaria de ver, nesta legislatura, 
uma perfeita interacção entre as 
tutelas do turismo e dos trans-
portes, já que, uma vez mais, não 
podemos ter os dois temas debai-
xo da mesma tutela", disse ainda. 

O responsável mencionou ain-
da os problemas de sazonalidade 
não resolvidos no Algarve e pu-
xou o tema do Aeroporto do Mon-
tijo, que diz não saber se será a 
melhor opção para responder ao 
problema de crescimento do 'hub' 
de Lisboa. 

Fundo para passageiros 
Pedro Costa Ferreira falou da cria-
ção de um Fundo de Protecção aos 
Viajantes, mas direccionado à fa-
lência das companhias aéreas, si-
milar ao que já existe para agências 
de viagens e operadores turísticos 
- que neste momento já chegou 
aos seis milhões e. meio de euros e 
que permite gèrir imprevistos: "Ao 
invés, mantém-se teimosamente 
por regular todo o espaço relacio-
nado com a falência das compa-
nhias aéreas. E contudo, temos que 
temer muito mais a falência de 
uma companhia do que qualquer 
outro incidentes nas viagens dos 
nossos turistas. Nos últimos dois 
anos ,faliram 36 companhias aé-
reas". O responsável adiantou que 
este problema não vai parar por 
aqui, quer pela agressividade das 
apostas comerciais, quer pelas es-
tratégias de venda de rotas aéreas a 
destinos fragilizados e incapazes 
de atraírem procura de outra for-
ma". Pedro Costa Ferreira acres-
centou: "Senhora secretária de Es-
tado, temos discutido este assunto 
com profundidade, tanto na EC-
TAA, a confederação europeia das 
agências de viagens, como em Por-
tugal, onde desenvolvemos um tra-
balho conjunto com o anterior se-
cretário de Estado das Comunida-
des e com a DECO, com o objectivo 
de criação de um Fundo de Protec-
ção dos Viajantes, que englobe a 
falência das companhias aéreas. A 
segurança do mercado exige que 
este assunto veja a luz do dia du-
rante esta legislatura", reforçou. 

Mobilidade 
Outro dos constrangimentos 
apontado pelo presidente da 
APAV tem a ver com a mobilidade 
turística nas grandes cidades: 
"Sendo certo que temos de gerir a 
pressão turística, em nome da 
qualidade do turismo e do bem-
estar das populações, não é menos 
verdade que medidas avulsas con-
tra os operadores turísticos não 
resolverão oi problema". Como, 
exemplo, lembrou o limite de  

acesso de autocarros turísticos ao 
centro da cidade de Lisboa. 

Impostos 
Manter o IVA a 23% para o turis-
mo em geral, incluindo o turismo 
de negócios (MI) que continua a 
ser "fustigado pela desigualdade 
fiscal que persiste, relativamente 
ao nosso mais directo competidor, 
a vizinha Espanha; e que persistin-
do mantém uma série de eventos 
de igual valor acrescentado, 23% 
mais baratos em Espanha, do que 
em Portugal". Pedro Costa Ferrei-
ra releva que o MI tem uma impor-
tância extrema para o país. 

Companhias aéreas 
Quanto à TAP, Pedro Costa Ferrei-
ra destaca que, "ao contrário da 
SATA", esta "tem feito um percur-
so interessante e louvável de cres-

,cimento, de inovação técnica e de 
meritória procura de novos merca-
dos", mas que "uma e uma vez 
mais, não entrega resultados finan-
ceiros. Se o ano passado se espera-
va que o prejuízo fosse não recor-
rente, este ano o primeiro semestre 
deixa antever um agravamento do 
resultado final, mesmo em mo-
mento de crescimento da opera-
ção". 

Pedro Costa Ferreira referiu 
também o novo modelo de distri-
buição que a TAP vai adoptar e 
sobre o qual já fez saber as agên-
cias de viagens: "As linhas verme-
lhas que a APAVT, pela sua pró-
pria natureza, não poderá deixar 
que sejam ultrapassadas", desde 
logo e "em primeiríssimo lugar, a 
questão da equidade no mercado, 
da igualdade de oportunidades 
para todos os agentes, da liberda-
de de escolha do consumidor. Se 
é verdade que já efectuámos 
imensos progressos, fruto do diá-
logo intenso que temos mantido 
com a companhia aérea, também 
não é menos verdade que mante-
mos dúvidas importantes e as-
pectos que nos parecem ter, ain-
da, que ser corrigidos. Defende-
remos sempre a igualdade de 
acesso ao mercado, bem como 
defenderemos sempre que esta 
igualdade de acesso tem de acon-
tecer no mesmo momento para 
todos", concluiu. 

Desafios da República 
Melhorar as infraestruturas exis-
tentes, aumentar a estadia média 
dos turistas e capacitar as empre-
sas para que estas possam investir. 
A recente secretária de Estado do 
Turismo revelou os desafios da 
próxima legislatura, õntem, duran-
te a abertura do 45.° Congresso 
Nacional da Associação Portugue-
sa das Agências de Viagens e Tu-
rismo (APAVT) que acontece no 
Funchal até 17 de Novembro. 

Para Rita Marques, as infraes-
truturas são a "porta de entrada 
de Portugal" e precisam de "me-
lhoria continua", independente-
mente de serem aeroportuárias; 
marítimas ou rodoviárias. A se-

  

cretária de Estado defende que 
tantos os agentes que gerem essas 
infraestruturas como os operado-
res que as utilizam devem ser es-
timulados. Além disso, falou tam-
bém sobre os operadores aéreos 
que precisam de diversificar ro-
tas e incentivar os turistas a viaja-
rem para Portugal. Ou seja, gerir  

bem os recursos humanos por um 
lado, e "trazer mais hóspedes 
para Portugal", por outro. Rita 
Marques reconhece, porém, que 
este é um trabalho complexo e 
que envolve os vários players do 
sector. • 

O desafio seguinte da legislatura 
da nova secretária de Estado tem a  

ver com o aumento da estadia mé-
dia dos turistas - qtie actualmente 
está entre os dois e os sete dias. 
Para isso, é necessário valorizar a 
oferta, já que o país tem muito para 
visitar. Alojamento e cultura foram 
as áreas destacadas, também para 
descentralizar o turismo para fora 
das grandes cidades. Um sistema 
fiscal mais adequado, que não su-
foque as empresas, foi outro tema 
puxado. O objectivo é capacitar as 
empresas para poderem investir 
mais. 

Para o fim, Rita Marques deixou 
para falar sobre as pessoas: "Fala-
se da qualidade dos recursos hu-
manos, da capacitação dos mes-
mos, dos jovens, dos menos jovens 
e da valorização das carreiras, mas 
a quantidade também é importan-
te, temos de atrair jovens para es-
tas profissões, capacitando em pa-
ralelo os que já estão connosco e 
capacitando os empresários que 
trabalham com os respectivos re-
cursos diariamente". 

A governante reyelou também 
que até Agosto deste ano o país re-
gistou uma crescimento "assinalá-
vel" no número de hóspedes (18 
milhões), cerca de 7%. Portugal 
conta actualmente com "três gran-
des mercados emissores": os EUA, 
Espanha e Brasil, que crescem a 
dois dígitos. Mas como nem todas 
as regiões do país registam estes 
aumentos, Rita Marques diz: "Não 
podemos ficar contentes com estes 
resultados". A nova secretária de 
Estado do Turismo afirmou ainda 
que a inovação é bem-vinda, mas 
no turismo "o calor humano fará 
sempre a diferença", já que é um 
negócio das vivências e das emo-
ções". 

Região 
Miguel Albuquerque sublinhou 
que o crescimento económico con-
secutivo da Região há 74 meses 
não se deve ao Governo, mas ao es-
forço de investimento de vários 
players. Dirigindo-se à recente se-
cretária de Estado do Turismo, Mi-
guel Albuquerque disse estar dis-
ponível para cooperar com "os ser-
viços que tutela". Sobre o turismo 
na Região, lembrou a estratégia de 
diversificação de mercados emis-
sores de turistas, como o dos Esta-
dos Unidos e até das Canárias para 
atrair novos turistas, e falou sobre 
a aposta continua nos mercado tra-
dicionais para contrariar a tendên-
cia de decréscimo do turismo na 
Madeira. 

Para tal, falou das novas ten-
dências do sector, entre elas "a 
questão ambientar. Daí que de-
fenda que oferecer serviços sus-
tentáveis e promover actividades 
compatíveis com essa preserva-
ção - como canyonig, outros des-
portos de natureza ou avistamen-
to de cetáceos e mergulho - é um 
passo -importante da estratégia. 
Isto porque, reforçou, Albuquer-
que, há "uma propensão das no-
vas gerações para um turismo 
mais activo, mais moderno". 
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Presidente da APAVT criticou sector das viagens quanto 
à segurança dos consumidores e alertou para "prejuízos 

incalculáveis" provocados pelos ventos no 
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Coluna Vertebral
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OPINIÃO ve ebral , Ricardo Duarte Freitas rfrel!as®dnoticias.pt S I V As candidaturas aos apoios finan
ceiros da Direcção Regional da Cultura abrem hoje para projectos de interesse de um sector que não
pode ser o eterno parente pobre.
\ A Duas acções de fis-calização da ARAS detectaram condições irregulares de funcionamento num
núcleo infantil em Santa Cruz. Um caso levado já à alçada do Ministério Público.
Figura PEDRO COSTA FERREIRA Presidente da APAVT Transmitiu que os problemas aeroportuários,
corno o da inoperacionalidade da Madeira, são tanto de engenharia como de política turística.
v,i0t s tár aríó01~ 2,L) ,,0~:avrçsenta"   pelórs' Frase Grave é a Câmara do Funchal não assegurar
capacidade de fiscalização das próprias obras" SUSANA PRADA Secretária regional do Ambiente.
Recursos Naturais e Alterações Climáticas Alerta Mau tempo no mar EA agitação marítima instala o
aviso laranja nas zonas costeiras, estando previstas ondas que podem atingir os 10 metros.Respeite
as recomendações.

 
Imagem disponível na próxima página
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• OPINIÃO 

ve ebral„, 
Ricardo Duarte Freitas 

rfrel!as®dnoticias.pt 

S I V 
As candidaturas 
aos apoios finan-

 

ceiros da Direcção 
Regional da Cultura abrem hoje 
para projectos de interesse de 
um sector que não pode ser o 
eterno parente pobre. 

\ A 
Duas acções de fis-

 

calização da ARAS 
detectaram condi-

ções irregulares de funciona-
mento num núcleo infantil em 
Santa Cruz. Um caso levado já à 
alçada do Ministério Público. 

Figura 

PEDRO COSTA FERREIRA 
Presidente da APAVT 

Transmitiu que os problemas 
aeroportuários, corno o da ino-
peracionalidade da Madeira, são 
tanto de engenharia como de po-
lítica turística. 

v,i0t s tár 
aríó01~ 2,L) 

,,0~:avrçsenta" — pelórs' 

Frase 

Grave é a Câmara do 
Funchal não assegurar 
capacidade de fiscaliza-
ção das próprias obras" 
SUSANA PRADA 
Secretária regional do Ambiente. Recursos 
Naturais e Alterações Climáticas 

Alerta 

Mau tempo no mar 
EA agitação marítima instala o 
aviso laranja nas zonas costeiras, 
estando previstas ondas que po-
dem atingir os 10 metros.Res-
peite as recomendações. 

Página 501



A502

Página 502



Página 503



A504

Página 504



Página 505



A506

Página 506



A507

Página 507



Página 508



Página 509



A510

Página 510



Página 511



Página 512



A513

Página 513



A514

Página 514



Página 515



Página 516



A517

Página 517



A518

Página 518



A519

Página 519



A520

Agentes de viagem mostram poder
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Por Patrícia Gaspar/ Claúdia Orneias
 
Perante uma sala cheia, decorreu o primeiro dia do 45.º Congresso Nacional Associação Portuguesa
das Agências de Viagens (APAVT), onde a primeira palavra foi dada ao presidente deste organismo.
Pedro Costa Ferreira, que destacou que as questões aeroportuárias e relacionadas com as duas
maiores companhias portuguesas, TAP e SATA, merecem particular atenção.
Sem 'papas na língua', Pedro Costa Ferreira frisou que "a Madeira tem um problema de
inoperacionalidade que vem matando a confiança dos 'players' e vem afastando lenta. mas
inexoravelmente. os aviões da pista em que todos aterrámos nos últimos dias".
Situações, a seu ver, inexplicáveis, pois os ventos não se alteraram nos últimos anos e melhoraram as
tecnologias a bordo dos aviões, assim como as referentes à gestão da aproximação das aeronaves.
"Só piorou o número de aproximações à pista autorizadas", referiu.
Assim, considera que os problemas aeroportuários são tanto da engenharia como da política turística,
apelando a uma maior articulação entre as tutelas do Turismo e dos Transportes com vista a encontrar
soluções para os mesmos.
Sobre a SATA, o presidente da APAVT salienta que somente um "espectro diversificado de players"
poderá trazer à companhia uma "esperança de recuperação financeira". Enalteceu, em contrapartida.
o percurso "interessante e louvável de crescimento" da TAP que não resulta, no entanto, em
resultados financeiros. "Este ano, o primeiro semestre deixa antever um agravamento do resultado
final, mesmo em momento de crescimento da operação", complementou. Dirigindo-se, em seguida,
aos parceiros da TAP, sublinhou que a recuperação da receita por passageiro será atingida se "a
companhia aérea vencer o desafio do diálogo com a comunidade das agências de viagens".
Também Rita Marques, secretária de Estado do Turismo, abordou ontem os desafios do Turismo,
considerando que o desenvolvimento das infraestruturas portuárias e marítimas e o aprofundamento
do trabalho com os operadores aéreos, incentivando-os a trazer novas rotas para Portugal, são alguns
dos grandes desafios do setor, assim como a criação de um regime fiscal atrativo ao investimento.
 
Garantir que portugueses passam férias na Madeira
 
Miguel Albuquerque alertou para a importância da acessibilidade ao Turismo interno, reforçando ser
necessário "garantir que os concidadãos do nosso País passam férias na Madeira. Numa outra ideia,
sublinhou que o Turismo exige cada vez mais "profissionais altamente qualificados".
 
 
 
Competir pelo custo e preço já não basta à Madeira
 
Região tem de captar os mercados emissores que vão crescer mais, acrescentar valor às experiências,
criar uma indústria cultural e apoiar as infraestruturas, defende o antigo ministro Augusto Mateus.
 
Patrícia Gaspar
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"O Turismo é muito mais do que um quarto de hotel, uma piscina e um passeio pela cidade. Tudo isso
a Madeira tem e bem, mas o Turismo é mais do que isso". Augusto Mateus, antigo ministro da
Economia, não tem dúvidas de que a Região, como o País, têm de aproveitar a atual conjuntura para,
de uma vez por todas, dar o salto qualitativo que falta ao setor turístico.
No caso da Região, o professor - que é hoje um dos oradores no congresso da APAVT, a decorrer no
Funchal   considera ser fundamental diversificar a procura, captar os mercados emissores que vão
crescer mais e "acrescentar valor acrescentado nas experiências turísticas", impondo "uma leitura
ampla" do que é o Turismo como atividade transversal que inclui "quase tudo".
"A Madeira já viveu tempos em que basicamente pensava em desviar turistas de outros destinos
similares pela competitividade, custo e preço da sua oferta, isso tem de se manter, os recursos
humanos qualificados são fundamentais, mas o Turismo passou a ser experiência e com o consumidor
no centro", afirma.
Assim sendo, esclarece Augusto Mateus, urge desenvolver uma abordagem diferente da tradicional,
investir nas indústrias culturais, na criação de conteúdos.
"A Madeira tem de enriquecer a passagem dos seus produtos turísticos a experiências para segmentos
de emissão de turistas particularmente específicos, aumentando assim o seu valor acrescentado", diz
o antigo ministro, acrescentando: "a atratividade do Turismo na Madeira não é dada pelo preço, é
dada pelo valor que se consegue acrescentar, por exemplo, ao clima, onde a Região é privilegiada".
O Brexit, constata Augusto Mateus, é uma ameaça específica para a Madeira, dado o peso turístico do
Reino Unido, mas significa também "imensas oportunidades" para a Região se posicionar no segmento
do envelhecimento da população, com "uma sábia mistura de mercado emissor de proximidade e
longínquo".
Para isso, conclui, é preciso um permanente investimento para melhorar as condições de
acessibilidade, nos aeroportos, nos portos, nas estradas.
"A mobilidade é fundamental. É basicamente da colaboração entre os Governos nacional e regional
que essas coisas se fazem e, portanto, a Madeira tem de cuidar disso", conclui.
 
Factos
 
Melhor da Madeira em destaque
Seis empresas tiveram, ontem, a oportunidade de apresentar aos que participam no congresso da
APAVT o melhor que a Madeira tem. Vinho Madeira, Bordados Madeira e frutas da Região foram alguns
dos artigos nos expositores.
 
Excelência da organização
O presidente da ACIF afirmou que o Congresso da APAVT é urna oportunidade de reflexão ímpar para
o destino e enalteceu a excelência da organização deste evento.
 
Desigualdades no 'Private Channel'
Não deveremos considerar aceitável que o acesso ao Private Channel da TAP se faça a duas
velocidades", disse o presidente da APAVT.
 
30 estudantes universitários
O evento contou com a presença três dezenas de estudantes universitários, 30 diplomatas e cerca de
30 jornalistas.
 
Aterragem na Madeira
O congresso iniciou com urna aterragem na ilha da Madeira, apresentada em vídeo, numa altura em
que muito se fala sobre a operacionalidade do aeroporto.
 
Maior adesão de sempre
750 participantes fazem da edição 2019 do congresso da APAVT a mais participada de sempre, numa
altura em que Região vive um momento de viragem turística, com a quebra nas dormidas a causar
apreensão.

Página 521



 
 
"Não há dois turismos"
 
Portugal tem tudo para ser uma potência turística à sua dimensão, acredita Augusto Mateus,
lembrando que não há dois turismos.
"Os turistas na Madeira são pessoas que não residem em Portugal e pessoas que residem e ninguém
os separa. A promoção do Turismo tem de ser feita combinando o receber turistas e o fazer turismo
fora de Portugal", afirma o antigo ministro, que defende a aposta nos mercados emissores em
crescimento e de longa distância.
"Quanto mais ligarmos Portugal à Índia, à China, aos EUA e ao Brasil   aos grandes mercados
emissores atuais   melhor é para o nosso Turismo e nada melhor do que fazer Turismo nesses países e
desenvolver esta presença do País. Temos tudo a ganhar em ter mais Mundo em Portugal, mas
também em ter mais Portugal no Mundo", sublinha Augusto Mateus.
 
 
Produtividade é o maior desafio
 
Portugal tem condições para potenciar fatores como a segurança e a produção intelectual, por forma a
atrair visitantes e potenciais investidores.
 
Patrícia Gaspar/ Claúdia Orneias
 
Daniel Traça, da Nova School of Business and Economics, elegeu a produtividade como um dos
maiores desafios da economia portuguesa, atendendo ao fraco crescimento que esta tem vindo a
registar desde 2010.
De forma a criar uma nova marca de Portugal no mundo, defende ser necessário encontrar
oportunidades nas fraquezas de outros destinos, muitos dos quais marcados pela instabilidade.
"Portugal é um porto seguro para o resto do mundo". Complementou que se o Reino Unido não está
interessado em receber pessoas, Portugal deve abrir portas e agilizar processos para os receber.
Daniel Traça sugeriu também a aposta em novos destinos como a Ásia e na retenção dos emigrantes
qualificados, com níveis de ensino superior, que têm chegado a Portugal.
O especialista destacou o setor do calçado como um exemplo de sucesso nesta matéria, pois soube
demarcar-se pela qualidade, criar uma boa reputação e criar alianças estratégicas com o Governo.
O desenvolvimento da Marca Portugal, rentabilizando vantagens como a estabilidade do País, o clima,
a segurança, o talento, é um potencial que Portugal deve desenvolver para colher resultados a longo
prazo. numa média de dez anos.
"Hoje. os investidores já não vêm para Portugal à procura de mão de obra barata, vêm à procura de
talento", afirma, dando exemplos como o 'BNP Paribas' e a 'Teleperfomance' que operam nesse
sentido.
"Temos de deixar de ser o País que reage aos acontecimentos, temos de estar à frente das crises",
disse ainda Daniel Traça.
Defende também uma articulação entre os setores privado e público no desenvolvimento do setor
turístico. Para Daniel Traça é preciso que todos os agentes se sentem à mesa e definam um plano
conjunto para potenciar o turismo.
 
DISTINÇÃO
Santa Clara "honrado" e surpreendido
 
Roberto Santa Clara, antigo diretor executivo da Associação de Promoção da Madeira (APM), declarou-
se ontem "honrado" e surpreendido com a distinção da APAVT, que o nomeou associado honorário.
"Foi uma grande surpresa e uma enorme honra ser reconhecido por uma entidade como a APAVT",
afirmou, atribuindo a homenagem também à equipa que o acompanhou na sua passagem pela
Associação de Promoção.
O atual diretor adjunto do Aeroporto da Madeira acrescenta que, nas suas atuais funções, continua a
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contar com a APAVT como um parceiro importante e reconhecido.
Sobre o congresso, Santa Clara destaca a excelência da organização e a pertinência dos temas
submetidos a debate, considerando serem grandes as expetativas para o desenrolar dos trabalhos que
decorrem, no Funchal, até ao próximo sábado. PG
 
 
SUPERAÇÃO
Johnson Semedo: das drogas a mentor de jovens
 
A Academia do Johnson promove o desporto, o desenvolvimento e a integração social de jovens e
crianças dos bairros da zona da Cova da Moura. É o resultado da perseverança de João Semedo. mais
conhecido por Johnson.
"Todos nós temos telhados de vidro, seja com gravata ou sem gravata", confessou, ontem, no
congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo.
Nascido na Cova da Moura, Nem só de números e análises técnicas se fez ontem o congresso da
APAVT. A reunião magna dos agentes de viagem abriu, no primeiro dia do encontro na Madeira,
espaço para uma história de superação, a de Johnson, que. depois de uma vida de drogas e de dez
anos passados na cadeia, conseguiu libertar-se e criar uma academia que hoje apoia crianças e jovens
oriundos de meios familiares e sociais fragilizados nos bairros da Amadora.
Johnson teve um percurso de vida muito duro, com o consumo de várias drogas, que o levaram à
cadeia. Depois da morte do pai, conseguiu mudar os seus hábitos, submeteu-se a tratamentos de
desintoxicação e, com muito esforço, libertou-se das drogas. Hoje sente-se realizado.
"Os 134 miúdos que estão na minha associação, estão comigo todos os dias naquilo que são os
valores e os princípios", afirma.
 
 
O maior de todos os congressos da APAVT
 
Com 750 pessoas inscritas, o congresso da APAVT arrancou ontem no Savoy Palace. A reunião magna
traz à Madeira 30 diplomatas, representantes de vários destinos e 30 jornalistas. O primeiro dia de
trabalhos decorreu com sala cheia, reunindo todo o 'trade'. Os trabalhos prosseguem hoje, a partir das
9h30.

 
Imagem disponível na próxima página
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AEROPORTO 

"Inoperacionalidade" 
é inexplicável 

1 
MADEIRA 

CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

Por Patrícia Gaspar 
Claúdia Orneias 
redação@jm- madeira.pt 

Perante uma sala cheia, decorreu 
o primeiro dia do 45.º Congresso 
Nacional Associação Portuguesa 
das Agências de Viagens (APAVT), 
onde a primeira palavra foi dada 
ao presidente deste organismo. Pe-

 

dro Costa Ferreira, que destacou 
que as questões aeroportuárias e 
relacionadas com as duas maiores 
companhias portuguesas, TAP e 
SATA, merecem particular atenção. 

Sem 'papas na língua', Pedro 
Costa Ferreira frisou que "a Ma-

 

deira tem um problema de inope-

 

racionalidade que vem matando 
a confiança dos 'players' e vem 
afastando lenta. mas inexoravel-

 

mente. os aviões da pista em que 
todos aterrámos nos últimos dias". 
Situações, a seu ver, inexplicáveis, 
pois os ventos não se alteraram  

nos últimos anos e melhoraram 
as tecnologias a bordo dos aviões, 
assim como as referentes à gestão 
da aproximação das aeronaves. "Só 
piorou o número de aproximações 
à pista autorizadas", referiu. 

Assim, considera que os pro-
blemas aeroportuários são tanto 
da engenharia como da política 
turística, apelando a uma maior 
articulação entre as tutelas do 
Turismo e dos Transportes com 
vista a encontrar soluções para 
os mesmos. 

Sobre a SATA, o presidente da 
APAVT salienta que somente um 
"espectro diversificado de pla-
yers" poderá trazer à companhia 
uma "esperança de recuperação 
financeira". Enalteceu, em contra-
partida. o percurso "interessante e 
louvável de crescimento" da TAP 
que não resulta, no entanto, em 
resultados financeiros. "Este ano, 

Miguel Albuquerque alertou para 
a importância da acessibilidade 
ao Turismo interno, reforçando 
ser necessário "garantir que 
os concidadãos do nosso País 

o primeiro semestre deixa ante-
ver um agravamento do resulta-
do final, mesmo em momento de 
crescimento da operação", com-
plementou. Dirigindo-se, em se-
guida, aos parceiros da TAP, subli-
nhou que a recuperação da receita 
por passageiro será atingida se "a 
companhia aérea vencer o desafio 
do diálogo com a comunidade das 
agências de viagens". 

Também Rita Marques, se-
cretária de Estado do Turismo, 
abordou ontem os desafios do 
Turismo, considerando que o 
desenvolvimento das infraestru-
turas portuárias e marítimas e o 
aprofundamento do trabalho com 
os operadores aéreos, incentivan-
do-os a trazer novas rotas para 
Portugal, são alguns dos grandes 
desafios do setor, assim como a 
criação de um regime fiscal atra-
tivo ao investimento. 

passam férias na Madeira. 
Numa outra ideia, sublinhou 
que o Turismo exige cada vez 
mais "profissionais altamente 
qualificados". 

Garantir que portugueses 
passam férias na Madeira 
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O Factos 

Melhor da Madeira 
em destaque 
Seis empresas tiveram, ontem, 

a oportunidade de apresentar 

aos que participam no 

congresso da APAVT o melhor 

que a Madeira tem. Vinho 
Madeira, Bordados Madeira e 

frutas da Região foram alguns 

dos artigos nos expositores. 

Excelência 
da organização 
0 presidente da ACIF afirmou 

que o Congresso da APAVT 

é urna oportunidade de 
reflexão ímpar para o destino 

e enalteceu a excelência da 

organização deste evento. 

Desigualdades 
no 'Private Channel' 
Não deveremos considerar 

aceitável que o acesso ao 

Private Channel da TAP se faça 
a duas velocidades", disse o 

presidente da APAVT. 

o 
30 estudantes 
universitários 
0 evento contou com a 

presença três dezenas de 

estudantes universitários, 

30 diplomatas e cerca de 30 

jornalistas. 

O 
Aterragem 
na Madeira 
0 congresso iniciou com urna 

aterragem na ilha da Madeira, 

apresentada em vídeo, numa 

altura em que muito se fala 

sobre a operacionalidade do 

aeroporto. 

Maior adesão 
de sempre 
750 participantes fazem da 

edição 2019 do congresso 
da APAVT a mais participada 

de sempre, numa altura em 

que Região vive um momento 

de viragem turística, com a 
quebra nas dormidas a causar 

apreensão. 

INOVAÇÃO 

Competir pelo custo e preço 
já não basta à Madeira 
Região tem de captar os mercados emissores que vão crescer mais, acrescentar valor às experiências, 
criar uma indústria cultural e apoiar as infraestruturas, defende o antigo ministro Augusto Mateus. 

Augusto Mateus é um dos oradores, hoje, no segundo dia do congresso da APAVT. 

"Não há dois 
turismos" 

MADEIRA 
CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

Por Patrícia Gaspar 
patricia.gaspar@jm- madeira.pt 

"O Turismo é muito mais do que um 
quarto de hotel, uma piscina e um 
passeio pela cidade. Tudo isso a Ma-
deira tem e bem, mas o Turismo é 
mais do que isso". Augusto Mateus, 
antigo ministro da Economia, não 
tem dúvidas de que a Região, como 
o País, têm de aproveitar a atual con-
juntura para, de uma vez por todas, 
dar o salto qualitativo que falta ao 
setor turístico. 

No caso da Região, o professor 
- que é hoje um dos oradores no 

larmente específicos, aumentando 
assim o seu valor acrescentado", diz 
oantigo ministro, acrescentando: "a 
atratividade do Turismo na Madeira 
não é dada pelo preço, é dada pelo 
valor que se consegue acrescentar, 
por exemplo, ao clima, onde a Re-
gião é privilegiada". 

O Brexit, constata Augusto Mateus, 
é uma ameaça específica para a Ma-
deira, dado o peso turístico do Reino 
Unido, mas significa também "imen-
sas oportunidades" para a Região se 
posicionar no segmento do envelhe-
cimento da população, com "uma 
sábia mistura de mercado emissor 
de proximidade e longínquo". 

Para isso, conclui, é preciso um 
permanente investimento para me-
lhorar as condições de acessibili-
dade, nos aeroportos, nos portos, 
nas estradas. 

"A mobilidade é fundamental. É 
basicamente da colaboração entre 
os Governos nacional e regional que 
essas coisas se fazem e, portanto, a 
Madeira tem de cuidar disso", conclui. 

congresso da APAVT, a decorrer no 
Funchal — considera ser fundamen-
tal diversificar a procura, captar os 
mercados emissores que vão crescer 
mais e "acrescentar valor acrescen-
tado nas experiências turísticas", im-
pondo "uma leitura ampla" do que é 
oTurismo como atividade transver-
sal que inclui "quase tudo". 

"A Madeira já viveu tempos em 
que basicamente pensava em des-
viar turistas de outros destinos si-
milares pela competitividade, custo 
e preço da sua oferta, isso tem de se 
manter, os recursos humanos quali-
ficados são fundamentais, mas o Tu-
rismo passou a ser experiência e com 
o consumidor no centro", afirma. 

Assim sendo, esclarece Augus-
to Mateus, urge desenvolver uma 
abordagem diferente da tradicional, 
investir nas indústrias culturais, na 
criação de conteúdos. 

"A Madeira tem de enriquecer a 
passagem dos seus produtos turís-
ticos a experiências para segmen-
tos de emissão de turistas particu-

 

Portugal tem tudo para ser uma 

potência turística à sua dimensão, 
acredita Augusto Mateus, lembrando 
que não há dois turismos. 
"Os turistas na Madeira são pessoas 

que não residem em Portugal e 

pessoas que residem e ninguém os 
separa. A promoção do Turismo tem de 
ser feita combinando o receber turistas 

e o fazer turismo fora de Portugal", 
afirma o antigo ministro, que defende 

a aposta nos mercados emissores em 

crescimento e de longa distância. 

"Quanto mais ligarmos Portugal à 
Índia, à China, aos EUA e ao Brasil — aos 
grandes mercados emissores atuais —

melhor é para o nosso Turismo e nada 
melhor do que fazer Turismo nesses 
países e desenvolver esta presença do 
País. Temos tudo a ganhar em ter mais 
Mundo em Portugal, mas também em 
ter mais Portugal no Mundo", sublinha 

Augusto Mateus. 
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EMPRESAS 

Produtividade é o maior desafio 
Portugal tem condições para potenciar fatores como a segurança e a produção intelectual, 
por forma a atrair visitantes e potenciais investidores. 

DISTINÇÃO 

Santa Clara 
"honrado" 
e surpreendido 

MADEIRA 
CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

Por Patrícia Gaspar 
Claúdia Orneias 
redação@jm-madeira.pt 

Daniel Traça, da Nova School of 
Business and Economics, elegeu 
a produtividade como um dos 
maiores desafios da economia 
portuguesa, atendendo ao fraco 
crescimento que esta tem vindo a 
registar desde 2010. 

De forma a criar uma nova mar-
ca de Portugal no mundo, defende 
ser necessário encontrar oportu-
nidades nas fraquezas de outros 
destinos, muitos dos quais mar-
cados pela instabilidade. "Portugal 
é um porto seguro para o resto do 
mundo". Complementou que se o 
Reino Unido não está interessado 
em receber pessoas, Portugal deve 
abrir portas e agilizar processos 
para os receber. 

Daniel Traça sugeriu também a 
aposta em novos destinos como a 
Ásia e na retenção dos emigrantes 
qualificados, com níveis de ensi-
no superior, que têm chegado a 
Portugal. 

A Economia 
Portuguesa 
O desafi ) tur 
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Roberto Santa Clara, antigo di-
retor executivo da Associação 
de Promoção da Madeira (APM), 
declarou-se ontem "honrado" e 
surpreendido com a distinção da 
APAVT, que o nomeou associado 
honorário. 

"Foi uma grande surpresa e 
uma enorme honra ser reconhe-
cido por uma entidade como a 
APAVT", afirmou, atribuindo a 
homenagem também à equipa 
que o acompanhou na sua pas-
sagem pela Associação de Pro-
moção. 

O atual diretor adjunto do Ae-
roporto da Madeira acrescen-
ta que, nas suas atuais funções, 
continua a contar com a APAVT 
como um parceiro importante e 
reconhecido. 

Sobre o congresso, Santa Cla-
ra destaca a excelência da or-
ganização e a pertinência dos 
temas submetidos a debate, con-
siderando serem grandes as ex-
petativas para o desenrolar dos 
trabalhos que decorrem, no Fun-
chal, até ao próximo sábado. PG 

País deve rentabilizar as 'fraquezas' dos outros destinos, defende Daniel Traça. 

444. 
O especialista destacou o setor 

do calçado como um exemplo de 
sucesso nesta matéria, pois soube 
demarcar-se pela qualidade, criar 
uma boa reputação e criar alianças 
estratégicas com o Governo. 

O desenvolvimento da Marca 
Portugal, rentabilizando vanta-
gens como a estabilidade do País, 
o clima, a segurança, o talento, é 
um potencial que Portugal deve 

que reage aos acontecimentos, te-
mos de estar à frente das crises". 
disse ainda Daniel Traça. 

Defende também uma articu-
lação entre os setores privado e 
público no desenvolvimento do 
setor turístico. Para Daniel Traça 
é preciso que todos os agentes se 
sentem à mesa e definam um plano 
conjunto para potenciar o turismo. 

desenvolver para colher resulta-
dos a longo prazo. numa média 
de dez anos. 

"Hoje. os investidores já não 
vêm para Portugal à procura de 
mão de obra barata, vêm à pro-
cura de talento", afirma, dando 
exemplos como o 'BNP Paribas' 
e a 'Teleperfomance' que operam 
nesse sentido. 

"Temos de deixar de ser o País 

I I 

111111 P' 

9l. 

SUPERAÇAO 

lohnson Semedo: das drogas a mentor de jovens 

Johnson Semedo contou a sua história de superação. 

A Academia do Johnson pro-
move o desporto, o desenvolvi-
mento e a integração social de jo-
vens e crianças dos bairros da zona 
da Cova da Moura. É o resultado 
da perseverança de João Seme-
do. mais conhecido por Johnson. 

"Todos nós temos telhados de 
vidro, seja com gravata ou sem gra-
vata", confessou, ontem, no con-
gresso da Associação Portuguesa 
das Agências de Viagens e Turismo. 

Nascido na Cova da Moura, 

Nem só de números e análises téc-
nicas se fez ontem o congresso da 
APAVT. A reunião magna dos agen-
tes de viagem abriu, no primeiro 
dia do encontro na Madeira, espa-
ço para uma história de superação, 
a de Johnson, que. depois de uma 
vida de drogas e de dez anos pas-
sados na cadeia, conseguiu libertar-
-se e criar uma academia que hoje 
apoia crianças e jovens oriundos 
de meios familiares e sociais fra-
gilizados nos bairros da Amadora. 

Johnson teve um percurso de vi-
da muito duro, com o consumo 
de várias drogas, que o levaram 
à cadeia. Depois da morte do pai, 
conseguiu mudar os seus hábi-
tos, submeteu-se a tratamentos 
de desintoxicação e, com mui-
to esforço, libertou-se das dro-
gas. Hoje sente-se realizado. 

"Os 134 miúdos que estão na 
minha associação, estão comigo 
todos os dias naquilo que são os 
valores e os princípios", afirma. 
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O maior de todos os congressos da APAVT 

MADEIRA 
CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

Com 750 pessoas inscritas, o con-
gresso da APAVT arrancou ontem 
no Savoy Palace. 

A reunião magna traz à Madei-
ra 30 diplomatas, representantes 
de vários destinos e 30 jornalistas. 

O primeiro dia de trabalhos de-
correu com sala cheia, reunindo to-
do o 'trade'. Os trabalhos prosse-
guem hoje, a partir das 9h30. 
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O jornal da Madeira 
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Agentes de viagem 
mostram poder 

O congresso que reúne no Funchal 750 agentes do setor turístico 
deixou ontem sérias advertências às autoridades. 

A lista de reivindicações atinge os Governos, a TAP e o Aeroporto. 
O primeiro dia de trabalhos incluiu ainda alguns conselhos que 

a Região deve seguir. Augusto Mateus insiste na importância 
das experiências e infraestruturas. Pág .14 a 17 
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ASSEMBLEIA 

PS quer aumentar 
subsídio de insularidade 
Deputados entregam proposta 
com novos valores para vigorar 
em janeiro. Pág. 6 

CALDEIRÃO VERDE 

Vítima da derrocada 
continua internada 
Os dois franceses feridos seguiram 
para o seu país e apenas o português 
ainda está no hospital. Pág. 8 
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SO lugares em risco 
A Thomas Cook Alemanha declarou o encerramento de toda a atividade a partir 

de 1 de janeiro de 2020. Analistas de mercado já antecipam mais dificuldades para a Condor, 
cujo peso no setor turístico madeirense atinge os 80 mil lugares anuais. A redução da frota 

da companhia aérea é uma possibilidade. Pág .13 

'MBWAY' 

Madeira não 
sente aumento diolP 
de burlas 
PSP revela ao jM que os casos 
na Região são residuais. Pág. 3 

PINTURA 

Teresa 
Gonçalves 
Lobo expõe 
em Viena 
Pág. 24 
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A Madeira tem uni problema de inoperacionalidade 1no aeroporto1 que vem matando a confiança dos
players.
Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT

 
Imagem disponível na próxima página
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A Madeira tem uni problema 
de inoperacionalidade 1no 
aeroporto1 que vem matando 
a confiança dos players. 
Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT 
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Meio: JM

 
Protagonista Augusto Mateus EX-MINISTRO DA ECONOMIA Trouxe àAPAVT um conjunto de novas
soluções para enfrentar o clima de adversidades atuais. Constata, como todos, que o Brexit é uma
ameaça específica para quem trabalha com o mercado turístico britânico, mas também entende que
pode ser uma oportunidade para a Madeira se posicionar no segmento da população.
Vinca, aliás, que o fator preço, apesar de continuar a ser chave, não assume, hoje, o único aspeto
distintivo para um qualquer destino em relação à concorrência.
Hoje, a oferta, na sua opinião, tem também de ser avaliada enquanto experiência turística para o
consumidor. "O Turismo é muito mais do que um quarto de hotel, uma piscina e um passeio pela
cidade", sublinha.
Augusto Mateus é da opinião de que a Madeira tem de valorizar o que a distingue, como o ambiente e
o clima, valor acrescentado que tem de ser bem vincado nas ações de promoção.
Página 14
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Protagonista 

Augusto Mateus 
EX-MINISTRO DA ECONOMIA 

Trouxe àAPAVT um conjunto de novas soluções pa-
ra enfrentar o clima de adversidades atuais. Constata, 
como todos, que o Brexit é uma ameaça específica para 
quem trabalha com o mercado turístico britânico, mas 
também entende que pode ser uma oportunidade para 
a Madeira se posicionar no segmento da população. 
Vinca, aliás, que o fator preço, apesar de continuar a 
ser chave, não assume, hoje, o único aspeto distintivo 
para um qualquer destino em relação à concorrência. 
Hoje, a oferta, na sua opinião, tem também de ser ava-
liada enquanto experiência turística para o consumi-
dor. "O Turismo é muito mais do que um quarto de 
hotel, uma piscina e um passeio pela cidade", sublinha. 
Augusto Mateus é da opinião de que a Madeira tem 
de valorizar o que a distingue, como o ambiente e o 
clima, valor acrescentado que tem de ser bem vincado 
nas ações de promoção. 
Página 14 
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RTP Madeira

 	Duração: 00:02:45

 	OCS: RTP Madeira - Telejornal Madeira

 
ID: 83491824

 
14-11-2019 21:04

1 1 1

Congresso APAVT - Desafios da economia portuguesa

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=2b1f104a-2ec3-40b1-aa7f-

26efcf1d1fa3&userId=e1a019f8-c57b-472b-980f-314454c7a150

 
Manter o rumo de crescimento dos últimos 8 anos, é um dos desafios do país. O tema esteve em
debate no primeiro dia do Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagem e Turismo.
Comentários de Daniel Traça, professora Nova SBE; Johnson Semedo, fundador da Academia Johnson.

 
Repetições: RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-14 23:22
 RTP 3 - Telejornal Madeira , 2019-11-14 05:04
 RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-14 05:04
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RTP Madeira

 	Duração: 00:03:26

 	OCS: RTP Madeira - Telejornal Madeira

 
ID: 83491818

 
14-11-2019 21:00

1 1 1

Congresso APAVT

http://pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=bf14d93d-f3d6-4e60-b53e-

1d4a69d16486&userId=e1a019f8-c57b-472b-980f-314454c7a150

 
O fim de um ciclo turístico com um abrandamento do número de turistas que visitam Portugal, está
em debate na Madeira. Centenas de agentes de viagens e de turismo estão reunidos na Madeira, no
congresso anual da APAVT.
Comentários de Pedro Costa Ferreira, presidente da APAVT; Rita Marques, Secretária de Estado do
Turismo; Miguel Albuquerque, Presidente do Governo Regional da Madeira.

 
Repetições: RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-14 23:18
 RTP 3 - Telejornal Madeira , 2019-11-14 05:00
 RTP Madeira - Telejornal Madeira , 2019-11-14 05:00
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Coluna vertebral
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 14/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

Autores: João Filipe Pestana

 
ver- ebralpor João Filipe Pestana jf pestana@dnoticias.pt S I \A O futuro cio des tino Madeira é tema
de debate no 45.° congresso da APAVT que começa hoje no Savoy Palace, no Funchal.
A- O Uma empresa de um iraniano levou fundos eui opeus e deixou calotes.
O caso chegou à Justiça.
Figura MIGUEL SILVA GOUVEIA Presidente da CMF Garante que a autarquia não foi notificada pela
DROTA sobre qualquer irregularidade relacionada com a Praia Formosa e acusa Susana Prada de tecer
"insinuações em desespero" quando confrontada, na ALM, com a polémica da retirada de inertes na
Tabua.
13.11niorLstaVedr° 4,cewa  ivs.ota 'T es.pectacuo traza4 ae joeiro.
Frase    Morre-se mais por diabetes do que por cancro da. mama' SILVESTRE ABREU Médico
endocrinologista Alerta PSD Santa Cruz em polvorosa III Conforme revelou o DIÁRIO ontem à noite, o
PSD retirou a confiança política ao vereador Arlindo Gouveia na Câmara de Santa Cruz, isto após a sua
concordância para a retirada da Feira do Santo da Serra e a expropriação da Quinta Escuna...

 
Imagem disponível na próxima página
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ver- ebralpor 

João Filipe Pestana 
jf pestana@dnoticias.pt 

S I 

\A O futuro cio des-

 

tino Madeira é 
tema de debate 

no 45.° congresso da APAVT 
que começa hoje no Savoy 
Palace, no Funchal. 

A
- O Uma empresa 

de um iraniano 
levou fundos 

eui opeus e deixou calotes. 
O caso chegou à Justiça. 

Figura 

MIGUEL SILVA GOUVEIA 
Presidente da CMF 

Garante que a autarquia não 
foi notificada pela DROTA so-
bre qualquer irregularidade 
relacionada com a Praia For-
mosa e acusa Susana Prada de 
tecer "insinuações em deses-
pero" quando confrontada, na 
ALM, com a polémica da reti-
rada de inertes na Tabua. 

13.11niorLstaVedr° 
4,cewa

 ivs.ota 

'T 
es.pectacuo 

traz
a4 

ae joeiro. 

Frase 

  

   

Morre-se mais por 
diabetes do que por 
cancro da. mama' 
SILVESTRE ABREU 
Médico endocrinologista 

Alerta 

PSD Santa Cruz 
em polvorosa 
III Conforme revelou o DIÁRIO 
ontem à noite, o PSD retirou a 
confiança política ao vereador 
Arlindo Gouveia na Câmara de 
Santa Cruz, isto após a sua con-
cordância para a retirada da 
Feira do Santo da Serra e a ex-
propriação da Quinta Escuna... 
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ESTRATÉGIA PARA O DESTINO MADEIRA VAI ESTAR EM FOCO NO 45.º  CONGRESSO DA APAVT
 
RICARDO MIGUEL OLIVEIRA
 
Os desafios que se colocam ao destino Madeira e as opções estratégicas que os decisores públicos e os
principais agentes do sector do Turismo são chamados a definir vão estar em destaque no 45.°
congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT), que arranca esta
tarde no hotel Savoy Palace.
Um tema que será abordado na quinta sessão do evento, na manhã do próximo sábado, por André
Barreto, que é administrador da Quintinha de São João; António Jardim Fernandes, administrador da
Dorisol; Duarte Correia, administrador da W2M; e Gabriel Gonçalves, presidente da Mesa das Agências
Viagens ACIF.
André Barreto, que será 'key note speaker' do painel que perspectivará o futuro, tendo em conta o
'brexit', as acessibilidades, a sustentabilidade, a autenticidade do produto e a modernidade da oferta,
entende haver necessidade de haver na Região uma estratégia e que concretamente em relação ao
plano que dela resulta espera que " agora comece a ser implementado", sendo certo que na sua
interven9ão procurará "introduzir um critério diferente do que lá consta para o número de camas, ou
seja, em vez de tectos máximos, estabelecer limites percentuais de crescimento por ano".
Também irá abordar o produto turístico, "do que ele é actualmente e das suas características, focando
atenção no que entendo são os factores diferenciadores e na necessidade de pensarmos mais numa
lógica de nichos de mercado".
A promoção, o transporte aéreo e questões mais relacionadas com o que lhe parecem ser "dores da
actividade dos agentes de viagem locais" merecerão a sua atenção.
António Jardim Fernandes vai focar a sua intervenção "no conceito/estratégia de sustentabilidade
inteligente e de como, se quisermos ter um destino competitivo e sustentável, importa investir em
ferramentas e tecnologia que dotem o destino (e a sua gestão) de `inteligência'. Isto conduz à
necessidade de "melhorar a gestão do nosso destino, onde mais do que definição de grandes
estratégias, precisamos de melhorar muito a capacidade de sistemática e dinamicamente
implementar, monitorar e adaptar as estratégias definidas", refere. Em termos mais práticos,
identificará alguns pontos críticos para a nossa competitividade, por sinal identificados e abordados no
plano estratégico, "discutindo a nossa (in)capacidade de os implementar, monitorar e dinamicamente
adaptar", sublinha, prometendo deixar contributos para um "destino sustentável e inteligente", e
atento às actuais tendências globais.
 
TRÊS DIAS DE DEBATE PERANTE CERCA DE 750 PARTICIPANTES
 
A 45.ª edição do Congresso Nacional da APAVT que decorre a partir de hoje e até sábado no novo
Savoy tinha até ontem cerca 750 inscritos, mais 250 do que o previsto no ano anterior.
Confirmam-Se assim as expectativas do presidente da APAVT que, em Julho, admitiu que este
congresso poderia bater recordes de participação. Em 'ano de ir à Madeira', Pedro Costa Ferreira
assumia que a Região é "perfeita para acolher um congresso da APAVT em Portugal". Por diversas
razões, entre as quais destaca os "números expressivos da actividade turística da região, pelo seu
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peso no PIB da Madeira e pela importância do mercado interno para a construção desses mesmos
números".
Entre os participantes do congresso estão agentes de viagens, operadores turísticos e outros 'players'
do sector do turismo. Profissionais que vão debater "Turismo: Opções Estratégicas", tema central que
irá contar com o contributo de mais de 10 oradores que irão partilhar as suas experiências, conselhos
e ideias sobre temas como o Brexit, a falência de diversas companhias aéreas europeias e a
problemática do Aeroporto da Madeira. Destaque para o professor da Nova School of Business and
Economics, Daniel Traça; do ex-ministro Augusto Mateus; de Johnson Semedo, da Academia Johnson;
de Rita Serrabulho Abecasis; de João da Silva; e do madeirense Bruno Freitas, entre outros.
 
OPINIÃO
Eduardo Jesus enaltece contributos da APAVT
 
Secretário Regional do Turismo e Cultura sublinha ligação histórica e com muitas provas dadas
 
Eduardo Jesus garante ao DIÁRIO refere que a realização, pela 5.ª vez, do Congresso da APAVT na
Madeira, "revela bem a relação de grande proximidade que existe entre este destino turístico e a
Associação que representa as Agências de Viagens em Portugal". "Trata-se de urna ligação histórica e
com muitas provas dadas. A proximidade do mercado nacional fica reforçada por todo o trabalho
realizado pela APAVT. Nos bons e nos menos bons momentos, sempre, a Madeira, contou com a
APAVT", sublinha. Eduardo Jesus julga ainda que as reflexões, as análises e as ideias que se
apresentam e desenvolvem nos congressos da APAVT "constituem verdadeiros contributos para o
sector, impulsos para o desenvolvimento desta indústria e convites à permanente actualização". Daí
estar convicto "que este momento é de elevação e que a Região e a APAVT saberão tirar o melhor
proveito desta que é uma grande e comum oportunidade".

 
Imagem disponível na próxima página
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TURISVO 

Urge tirar o plano da gaveta 

Auditório do hotel Savoy Palace acolhe a partir de hoje 750 participantes no Congresso da APAVT. 

ESTRATÉGIA PARA O 
DESTINO MADEIRA 
VAI ESTAR EM FOCO 
NO 45.'2  CONGRESSO 
DA APAVT 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 
rmoliveira@dnoticias.pt 

Os desafios que se colocam ao des-
tino Madeira e as opções estratégi-
cas que os decisores públicos e os 
principais agentes do sector do Tu-
rismo são chamados a definir vão 
estar em destaque no 45.° congres-
so da Associação Portuguesa das 
Agências de Viagens e Turismo 
(APAVT), que arranca esta tarde no 
hotel Savoy Palace. 

Um tema que será abordado na 
quinta sessão do evento, na manhã 
do próximo sábado, por André Bar-
reto, que é administrador da Quin-
tinha de São João; António Jardim 
Fernandes, administrador da Dori-
sol; Duarte Correia, administrador 
da W2M; e Gabriel Gonçalves, pre-
sidente da Mesa das Agências Via-
gens ACIF. 

André Barreto, que será 'key note 
speaker' do painel que perspectiva-
rá o futuro, tendo em conta o 'bre-
xit', as acessibilidades, a sustenta-

 

■ A 45.a edição do Congresso Na-
cional da APAVT que decorre a par-
tir de hoje e até sábado no novo Sa-
voy tinha até ontem cerca 750 ins-
critos, mais 250 do que o previsto 
no ano anterior. 
Confirmam-Se assim as expectati-
vas do presidente da APAVT que, 
em Julho, admitiu que este con-
gresso poderia bater recordes de 
participação. Em 'ano de ir à Madei-
ra', Pedro Costa Ferreira assumia 
que a Região é "perfeita para aco-
lher um congresso da APAVT em  

bilidade, a autenticidade do produ-
to e a modernidade da oferta, en-
tende haver necessidade de haver 
na Região uma estratégia e que 
concretamente em relação ao pla-
no que dela resulta espera que " 
agora comece a ser implementa-
do", sendo certo que na sua inter-
ven9ão procurará "introduzir um 
criterio diferente do que lá consta 
para o número de camas, ou seja, 
em vez de tectos máximos, estabe-

 

Portugal". Por diversas razões, en-
tre as quais destaca os "números 
expressivos da actividade turística 
da região, pelo seu peso no PIB da 
Madeira e pela importância do 
mercado interno para a construção 
desses mesmos números". 
Entre os participantes do congres-
so estão agentes de viagens, opera-
dores turísticos e outros 'players' 
do sector do turismo. Profissionais 
que vão debater "Turismo: Opções 
Estratégicas", tema central que irá 
contar com o contributo de mais  

lecer limites percentuais de cresci-
mento por ano". 

Também irá abordar o produto 
turístico, "do que ele é actualmente 
e das suas características, focando 
atenção no que entendo são os fac-
tores diferenciadores e na necessi-
dade de pensarmos mais numa ló-
gica de nichos de mercado". 

A promoção, o transporte aéreo e 
questões mais relacionadas com o 
que lhe parecem ser "dores da acti-

 

de 10 oradores que irão partilhar 
as suas experiências, conselhos e 
ideias sobre temas como o Brexit, 
a falência de diversas companhias 
aéreas europeias e a problemática 
do Aeroporto da Madeira. Desta-
que para o professor da Nova 
School of Business and Econo-
mics, Daniel Traça; do ex-ministro 
Augusto Mateus; de Johnson Se-
medo, da Academia Johnson; de 
Rita Serrabulho Abecasis; de João 
da Silva; e do madeirense Bruno 
Freitas, entre outros. 

vidade dos agentes de viagem lo-
cais" merecerão a sua atenção. 

António Jardim Fernandes vai 
focar a sua intervenção "no con-
ceito/estratégia de sustentabilida-
de inteligente e de como, se qui-
sermos ter um destino competiti-
vo e sustentável, importa investir 
em ferramentas e tecnologia que 
dotem o destino (e a sua gestão) de 
`inteligência'. Isto conduz à neces-
sidade de "melhorar a gestão do 
nosso destino, onde mais do que 
definição de grandes estratégias, 
precisamos de melhorar muito a 
capacidade de sistemática e dina-
micamente implementar, monito-
rar e adaptar as estratégias defini-
das", refere. Em termos mais prá-
ticos, identificará alguns pontos 
críticos para a nossa competitivi-
dade, por sinal identificados e 
abordados no plano estratégico, 
"discutindo a nossa (in)capacida-
de de os implementar, monitorar e 
dinamicamente adaptar", subli-
nha, prometendo deixar contribu-
tos para um "destino sustentável e 
inteligente", e atento às actuais 
tendências globais. 

OPINIÃO 

Eduardo 
Jesus 
enaltece 
contributos 
da APAVT 
Secretário Regional 
do Turismo e Cultura 
sublinha ligação 
histórica e com muitas 
provas dadas 

Eduardo Jesus garante ao DIÁ-
RIO refere que a realização, pela 
5a vez, do Congresso da APAVT 
na Madeira, "revela bem a rela-
ção de grande proximidade que 
existe entre este destino turístico 
e a Associação que representa as 
Agências de Viagens em Portu-
gal". "Trata-se de urna ligação 
histórica e com muitas provas da-
das. A proximidade do mercado 
nacional fica reforçada por todo o 
trabalho realizado pela APAVT. 
Nos bons e nos menos bons mo-
mentos, sempre, a Madeira, con-
tou com a APAVT", sublinha. 
Eduardo Jesus julga ainda que as 
reflexões, as análises e as ideias 
que se apresentam e desenvol-
vem nos congressos da APAVT 
"constituem verdadeiros contri-
butos para o sector, impulsos 
para o desenvolvimento desta 
indústria e convites à permanen-
te actualização". Daí estar con-
victo "que este momento é de 
elevação e que a Região e a 
APAVT saberão tirar o melhor 
proveito desta que é uma grande 
e comum oportunidade". 

TRÊS DIAS DE DEBATE PERANTE CERCA DE 750 PARTICIPANTES 
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DARO 
de Notícias 

MADEIRA 

"MORRE-SE 
MAIS POR 
DIABETES 
DO QUE 
POR CANCRO 
DA MAMA" 
Diagnóstico é feito 
pelo médico 
endocrinologista, 
Silvestre Abreu P.23 
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BOMBEIROS 
RECRUTAS 
DESCONTENTES 
COM ESTATUTO P.6 

EMPRESA DE 
IRANIANO LEVA 
FUNDOS E DEIXA 
CALOTES P.13 

FUNCHAL NEGA LIGAÇAO 
AO "PÂNTANO" DOS INERTES 
Autarquia garante não ter sido notificada pela DROTA sobre qualquer irregularidade relacionada 

com a Praia Formosa e acusa Susana Prada de tecer "insinuações em desespero" em pleno 
parlamento P.24 E 25  •  PSD e CDS deram voto de confiança ao programa de Governo P.2 À 5 
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Para quem vive no continente, sai mais barato ir passar férias a vários destinos da Europa e até para
Marrocos, Tunísia e outros do que viajar até à Madeira
 
JOSÉ PAULO DO CARMO
 
Esta semana decorre no Funchal a 45.ª edição do Congresso Nacional da Associação Portuguesa das
Agências de Viagens e Turismo sob o lema ‘Opções Estratégicas’. Um dos muitos que procuram a
nossa maravilhosa ilha para trabalhar sobre um tema e mais uma oportunidade para dar a conhecer o
destino mas acima de tudo para nos colocar no centro da discussão estratégica do que podem ser as
diversas valências do Turismo mas acima de tudo das diferentes formas para comunicar a nossa
oferta, de chegar a novos públicos e de adequar à procura um pouco daquilo que podemos oferecer
sem desvirtuar o que nos torna tão requisitados, a nossa essência. Todas as oportunidades são boas
para fazermos também nós, agentes que por cá gravitam uma reflexão profunda do trabalho que tem
sido executado e do que falta fazer para crescer de uma forma sustentada.
 
Não deixa de ser irónica a presença da TAP como um dos principais patrocinadores deste certame,
companhia que tanto tem dificultado o desenvolvimento da Madeira e que se tem aproveitado desta
‘mama’ para equilibrar prejuízos noutras paragens. Começava precisamente por aí. Por ser nos
últimos anos o principal obstáculo ao crescimento do nosso turismo e mais grave do que isso por se
ter tornado num péssimo cartão de visita com os sucessivos atrasos e cancelamentos de voos que têm
deixado uma pálida imagem da nossa Região Autónoma para os muitos que sofreram com o desgaste
destes acontecimentos. É tempo de percebermos que as companhias aéreas se colam ao tecto do
valor do subsídio de mobilidade pago pelo Estado, alinhando por aí os valores das passagens e
prejudicando quem nos quer visitar e não é cá residente. Não é plausível que a Madeira não seja uma
estância de férias tão ou mais procurada pelos portugueses que o Algarve apenas e só porque as
viagens são incomportáveis.
 
O lema tão usado pelo Turismo de Portugal do “vá para fora cá dentro” pelos vistos era selectivo em
relação ao que definiram por ‘dentro’. É que para quem vive no continente, sai mais barato ir passar
férias a vários destinos da Europa e até para Marrocos, Tunísia e outros do que viajar até à Madeira.
Continuamos por isso a assobiar para o lado quando na verdade e segundo dizem a Companhia Aérea
bandeira é em parte pública e por isso sujeita também ao interesse dos contribuintes. Mas não são só
as viagens que merecem discussão. É importante definirmos estratégias claras quanto aos públicos
que queremos atingir. Para isso é fundamental começarmos a desenvolver campanhas internacionais
sobretudo ao nível do Turismo da Saúde e do bem estar. Num recente estudo realizado nos Países
Nórdicos pudemos constatar que as pessoas procuram cada vez mais a Natureza, o desafio do
exercício físico e do descanso que possa ser complementado com uma parte de tratamentos e se
possível com praia e mar. É nessa junção de factores que estão disponíveis a gastar mais dinheiro.
Não me parecem existir aqui grandes novidades. Mas também os jovens que antigamente se
mostravam menos receptivos a este tipo de Turismo dão agora mais valor ao que é saudável e
procuram cada vez mais soluções que incluam as caminhadas e o exercício.
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Ora, tudo isto nós temos com qualidade por cá. A segurança que diversos destinos não conseguem
assegurar e todos os condimentos que esse estudo referia com o bónus das características dos que cá
vivem e na essência do que é nosso e único como a culinária e paisagem. É preciso por isso definir
rotas e roteiros, programas inovadores talhados para os diferentes públicos e ter a capacidade de os
comunicar nos mercados que os procuram. Mais do que isso, definir uma estratégia para um Turismo
que tal como o Mundo se encontra em permanente mudança e que vai pedindo novas soluções para
públicos cada vez mais exigentes e para nichos que podem fazer a diferença. Como chegar às pessoas
certas é o grande desafio uma vez que tudo o que procuram estes novos públicos já por cá existe.

 
Imagem disponível na próxima página
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*CRÓNICA 

ïF 

José Paulo do Carmo 
josepaulodocarmo®gmail.com 

Para quem vive 
no continente, 

sai mais barato 
ir passar férias 

a vários destinos 
da Europa e até 
para Marrocos, 

Tunísia e outros 
do que viajar 

até à Madeira 

Zb 

E
sta semana decorre no 
Funchal a 45.n edição 
do Congresso Nacional 
da Associação 

Portuguesa das Agências de 
Viagens e Turismo sob o lema 
'Opções Estratégicas'. Um dos 
muitos que procuram a nossa 
maravilhosa ilha para trabalhar 
sobre um tema e mais uma 
oportunidade para dar a 
conhecer o destino mas acima 
de tudo para nos colocar no 
centro da discussão estratégica 
do que podem ser as diversas 
valências do Turismo mas 
acima de tudo das diferentes 
formas para comunicar a nossa 
oferta, de chegar a novos ' 
públicos e de adequar à procura 
um pouco daquilo que podemos 
oferecer sem desvirtuar o que 
nos torna tão requisitados, a 
nossa essência. Todas ás 
oportunidades são boas para 
fazermos também nós, agentes 
que por cá gravitam uma 
reflexão profunda do trabalho 
que tem sido executado e do 
que falta fazer para crescer de 
uma forma sustentada. 

Não deixa de ser irónica a 
presença da TAP como um dos • 
principais patrocinadores deste' 
certame, companhia que tanto  

tem dificultado o 
desenvolvimento da Madeira e 
que se tem aproveitado desta 
'mama' para equilibrar 
prejuízos noutras paragens. 
Começava precisamente por aí. 
Por ser nos últimos anos o 
principal obstáculo ao 
crescimento do nosso turismo e 
mais grave do que isso por se 
ter tornado num péssimo 
cartão de visita com os 
sucessivos atrasos e 
cancelamentos de voos que têm 
deixado uma pálida imagem da 
nossa Região Autónoma para os 
muitos que sofreram com o 
desgaste destes 
acontecimentos. É tempo de 
percebermos que as 
companhias aéreas se colam ao 
tecto do valor do subsídio de 
mobilidade pago pelo Estado, 
alinhando por aí os valores das 
passagens e prejudicando quem 
nos quer visitar e não é cá 
residente. Não é plausível que a 
Madeira não seja uma estância 
de férias tão ou mais procurada 
pelos portugueses que o 
Algarve apenas e só porque as 
viagens são incomportáveis. 

s  A lema tão usado pelo Turismo 
'de Portugal do "vá para fora cá 
dentro" pelos vistos era  

selectivo em relação ao que 
definiram por 'dentro'. E que 
para quem vive no continente, 
sai mais barato ir passar férias a 
vários destinos da Europa e até 
para Marrocos, Tunísia e outros 
do que viajar até à Madeira. 
Continuamos por isso a 
assobiar para o lado quando na 
verdade e segundo dizem a 
Companhia Aérea bandeira é 
em parte pública e por isso 
sujeita também ao interesse dos 
contribuintes. Mas não são só 
as viagens que merecem 
discussão. E importante 
definirmos estratégias claras 
quanto aos públicos que 
queremos atingir. Para isso é 
fundamental começarmos a 
desenvolver campanhas 
internacionais sobretudo ao 
nível do Turismo da Saúde e do 
bem estar. Num recente estudo 
realizado nos Países Nórdicos 
pudemos constatar que as 
pessoas procuram cada vez 
mais a Natureza, o desafio do 
exercício físico e do descanso 
que possa ser complementado 
com uma parte de tratamentos 
e se possível com praia e mar. É 
nçs,sa junção de factores que 
éstáo-dikrioníveis a gastar mais 
dinheiro. Não me pareéem 
existir aqui grandes novidades. 

Mas também os jovens que 
antigamente se mostravam 
menos receptivos a este tipo de 
Turismo dão agora mais valor 
ao que é saudável e procuram 
cada vez mais soluções que 
incluam as caminhadas e o 
exercício. 

Ora, tudo isto nós temos com 
qualidade por cá. A segurança 
que diversos destinos não 
conseguem assegurar e todos os 
condimentos que esse estudo 
referia com o bónus das 
características dos que cá vivem 
e na essência do que é nosso e 
único como a culinária e 
paisagem. E preciso por isso 
definir rotas e roteiros, 
programas inovadores talhados 
para os diferentes públkos e ter 
a capacidade de os comunicar 
nos mercados que os procuram. 
Mais do que isso, definir uma 
estratégia para um Turismo que 
tal como o Mundo se encontra 
em permanente mudança e que 
vai pedindo novas soluções para 
públicos cada vez mais 
exigentes e para nichos que 
podem fazer a diferença. Como 
chegar às pessoas certas é o 
grande desafi9 Uula vez que 
tudb o qúe procuram eStei 
novos públicos já por cá existe. 
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Albuquerque anuncia reforço da promoção e aposta nacional
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de viagens em força na Madeira até domingo O O site do congresso e uma aplicação asseguram
atualização do evento, em tempo real, com notícias, fotografias e vídeo de cada dia.
O congresso da APATV é uma importante oportunidade de promoção da Região enquanto destino.
111111I  MADEIRA CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 Por Iolanda Chaves ichaves@jm-madeira.pt
O AMANHÃ, às 15h00, os congressistas vão percorrer o centro do Funchal a pé, numa descoberta pela
oferta variada que a cidade tem para oferecer aos turistas. Madeira Wine, casas de bordados, Zona
Velha, Teatro Municipal, Museu Vicente's, Sé e Museu de Arte Sacra são os pontos de visita. A
excursão termina na Praça do Povo, com a recriação de um arraial madeirense com barracas diversas.
O Hotel Savoy Palace acolhe o 45° Congresso da APAVT.
O A Vereda dos Balcões, no Ribeiro Frio, será dada a conhecer aos acompanhantes dos congressistas,
amanhã, a partir das 9h00. Desde este miradouro, havendo visibilidade para isso, poderão contemplar
os vários picos da Ilha, destacando-se desde logo os dois picos mais altos: o Pico Ruivo (1.861m) e o
Pico do Areeiro (1.817m). O Pico do Gato, Pico das Torres e a conhecida rocha da Penha d'Águia. Este
passeio culmina com um almoço no Hotel Quinta do Furão.
É o número-chave desta edição do congresso da APAVT; uma centena a mais de inscritos do que o
anterior, algo assinalável, desde logo, nesta reunião que o Funchal acolhe.
Apostar fortemente no mercado nacional e reforçar financeiramente os mecanismos de promoção da
Madeira, através de um aumento da dotação orçamental da Associação de Promoção da Madeira
(APM), são duas ideias fortes que deverão ser defendidas hoje, pelo presidente do Governo Regional,
Miguel Albuquerque, na abertura do 45.° Congresso da Associação Portuguesa de Agências de Viagens
e Turismo (APAVT).
Num momento em que as estatísticas do setor turístico na RAM apresentam algumas descidas
realidade que o secretário regional do Turismo disse já que deve ser encarada sem dramatismo, mas
como motor para a ação -, é esperado que da reflexão e da troca de ideias, experiências e contactos,
previsíveis nos próximos dias, saiam perspetivas animadoras e alavancadoras.
Seis centenas de agentes de viagens, operadores turísticos e outros profissionais da área do turismo
participam, a partir de hoje, nesO O Monte e a Eira do Serrado são os destinos da excursão dos
acompanhantes, no sábado, a partir das 9h00.
No Monte vão visitar os jardins, a igreja e fazer a descida nos carros de cestos (se o tempo permitir).
Seguem depois para miradouro do Pico dos Barcelos e depois para a Eira do Serrado para avistarem o
Curral das Freiras.
o tema-chave deste encontro que conta com a participação de oradores da referência, entre os quais o
antigo ministro da Economia, Augusto Mateus, na qualidade de consultor estratégico da EY-AM&A,
cuja intervenção está marcada para amanhã, às 9h30.
Esta será uma oportunidade singular de promoção da Madeira junto de quem vende o destino aos
viajantes e enquadra-se num protocolo celebrado entre a APM e a APAVT.
ta reunião magna, cuja cerimónia de abertura está marcada para as 16h30, no Hotel Savoy Palace.
A primeira sessão, logo após a cerimónia protocolar. abordará "os desafios da economia portuguesa,
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depois de uma grande crise e de uma notável recuperação". É orador principal Daniel Traça, professor
da Nova School of Business and Economics. Rita Serrabulho Abecasis, fundadora e sócia da Amp
Associates, será a moderadora.
`Turismo: Opções Estratégicas' é Exemplo de superação na primeira pessoa O O jantar do dia da
abertura (hoje) é oferecido pelo Governo Regional, no Pestana Casino Park Hotel.
4.4 O A cerimónia de encerramento terá lugar no sábado, às 18h00, no Hotel Savoy Palace (onde
decorrerão os trabalhos). O jantar deste dia é oferecido pela TravelPortugal, no Centro de Congressos
da Madeira.
sr 4 11. 1.
*411 4. 4":r . Johnson Semedo, fundador da Academia do Johnson, é o convidado especial do
congresso, no pressuposto de que "na economia, nas empresas, como na vida, o importante são as
pessoas". Na primeira pessoa, hoje, às 18h30, vai partilhar com os congressistas uma história de
superação. Será a história de alguém que passou por momentos difíceis na vida, desde a infância até
ao momento em que se viu condenado a uma pena de 10 anos de prisão.
Natural de São Tomé e Príncipe, foi na Cova da _ 4111, Moura (Amadora) que passou grande parte da
sua vida e viveu os momentos difíceis que o levaram ao mundo das drogas e do crime. Ao dar a volta
por cima, decidiu, já em liberdade, criar uma academia com o objetivo de ajudar crianças e jovens do
bairro onde viveu a contrariarem os perigos que as espreitam e a trilharem caminhos mais risonhos e
ganhadores. Através do desporto, do desenvolvimento pessoal e da integração social, Johnson
Semedo tem vindo a conseguir os seus objetivos, desde 2014.

 
Imagem disponível na próxima página
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CONGRESSO 

Diretas 

Agentes de viagens em força 
na Madeira até domingo 

O O site do congresso e uma 
aplicação asseguram 
atualização do evento, em 
tempo real, com notícias, 
fotografias e vídeo de cada 
dia. 

O congresso da APATV é uma importante oportunidade de promoção da Região enquanto destino. 

111111I• 
MADEIRA 

CONGRESSO NACIONAL APAVT. 2019 

Por Iolanda Chaves 
ichaves@jm-madeira.pt 

O AMANHÃ, às 15h00, os 
congressistas vão percorrer o 
centro do Funchal a pé, numa 
descoberta pela oferta variada 
que a cidade tem para 
oferecer aos turistas. Madeira 
Wine, casas de bordados, 
Zona Velha, Teatro Municipal, 
Museu Vicente's, Sé e Museu 
de Arte Sacra são os pontos 
de visita. A excursão termina 
na Praça do Povo, com a 
recriação de um arraial 
madeirense com barracas 
diversas. 

O Hotel Savoy Palace acolhe o 45° Congresso da APAVT. 

O A Vereda dos Balcões, no 
Ribeiro Frio, será dada a 
conhecer aos acompanhantes 
dos congressistas, amanhã, a 
partir das 9h00. Desde este 
miradouro, havendo 
visibilidade para isso, poderão 
contemplar os vários picos da 
Ilha, destacando-se desde 
logo os dois picos mais altos: 
o Pico Ruivo (1.861m) e o Pico 
do Areeiro (1.817m). O Pico do 
Gato, Pico das Torres e a 
conhecida rocha da Penha 
d'Águia. Este passeio culmina 
com um almoço no Hotel 
Quinta do Furão. 

É o número-chave desta edição do 
congresso da APAVT; uma centena 
a mais de inscritos do que o anterior, 
algo assinalável, desde logo, nesta 
reunião que o Funchal acolhe. 

Apostar fortemente no mercado 
nacional e reforçar financeiramen-
te os mecanismos de promoção da 
Madeira, através de um aumento 
da dotação orçamental da Asso-
ciação de Promoção da Madeira 
(APM), são duas ideias fortes que 
deverão ser defendidas hoje, pelo 
presidente do Governo Regional, 
Miguel Albuquerque, na abertura 
do 45.° Congresso da Associação 
Portuguesa de Agências de Viagens 
e Turismo (APAVT). 

Num momento em que as esta-
tísticas do setor turístico na RAM 
apresentam algumas descidas -
realidade que o secretário regional 
do Turismo disse já que deve ser 
encarada sem dramatismo, mas 
como motor para a ação -, é es-
perado que da reflexão e da troca 
de ideias, experiências e contac-
tos, previsíveis nos próximos dias, 
saiam perspetivas animadoras e 
alavancadoras. 

Seis centenas de agentes de via-
gens, operadores turísticos e outros 
profissionais da área do turismo 
participam, a partir de hoje, nes-

 

O O Monte e a Eira do 
Serrado são os destinos da 
excursão dos acompanhantes, 
no sábado, a partir das 9h00. 
No Monte vão visitar os 
jardins, a igreja e fazer a 
descida nos carros de cestos 
(se o tempo permitir). Seguem 
depois para miradouro do Pico 
dos Barcelos e depois para a 
Eira do Serrado para 
avistarem o Curral das Freiras. 

o tema-chave deste encontro que 
conta com a participação de ora-
dores da referência, entre os quais 
o antigo ministro da Economia, 
Augusto Mateus, na qualidade de 
consultor estratégico da EY-AM&A, 
cuja intervenção está marcada para 
amanhã, às 9h30. 

Esta será uma oportunidade 
singular de promoção da Madei-
ra junto de quem vende o destino 
aos viajantes e enquadra-se num 
protocolo celebrado entre a APM 
e a APAVT. 

ta reunião magna, cuja cerimónia 
de abertura está marcada para as 
16h30, no Hotel Savoy Palace. 

A primeira sessão, logo após a 
cerimónia protocolar. abordará "os 
desafios da economia portuguesa, 
depois de uma grande crise e de 
uma notável recuperação". É ora-
dor principal Daniel Traça, profes-
sor da Nova School of Business and 
Economics. Rita Serrabulho Abe-
casis, fundadora e sócia da Amp 
Associates, será a moderadora. 

`Turismo: Opções Estratégicas' é 

Exemplo de superação na primeira pessoa 

O O jantar do dia da abertura 
(hoje) é oferecido pelo 
Governo Regional, no Pestana 
Casino Park Hotel. 

4.4 

O A cerimónia de 
encerramento terá lugar no 
sábado, às 18h00, no Hotel 
Savoy Palace (onde decorrerão 
os trabalhos). O jantar deste 
dia é oferecido pela 
TravelPortugal, no Centro de 
Congressos da Madeira. 

sr 4 11. 1. 
*411 4. 4":r 

. - 

Johnson Semedo, fundador da Academia do 
Johnson, é o convidado especial do congresso, 
no pressuposto de que "na economia, nas 
empresas, como na vida, o importante são as 
pessoas". Na primeira pessoa, hoje, às 18h30, 
vai partilhar com os congressistas uma história 
de superação. Será a história de alguém que 
passou por momentos difíceis na vida, desde 
a infância até ao momento em que se viu 
condenado a uma pena de 10 anos de prisão. 
Natural de São Tomé e Príncipe, foi na Cova da _ 4111, 

Moura (Amadora) que passou grande parte da 
sua vida e viveu os momentos difíceis que o 
levaram ao mundo das drogas e do crime. Ao dar 
a volta por cima, decidiu, já em liberdade, criar 
uma academia com o objetivo de ajudar crianças 
e jovens do bairro onde viveu a contrariarem 
os perigos que as espreitam e a trilharem 
caminhos mais risonhos e ganhadores. Através 
do desporto, do desenvolvimento pessoal e da 
integração social, Johnson Semedo tem vindo a 
conseguir os seus objetivos, desde 2014. 
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O jornal da Madeira 

CONGRESSO 

Albuquerque anuncia reforço 
da promoção e aposta nacional 
Evento cla APAVT com mais de 600 inscritos começa 
hoje no Funchal com boas notícias. Pág.19 

INCLUSÃO 

Reclusos ganham troféu 
Cadeia acolheu cerimónia 
para distinguir desempenho 
em torneio das Casas do Povo. 
Pág. 6 
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Música, cinema 
teatro e sabores 
Fim de semana cheio 
de ofertas culturais 
■ FunchalJazz de 2020 
custa 118 mil euros. 
Pág. 28 a 31 

NEGÓCIO 

Grupo Sousa leva sete 
milhões para os Açores 
Empresa madeirense vai 
construir terminal de logística 
em Ponta Delgada e aposta 
no gás natural. Pág. 21 

Fibra ótica no Curral 
Investimento da Altice Portugal beneficia, a partir de hoje, os dois mil habitantes nas profundezas da freguesia 
mais pequena do município de Câmara de Lobos. Para além do simbolismo no Curral das Freiras, o operador 

acumula já 110 mil madeirenses com acesso à fibra ótica e 25 milhões de euros investidos. No final do próximo 
ano, a Madeira terá um dos índices de cobertura mais elevados em Portugal. Pág 17 
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O debate fica marcado por várias referências de incidência 
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Nasceu no Hospital Particular e foi para as urgências do SESARAM 
Menina recém-nascida foi transferida para o hospital público e submetida a uma intervenção intestinal. Pág. 10 
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Congresso das agências de viagens começa hoje na Madeira com recorde de
participantes
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 14/11/2019

Meio: Sapo Online - Sapo Economia Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=caf1b720

 
O 45.º Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT) começa hoje
na Madeira, contando com 750 participantes inscritos, e o seu presidente afirma que as expectativas
"não podem ser mais elevadas".
 
O 45.º Congresso da Associação Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo (APAVT) começa hoje
na Madeira, contando com 750 participantes inscritos, e o seu presidente afirma que as expectativas
"não podem ser mais elevadas". economia Lusa economia/congresso-das-agencias-de-viagens-
comeca-hoje_5dcceb2132001b02c639d7bd "Ultrapassaremos os 750 inscritos, um número recorde, se
olharmos para os registos que temos na APAVT [desde 2002]. Sabemos, em abono da verdade, que
noutros tempos, não comparáveis com os de hoje, já existiram congressos com mais pessoas", disse o
presidente da associação, Pedro Costa Ferreira, à agência Lusa. Questionado sobre as expectativas
que tem para a reunião magna das agências de viagens este ano, que junta todos os anos várias
centenas de agentes de todos os segmentos do setor, Pedro Costa Ferreira afirma que "não podem ser
mais elevadas". Para esta consideração o responsável apontou o facto de Portugal estar em "início de
legislatura", de existir uma "nova secretária de Estado do Turismo", um "novo Governo na Madeira",
assim como "a necessidade de se desenhar uma nova estratégia para os próximos dez anos, entre
outros temas". "A grande adesão de todo o setor [ao congresso]" é ainda apontada como um fator que
leva a APAVT a depositar as "mais elevadas" expectativas neste congresso. O congresso deste ano vai
realizar-se no Funchal, Madeira, sob o tema "Turismo: Opções Estratégicas", e decorre até 17 de
novembro. Em Lisboa, em 17 de julho, na apresentação do tema do congresso de 2019, o presidente
da APAVT disse achar que este se vai realizar "provavelmente na região perfeita para acolher um
congresso da APAVT em Portugal", quer "pelos números expressivos da atividade turística na Madeira,
pelo seu peso no PIB [Produto Interno Bruto] da região", quer "pela importância do mercado interno
para a construção" destes mesmos números. Esta é a quinta vez que a Madeira vai receber o
congresso nacional da APAVT. O presidente da APAVT lembrou, na mesma altura, que as reuniões
anuais dos agentes de viagens com o setor "estão a bater recordes sucessivos de representatividade e
de participação há três ou quatro anos consecutivamente". Pedro Costa Ferreira disse ainda considerar
que este congresso se vai realizar "num momento único", em que se intercetam várias "importantes
realidades", nomeadamente: o facto de Portugal sentir que vive no turismo "uma atmosfera de final
de ciclo", "uma série de desafios tremendos", como os que se apresentam nas questões
aeroportuárias, "um problema de recursos humanos" no setor, bem como "um problema de qualidade
de serviço" nalgumas atividades turísticas, o facto de na mudança de legislatura haver "sempre uma
oportunidade fantástica" de se voltar "à casa de partida sem ideias preconcebidas" e se "olhar para o
futuro sem esses efeitos perversos". "No final, trata-se de corresponder à extrema dificuldade que
sobre os nossos ombros recai, que é o de representar o universo das agências de viagens e, com isso,
uma vez mais, liderar a discussão ao olharmos para o todo", concluiu o presidente da APAVT, em
julho. MSF // CSJ Lusa/Fim
 
14 de Novembro de 2019, às 05:38
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Congresso da APAVT com + de 700 inscritos
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 08/11/2019

Meio: Diário de Notícias da Madeira

 
Congresso da APAVT com + de 700 inscritos A 45.° edição do Congresso APAVT que decorre entre 14
a 17 de Novembro no Funchal conta já com mais de 700 inscritos, mais 200 do que o previsto no ano
anterior.
Confirmam-se assim as expectativas do presidente da APAVT que, em Julho, admitiu que o congresso
de 2019 poderia bater recordes de participação.

 
Imagem disponível na próxima página
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Congresso da APAVT 
com + de 700 inscritos 

A 45.° edição do Congresso 
APAVT que decorre entre 14 a 
17 de Novembro no Funchal 
conta já com mais de 700 
inscritos, mais 200 do que o 
previsto no ano anterior. 
Confirmam-se assim as 
expectativas do presidente da 
APAVT que, em Julho, 
admitiu que o congresso de 
2019 poderia bater recordes 
de participação. 
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O Montijo não vai ser um aeroporto de segunda  - Entrevista a Francisco Pita
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 08/11/2019

Meio: Publituris

Autores: Inês de Matos

 
Ao Publituris, Francisco Pita, CCO da ANA – Aeroportos de Portugal, reage às críticas ao aeroporto de
Lisboa, sublinhando a importância do Montijo para manter o crescimento, inclusive da operação
turística.
 
Inês de Matos
 
Nos últimos anos, os aeroportos nacionais têm vindo a bater recordes. Este ano vai seguir essa
tendência?
2019 voltou a ser um ano de crescimento muito significativo. Não é tão expressivo como aquele que
tivemos nos últimos cinco anos, nota-se um ligeiro abrandamento, ainda assim é um crescimento
saudável. A nossa expectativa é fechar o ano em linha com o crescimento do último trimestre e isso
coloca a fasquia na ordem dos 6% a 6,5%. O maior crescimento em termos absolutos será em Lisboa,
mas a nível percentual será no Porto, que é onde se estão a registar crescimentos mais fortes.
 
E para o futuro, qual é a expectativa da ANA, até porque os números do turismo também mostram
alguma estagnação?
Vamos ter um crescimento de 6% a 6,5%, o que é diferente de 10%, mas não acreditamos que a
tendência seja de estagnação, mas sim de moderação. As previsões valem o que valem, mas
acreditamos que a nossa oferta já é reconhecida e, por isso, temos boas razões para nos mantermos
otimistas. Aquilo que vemos é que a forma de trabalhar é adequada e que existem vários benefícios
associados ao desenvolvimento da conetividade aérea. Por isso, vamos continuar a trabalhar com as
regiões para um crescimento sustentável.
Nota-se que começam a existir discursos mais negativistas, mas não vejo as coisas assim, a
conjuntura internacional traz um problema de procura, não de oferta e a nossa já é reconhecida. Já
vivemos outros ciclos com conjunturas desafiantes, mas não tínhamos o reconhecimento de hoje. Essa
é a grande diferença.
 
2019 ficou marcado pela abertura de rotas de importantes companhias internacionais, como a Qatar
Airways, em Lisboa, mas também da Emirates, que começou a voar para o Porto. Que balanço faz a
ANA da abertura destas rotas?
O balanço é muito positivo, são operações que surgem na sequência da estratégia dos aeroportos
nacionais e que acontecem porque houve um trabalho que vinha de anos anteriores para posicionar os
aeroportos neste tipo de segmento.
No caso específico de Lisboa, houve um trabalho que teve como principais alvos os mercados dos EUA
e Médio Oriente, e também a China. Estas rotas são o resultado de uma estratégia bem sucedida. A
abertura de uma rota é um processo demorado, envolve risco e obriga as companhias a terem
disponibilidade de aviões. O nosso papel é entrar nos planos das companhias aéreas, posicionando o
nosso ‘business case’ para que ele chegue ao fim com sucesso.
Ficámos muito satisfeitos com a entrada da Qatar Airways em Lisboa, é uma rota que vem diversificar
o leque de oferta para o Médio Oriente, para onde já tinhamos a Emirates a voar duas vezes por dia.
Isto é muito relevante porque são companhias que, depois, têm uma grande oferta na Ásia.
A entrada da Emirates no Porto também tem um sabor especial. Normalmente, estas grandes
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companhias focam-se na capital, principalmente em países mais pequenos, porque entendem que,
assim, conseguem cobrir todo o mercado. Desde a abertura da rota da Emirates, começámos a
trabalhar para mostrar à companhia o caso do Porto, porque é uma rota que cobre o Norte do país e a
Galiza. Foi um projeto muito interessante e conseguimos levar estes ‘business case’ até ao fim.
 
Para o próximo ano, há novidades ao nível de rotas?
Neste momento, é prematuro falar em novas rotas, porque, apesar de serem processos longos, as
companhias tomam a decisão no último minuto.
Antigamente, havia a ideia que as rotas tinham que ser anunciadas vários meses antes para começar
logo as vendas, mas, por vezes, há questões de oportunidade que podem fazer com que uma rota
abra ou não. Portanto, prefiro não avançar nada, corria um forte risco de errar e também porque o
trabalho que fazemos assenta numa confiança mútua. Muitas vezes, apresentamos um ‘business case’
idêntico a duas companhias, por isso, essa é uma relação de confiança que temos que garantir até ao
último minuto. Costumo dizer que os aeroportos fazem o seu trabalho, mas as companhias aéreas é
que abrem as rotas e devem ser elas a anunciá-las.
Fazemos um trabalho contínuo de procura de novos mercados, há oportunidades de desenvolvimento
de novas rotas em Lisboa e no Porto, nomeadamente no longo curso, como o mercado asiático e o
norte-americano. E não nos podemos esquecer que a TAP tem tido aqui um papel importante, com a
aposta nos EUA, que está longe de estar no máximo do seu potencial.
Estamos focados no desenvolvimento de oportunidades no longo curso, em Lisboa e Porto, rotas que,
a acontecerem, só chegam daqui a dois ou três anos, dificilmente antes e é preciso ter noção que, à
medida que navegamos para mercados mais distantes, com os quais temos menores afinidades,
torna-se mais difícil argumentar os nossos ‘business cases’. Temos o exemplo da companhia coreana
Asiana, que está a fazer um voo de teste, para perceber qual é a reação do mercado. Quando se abre
uma rota, não quer dizer que ela vá ficar para sempre, muitas vezes fecha porque não funciona. A
rota da Beijing Capital Airlines é um bom exemplo, não resultou à primeira tentativa, fechou e voltou a
abrir em outro modelo.
 
Portanto, é nos mercados dos EUA e asiático que a ANA está a insistir. Que tipo de promoção está a
ser feita para divulgar os aeroportos nacionais?
Trabalhamos em parceria com o Turismo, com o Turismo de Portugal e com as associações regionais,
mas há dois tipos distintos de promoção: a que fazemos junto das companhias, para promover os
nossos ‘business cases’, onde é importante estarmos de braço dado com os Turismos, porque nos
ajudam a passar a mensagem do potencial que as companhias podem esperar. Esse trabalho assenta
num triângulo dourado: companhias aéreas, aeroportos e Turismo. Quando se consegue pôr esse
triângulo a funcionar, há bons resultados. Portugal tem sido um exemplo nessa matéria, existe um
bom nível de coordenação, o que nos permite apresentar às companhias as oportunidades de negócio
de forma integrada. Isso é, claramente, um fator diferenciador.
Depois, a partir do momento em que as rotas abrem, há um trabalho de promoção turística e passa
por garantir que existe visibilidade das operações. Esse é um momento em que, de forma coordenada,
cada um tem o seu papel. O Turismo tem o papel de garantir que existe promoção dos destinos para
dinamizar a procura e nós temos que garantir que as operações correm da melhor forma e que as
pessoas que nos visitam, pelo menos na parte aeroportuária, têm uma experiência positiva.
Apesar de estarmos focados no longo curso, não abandonámos o mercado europeu e estamos a
trabalhar na consolidação da operação e na identificação de oportunidades, mais em Faro, Madeira e
Açores. É um mercado que continuamos a trabalhar, em paralelo com o longo curso.
 
Slots
 
É público que a Qatar Airways esteve vários meses à espera de conseguir slot em Lisboa. A abertura
do Montijo, vai tornar mais célere esta resposta?
A Qatar Airways esteve algum tempo à espera porque o aeroporto de Lisboa está a entrar na sua
capacidade teórica máxima. Continuam a existir slots, não são é nos horários que as companhias
gostariam ou colocam um desafio operacional acrescido. No caso da Qatar Airways, existiam slots,
mas não seriam os mais apetecíveis, mas foi possível encontrar uma solução. Com a construção do
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aeroporto do Montijo e as intervenções na Portela, vamos aumentar a capacidade, e é por isso que
estamos a investir nesta solução, exatamente para que tenhamos mais capacidade e para tornar mais
fácil a operação das companhias aéreas.
 
Há também quem reclame uma revisão do modelo de atribuição de slots.
Qual é a posição da ANA?
A revisão do modelo de alocação de slots não depende da ANA. A alocação de slots segue um conjunto
de regras internacionais e europeias. Na génese dessas regras está a IATA e a coordenação é feita por
uma entidade independente da ANA que, por questões históricas, está dentro da estrutura da ANA,
mas tem que ser autonomizada. Já houve avisos da União Europeia, que veio alertar que o Estado
português está numa situação de irregularidade, porque estas entidades devem ser independentes de
aeroportos e companhias aéreas, para que a alocação seja feita de acordo com as regras e de forma
transparente.
A questão é se as regras e a forma como é feita a alocação de slots está alinhada com as necessidades
de hoje e há, atualmente, algumas reflexões a nível europeu sobre se, de facto, o sistema de regras é
o que tem melhores resultados para o todo, não só para os aeroportos.  Há vários estudos, inclusive
do Airport Council International sobre essa matéria. Diria que, necessariamente, o sistema de alocação
de slots já tem alguns anos e terá que ser repensado para fazer face àquilo que é, hoje, a realidade.
 
A questão dos slots tem motivado queixas da operação turística, que tem dificuldades para montar
operações charter, nomeadamente no verão, e já houve necessidade de desviar operações para Beja.
Que garantia pode deixar aos operadores que isso não se repete?
Os voos charter têm um processo de atribuição de slots diferente. No ano passado, foi necessário
fazer operações a partir de Beja, mais uma vez porque, havendo slots, os horários não eram
adequados.
Temos uma excelente relação com a APAVT e trabalhamos em parceria num conjunto de temas,
porque o negócio deles é o nosso negócio e, no ano passado, esta decisão foi tomada em conjunto
com a APAVT e com os operadores que tinham as operações. Este ano, isso não aconteceu e foi
possível acomodar as operações, porque depende do perfil  de cada operação. Ou seja, não é uma
coisa linear e, por isso, é difícil dizer se vai voltar a acontecer ou não. Há dois anos, houve um efeito
surpresa, ninguém estava à espera daquele crescimento, mas o importante é que nenhuma operação
ficou por fazer.
 
Montijo
 
O Montijo é uma solução para quanto tempo? Com os sucessivos recordes em Lisboa, não corremos o
risco de, em poucas décadas, voltarmos a ter um aeroporto esgotado?
O que a história demonstra é que o crescimento do tráfego não é linear, faz-se de ciclos, com
crescimentos mais fortes ou mais moderados, o que está ligado à conjuntura. Ou seja, tem existido
um crescimento constante, mas com picos mais fortes e outros mais lentos, e pontualmente
decréscimos, que acontecem quando há crises internacionais. Mas não podemos confundir a tendência
de crescimento médio do tráfego, a médio/longo prazo, com aquilo que são momentos pontuais de
crescimento acelerado, como aconteceu em Lisboa. Se recuarmos cinco anos e olharmos uma década
para a frente, percebemos que, em média, crescemos o mesmo, só que muito depressa nos primeiros
cinco anos e um pouco mais devagar nos seguintes. Portanto, a previsão que temos para Lisboa é
perfeitamente compatível com a solução proposta, a junção do aeroporto de Lisboa com o Montijo.
Nos últimos cinco anos, crescemos a dois digítos, mas nunca alguém se manteve a crescer a 10%
eternamente. Isso não existe, as coisas não funcionam assim. Quando fazemos previsões a longo
prazo, temos que olhar para as tendências e as previsões dizem-nos que a solução do Montijo é
adequada.
 
A ANA falou numa diferenciação de taxas para atrair as companhias para o Montijo. Que outros
incentivos estão previstos?
O mais importante do Montijo é a capacidade e disponibilidade de horários. Quando abrir, o Montijo
terá zero slots históricos e vai representar uma oportunidade única para as companhias que já operam
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na Portela e para aquelas que ainda não voam para Lisboa, inclusive para a operação turística. Vão ter
à sua disposição horários que não encontram na Portela.
Mesmo com as intervenções que se vão fazer, o crescimento dos horários mais ocupados será
marginal comparado com o Montijo. Esse, para mim, é o principal incentivo que qualquer companhia
pode ter para voar para o Montijo.
O segundo factor tem a ver com o tipo de aeroporto que se vai construir. Ao contrário daquilo que se
diz, o Montijo não vai ser um aeroporto de segunda, vai ser um aeroporto focado em garantir
eficiência para as companhias e uma experiência diferenciadora para passageiros. Isto também é um
atrativo importante.
Depois, obviamente que as condições económicas são importantes e, por isso, anunciámos uma
diferenciação de taxas entre os dois aeroportos, mas é cedo para dizer como o vamos fazer. Podemos
falar de diferentes combinações, só com incentivos ou diferença tarifária, não está fechado.
 
A ANA manifestou surpresa pelas medidas de compensação ambiental pedidas pela APA para o
Montijo. O que é que surpreendeu?
Há um processo em curso e estamos a analisar as medidas propostas, mas não nos ficaria bem estar a
enviar respostas pela comunicação social, não tem sido essa a nossa postura. Todo o processo de
impacto ambiental do aeroporto tem seguido o seu curso e julgo que deve continuar assim até ao fim.
 
Portela
 
Além da capacidade limitada, há muitas queixas sobre a atuação do SEF no aeroporto de Lisboa e isso
afeta também a imagem da ANA. Como se ultrapassa o problema do SEF?
A boa notícia é que há, hoje, uma maior preocupação com o assunto, já ultrapassámos o ponto em
que existia falta de perceção e se pensava que a culpa era da ANA. Creio que já estamos no ponto em
que se percebe que a ANA tem um papel, enquanto disponibilizador da infraestrutura e coordenador
das várias entidades que atuam na infraestrutura. Este é o papel da ANA e tentamos fazê-lo da melhor
forma. Depois, cada entidade - SEF, alfândega ou PSP - tem que prestar o seu serviço dentro dessa
infraestrutura e, de preferência, de forma coordenada com a ANA, que é quem tem a visão global do
todo.
É importante referir que houve melhorias, talvez ainda estejam longe do desejado, mas houve
melhorias. Parte dessas melhorias vêm deste conhecimento daquilo que  compete a cada parte. Neste
momento, a infraestrutura que a ANA disponibiliza ao SEF tem a capacidade necessária, mas ainda é
preciso um esforço do SEF para dimensionar as equipas para estar ao nível do serviço que deve ser
prestado. Quando aumentarmos a capacidade do aeroporto, teremos que aumentar a capacidade do
SEF, porque aí ficaríamos nós em situação deficitária.
 
Até quanto vai aumentar a capacidade da Portela com as intervenções?
Aquilo que temos previsto é, no prazo da concessão, aumentar até 72 movimentos com o Montijo,
mas será gradual, até porque não precisa de ser imediato, não teríamos procura, mas garantimos essa
possibilidade.
A primeira fase está agora a ser trabalhada, mas não depende só da ANA, é um trabalho interligado.
 
A ANA tem vindo a introduzir uma série de inovações tecnológicas, que também contribuem para
reduzir os tempos de espera. Que novidades se seguem?
Acompanhamos de perto a evolução dessas tecnologias, é uma área que nos diz muito, por dois
motivos: um é muito prático, está relacionado com os tempos que vivemos e passa por otimizar a
utilização da capacidade.
De facto, hoje, temos soluções que já estão instaladas em Lisboa e que nos permitem, dentro da
capacidade disponível, melhorar a experiência do passageiro. A nova área de check-in em Lisboa é
exemplo disso, consegue ter níveis de processamento muito mais rápidos que o check-in tradicional,
assim como as novas máquinas do controlo de segurança, que evitam que tiremos os líquidos e o
computador da mala. Isso melhora a eficiência e a experiência do passageiro, se o passageiro tiver
uma boa experiência aeroportuária, isso significa que os processos estão bem alinhados.
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Há planos para introduzir a biometria em Portugal?
Um dos projetos que temos em estudo é exatamente um projeto de biometria. Vão permitir que os
passageiros façam todo o processo de embarque apenas com o seu rosto. Contamos avançar em
breve com um teste-piloto no Terminal 2.
Para dar uma ideia da importância que damos a esta questão, o aeroporto de Lisboa foi escolhido,
entre os aeroportos da Vinci Airports, para ser um centro de excelência na gestão de fluxos. Isto quer
dizer que, dessa rede de 46 aeroportos, é em Lisboa que vão ser testadas as inovações.
 
Porto, Madeira e Faro
 
Na Madeira e em Faro tem existido diminuição de tráfego por causa da falência de algumas
companhias aéreas. Esse tráfego já está a ser reposto?
É preciso perceber que Faro e a Madeira são os destinos da nossa rede onde a concorrência é mais
forte e são os aeroportos mais expostos à conjuntura económica, porque são aeroportos turísticos.
Claramente as falências de algumas companhias aéreas nos últimos anos têm sido negativas, mas em
conjunto com os parceiros regionais, temos conseguido minimizar o impacto dessas falências, o que
evitou uma perda significativa de tráfego este ano. Obviamente, temos consciência que precisamos
continuar a trabalhar para encontrar novas formas de diversificação de mercados.
 
Em Faro há ainda o problema da Ryanair, que chegou a anunciar o encerramento da base. Em que
ponto está a situação?
A Ryanair já anunciou que decidiu não fechar a base, fechou quatro bases em Espanha, mas não fecha
Faro. Há uma redução dos voos no Inverno, porque Faro tem uma enorme sazonalidade, é uma
realidade, mas quando ponderou, a Ryanair decidiu manter a base, com uma operação importante no
verão.
 
Foi uma decisão só da companhia ou houve algum incentivo?
As decisões são sempre das companhias, mas obviamente houve um envolvimento forte da ANA e do
Turismo de Portugal, para perceber de que forma poderíamos trabalhar com a companhia para
ultrapassar a situação. Um destino turístico como o Algarve não pode ficar de braços cruzados com
uma notícia destas, seríamos irresponsáveis se não tivessemos reagido. Não quero resumir isto aos
incentivos, porque, em conjunto, conseguimos demonstrar à companhia aérea que o encerramento
não seria a melhor solução.
 
Curiosidades
 
EUA e Médio Oriente
São os mercados em que a ANA tem identificadas oportunidades de negócio, mas garante que o
mercado europeu não está a ser descurado.
 
Crescimento
A ANA espera, para 2019, um crescimento de 6% a 6,5% e prevê que, no próximo ano, se note
alguma moderação.
 
Tecnologia
O Terminal 2 do aeroporto de Lisboa vai receber, em breve, um projeto piloto de biometria.

 
Imagem disponível na próxima página
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Transportes

os últimos anos, os aero-
portos nacionais têm vin-
do a bater recordes. Este 

ano vai seguir essa tendência?
2019 voltou a ser um ano de cresci-
mento muito significativo. Não é tão 
expressivo como aquele que tivemos 
nos últimos cinco anos, nota-se um 
ligeiro abrandamento, ainda assim é 
um crescimento saudável. A nossa ex-
pectativa é fechar o ano em linha com 
o crescimento do último trimestre e 
isso coloca a fasquia na ordem dos 
6% a 6,5%. O maior crescimento em 
termos absolutos será em Lisboa, mas 
a nível percentual será no Porto, que é 
onde se estão a registar crescimentos 
mais fortes.

E para o futuro, qual é a expectativa 
da ANA, até porque os números do 
turismo também mostram alguma 
estagnação?
Vamos ter um crescimento de 6% a 
6,5%, o que é diferente de 10%, mas 
não acreditamos que a tendência seja 
de estagnação, mas sim de modera-
ção. As previsões valem o que valem, 
mas acreditamos que a nossa oferta já 
é reconhecida e, por isso, temos boas 
razões para nos mantermos otimistas. 
Aquilo que vemos é que a forma de 
trabalhar é adequada e que existem 

vários beneficios associados ao de-
senvolvimento da conetividade aérea. 
Por isso, vamos continuar a trabalhar 
com as regiões para um crescimento 
sustentável. 
Nota-se que começam a existir discur-
sos mais negativistas, mas não vejo as 

Ao Publituris, Francisco Pita, CCO da ANA – Aeroportos 
de Portugal, reage às críticas ao aeroporto de Lisboa, 
sublinhando a importância do Montijo para manter o 
crescimento, inclusive da operação turística. 

coisas assim, a conjuntura internacio-
nal traz um problema de procura, não 
de oferta e a nossa já é reconhecida. 
Já vivemos outros ciclos com conjun-
turas desafiantes, mas não tínhamos 
o reconhecimento de hoje. Essa é a 
grande diferença. 

N
Inês de Matos / imatos@publituris.pt • Fotos: DR

“O mais importante do 
Montijo é a capacidade e 
disponibilidade de horários”

Francisco Pita, CCO da ANA – Aeroportos de Portugal
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2019 ficou marcado pela abertura de 
rotas de importantes companhias in-
ternacionais, como a Qatar Airways, 
em Lisboa, mas também da Emira-
tes, que começou a voar para o Porto. 
Que balanço faz a ANA da abertura 
destas rotas?
O balanço é muito positivo, são ope-
rações que surgem na sequência da 
estratégia dos aeroportos nacionais 
e que acontecem porque houve um 
trabalho que vinha de anos anteriores 
para posicionar os aeroportos neste 
tipo de segmento.
No caso específico de Lisboa, houve 
um trabalho que teve como principais 
alvos os mercados dos EUA e Médio 
Oriente, e também a China. Estas ro-
tas são o resultado de uma estratégia 
bem sucedida. A abertura de uma rota 
é um processo demorado, envolve ris-
co e obriga as companhias a terem 
disponibilidade de aviões. O nosso 
papel é entrar nos planos das compa-
nhias aéreas, posicionando o nosso 
‘business case’ para que ele chegue ao 
fim com sucesso.
Ficámos muito satisfeitos com a en-
trada da Qatar Airways em Lisboa, é 
uma rota que vem diversificar o le-
que de oferta para o Médio Oriente, 
para onde já tinhamos a Emirates a 
voar duas vezes por dia. Isto é muito 
relevante porque são companhias 
que, depois, têm uma grande oferta 
na Ásia. 
A entrada da Emirates no Porto tam-
bém tem um sabor especial. Normal-
mente, estas grandes companhias 
focam-se na capital, principalmente 
em países mais pequenos, porque en-
tendem que, assim, conseguem cobrir 
todo o mercado. Desde a abertura da 
rota da Emirates, começámos a tra-
balhar para mostrar à companhia o 
caso do Porto, porque é uma rota que 
cobre o Norte do país e a Galiza. Foi 
um projeto muito interessante e con-
seguimos levar estes ‘business case’ 
até ao fim.

Para o próximo ano, há novidades ao 
nível de rotas?
Neste momento, é prematuro falar 
em novas rotas, porque, apesar de se-
rem processos longos, as companhias 

tomam a decisão no último minuto. 
Antigamente, havia a ideia que as ro-
tas tinham que ser anunciadas vários 
meses antes para começar logo as 
vendas, mas, por vezes, há questões 
de oportunidade que podem fazer 
com que uma rota abra ou não. Por-
tanto, prefiro não avançar nada, corria 
um forte risco de errar e também por-
que o trabalho que fazemos assenta 
numa confiança mútua. Muitas ve-
zes, apresentamos um ‘business case’ 
idêntico a duas companhias, por isso, 
essa é uma relação de confiança que 
temos que garantir até ao último mi-
nuto. Costumo dizer que os aeropor-
tos fazem o seu trabalho, mas as com-
panhias aéreas é que abrem as rotas e 
devem ser elas a anunciá-las.
Fazemos um trabalho contínuo de 
procura de novos mercados, há opor-
tunidades de desenvolvimento de 
novas rotas em Lisboa e no Porto, no-
meadamente no longo curso, como 
o mercado asiático e o norte-ameri-
cano. E não nos podemos esquecer 
que a TAP tem tido aqui um papel im-
portante, com a aposta nos EUA, que 
está longe de estar no máximo do seu 
potencial.
Estamos focados no desenvolvimento 

“Ao contrário 
daquilo que se diz, 
o Montijo não vai 
ser um aeroporto de 
segunda, vai ser um 
aeroporto focado em 
garantir eficiência 
para as companhias 
e uma experiência 
diferenciadora 
para passageiros. 
Isto também 
é um atrativo 
importante.”

...
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de oportunidades no longo curso, em 
Lisboa e Porto, rotas que, a acontece-
rem, só chegam daqui a dois ou três 
anos, dificilmente antes e é preciso ter 
noção que, à medida que navegamos 
para mercados mais distantes, com os 
quais temos menores afinidades, tor-
na-se mais difícil argumentar os nos-
sos ‘business cases’. Temos o exemplo 
da companhia coreana Asiana, que 
está a fazer um voo de teste, para 
perceber qual é a reação do mercado. 
Quando se abre uma rota, não quer 
dizer que ela vá ficar para sempre, 
muitas vezes fecha porque não fun-
ciona. A rota da Beijing Capital Airli-
nes é um bom exemplo, não resultou 
à primeira tentativa, fechou e voltou a 
abrir em outro modelo.

Portanto, é nos mercados dos EUA e 
asiático que a ANA está a insistir. Que 
tipo de promoção está a ser feita para 
divulgar os aeroportos nacionais?
Trabalhamos em parceria com o Turis-
mo, com o Turismo de Portugal e com 
as associações regionais, mas há dois 
tipos distintos de promoção: a que 
fazemos junto das companhias, para 
promover os nossos ‘business cases’, 

onde é importante estarmos de bra-
ço dado com os Turismos, porque nos 
ajudam a passar a mensagem do po-
tencial que as companhias podem es-
perar. Esse  trabalho assenta num tri-
ângulo dourado: companhias aéreas, 
aeroportos e Turismo. Quando se con-
segue pôr esse triângulo a funcionar, 
há bons resultados. Portugal tem sido 
um exemplo nessa matéria, existe um 
bom nível de coordenação, o que nos 
permite apresentar às companhias as 
oportunidades de negócio de forma 
integrada. Isso é, claramente, um fator 
diferenciador.
Depois, a partir do momento em que 
as rotas abrem, há um trabalho de 
promoção turística e passa por ga-
rantir que existe visibilidade das ope-
rações. Esse é um momento em que, 
de forma coordenada, cada um tem 
o seu papel. O Turismo tem o papel 
de garantir que existe promoção dos 
destinos para dinamizar a procura e 
nós temos que garantir que as opera-
ções correm da melhor forma e que as 
pessoas que nos visitam, pelo menos 
na parte aeroportuária, têm uma ex-
periência positiva.
Apesar de estarmos focados no longo 

curso, não abandonámos o mercado 
europeu e estamos a trabalhar na 
consolidação da operação e na iden-
tificação de oportunidades, mais em 
Faro, Madeira e Açores. É um mercado 
que continuamos a trabalhar, em pa-
ralelo com o longo curso.

Slots
É público que a Qatar Airways esteve 
vários meses à espera de conseguir 
slot em Lisboa. A abertura do Mon-
tijo, vai tornar mais célere esta res-
posta?
A Qatar Airways esteve algum tempo 
à espera porque o aeroporto de Lisboa 
está a entrar na sua capacidade teóri-
ca máxima. Continuam a existir slots, 
não são é nos horários que as compa-
nhias gostariam ou colocam um de-
safio operacional acrescido. No caso 
da Qatar Airways, existiam slots, mas 
não seriam os mais apetecíveis, mas 
foi possível encontrar uma solução.
Com a construção do aeroporto do 
Montijo e as intervenções na Portela, 
vamos aumentar a capacidade, e é por 
isso que estamos a investir nesta solu-
ção, exatamente para que tenhamos 
mais capacidade e para tornar mais fá-
cil a operação das companhias aéreas.

Há também quem reclame uma revi-
são do modelo de atribuição de slots. 
Qual é a posição da ANA?
A revisão do modelo de alocação de 
slots não depende da ANA. A alocação 
de slots segue um conjunto de regras 
internacionais e europeias. Na génese 
dessas regras está a IATA e a coorde-
nação é feita por uma entidade inde-
pendente da ANA que, por questões 
históricas, está dentro da estrutura da 
ANA, mas tem que ser autonomizada. 
Já houve avisos da União Europeia, 
que veio alertar que o Estado portu-
guês está numa situação de irregula-
ridade, porque estas entidades devem 
ser independentes de aeroportos e 
companhias aéreas, para que a aloca-
ção seja feita de acordo com as regras 
e de forma transparente.
A questão é se as regras e a forma 
como é feita a alocação de slots está 
alinhada com as necessidades de hoje 
e há, atualmente, algumas reflexões a 

»»

»»

EUA e Médio 
Oriente

Crescimento

Tecnologia

São os mercados em que a ANA tem 

identificadas oportunidades de negócio, 

mas garante que o mercado europeu 

não está a ser descurado.

A ANA espera, para 2019, um cresci-

mento de 6% a 6,5% e prevê que, no 

próximo ano, se note alguma modera-

ção.

O Terminal 2 do aeroporto de Lisboa vai 

receber, em breve, um projeto piloto de 

biometria.

uriosidadesC

Página 867



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Viagens e Turismo

  Pág: 60

  Cores: Cor

  Área: 22,00 x 31,50 cm²

  Corte: 4 de 7ID: 83457932 08-11-2019

T
nível europeu sobre se, de facto, o sis-
tema de regras é o que tem melhores 
resultados para o todo, não só para os 
aeroportos.  Há vários estudos, inclu-
sive do Airport Council International 
sobre essa matéria. Diria que, neces-
sariamente, o sistema de alocação de 
slots já tem alguns anos e terá que ser 
repensado para fazer face àquilo que 
é, hoje, a realidade .

A questão dos slots tem motivado 
queixas da operação turística, que 
tem dificuldades para montar ope-
rações charter, nomeadamente no 
verão, e já houve necessidade de des-
viar operações para Beja. Que garan-
tia pode deixar aos operadores que 
isso não se repete?
Os voos charter têm um processo de 
atribuição de slots diferente. No ano 
passado, foi necessário fazer opera-
ções a partir de Beja, mais uma vez 
porque, havendo slots, os horários não 
eram adequados. 
Temos uma excelente relação com a 
APAVT e trabalhamos em parceria 
num conjunto de temas, porque o 
negócio deles é o nosso negócio e, no 
ano passado, esta decisão foi tomada 
em conjunto com a APAVT e com os 
operadores que tinham as operações. 
Este ano, isso não aconteceu e foi pos-
sível acomodar as operações, porque 
depende do perfil  de cada operação. 
Ou seja, não é uma coisa linear e, por 
isso, é difícil dizer se vai voltar a acon-
tecer ou não. Há dois anos, houve um 
efeito surpresa, ninguém estava à 
espera daquele crescimento, mas o 
importante é que nenhuma operação 
ficou por fazer.

Montijo
O Montijo é uma solução para quan-
to tempo? Com os sucessivos recor-
des em Lisboa, não corremos o risco 
de, em poucas décadas, voltarmos a 
ter um aeroporto esgotado?
O que a história demonstra é que o 
crescimento do tráfego não é linear, 
faz-se de ciclos, com crescimentos 
mais fortes ou mais moderados, o que 
está ligado à conjuntura. Ou seja, tem 
existido um crescimento constante, 
mas com picos mais fortes e outros 

mais lentos, e pontualmente decrés-
cimos, que acontecem quando há cri-
ses internacionais. Mas não podemos 
confundir a tendência de crescimen-
to médio do tráfego, a médio/longo 
prazo, com aquilo que são momentos 
pontuais de crescimento acelerado, 
como aconteceu em Lisboa. Se recuar-
mos cinco anos e olharmos uma déca-
da para a frente, percebemos que, em 
média, crescemos o mesmo, só que 
muito depressa nos primeiros cinco 
anos e um pouco mais devagar nos 
seguintes. Portanto, a previsão que 
temos para Lisboa é perfeitamente 
compatível com a solução proposta, a 
junção do aeroporto de Lisboa com o 
Montijo.
Nos últimos cinco anos, crescemos 
a dois digítos, mas nunca alguém se 
manteve a crescer a 10% eternamen-
te. Isso não existe, as coisas não fun-
cionam assim. Quando fazemos pre-
visões a longo prazo, temos que olhar 
para as tendências e as previsões 
dizem-nos que a solução do Montijo 
é adequada.

A ANA falou numa diferenciação de 
taxas para atrair as companhias para 
o Montijo. Que outros incentivos es-
tão previstos?
O mais importante do Montijo é a 
capacidade e disponibilidade de ho-

rários. Quando abrir, o Montijo terá 
zero slots históricos e vai represen-
tar uma oportunidade única para as 
companhias que já operam na Portela 
e para aquelas que ainda não voam 
para Lisboa, inclusive para a operação 
turística. Vão ter à sua disposição ho-
rários que não encontram na Portela. 
Mesmo com as intervenções que se 
vão fazer, o crescimento dos horários 
mais ocupados será marginal compa-
rado com o Montijo. Esse, para mim, 
é o principal incentivo que qualquer 
companhia pode ter para voar para o 
Montijo.
O segundo factor tem a ver com o tipo 
de aeroporto que se vai construir. Ao 
contrário daquilo que se diz, o Montijo 
não vai ser um aeroporto de segunda, 
vai ser um aeroporto focado em ga-
rantir eficiência para as companhias e 
uma experiência diferenciadora para 
passageiros. Isto também é um atrati-
vo importante.
Depois, obviamente que as condições 
económicas são importantes e, por 
isso, anunciámos uma diferenciação 
de taxas entre os dois aeroportos, mas 
é cedo para dizer como o vamos fazer. 
Podemos falar de diferentes combi-
nações, só com incentivos ou diferen-
ça tarifária, não está fechado.

A ANA manifestou surpresa pelas 
medidas de compensação ambiental 
pedidas pela APA para o Montijo. O 
que é que surpreendeu?
Há um processo em curso e estamos 
a analisar as medidas propostas, mas 
não nos ficaria bem estar a enviar res-
postas pela comunicação social, não 
tem sido essa a nossa postura. Todo 
o processo de impacto ambiental do 
aeroporto tem seguido o seu curso e 
julgo que deve continuar assim até ao 
fim.

Portela
Além da capacidade limitada, há 
muitas queixas sobre a atuação do 
SEF no aeroporto de Lisboa e isso afe-
ta também a imagem da ANA. Como 
se ultrapassa o problema do SEF?
A boa notícia é que há, hoje, uma 
maior preocupação com o assunto, 
já ultrapassámos o ponto em que 

»»

»»

“A infraestrutura 
que a ANA 
disponibiliza ao SEF 
tem a capacidade 
necessária, mas 
ainda é preciso um 
esforço do SEF 
para dimensionar 
as equipas para 
estar ao nível do 
serviço que deve ser 
prestado.” 

...
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existia falta de perceção e se pensava 
que a culpa era da ANA. Creio que já 
estamos no ponto em que se percebe 
que a ANA tem um papel, enquanto 
disponibilizador da infraestrutura 
e coordenador das várias entidades 
que atuam na infraestrutura. Este é o 
papel da ANA e tentamos fazê-lo da 
melhor forma. Depois, cada entidade 
- SEF, alfândega ou PSP - tem que pres-
tar o seu serviço dentro dessa infraes-
trutura e, de preferência, de forma 
coordenada com a ANA, que é quem 
tem a visão global do todo. 
É importante referir que houve me-
lhorias, talvez ainda estejam longe do 
desejado, mas houve melhorias. Parte 
dessas melhorias vêm deste conheci-
mento daquilo que  compete a cada 
parte. Neste momento, a infraestrutu-
ra que a ANA disponibiliza ao SEF tem 
a capacidade necessária, mas ainda 
é preciso um esforço do SEF para di-
mensionar as equipas para estar ao 
nível do serviço que deve ser prestado. 
Quando aumentarmos a capacidade 

do aeroporto, teremos que aumentar 
a capacidade do SEF, porque aí ficaría-
mos nós em situação deficitária.

Até quanto vai aumentar a capacida-
de da Portela com as intervenções?
Aquilo que temos previsto é, no prazo 
da concessão, aumentar até 72 mo-
vimentos com o Montijo, mas será 
gradual, até porque não precisa de 
ser imediato, não teríamos procura, 
mas garantimos essa possibilidade. 
A primeira fase está agora a ser traba-
lhada, mas não depende só da ANA, é 
um trabalho interligado. 

A ANA tem vindo a introduzir uma 
série de inovações tecnológicas, que 
também contribuem para reduzir os 
tempos de espera. Que novidades se 
seguem?
Acompanhamos de perto a evolução 
dessas tecnologias, é uma área que 
nos  diz muito, por dois motivos: um 
é muito prático, está relacionado com 
os tempos que vivemos e passa por 

otimizar a utilização da capacidade. 
De facto, hoje, temos soluções que já 
estão instaladas em Lisboa e que nos 
permitem, dentro da capacidade dis-
ponível, melhorar a experiência do 
passageiro. A nova área de check-in 
em Lisboa é exemplo disso, consegue 
ter níveis de processamento muito 
mais rápidos que o check-in tradico-
nal, assim como as novas máquinas 
do controlo de segurança, que evitam 
que tiremos os líquidos e o computa-
dor da mala. Isso melhora a eficiência 
e a experiência do passageiro, se o 
passageiro tiver uma boa experiência 
aeroportuária, isso significa que os 
processos estão bem alinhados.

Há planos para introduzir a biome-
tria em Portugal?
Um dos projetos que temos em es-
tudo é exatamente um projeto de 
biometria. Vao permitir que os pas-
sageiros façam todo o processo de 
embarque apenas com o seu rosto. 
Contamos avançar em breve com um 

»»

“Um destino 
turístico como 
o Algarve não 
pode ficar de 
braços cruzados 
com uma notícia 
destas, seríamos 
irresponsáveis se 
não tivessemos 
reagido. Não quero 
resumir isto aos 
incentivos, porque, 
em conjunto, 
conseguimos 
demonstrar à 
companhia aérea 
que o encerramento 
não seria a melhor 
solução.”

...
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T
teste-piloto no Terminal 2.
Para dar uma ideia da importância 
que damos a esta questão, o aero-
porto de Lisboa foi escolhido, entre 
os aeroportos da Vinci Airports, para 
ser um centro de excelência na ges-
tão de fluxos. Isto quer dizer que, 
dessa rede de 46 aeroportos, é em 
Lisboa que vão ser testadas as ino-
vações.

Porto, Madeira e Faro
Na Madeira e em Faro tem existido 
diminuição de tráfego por causa da 
falência de algumas companhias 
aéreas. Esse tráfego já está a ser re-
posto?
É preciso perceber que Faro e a Ma-
deira são os destinos da nossa rede 
onde a concorrência é mais forte e 
são os aeroportos mais expostos à 
conjuntura económica, porque são 
aeroportos turísticos.
Claramente as falências de algumas 
companhias aéreas nos últimos 
anos têm sido negativas, mas em 

conjunto com os parceiros regionais, 
temos conseguido minimizar o im-
pacto dessas falências, o que evitou 
uma perda significativa de tráfego 
este ano. Obviamente, temos cons-
ciência que precisamos continuar a 
trabalhar para encontrar novas for-
mas de diversificação de mercados.

Em Faro há ainda o problema da 
Ryanair, que chegou a anunciar o 
encerramento da base. Em que pon-
to está a situação?
A Ryanair já anunciou que decidiu 

não fechar a base, fechou quatro ba-
ses em Espanha, mas não fecha Faro. 
Há uma redução dos voos no Inver-
no, porque Faro tem uma enorme 
sazonalidade, é uma realidade, mas 
quando ponderou, a Ryanair decidiu 
manter a base, com uma operação 
importante no verão.

Foi uma decisão só da companhia 
ou houve algum incentivo?
As decisões são sempre das compa-
nhias, mas obviamente houve um 
envolvimento forte da ANA e do 
Turismo de Portugal, para perceber 
de que forma poderíamos trabalhar 
com a companhia para ultrapassar a 
situação. Um destino turístico como 
o Algarve não pode ficar de braços 
cruzados com uma notícia destas, 
seríamos irresponsáveis se não ti-
vessemos reagido. Não quero resu-
mir isto aos incentivos, porque, em 
conjunto, conseguimos demonstrar 
à companhia aérea que o encerra-
mento não seria a melhor solução.  P

»»

O aeroporto de 
Lisboa foi escolhido, 
entre os aeroportos 
da rede da Vinci 
Airports, para 
ser um centro 
de excelência em 
matéria de gestão de 
fluxos.

...
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“O Montijo não vai ser um 
aeroporto de segunda”

Em Chicago 
com a United
Airlines 

“Turismo 
investe pouco 
em tecnologia”

O objetivo da companhia 
para 2020 é melhorar a 
experiência a bordo e nos 
aeroportos.

Do coração de Santiago 
ao colo da Boavista.
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O convite aos presidentes da República, os discursos polémicos, as histórias de bastidores e como o
congresso da APAVT se tornou um dos eventos mais mediáticos do turismo, são as histórias contadas
pelos presidentes e congressistas.
 
Carina Monteiro
 
Quando o auditório do Savoy Palace, no Funchal, estiver completo no próximo dia 14 de novembro
para a abertura de mais um congresso da APAVT, irá cantar-se o hino nacional como é tradição em
todos os congressos da associação, e já lá vão 45 edições. A formalidade da ocasião recomenda fato
escuro como dress code. Nas primeiras filas estarão os membros da direção e os representantes do
governo Central e Regional como manda o protocolo. Nos primeiros anos do congresso, a pompa e
circunstância era ainda maior. No palco estavam os órgãos sociais vestidos a preceito. Nas cerimónias
de abertura e de encerramento, sobretudo, era impensável ir sem gravata. Depois, por força do
tempo, o protocolo foi aligeirado, em especial nas sessões, que deixaram de ter mesas corridas para
passarem a ter confortáveis e modernos sofás. O congresso evoluiu não apenas na forma, como
também no conteúdo, existindo pelo meio muitas histórias que alguns recordarão e que outros
conhecerão pela primeira vez neste artigo. Foi para contar alguns desses episódios, que têm como
protagonistas Presidentes da República, políticos, figuras da sociedade portuguesa, membros da
associação e os seus associados que reunimos o testemunho dos vários presidentes da APAVT para
que a memória do maior congresso de turismo não se perca. Carlos Luís, Atílio Forte, João Pombo,
Vítor Filipe, João Passos e Pedro Costa Ferreira responderam ao desafio e as histórias são contadas
nas próximas linhas.
 
Jorge Sampaio em Macau
Desde sempre que os presidentes da República e os primeiros-ministros são convidados para os
congressos da APAVT. Desde Mário Soares a Cavaco Silva, passando por Ramalho Eanes e Jorge
Sampaio. Mas o processo de convite nem sempre foi fácil, que o diga João Passos, presidente da
APAVT entre 2006 e 2011. Em 2008, quando a APAVT organizou o congresso em Macau, o então
presidente da associação recorda “a luta” para conseguir levar o presidente Jorge Sampaio ao
congresso. Jorge Sampaio já não era presidente, mas João Passos tinha assumido o compromisso de
conseguir levá-lo a Macau e desistir não era opção, embora estivesse quase a fazê-lo. “Foi muito
complicado, de tal maneira que estive quase para desistir, mas conseguimos através do contacto de
um amigo que conhecia a Dra. Maria José Rita”, recorda. Depois desse primeiro contacto, o processo
tornou-se “facílimo”. “O presidente aceitou, mas na realidade andei, digamos que, com as calças na
mão, porque estava a ver que não conseguia levar o presidente Jorge Sampaio que era um
compromisso que tinha assumido”.
Embora tenha ido de propósito para o congresso da APAVT, Jorge Sampaio acabou por ter uma
agenda própria em Macau. “Era uma figura idolatrada e como tinha sido há dez anos a entrega de
Macau à China, feita por ele, tudo se conjugou. Ele teve uma intervenção espetacular na primeira
sessão. Há boa maneira do presidente Jorge Sampaio”, recorda
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A relação com Bernardo Trindade
Mas esta não é a única história do congresso de Macau de 2008. Se há figura que não pode faltar ao
congresso da APAVT é o secretário de Estado do Turismo. Na altura era Bernardo Trindade quem
ocupava o cargo. A relação com o presidente da APAVT estava um pouco melindrada por algo que
sucedeu no congresso do ano anterior, em Búzios. “Foi por causa das low-cost, na altura havia um
barulho enorme dos operadores de receptivos, DMC’S, etc, por causa dos subsídios que eram
concedidos às low cost para voarem para cá. A abordagem não caiu bem no Dr. Bernardo Trindade”,
recorda João Passos. Nesse discurso terá dito: “Por causa dos apoios às low cost há companhias de
rede com larga tradição no nosso país que simplesmente deixaram de voar para Portugal, porque não
tiveram os mesmos apoios que aquelas lograram obter, numa situação que na nossa opinião configura
concorrência desleal, onde a transparência aparenta ser um conceito ignorado, tanto mais que
estarmos a falar de subsídios em boa parte à custa do erário público.” Depois desse discurso criou-se
um mal-estar, que terá sido agravado em Macau. “Em Macau fiquei muito aborrecido. Convidámos o
SET e ele passou meteoricamente por Macau. Tínhamos montado uma reunião com compradores
chineses e não sentimos o mínimo apoio. Naquele balanço que fazemos com os jornalistas no final do
congresso, reagi”. “Sempre disse aquilo que pensávamos enquanto direção. Depois ficou tudo bem e o
SET foi a todos os congressos”.
 
Scolari falha congresso
Antes de assumir a presidência da APAVT, João Passos colaborou na organização do congresso desde o
tempo de Atílio Forte. Não consegue afirmar se o mais difícil era escolher o local ou os temas do
congresso, mas tem uma certeza: o convite aos oradores “era o mais difícil de tudo”. “Queríamos ter
sempre oradores e moderadores com algum peso no panorama político. Desde o início dos meus
mandatos e já antes isso acontecia. O agente de viagens sempre foi o parente pobre do turismo.
Queríamos através deste congresso, que se tornou indubitavelmente o congresso do turismo de
Portugal, dar o maior peso possível ao setor”. Se o convite aos oradores era um processo complexo, o
que dizer de uma situação em que o orador cancela a sua participação? Foi o que aconteceu em 2007,
no congresso de Búzios. O então treinador da seleção portuguesa, Luiz Felipe Scolari, tinha confirmada
a presença como orador mas cancelou a participação. “Já estava em Búzios e recebi um telefonema
dele em que me disse: ‘Sr. presidente o meu patrão não me deixa ir. Na altura ele estava a treinar a
seleção. Tive que dar a cara e dizer não consegui ter o Scolari. Como também não consegui ter o
treinador do Boavista, eu sou do Boavista. A coisa passou”, recorda João Passos.
Em 2001, no congresso no Porto, já tinha acontecido algo semelhante mas com um desfecho
diferente. João Passos não era presidente mas recorda que estava tudo preparado para um painel com
uma figura conhecida a nível nacional. “Estávamos no Hotel Porto Palácio e o orador não aparecia,
felizmente que era cá do Porto. Liguei-lhe e ele estava a meio de uma aula. Tinha-se esquecido.
Felizmente a coisa correu bem. Apanhei um susto. Eu e a pessoa que ia moderar, na altura era a
Mafalda Bravo. Ela entrou em pânico. Acabou por chegar a horas”.
Para a história dos congressos em que João Passos foi presidente ficam também as conversas de
painel que o próprio teve com diversos oradores, entre quais o professor José Hermano Saraiva. Foi
no seu primeiro congresso como presidente, em 2006. “Com muita pena minha tive de o interromper
ao fim de 46 minutos, mas ainda consegui fazer-lhe duas perguntas. O auditório estava cheio”. João
Passos recorda ainda a conversa com Fernando Pinto em palco, no congresso de Búzios em 2007. “Ele
estava como administrador da IATA, era um cargo rotativo, e eu andava doido por causa das garantias
que as agências de viagens tinham de ter, enquanto que as companhias faliam e não tinham garantias
nenhumas, ainda hoje se verifica. Tivemos uma conversa interessante. Mas ele deu a volta. É um
homem que admiro bastante e com quem tive relações excelentes”.
 
O congresso tratado por telefone
O processo de escolha do local do congresso parte muitas vezes do convite de países ou regiões que
gostariam de receber o evento. Já esteve para acontecer em diversos locais fora de Portugal, mas por
uma ou outra razão, isso não aconteceu. “Éramos contactados por Turismos internacionais, tanto o
Brasil, sobretudo Salvador, e também a Madeira, estavam sempre disponíveis para receber o
congresso”, conta João Passos. Em 2010, quando o congresso se realizou na Madeira, o motivo
principal foi o temporal que ocorreu em fevereiro desse ano. Um acontecimento que despoletou uma
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onda solidária com a região e o congresso acabou por ser uma oportunidade para a promoção do
destino após-temporal. Nesse ano, o congresso chegou a estar previsto realizar-se em Brasília. No ano
a seguir, no qual João Passos conclui o mandato, chegou a falar-se em Fortaleza e em Buenos Aires,
mas o evento acabou por acontecer em Viseu. “Não fazia sentido, em plena crise, fazer congressos
fora do continente. Não havia dinheiro para isso, estávamos todos a passar uma fase extremamente
complicada. O congresso foi feito praticamente por telefone entre mim e o Pedro Machado, foi uma
coisa do outro mundo”, recorda.
 
O maior congresso de sempre em Marrocos
“Do outro mundo” terá sido também o congresso em Marraquexe, em 1987, e com Carlos Luís como
presidente da APAVT [foi presidente entre 1986 e 1991]. Além de ter sido o maior congresso da
história da APAVT em termos de participação com 1300 pessoas inscritas, o evento teve, inclusive,
uma missa celebrada pelo então Reitor do Seminário de Fátima, Luciano Guerra. Quem participou
ainda hoje se deve lembrar da história curiosa desse congresso. Pouco habituados à culinária do
Magreb, a maioria dos congressistas sucumbiu a um estado de enfermidade pouco simpática, digamos
assim.
No período de vigência do mandato de Carlos Luís, os congressos alternavam entre Portugal e o
estrangeiro. Dois anos depois de Marraquexe, o congresso realizou-se em Torremolinos, em Espanha,
e fica para história como aquele em que a TAP assumiu o patrocínio de um dos jantares do programa.
“No meu discurso, houve uma polémica de quem oferecia o último jantar. Falei com o nosso amigo
Manuel Bastos, diretor comercial na altura da TAP, e ficou prometido que a partir dali o último jantar
dos congressos seria sempre oferecido pela TAP”, recorda Carlos Luís.
Neste período, os programas do congresso “eram elaborados em reuniões de direção e era ajustado à
atualidade turística. Sempre com um programa social. Nesse aspeto, as empresas gastavam mais
dinheiro do que agora. Davam-nos muitas condições”, conta.
 
Os media e o peso político
Muito embora os congressos até à década de 90 tivessem tido sempre a participação de políticos, foi
sob a presidência de Atílio Forte que se introduziu um painel com a participação dos partidos. Essa e
outras medidas deram maior mediatismo ao congresso e, por conseguinte, ao turismo. “Estávamos em
meados da década de 90 e o turismo, a nível mundial e também em Portugal, começava a conquistar
um papel cimeiro do ponto de vista económico e social”, recorda Atílio Forte, que exerceu o cargo de
presidente da APAVT entre 1995 e 1997. “Portugal não estava alheio a este fator. Mas, do ponto de
vista da mentalidade, o país não estava preparado para este desenvolvimento e para dar relevância a
este papel do turismo. Porventura, terá sido a APAVT uma das associações que teve na linha da frente
dessas mudanças. Como tal, os congressos da APAVT, no nosso entendimento conjunto, começaram a
traduzir isso”, recorda. Além dos temas, houve outros aspetos que ajudaram a que os congressos
passassem a ter mais visibilidade. “Recordo-me que no congresso em Ponta Delgada, em 1995, foi a
primeira vez que houve um painel em que os políticos participaram. Depois durante muitos anos, esse
painel continuou a existir”, lembra. Foi também a primeira vez que se utilizaram ecrãs gigantes no
congresso da APAVT. “Nós, que organizávamos congressos, reuniões e incentivos, não estávamos a
utilizar algumas das soluções que vendíamos aos nossos clientes”, conta. “O congresso da APAVT tinha
a obrigação de ser impecavelmente organizado”, constata. Outro aspeto introduzido neste congresso
foi o convite aos jornalistas. “Foram convidados para ir ao congresso da APAVT sem terem de pagar a
inscrição e alojamento no congresso. Não só foram convidados os meios especializados como os
generalistas, desde as televisões à imprensa escrita. Se queríamos ter voz, era preciso ter pessoas
que transmitissem a mensagem para a opinião pública”. Foi também durante o congresso de Ponta
Delgada que Atílio Forte proferiu uma frase que ainda hoje é célebre e ficou na memória das pessoas
e, obviamente, na sua. “No discurso dos Açores, em Ponta Delgada, tivemos a presença do primeiro-
ministro recentemente empossado, António Guterres. Tinha acabado as duas maiorias absolutas do
professor Cavaco Silva. Lembro-me que disse no meu discurso: Não queremos mais laranjas amargas,
mas também não queremos ser picados pelos espinhos das rosas, a fazer uma alusão clara aos
símbolos dos dois partidos”, conta.
 
Reviravolta na lei das agências
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Em 1996, no congresso organizado em Macau, o “verniz estalou” entre a associação e o governo. Tudo
por culpa da nova lei das agências de viagens. “Tínhamos feito um acordo para a nova lei, ao fim de
alguns meses de negociação com o ministro da Economia, o professor Augusto Mateus e com o
Secretário de Estado do Comércio e Turismo, Jaime Andrez. Fomos para Macau dias antes do
congresso e houve um Conselho de Ministros em que o diploma foi levado para aprovação, seria uma
mera formalidade. Só que nesse Conselho de Ministros foram introduzidas inúmeras alterações e tudo
aquilo que era deveras importante para a APAVT foi anulado e sofreu um grande revés. Mais,
recebemos também a notícia que o Ministro da Economia não iria estar presente em Macau mas em
sua representação iria o SET. Isso levou a que tivesse que fazer um discurso bastante duro, que na
altura fez manchete nos jornais portugueses. Mas tinha de ser feito perante aquele ‘volte face’ e
retirar da palavra dada”, conclui.
Para a Atílio Forte, este período foi “um momento muito importante na afirmação da atividade
turística, infelizmente de alguma forma conquistou-se muita coisa mas também se perdeu capacidade
de intervenção. Mas há uma coisa que ficou, o turismo nunca mais foi olhado como era”. Quanto a
histórias que provocam risos, Atílio Forte recorda-se de uma: “A direção estava à porta para receber
as entidades oficiais e, apesar de pedirmos aos congressistas que esperassem na sala, muitos
decidiram também vir para a porta receber os órgãos de soberania. Na qualidade de presidente fui o
primeiro a cumprimentar um alto dignatário do Estado Português que me disse que precisava de ir à
casa de banho. Encaminhei-o, disse ao meu colega onde íamos para não virem todos atrás, mas as
centenas de pessoas que se concentraram à porta foram atrás até à casa de banho. Quando viram que
estávamos na casa de banho não arredaram pé”, conta.
 
O desenvolvimento do turismo no Brasil
Quando João Pombo chegou à presidência da APAVT não era propriamente um novato nas andanças
do congresso. Foi vice-presidente na liderança de Atílio Forte e ‘herdou’ o congresso de Natal, em
1998, que já havia sido tratado pela anterior direção. Se dúvidas existissem sobre o papel que o
congresso da APAVT tem na promoção turística de um destino, o Brasil é um bom exemplo, em
particular Natal. “Quando fomos a primeira vez não havia voos diretos, a procura e a oferta de
transporte aéreo acabou por crescer”, recorda João Pombo, que foi presidente da APAVT entre 1998 e
2001. No ano a seguir, o congresso realizou-se pela primeira vez em Cuba. Em 1999, o regime do
presidente Fidel Castro estava numa fase de mudança, numa tentativa de abertura do regime e o
turismo tinha uma força gigantesca. A APAVT também deu o seu contributo. “Da recolha de propostas,
Cuba foi a melhor e estava em linha com desenvolvimento turístico que estava acontecer e que, de
resto, veio a materializar-se. Sempre que uma associação de agentes de viagens faz uma coisa desta
natureza, acaba sempre por ser um motor de venda”, considera. Mas não foi o único ponto de
interesse deste congresso. “Foi um congresso muito interessante do ponto de vista do conteúdo, com
oradores muito interessantes”, recorda. Contou com a participação do Professor Hernâni Rodrigues
Lopes que acompanhou os dois mandatos de João Pombo, tendo este pedido que fosse consultor da
APAVT. “Fomos co-autores do livro “Reinventando o Turismo em Portugal – primeiro quartel do século
XXI”, lembra. Também a participação de Vítor Sevilhano Ribeiro foi notada, tendo este apresentado o
primeiro estudo sobre o futuro das agências das viagens. Nesse congresso, a APAVT decidiu atribuir a
medalha de prata a Carlos Cruz. “Foi quando Portugal ganhou a organização do Euro 2004, a APAVT
distinguiu a pessoa designada pelo governo para liderar a equipa de candidatura”, recorda. Os quatro
anos de mandato de João Pombo registaram vários acontecimentos marcantes para o país, como a
Expo’98 e a conquista do Euro 2004, mas também fatídicos para o mundo como o 11 de setembro. Em
2001, o congresso realizou-se em Portugal, concretamente no Porto, mas nada teve a ver com os
atentados às Torres Gémeas. A decisão foi tomada em 1999. “A Dra. Manuela de Melo, que era
vereadora da CM Porto, endereçou-nos um convite para que o congresso fosse no Porto coincidindo
com o Porto Capital Europeia da Cultura 2001. Essa candidatura nem teve concorrência, porque
entendemos que a APAVT tinha que estar ligada a um evento importantíssimo como este. Veja no que
deu, essa coisa fantástica que é o destino Porto”, constata.
“A preocupação dos agentes de viagens entre 11 de setembro e final de novembro de 2001 foi tirar as
pessoas que tinham nos EUA”, revela. Os atentados foram inevitavelmente tema do discurso de
conclusões desse congresso. “Esta nova era, pós 11 de setembro, que hoje estamos a viver, no setor
das agências de viagens em particular, irá determinar uma grande reestruturação no setor, pois a
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dimensão da quebra de negócios e de atividade não tem qualquer paralelo com crises anteriores”,
afirmou nesse discurso. Outra das conclusões do congresso referia-se à figura do provedor do cliente.
Foi constituído em 2000 por João Pombo, por sugestão pessoal e apresentado no congresso de
Fortaleza, porque acreditava na auto-regulação.
 
Cancelamento do congresso na Tailândia
A organização do primeiro congresso de Vítor Filipe como presidente da APAVT foi tudo menos
pacífica. Mas Vítor Filipe, que foi presidente entre 2002 e 2005, já tinha experiência na organização de
congressos, uma vez que a sua entrada na APAVT aconteceu em 1998 na liderança de João Pombo.
Traquejo e engenho foi o que precisou perante o episódio do cancelamento do congresso na Tailândia:
“Ganhei muita experiência na organização dos congressos no tempo do João Pombo, era um dossier
com o qual estava muito familiarizado. Consegui o apoio para fazer o congresso de 2002 pela primeira
vez na Tailândia. Fechámos com o Turismo da Tailândia e fiz uma visita para reconhecer os locais.
Entretanto, houve os atentados em Bali, na Indonésia e o governo português na altura liderado por
Durão Barroso desaconselhou as viagens para a Ásia e tivemos que, em dois meses, refazer o
congresso todo”. Este acontecimento trocou as voltas a Vítor Filipe, que estava habituado a organizar
o congresso com muita antecedência. “Uma das minhas grandes preocupações era ter tudo organizado
a tempo e horas e congressos de excelência. Mudámos tudo para o Funchal e tivemos o apoio do
Governo Regional e do presidente, que nos deu o apoio total, na altura galardoámos o Dr. Alberto
João Jardim, até porque a Madeira sempre foi um exemplo em termos turísticos para o país”. Vítor
Filipe conta que foi “uma aventura” refazer o congresso em dois, três meses. “Sempre houve um
cuidado extremo na organização do congresso. Anunciámos este congresso em 2001, no Porto. Foi
necessário refazer alojamentos, inclusive houve algum prejuízo para a própria associação, já tínhamos
sinalizado hotéis na Tailândia e, de alguns, não conseguimos reembolso”.
Vítor Filipe conta que no lançamento das inscrições para os associados, o programa do congresso já
estava definido, com os painéis e respetivos oradores identificados. Em linha com a visão que tinha
sido iniciada com a direção de Atílio Forte - dar mais visibilidade ao congresso -, eram convidados
jornalistas do setor económico e político para a moderação dos debates. “Recordo o Nicolau Santos, o
António Perez Metelo, Carlos Rosado de Carvalho, o Gomes Ferreira e Luís Ferreira Lopes”. E alguns
dos painéis também foram mantidos. “Havia dois painéis que para mim eram fundamentais e que a
partir de uma certa altura deixaram-se de se realizar. Primeiro, era o painel dos partidos políticos.
Quando sai, deixaram de fazer esse painel. Era o painel que mais visibilidade tinha a nível de imprensa
não especializada. Foi uma asneira terem acabado com ele. Também outro painel que deixou de se
fazer, mas que felizmente vai voltar nesta edição, é a sessão reservada exclusivamente aos agentes
de viagens. Penso que é um painel importante e que faz falta. Pessoalmente não me sinto confortável
para discutir problemas da classe na presença de pessoas que não são agentes de viagens”.
 
Microfone com problemas?
De todas as histórias que Vítor Filipe podia contar sobre os congressos da APAVT, há uma que recorda
em especial do congresso de 2003, em Salvador da Bahia, no Brasil. Foi no último jantar patrocinado
pela TAP. “Estava em palco a fazer o meu discurso de agradecimento e, às tantas, começo a notar que
a minha voz estava a sair distorcida, parecia que estava em câmara lenta. Quando termino, um colega
diz-me: O que é que tens? Eu respondo: Este som está esquisito, não está? Ao que ele responde:
quem está esquisito és tu”. “Estava tão cansado do esforço desenvolvido no congresso, que devia
estar com um princípio de esgotamento. Mas depois recuperei rápido. As pessoas se calhar terão
pensado que bebi uns copos. Mas não. Estava de tal forma cansado que falei muito lentamente. Afinal,
não foi um problema de som”.
Há ainda outra história recordada por Vítor Filipe. Desta vez no congresso de Maputo, em 2005, no
seu último do mandato. “Foi extraordinário realizar o congresso em Moçambique, porque tenho um
grande carinho pelo país. Passei lá dois anos, na Guerra Colonial. Como tal, já tinha comentado que
adorava fazer um congresso num dos PALOP’s. Quando o ministro do Turismo de Moçambique, o Dr.
Fernando Sumbana Junior veio a Portugal, almoçámos juntos e decidimos avançar com o congresso.
Fiz uma viagem de inspeção e o ministro deu-nos um apoio enorme. Na viagem de inspeção, tiveram
a amabilidade de me levar às Quirimbas e a Pemba, ao meu antigo quartel”, conclui.
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Congressos em Portugal
Durante a presidência de Pedro Costa Ferreira, iniciada em 2012, somente um congresso foi realizado
fora de Portugal, concretamente em Macau. Durante estes oito anos, o congresso já percorreu o país e
as ilhas. “A primeira razão [para que isso tenha sucedido] tem a ver com fatores externos. A crise,
nacional e internacional, aumentou a dificuldade de fazer os congressos fora de Portugal. Em segundo
lugar, foi uma decisão nossa de, ao longo da crise, contribuirmos para a dinamização do turismo
interno e, com isso, fazermos os congressos em Portugal”, começa por dizer Pedro Costa Ferreira.
“Acabou por se tornar uma tradição que tem corrido bem. Vou fechar o meu terceiro mandato no
próximo ano e sei que o próximo congresso vai ser em Portugal”, revela. No início foi complicado,
reconhece o atual presidente da APAVT. “Os meus primeiros anos de APAVT foram anos de crise e,
claro, que era complicado formar adesão e manter a tradição. Julgo que se manteve e a prova disso é
que, assim que saímos da crise, tivemos um dos momentos mais felizes de crescimento dos
congressos. Este ano fechámos as inscrições porque ultrapassámos os 750 inscritos”. Uma das
características que tem marcado estes congressos tem sido a interação com o destino, que aumentou
ao longo dos anos. “No último ano, fizemos mais uma inovação, com investimento em vídeos sobre a
nova oferta do destino. Foi uma ação que correu muito bem, foram mostrados ao longo do congresso
e oferecidos às empresas e ao Turismo de Portugal e vamos fazer o mesmo na Madeira”. É mais difícil
definir a localização do congresso ou os temas? Pedro Costa Ferreira não tem dúvidas. “Apesar de
tudo, acho que é mais difícil escolher os temas e oradores. Este congresso tem uma alma, tem um
significado grande para a APAVT e julgo que se tem mantido ao longo de todos os anos do meu
mandato. Herdei isso dos meus antecessores e que os sucessores provavelmente também herdarão”.
Para Pedro Costa Ferreira, “o congresso é uma montra da capacidade de intervenção dos agentes de
viagens na cadeia de valor. É um congresso organizado por agentes de viagens, mas não é um
congresso de agências de viagens. Por causa disso, é difícil escolher o tema. Até pelo momento em
que se faz o congresso, no final do ano, é suposto que o congresso marque uma análise do que tem
sido o turismo no seu global e aponte o caminho para aquilo que queremos que seja no futuro”,
defende.
“A construção do tema é aquilo que para mim tem mais responsabilidade e a escolha dos oradores
vem com o tema, se escolhermos um grande tema e não escolhermos oradores de grande
credibilidade não estamos a trabalhar bem o congresso”.
Nesta edição de 2019, vai haver uma sessão reservada apenas aos agentes de viagens, algo que já
existiu no passado mas que Pedro Costa Ferreira explica como se vai proceder: “Já existiu no passado
o Open Fórum que era para debater sem agenda os assuntos da associação, mas que tinha, em meu
entender dois erros fundamentais: era um muro de lamentações, em que o presidente ia para o
pelourinho e os associados atiravam tomates; e o segundo erro é que era feita à vista de todo o setor.
Era qualquer coisa como um desentendimento entre o marido e a mulher que convidavam os vizinhos
para assistir. Sempre estive contra isso e manifestei-me contra isso na altura. O que pretendemos
neste encontro é que seja realmente só para agências de viagens e não será com uma agenda aberta.
Aproveitando a extraordinária adesão de associados a este congresso, vamos fazer um ponto da
situação da atividade da APAVT, explicar quais têm sido as nossas grandes preocupações e linhas de
comunicação e atuação e ouvir os associados”.
 
Discursos polémicos: Fim de ciclo
Ao longo da história dos congressos, os discursos dos presidentes são momentos marcantes do
evento. Foi assim que aconteceu e continuar a acontecer. “Acho que temos feito um esforço, que julgo
que é visível, para tocar em algumas feridas do setor e colocar em cima do palco algumas opiniões
mais livres. Veja-se o ano passado a forma relativamente isolada com que falámos de fim de ciclo e,
sobretudo, a forma como não fomos compreendidos, desmentidos e diminuídos por causa disso”,
recorda Pedro Costa Ferreira. Por outro lado, o presidente da APAVT relembra também os comentários
que fez à plataforma clicktoportugal.com no discurso do ano passado: “Passado um ano, aquilo que
dissemos foi exatamente o que aconteceu: tivemos um banho de dinheiro e tecnologia que está
completamente obsoleta, não tivemos reservas significativas, e não se fez concorrência à booking.com
e acabámos o ano a explicar a toda a gente que estamos dependentes de operadores turísticos como a
Thomas Cook, mais do que estávamos há um ano”, defende. “É evidente que este tipo de abordagem
traz sempre algumas feridas conjuntamente, porque não há forma de o fazer sem, de certa maneira,
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chocar com outros intervenientes. Temos tido a preocupação de tentar fazer perceber que ela é
construtiva. Sublinhamos que as nossas relações com a AHP são boas e a nossa vontade de trabalhar
é total. Tentamos balançar algumas ideias fortes com uma tentativa de compreensão que estamos a
construir, mas confesso que estamos a fazer uma gestão na fronteira e que corremos riscos e que às
vezes são mal compreendidos”. Para concluir a conversa, Pedro Costa Ferreira falou ainda sobre a
presença da TAP no congresso. Terá sido a decisão da TAP de não patrocinar um dos jantares um
momento difícil do congresso? “Não, foi perfeitamente razoável. Aconteceu também num final de ciclo
do nosso relacionamento e foi perfeitamente natural que isso acontecesse. Nem ficámos ofendidos,
nem as relações ficaram diminuídas por isso. De certa maneira recebemos essa notícia como o
corolário normal do que eram as relações na altura em que essa decisão foi tomada. Um jantar é uma
responsabilidade grande para os dois intervenientes. É um acontecimento que deve acontecer apenas
e quando as relações entre as duas instituições são absolutamente especiais”, responde Pedro Costa
Ferreira, que revela ainda “que já houve conversas para voltar a ter o jantar da TAP na APAVT.
Portanto, a ausência desse jantar não trouxe problemas acrescidos na relação. Apenas consideramos
ambos que não estavam reunidas as condições para voltarmos a ter”. Terminamos como começámos,
a falar da presença de chefes de Estado no congresso. Marcelo Rebelo de Sousa foi convidado várias
vezes, mas não tem agenda. “Não sei se virá alguma vez na minha presidência, é verdade que foi
sempre convidado, é verdade que nunca teve agenda”, afirma.
 
 
 
Opinião
António Monteiro Antigo diretor de comunicação da TAP
 
O congresso de 2004 foi realizado em Florianópolis. Porém, em Portugal ficara uma crise política. O
primeiro-ministro Durão Barroso trocara Portugal pela Europa, apontando Santana Lopes para o
substituir. Foi com os congressistas já no Brasil que se soube de um artigo de Cavaco Silva
recordando a “Lei de Gresham” segundo a qual “a moeda má expulsa a moeda boa”, mensagem que
assentava como uma luva ao seu antigo Secretário de Estado da Cultura. À beira do precipício
Santana Lopes não evitou dar um passo em frente, ficando célebre a frase que lhe veio à cabeça: “o
Governo é um bebé nascido de um parto difícil, por isso, a necessitar de incubadora e que vê os
irmãos mais velhos a dar-lhe estaladas e pontapés”. Soube-se, então, que Telmo Correia, Ministro do
Turismo, regressaria de imediato a Lisboa. Porém, as notícias de que o Governo se demitira chegaram
ao congresso ainda antes de atingir o aeroporto de Florianópolis. Para a história deste congresso ficou
ainda a atribuição a Fernando Pinto da medalha de ouro da APAVT, decisão carregada de significado.
Com efeito, alguns meses antes Cardoso Cunha, cansado de ser “Rainha de Inglaterra” da TAP decidiu
“matar” o “Rei” ocupando o seu lugar. Mas o golpe palaciano foi frustrado pela intervenção de António
Mexia, Ministro dos Transportes de Santana Lopes, o que permitiu manter a TAP como instrumento
decisivo do “boom” do turismo que dava então os primeiros passos.
 
Opinião
Cristina Ávila Del. Reg. do Turismo dos Açores em Lisboa
 
Há muitos anos que tenho presença assídua nos congressos da APAVT mas houve duas edições que
me marcaram especialmente, pelos sentimentos distintos: a de 2013, por se ter realizado, com uma
enorme alegria e orgulho, na minha querida Ilha Terceira mas que teve, infelizmente o sabor a fel pela
ausência do SENHOR enorme do Mundo do Turismo, o Miguel Fonseca, cujo falecimento inesperado,
marcou, de uma maneira triste, a edição daquele ano. Também recordo que, nesse congresso, as
bagagens de um ex-presidente da APAVT não chegaram a tempo e este viu-se obrigado a participar na
sessão oficial de abertura em traje informal. Claro que a edição de Macau em 2017 foi particularmente
querida com a amabilidade da direção atribuir-me a distinção de Membro Honorário da APAVT, num
reconhecimento pelos serviços prestados ao setor do turismo, ao contributo para o desenvolvimento
turístico dos Açores e o relacionamento mantido com a APAVT. Foi uma enorme surpresa,
normalmente estas distinções são atribuídas a pessoas já de uma certa idade e, maioritariamente, do
sexo masculino. Participar no congresso da APAVT constitui sempre um motivo de interesse e de
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entusiasmo, dado tratar-se de um dos principais palcos do Turismo nacional, onde os protagonistas do
setor marcam presença e atuam numa troca e partilha de conhecimentos, envolvidos por uma
atmosfera agradável e que torna esta área, especialmente apetecível. Este ano não vai ser,
certamente exceção.
 
Opinião
Carlos Carreira CEO da Viagens Carreira
 
Estávamos no ano de 1989 e tudo preparado para o congresso em Torremolinos. É mesmo ideal que
se realize em novembro para apanhar o tal sol na Costa do Sol, pensei. Fato de banho ou biquíni,
óculos de sol e protetor na mala e toca a andar... Eis que chega o dia da partida. À chegada, e contra
todas as expetativas, um autêntico dilúvio. Levantei um carro na Avis e iniciei a minha viagem com
destino ao hotel. Decorrido umas centenas de metros, e cada vez com mais chuva, galguei uma
rotunda ficando com o carro imobilizado na água, parecia que tinha caído num rio... tive de sair pela
janela arregacei as calças até aos joelhos e descalcei-me. Como se calcula, fiquei impaciente, não era
caso para menos. Mas, entretanto, quando estava fora da viatura ouvi um grito “olha o Carreira” e
gargalhadas à mistura. Para meu espanto, quem era? O João Passos, o Álvaro Lemos, o Sottomaior e
o Martins Soares que estavam do outro lado da rotunda com o mesmo problema. Abraços,
gargalhadas e completamente alagados. Lá conseguimos chegar ao hotel de reboque... Acabou por ser
um congresso bastante agradável, talvez um dos melhores de sempre, pois as condições climatéricas
assim contribuíram para que estivéssemos juntos numa sã camaradagem. Nos bailes, dançava-se a
Lambada (coça-me no pêlo) que era a música top da época. Viram-se bailarinos com aptidão pela
dança, e também os barrigudos com a sua arte de dançar...
 
Opinião
Carolina Morgado, Jornalista
 
Comecei a fazer a cobertura jornalística dos congressos da APAVT ia o ano de 1987, em Marraquexe
(Marrocos). Apesar de os temas serem abrangentes como o desse ano com “Turismo, Factor de
Desenvolvimento Económico”, as discussões eram fundamentalmente norteadas para a vida do dia-a-
dia dos agentes de viagens e para a afirmação da própria classe no mercado. Mérito, também, dos
excelentes profissionais que lideraram a associação nessa altura. Mas seguem-se outros tempos e
outros desafios. Rapidamente os congressos transformaram-se no maior fórum do turismo português,
com assídua presença quer de presidentes de República, quer de primeiros-ministros, quer de
ministros de outras áreas que não o Turismo, ou até de deputados das várias bancadas
parlamentares. O pontapé de saída dá-se em 1995, em Ponta Delgada (Açores) com a temática
“Turismo: À Conquista de Dimensão Política”. É de facto nesse fórum que dão à cara o Primeiro-
Ministro, António Guterres, o Ministro dos Negócios Estrangeiros, Jaime Gama, o Ministro da Economia
Daniel Bessa. É pela primeira vez há um painel sobre partidos políticos. É também neste fórum que os
grandes media em Portugal (fora o sector da Imprensa especializada) são convidados a participar. É a
partir daqui que começam a aprender e a entender melhor esta indústria. Se as manchetes dos jornais
ou televisões serviam para denegrir a indústria, hoje, e pela via também da APAVT, muitos jornalistas
entendem melhor o Turismo, pelos números que tem representado tanto em dormidas como em
receitas, e que já não é um sector do futuro, mas sim do presente. Já não há volta a dar!
 
Opinião
Francisco Calheiros Presidente da Confederação do Turismo de Portugal
 
Desde o início da minha atividade no Turismo, há quase 40 anos, penso nunca ter falhado a um
congresso da APAVT. Posso afirmar, sem qualquer dúvida, que, além de se terem afirmado como
grandes fóruns de debate sobre a nossa atividade, também contam com momentos muito divertidos.
E, em alguns casos, como aquele que vou contar, muito instrutivos! Julgo que terá sido no longínquo
ano de 1991, no congresso realizado no Brasil, no Recife. Fui convidado para intervir às 9h00 e
cheguei tranquilamente às 9h10, pronto para fazer a minha intervenção. À entrada do congresso, fui
interpelado por uma senhora, Maria Amélia Costa Ferreira, dona da Magnatur, que, de semblante sério
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e até um pouco irritada, me disse que se tinha levantado muito cedo para me ouvir e que o meu
atraso não era aceitável. Fui obrigado a concordar e a desculpar-me pela falha. A verdade é que me
serviu de lição para o futuro: nunca mais cheguei atrasado a um evento!».
 
Opinião
João Trigo Senior Key Acount Manager Grupo Lufthansa
 
“You may have the best idea to communicate to your audience, but say it in the wrong way, and it’s
gone!” Dizia eu estas palavras a uma audiência de 400 colegas numa fria manhã de dezembro em
Seeheim, quando o meu telefone começa a vibrar furiosamente no bolso! Era o início do Congresso
APAVT2015 e eu não podia assistir ao primeiro dia de trabalhos por estar na Alemanha num evento de
comerciais LH. Terminei a apresentação O poder da comunicação, fui ver o motivo de tanta vibração.
Deves ter as orelhas a arder! Estás a levar pancada da grossa! Eram os meus amigos agentes de
viagens que, assistindo a um discurso em que a minha companhia era fortemente criticada, me
alertavam. Nessa noite aterrei em Lisboa e guiei direto para o congresso. Lá me esperavam amigos e
parceiros que me inundaram de relatos sobre o que tinha sido dito. Até alguém do Publituris tinha o
texto dos discursos prontos para me mostrar. Isto disse-me duas coisas; O tema da minha
apresentação aplicava-se perfeitamente ao teor das intervenções visto que a minha companhia não
tinha comunicado da melhor forma, e também que para além das relações profissionais há muita
solidariedade e amizade entre os oficiais deste ofício.
 
Opinião
José Santos Gabriel SGS Seguros
 
Poderei dizer que talvez tenha sido aquele que mais beneficiou com os congressos da APAVT. O
congresso em Fortaleza, em 2000, foi marcante por duas razões. A primeira, consegui que o
administrador da Allianz fosse propositadamente a Fortaleza para assinar o protocolo que eu havia
negociado com a APAVT, e a segunda porque conheci a minha mulher que na altura trabalhava nas
jóias Stern. Dois acontecimentos felizes que ainda hoje perduram, num trajeto de sucesso A relação
APAVT/SGS foi e é um marco nos seguros de Assistência em Viagem. Poderei dizer que antes eram
praticamente inexistentes. Quanto ao meu casamento, tenho uma relação em que encontrei a minha
alma gémea, pela felicidade que continuamos a usufruir. Ainda neste Congresso ocorreu uma situação
surrealista. Estava na Praia do Futuro com 3 advogados amigos e o administrador da Allianz, jovem à
altura e típico alemão, alto, magro, loiro e de olhos azuis, em contraste com os cearenses. Em
determinada altura, duas jovens chegaram junto dele e disseram-lhe que gostariam de ter um filho
dele. Ficámos todos boquiabertos menos o autor da brincadeira (foi um dos meus amigos que sem dar
nas vistas tinha combinado com as jovens). Durante alguns anos o Patrick “viveu” a situação como
verdadeira, até que um dia lhe dissemos a verdade. Voltando a Fortaleza mais tarde, encontrei
algumas crianças loiras de olhos azuis com umas jovens mães solteiras cearenses, mas decerto pura
coincidência.
 
Opinião
Maria de Lurdes Diniz Diretora-geral da Wide Travel
 
O congresso da APAVT tem sido ao longo de mais de 40 anos, um local de excelência para o encontro
e debate entre os profissionais. Ao longo destes anos vários presidentes passaram pela associação e
todos eles imprimiram o seu cunho pessoal, sobre a forma e os temas a debater. Pediram-me para
escrever alguma estória engraçada passada num dos congressos, lembro-me de duas. Estamos no
Brasil, salvo erro em Salvador, cerimónia oficial de abertura, tocam o hino português com um grupo
coral de grande dimensão, todos de pé e quando nos preparávamos para sentar, o coro continua a
cantar o poema completo escrito por Henrique Lopes de Mendonça em 1890, em que das três partes
apenas a primeira parte mais o refrão, foi oficializado como o hino nacional português. No Congresso
de Natal 1998, cujo tema foi “Turismo na era da Globalização”, fui convidada pelo então presidente a
participar num dos painéis, o debate seria sobre a lei que à epoca nos regia e que urgia alterar,
aproveitando a presença de políticos dos diversos quadrantes, deveríamos uma vez mais insistir para
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que fosse alterada. Estou sentado no avião da TAP e em determinada altura o senhor sentado a meu
lado pergunta se vou ao congresso, apresentamo-nos e ele confidenciou que em nome do Secretário
de Estado tinha uma grande novidade a comunicar ao setor, a alteração da lei já tinha sido aprovada e
dentro de dias seria promulgada em Diário da República, e assim tivemos de alterar o tema do paínel…
 
 
Opinião
Mafalda Bravo Country Manager Portugal Ávoris
 
E chegava mais um telefonema: “Filha, para quando o próximo congresso?”... A adepta mais fervorosa
de todos os congressos APAVT. Maria Amélia Bravo estava sempre de mala feita para mais uma
viagem, mais um destino, e mais uma mão cheia de novos amigos. Do ramo do turismo apenas por
afinidade, tornou-se numa figura incontornável em qualquer evento APAVT. Com uma personalidade
única, e um riso contagiante, passou de Mãe da Mafalda Bravo para a querida Maria Amélia que era
disputada em qualquer mesa de almoço ou jantar. Que o diga o Dr. Carlos Mello Ribeiro, que num dos
vários congressos em que foi orador, ao dar início ao baile do jantar de gala da APAVT, numa sala com
centenas de pessoas, chegou junto à Maria Amélia e lhe pediu a honra de inaugurar o baile. Um baile
que a Mãe jamais esqueceu, e que descrevia várias vezes com uma pitada de vaidosismo. Com quase
90 anos de gargalhas somadas, foi recordada uma última vez num desses congressos, com um minuto
de silêncio. Uma pessoa notável e inesquecível, que fará para sempre parte das conversas de quem a
conheceu.
 
Opinião
Roger Raimundo Ex-chefe de Serviços da APAVT
 
Após ter ativamente colaborado na organização de 29 congressos da APAVT, teve o Publituris a
amabilidade de me solicitar que partilhasse episódios marcantes ou divertidos de alguns dos
congressos. Os episódios mais marcantes e os mais divertidos, aconteceram em congressos realizados
no Funchal. O mais marcante foi, sem dúvida, a queda do avião da TAP em 1977. Só quem se
encontrava na ilha poderá dizer o difícil que foi aceitar que se tratava de um avião da TAP, e
acompanhar toda a situação. O mais divertido tem a ver com a deslocação, de avião, a Porto Santo no
congresso de 2002 quando, no último voo, o piloto descolou durante uma greve de bombeiros, o que
motivou que os voos de regresso não fossem autorizados. Dada a presença em Porto Santo de um
diretor da APAVT residente na Madeira, de imediato solicitou que o barco fosse para Porto Santo para
o regresso dos congressistas, para participarem em jantar importante .Como um mal nunca vem só,
nesse dia era a folga da tripulação, daí resultando que após as diligências de reunir a tripulação,
viagem de ida e volta para o Funchal só chegámos as 21h30, daí resultando que os congressistas
fossem para o tal jantar importante em trajes muito ligeiros. Entre O TRÁGICO E O DIVERTIDO, narrei
dois acontecimentos reais. Para terminar desejo a todos um ótimo congresso, apenas cheio de casos
divertidos.
 
 
 
Os primeiros congressos
 
Foi o Grémio Nacional das Agências de Viagens e Turismo, que dava voz às agências de viagens
portuguesas, que lançou a primeira pedra para a realização dos congressos do setor.
 
Raquel Relvas Neto
 
19 de junho de 1973, o Grémio Nacional das Agências de Viagens e Turismo (GNAVT) apresentava, no
‘foyer’ do Cinema Tivoli, em Lisboa, aquele que iria ser o seu primeiro congresso. Lourenço Marques,
agora Maputo, foi o primeiro destino eleito para albergar a nata da nata do Turismo português. Com o
patrocínio do Ministério do Ultramar, através da Agência Geral do Ultramar, da Direção Geral de
Turismo e dos TAP – Transportes Aéreos Portugueses, o I Congresso Nacional das Agências de Viagens
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e Turismo aconteceu de 29 de outubro a 5 de novembro, em Moçambique nesse mesmo ano. Albino
André, presidente do GNAVT de 1969 a 1974, apresentou os temas do congresso ladeado, como
noticiado pela edição de 1 de julho de 1973 do Publituris, por Álvaro Roquete, diretor-geral do
Turismo, José Fernando Nunes Barata, agente-geral do Ultramar, Luís Arnauth Pombeiro, diretor do
Centro de Estudos Turísticos e consultor jurídico da Corporação dos Transportes e Turismo, e por
Fernando Leitão da Silva, anunciado então como secretário-geral do primeiro congresso. O objetivo
inicial para a grande reu
nião de agências de viagens portuguesas centrava-se na reflexão sobre as conclusões de um inquérito
feito a 40 agências de viagens do país. “Os temas a debater neste I Congresso dizem respeito a toda a
atividade das agências de viagens e turismo, suas relações com os transportadores e os hoteleiros, à
nova legislação turística e à ética profissional, para que seja elaborado o código deontológico da
atividade. Serão também tratadas questões relacionadas com o enquadramento corporativo das
agências de viagens da Metrópole e do Ultramar, tendo em conta uma representação unitária na
FUAAV (Federação Universal das Associações das Agências de Viagens), de que o GNAVT é membro-
fundador”. A ordem de trabalhos do I Congresso foi assim dividida por quatro secções que visavam
debater os problemas da atividade: Ética profissional; Relações com os transportadores; Relações com
os hoteleiros; Legislação turística e corporativa. Albino André enaltecia que “o I Congresso Nacional
das Agências de Viagens e Turismo, estamos disso certos, dará o seu modesto, mas válido contributo
para aclarar certos pontos um tanto nebulosos, principalmente no setor dos transportes turísticos,
cuja legislação carece de ser urgentemente atualizada”. O presidente do grémio esperava uma
participação de cerca de 300 pessoas. Na ocasião ficou a hipótese de outra potência Ultramarina,
concretamente Angola, receber aquele que seria o II Congresso Nacional das Agências de Viagens e
Turismo., mas para já, o programa do I Congresso integrou uma estada de dois dias em Luanda.
 
Realização
Chegou a data da realização do congresso, no qual o Publituris teve um enviado especial – Belmiro
Santos. O congresso teve início com a participação de mais de quatro centenas de inscrições e nas
quais “se integram representações da Metrópole, Cabo Verde, S.Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique
e Macau, além de entidades oficiais e privadas estrangeiras especialmente convidadas”. “…o número
de participantes ultrapassou as mais otimistas previsões, havendo a realçar o facto de para além de
elevado número de agentes de viagens se encontrar também presente significativo número de
hoteleiros, transportadores e representantes de outros setores da indústria turística, quer a nível
oficial, quer privado. Este facto poderá, por si só, redundar num amplo e salutar diálogo entre os
vários setores da indústria turística, permitindo a discussão de temas que, devidamente esclarecidos,
poderão contribuir para uma desejável cooperação entre as várias partes interessadas e onde
assumem particular significado os aspetos ligados com a ética profissional, tantas vezes atraiçoados
por quem deveria ser acérrimo defensor da profissão que exerce”, escrevia o enviado especial do
Publituris. Em Lourenço Marques foi anunciada a localização do II Congresso Nacional das Agências de
Viagens no ano seguinte, em 1974, que seria na cidade do Porto, mas que não se chegou a realizar
por ocasião do acontecimento histórico da revolução do 25 de abril.
 
1976
O ano começa com novos corpos gerentes da agora APAVT – Associação Portuguesa das Agências de
Viagens e Turismo, que depois de ser dirigida por uma Comissão Diretiva Provisória desde 28 de maio
de 1974, “procedeu, após renovação dos estatutos em consequência da transformação “Grémio” em
“Associação”, a eleições dos corpos gerentes para o biénio 1976/1977”. Joaquim Pinto da Silva,
representante da PANEUROPA – Viagens e Turismo, Lda. assumiu assim a presidência da direcção da
APAVT, enquanto Alberto Rodrigues de Assunção, representante da IGESTUR – Iniciativa e Gestão
Turísticas, SARL, assumia a direcção da Assembleia Geral e Virgílio da Silva Mendes, representante da
STAR – Sociedade de Turismo e Agências Ribamar, SARL, a direcção do Conselho Fiscal. Três anos
depois da realização do primeiro congresso, estava na altura de promover nova reunião entre as
agências de viagens portuguesas e o Turismo em geral naquele que se concretizaria como o II
Congresso da APAVT. Este ficou, no mês de setembro, confirmado para 11 a 14 de novembro do
mesmo ano e teve como “quartel-general” o Hotel Vermar/Dom Pedro na Póvoa do Varzim. “O local
escolhido, a típica cidade nortenha da Póvoa de Varzim, integra-se, perfeitamente, no espírito atual de
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regionalização e desenvolvimento de todas as regiões turísticas”, dizia na altura o presidente do
congresso, Joaquim Pinto da Silva. Os preços de inscrição no congresso começavam nos 1200$00 em
quarto duplo; 1500$00 em quarto individual ou 750$00 sem alojamento. Estes incluíam refeições e
outros atos sociais integrados no programa, bem como os ‘transfers’. “Fazer o ponto da situação” foi o
objetivo inicial do II Congresso das Agências de Viagens e Turismo. “A transformação sofrida pelo
nosso país nos últimos anos, a crise angustiante no setor do Turismo, os tremendos problemas que se
geraram e a justificada esperança de que começaremos a sair da crise no próximo ano de 1977, tudo
isso (e outras razões que seria fastidioso enumerar), criou uma oportunidade soberana, senão mesmo
uma necessidade inadiável, para como costuma agora dizer-se, fazermos o ponto da situação”, lia-se
num comunicado da APAVT a propósito da realização do II Congresso. Mas foi “Turismo – Contributo
para a Universalidade do Homem” que foi o tema escolhido para o congresso. Belmiro Santos,
novamente o enviado especial do Publituris para cobrir o congresso, dava como título à sua
reportagem do evento “Inequívoca manifestação de vitalidade da Indústria Turística”, destacando que
“há grande capacidade profissional suficiente para diagnosticar os grandes problemas do turismo por
parte do setor privado enquanto que, a nível oficial, existe também capacidade bastante por parte dos
seus técnicos para encontrar soluções indispensáveis”. No entanto, o jornalista salientava que, para a
resolução dos problemas do setor, importava “acabar com a indefinição política vincadamente visível
no setor da indústria turística e hoteleira”, referindo-se ao sensível momento político que se vivia
então. Funchal (1977), Montechoro (1978), Salvador da Bahia (1979), Tróia (1980), Figueira da Foz
(1981), Macau (1982) foram os destinos seguintes a receberem os congressos da APAVT, que se
seguiram ininterruptamente até aos dias de hoje.
 
 
O que está por detrás de um congresso da APAVT?
 
A portas da realização do 45º Congresso da APAVT, visitámos a sede da associação para saber por
onde passa a organização de uns dos mais importantes eventos do turismo nacional.
 
Raquel Relvas Neto
 
O Congresso Nacional da APAVT tem sido, ao longo dos anos, um evento que integra obrigatoriamente
a agenda de muitos ‘players’ do Turismo português. Agentes de viagens, operadores turísticos,
hoteleiros, representantes de empresas de transporte turístico e entidades oficiais, o congresso
abrange participantes dos vários setores de todo este sistema que é o Turismo. Mas o que está por
detrás deste congresso? Como são definidos os temas? Como é selecionado o destino de acolhimento
do congresso? Estas são algumas questões que quisemos ver respondidas, para melhor perceber a
essência dos congressos da APAVT, que tiveram a sua estreia em 1973, em Maputo (Lourenço
Marques), como pode ver no artigo seguinte. Paulo Brehm, assessor da direção da APAVT, começa por
dizer que a organização de um congresso “requer muita atenção” e que é algo que está presente na
mente da pequena, mas eficaz equipa da associação ao longo de todo o ano. A organização de cada
congresso é, segundo o responsável, “muito participado por todos. Quem tiver ideias, sejam as mais
disparatadas, ou não, colocam em cima da mesa”, e é desse “debate” que saem as definições finais
para o congresso. Importa sublinhar que a organização do congresso é feita sempre pela equipa da
casa, em parceria com as entidades locais, neste ano, pela Associação de Promoção da Madeira. O
congresso da APAVT tem-se pautado pela introdução de várias inovações, seja em questões mais
logísticas ou temáticas. “Temos tido a sorte de liderar uma série de inovações”. Brehm revela que a
equipa também vai beber inspiração ao que se faz em outras áreas ou até mesmo noutros países
através das suas congéneres, as quais, na sua maioria, já realizaram o respectivo congresso em
Portugal, tendo a APAVT sido anfitriã e, em alguns casos, co-organizadora. Por altura deste encontro,
Paulo Brehm revela que a localização do congresso de 2020 já está definida. Como é que os destinos
são escolhidos? “São as pessoas que vêm ter connosco. Mesmo neste congresso vamos ter a visita de
dois potenciais anfitriões de congressos nossos. Há uns que nos conhecem bem, que nos conhecem
melhor, há outros que conhecem menos bem, mas vão sempre chegando todos os anos propostas
para receber o congresso. Na maior parte internacionais”.
Ser anfitrião de um congresso da APAVT requer aceitar o mediático caderno de encargos que a

Página 883



associação definiu para os seus eventos. “É um caderno de encargos que é bastante complexo, é
muito completo e detalhado. Como tive oportunidade de olhar para todos os cadernos de encargos das
nossas congéneres, o nosso é mais parecido com o alemão, que é igualmente muito detalhado e
complexo”. Desde o material audiovisual utilizado durante o evento, especificações dos computadores
utilizados, aos transferes, decoração, “dizemos onde queremos as águas, são coisas muito detalhadas,
mas têm funcionado”. Mas, “não somos rígidos”, refere, explicando que os parâmetros do caderno de
encargos do congresso vão também sendo negociados para “serem ajustados às realidades locais”.
“Na sua maioria as coisas são muito bem programadas e isso é bom”, indica, acrescentando que “é
uma equipa muito pequena mas que trabalha muito bem, é óbvio que, no dia-a-dia das coisas da
organização, contamos com uma participação muito ativa do Pedro [Costa Ferreira], mas não
deixamos de contar nunca, na medida do possível, com outras pessoas como alguns associados, que
nos dão ideias”.
É exactamente pela direção da APAVT que passa a seleção dos temas que vão a debate durante o
congresso, com especial destaque para o presidente.
 
Gestão
Para melhor gerir a organização do congresso, a APAVT lançou, há quatro anos, um website dedicado
às inscrições do do congresso, que permite que cada congressista efetue a sua inscrição, selecione os
voos (quando aplicável) e alojamento, mas que também facilita a emissão de faturas, gera listagens
dos participantes, entre outras funções. Os preços máximos de participação neste congresso rondam
os 350€, já com alojamento, voo e momentos sociais.
O preço de inscrição no congresso é algo que Paulo Brehm enaltece e que fez parte da estratégia
desta direção: “Não fazemos o congresso para ganhar dinheiro, mas para servir os associados. Se no
final do dia ainda ganharmos dinheiro, ótimo, mas não é esse o principal foco”. “Aos poucos e poucos
as pessoas começaram a perceber que podiam ter um congresso interessante, vão aprender, divertir-
se e ao mesmo tempo a um preço acessível. Fez muita diferença nas agências mais pequenas, para as
quais estar a gastar mil euros ou 900€ para ir a um congresso fazia mossa”. O número de
participantes no mesmo tem crescido ao longo dos anos, tendo chegado aos 750 congressistas nesta
edição. Antes mesmo de lançar o programa oficial, a adesão já tinha alcançado os 700 participantes. O
responsável considera que este facto tem uma palavra, “Confiança”. “As pessoas têm confiança,
sabem que não vão ser defraudadas e que estamos a trabalhar muito, é uma responsabilidade para
todos nós, no sentido delas não serem defraudadas nas expetativas”. O assessor da direção destaca
ainda que o “conteúdo científico do congresso tornou-o mais atrativo”, além de que este não é um
congresso só para as agências, mas para todos os players do turismo.

 
Imagem disponível na próxima página
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E
special

APAVT

O convite aos presidentes da República, os discursos polémicos, as histórias 
de bastidores e como o congresso da APAVT se tornou um dos eventos mais 
mediáticos do turismo, são as histórias contadas pelos presidentes e congressistas. 

Histórias do congresso 
contadas pelos presidentes

Carina Monteiro - cmonteiro@publituris.pt
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uando o auditório do Sa-
voy Palace, no Funchal, es-
tiver completo no próximo 

dia 14 de novembro para a abertura 
de mais um congresso da APAVT, irá 
cantar-se o hino nacional como é 
tradição em todos os congressos da 
associação, e já lá vão 45 edições. A 
formalidade da ocasião recomenda 
fato escuro como dress code. Nas pri-
meiras filas estarão os membros da 
direção e os representantes do gover-
no Central e Regional como manda 
o protocolo. Nos primeiros anos do 

congresso, a pompa e circunstância 
era ainda maior. No palco estavam os 
órgãos sociais vestidos a preceito. Nas 
cerimónias de abertura e de encerra-
mento, sobretudo, era impensável 
ir sem gravata. Depois, por força do 
tempo, o protocolo foi aligeirado, em 
especial nas sessões, que deixaram 
de ter mesas corridas para passarem 
a ter confortáveis e modernos sofás. 
O congresso evoluiu não apenas na 
forma, como também no conteúdo, 
existindo pelo meio muitas histórias 
que alguns recordarão e que outros 

Embora tenha ido de propósito para 
o congresso da APAVT, Jorge Sam-
paio acabou por ter uma agenda pró-
pria em Macau. “Era uma figura ido-
latrada e como tinha sido há dez anos 
a entrega de Macau à China, feita por 
ele, tudo se conjugou. Ele teve uma 
intervenção espetacular na primeira 
sessão. Há boa maneira do presiden-
te Jorge Sampaio”, recorda

A relação com Bernardo 
Trindade
Mas esta não é a única história do 
congresso de Macau de 2008. Se há 
figura que não pode faltar ao con-
gresso da APAVT é o secretário de 
Estado do Turismo. Na altura era 
Bernardo Trindade quem ocupava o 
cargo. A relação com o presidente da 
APAVT estava um pouco melindrada 
por algo que sucedeu no congresso 
do ano anterior, em Búzios. “Foi por 
causa das low-cost, na altura havia 
um barulho enorme dos operadores 
de receptivos, DMC’S, etc, por causa 
dos subsídios que eram concedidos 
às low cost para voarem para cá. A 
abordagem não caiu bem no Dr. Ber-
nardo Trindade”, recorda João Passos. 
Nesse discurso terá dito: “Por causa 
dos apoios às low cost há companhias 
de rede com larga tradição no nosso 
país que simplesmente deixaram de 
voar para Portugal, porque não tive-
ram os mesmos apoios que aquelas 
lograram obter, numa situação que 
na nossa opinião configura concor-
rência desleal, onde a transparência 
aparenta ser um conceito ignorado, 
tanto mais que estarmos a falar de 
subsídios em boa parte à custa do 
erário público.” Depois desse discurso 
criou-se um mal-estar, que terá sido 
agravado em Macau. “Em Macau fi-
quei muito aborrecido. Convidámos 
o SET e ele passou meteoricamente 

q

Pedro Costa 
Ferreira, Vítor 
Filipe, Atílio Forte 
e João Pombo 
reuniram-se 
em Lisboa, no 
DoubleTree by 
Hilton Hotel Lisbon 

... conhecerão pela primeira vez neste 
artigo. Foi para contar alguns desses 
episódios, que têm como protagonis-
tas Presidentes da República, políti-
cos, figuras da sociedade portuguesa, 
membros da associação e os seus as-
sociados que reunimos o testemunho 
dos vários presidentes da APAVT para 
que a memória do maior congresso 
de turismo não se perca. Carlos Luís, 
Atílio Forte, João Pombo, Vítor Filipe, 
João Passos e Pedro Costa Ferreira 
responderam ao desafio e as histórias 
são contadas nas próximas linhas.

Jorge Sampaio em Macau
Desde sempre que os presidentes da 
República e os primeiros-ministros 
são convidados para os congressos 
da APAVT. Desde Mário Soares a 
Cavaco Silva, passando por Rama-
lho Eanes e Jorge Sampaio. Mas o 
processo de convite nem sempre foi 
fácil, que o diga João Passos, presi-
dente da APAVT entre 2006 e 2011. 
Em 2008, quando a APAVT organi-
zou o congresso em Macau, o então 
presidente da associação recorda 
“a luta” para conseguir levar o presi-
dente Jorge Sampaio ao congresso. 
Jorge Sampaio já não era presidente, 
mas João Passos tinha assumido o 
compromisso de conseguir levá-lo a 
Macau e desistir não era opção, em-
bora estivesse quase a fazê-lo. “Foi 
muito complicado, de tal maneira 
que estive quase para desistir, mas 
conseguimos através do contacto de 
um amigo que conhecia a Dra. Maria 
José Rita”, recorda. Depois desse pri-
meiro contacto, o processo tornou-se 
“facílimo”. “O presidente aceitou, mas 
na realidade andei, digamos que, 
com as calças na mão, porque estava 
a ver que não conseguia levar o pre-
sidente Jorge Sampaio que era um 
compromisso que tinha assumido”. 
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por Macau. Tínhamos montado uma 
reunião com compradores chine-
ses e não sentimos o mínimo apoio. 
Naquele balanço que fazemos com 
os jornalistas no final do congresso, 
reagi”. “Sempre disse aquilo que pen-
sávamos enquanto direção. Depois 
ficou tudo bem e o SET foi a todos os 
congressos”.

Scolari falha congresso
Antes de assumir a presidência da 
APAVT, João Passos colaborou na 
organização do congresso desde o 
tempo de Atílio Forte. Não consegue 
afirmar se o mais difícil era escolher 
o local ou os temas do congresso, 
mas tem uma certeza: o convite aos 
oradores “era o mais difícil de tudo”. 
“Queríamos ter sempre oradores e 
moderadores com algum peso no 
panorama político. Desde o início dos 
meus mandatos e já antes isso acon-
tecia. O agente de viagens sempre 
foi o parente pobre do turismo. Que-
ríamos através deste congresso, que 
se tornou indubitavelmente o con-
gresso do turismo de Portugal, dar o 
maior peso possível ao setor”.
Se o convite aos oradores era um pro-
cesso complexo, o que dizer de uma 
situação em que o orador cancela a 
sua participação? Foi o que aconteceu 
em 2007, no congresso de Búzios. O 
então treinador da seleção portugue-
sa, Luiz Felipe Scolari, tinha confir-
mada a presença como orador mas 
cancelou a participação. “Já estava em 

Búzios e recebi um telefonema dele 
em que me disse: ‘Sr. presidente o 
meu patrão não me deixa ir. Na altura 
ele estava a treinar a seleção. Tive que 
dar a cara e dizer não consegui ter o 
Scolari. Como também não consegui 
ter o treinador do Boavista, eu sou 
do Boavista. A coisa passou”, recorda 
João Passos.
Em 2001, no congresso no Porto, já ti-
nha acontecido algo semelhante mas 
com um desfecho diferente. João Pas-
sos não era presidente mas recorda 
que estava tudo preparado para um 
painel com uma figura conhecida a 
nível nacional. “Estávamos no Hotel 
Porto Palácio e o orador não apare-
cia, felizmente que era cá do Porto. 
Liguei-lhe e ele estava a meio de uma 
aula. Tinha-se esquecido. Felizmen-

piniãoO
António Monteiro
Antigo diretor de comunicação 
da TAP

te a coisa correu bem. Apanhei um 
susto. Eu e a pessoa que ia moderar, 
na altura era a Mafalda Bravo. Ela en-
trou em pânico. Acabou por chegar a 
horas”. 
Para a história dos congressos em 
que João Passos foi presidente ficam 
também as conversas de painel que 
o próprio teve com diversos oradores, 
entre quais o professor José Hermano 
Saraiva. Foi no seu primeiro congres-
so como presidente, em 2006. “Com 
muita pena minha tive de o interrom-
per ao fim de 46 minutos, mas ainda 
consegui fazer-lhe duas perguntas. O 
auditório estava cheio”. João Passos 
recorda ainda a conversa com Fer-
nando Pinto em palco, no congresso 
de Búzios em 2007. “Ele estava como 
administrador da IATA, era um cargo 
rotativo, e eu andava doido por cau-
sa das garantias que as agências de 
viagens tinham de ter, enquanto que 
as companhias faliam e não tinham 
garantias nenhumas, ainda hoje se 
verifica. Tivemos uma conversa inte-
ressante. Mas ele deu a volta. É um 
homem que admiro bastante e com 
quem tive relações excelentes”. 

O congresso tratado por 
telefone
O processo de escolha do local do 
congresso parte muitas vezes do 
convite de países ou regiões que gos-
tariam de receber o evento. Já esteve 
para acontecer em diversos locais 

O congresso de 2004 foi realizado em 
Florianópolis. Porém, em Portugal 
ficara uma crise política. O primeiro-
-ministro Durão Barroso trocara Por-
tugal pela Europa, apontando Santa-
na Lopes para o substituir. Foi com os 
congressistas já no Brasil que se sou-
be de um artigo de Cavaco Silva recor-
dando a “Lei de Gresham” segundo a 
qual “a moeda má expulsa a moeda 
boa”, mensagem que assentava como 
uma luva ao seu antigo Secretário de 
Estado da Cultura. À beira do precipí-
cio Santana Lopes não evitou dar um 
passo em frente, ficando célebre a fra-
se que lhe veio à cabeça: “o Governo é 
um bebé nascido de um parto difícil, 
por isso, a necessitar de incubadora 
e que vê os irmãos mais velhos a dar-
-lhe estaladas e pontapés”. Soube-se, 
então, que Telmo Correia, Ministro 
do Turismo, regressaria de imediato 
a Lisboa. Porém, as notícias de que 
o Governo se demitira chegaram ao 
congresso ainda antes de atingir o ae-
roporto de Florianópolis. Para a histó-
ria deste congresso ficou ainda a atri-
buição a Fernando Pinto da medalha 
de ouro da APAVT, decisão carregada 
de significado. Com efeito, alguns 
meses antes Cardoso Cunha, cansado 
de ser “Rainha de Inglaterra” da TAP 
decidiu “matar” o “Rei” ocupando o 
seu lugar. Mas o golpe palaciano foi 
frustrado pela intervenção de Antó-
nio Mexia, Ministro dos Transportes 
de Santana Lopes, o que permitiu 
manter a TAP como instrumento de-
cisivo do “boom” do turismo que dava 
então os primeiros passos. P

»»

»»

A presença de Francisco Sá Carneiro no congresso da APAVT em Tróia, a 26 de novembro de 1980, terá 
sido um dos últimos atos públicos do primeiro-ministro

A relação entre Bernardo Trindade e João Passos teve momentos tensos, mas o ex-SET foi a todos os 
congressos, como se vê nesta foto, tirada em 2009, no Algarve
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fora de Portugal, mas por uma ou 
outra razão, isso não aconteceu. “Éra-
mos contactados por Turismos inter-
nacionais, tanto o Brasil, sobretudo 
Salvador, e também a Madeira, esta-
vam sempre disponíveis para receber 
o congresso”, conta João Passos.
Em 2010, quando o congresso se rea-
lizou na Madeira, o motivo principal 
foi o temporal que ocorreu em feve-
reiro desse ano. Um acontecimento 
que despoletou uma onda solidária 
com a região e o congresso acabou 
por ser uma oportunidade para a 
promoção do destino após-temporal. 
Nesse ano, o congresso chegou a es-
tar previsto realizar-se em Brasília. 
No ano a seguir, no qual João Passos 
conclui o mandato, chegou a falar-

piniãoO
Cristina Ávila
Del. Reg. do Turismo dos Açores em 
Lisboa

-se em Fortaleza e em Buenos Aires, 
mas o evento acabou por acontecer 
em Viseu. “Não fazia sentido, em 
plena crise, fazer congressos fora do 
continente. Não havia dinheiro para 
isso, estávamos todos a passar uma 
fase extremamente complicada. O 
congresso foi feito praticamente por 
telefone entre mim e o Pedro Macha-
do, foi uma coisa do outro mundo”, 
recorda. 

O maior congresso de sempre 
em Marrocos
“Do outro mundo” terá sido também 
o congresso em Marraquexe, em 
1987, e com Carlos Luís como presi-
dente da APAVT [foi presidente entre 
1986 e 1991]. Além de ter sido o maior 
congresso da história da APAVT em 
termos de participação com 1300 pes-
soas inscritas, o evento teve, inclusive,  
uma missa celebrada pelo então Rei-
tor do Seminário de Fátima, Luciano 
Guerra. Quem participou ainda hoje 
se deve lembrar da história curiosa 
desse congresso. Pouco habituados 
à culinária do Magreb, a maioria dos 
congressistas sucumbiu a um estado 
de enfermidade pouco simpática, di-
gamos assim.
No período de vigência do mandato 
de Carlos Luís, os congressos alterna-
vam entre Portugal e o estrangeiro. 
Dois anos depois de Marraquexe, o 
congresso realizou-se em Torremoli-
nos, em Espanha, e fica para história 
como aquele em que a TAP assumiu 
o patrocínio de um dos jantares do 
programa. “No meu discurso, houve 
uma polémica de quem oferecia o úl-
timo jantar. Falei com o nosso amigo 
Manuel Bastos, diretor comercial na 
altura da TAP, e ficou prometido que 
a partir dali o último jantar dos con-
gressos seria sempre oferecido pela 
TAP”, recorda Carlos Luís.
Neste período, os programas do con-
gresso “eram elaborados em reuniões 
de direção e era ajustado à atualida-
de turística. Sempre com um progra-
ma social. Nesse aspeto, as empresas 
gastavam mais dinheiro do que ago-
ra. Davam-nos muitas condições”, 
conta.

Há muitos anos que tenho presença 
assídua nos congressos da APAVT mas 
houve duas edições que me marcaram 
especialmente, pelos sentimentos dis-
tintos: a de 2013, por se ter realizado, 
com uma enorme alegria e orgulho, 
na minha querida Ilha Terceira mas 
que teve, infelizmente o sabor a fel 
pela ausência do SENHOR enorme do 
Mundo do Turismo, o Miguel Fonseca, 
cujo falecimento inesperado, mar-
cou, de uma maneira triste, a edição 
daquele ano. Também recordo que, 
nesse congresso, as bagagens de um 
ex-presidente da APAVT não chega-
ram a tempo e este viu-se obrigado a 
participar na sessão oficial de abertura 
em traje informal. Claro que a edição 
de Macau em 2017 foi particularmente 
querida com a amabilidade da direção 
atribuir-me a distinção de Membro 
Honorário da APAVT, num reconhe-
cimento pelos serviços prestados ao 
setor do turismo, ao contributo para o 
desenvolvimento turístico dos Açores 
e o relacionamento mantido com a 
APAVT. Foi uma enorme surpresa, nor-
malmente estas distinções são atribu-
ídas a pessoas já de uma certa idade e, 
maioritariamente, do sexo masculino. 
Participar no congresso da APAVT 
constitui sempre um motivo de inte-
resse e de entusiasmo, dado tratar-se 
de um dos principais palcos do Turis-
mo nacional, onde os protagonistas do 
setor marcam presença e atuam numa 
troca e partilha de conhecimentos, en-
volvidos por uma atmosfera agradável 
e que torna esta área, especialmente 
apetecível. Este ano não vai ser, certa-
mente exceção. P

»»

Duarte Machado, presidente da APAVT entre 1992 e 1994 e Carlos Luis, presidente entre 1986 e 1991

Mário Soares, presidente  da República, e Carlos Luís no XII Congresso da APAVT, em Aveiro, em 1986

“O agente de viagens 
sempre foi o parente 
pobre do turismo. 
Queríamos através 
deste congresso, 
que se tornou 
indubitavelmente 
o congresso do 
turismo de Portugal, 
dar o maior peso 
possível ao setor”, 
João Passos

...
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Os media e o peso político
Muito embora os congressos até à 
década de 90 tivessem tido sempre 
a participação de políticos, foi sob 
a presidência de Atílio Forte que se 
introduziu um painel com a parti-
cipação dos partidos. Essa e outras 
medidas deram maior mediatismo 
ao congresso e, por conseguinte, ao 
turismo. “Estávamos em meados 
da década de 90 e o turismo, a nível 
mundial e também em Portugal, 
começava a conquistar um papel ci-
meiro do ponto de vista económico e 
social”, recorda Atílio Forte, que exer-
ceu o cargo de presidente da APAVT 
entre 1995 e 1997. “Portugal não esta-
va alheio a este fator. Mas, do ponto 
de vista da mentalidade, o país não 
estava preparado para este desenvol-
vimento e para dar relevância a este 
papel do turismo. Porventura, terá 
sido a APAVT uma das associações 
que teve na linha da frente dessas 
mudanças. Como tal, os congressos 
da APAVT, no nosso entendimento 
conjunto, começaram a traduzir isso”, 
recorda. Além dos temas, houve ou-
tros aspetos que ajudaram a que os 
congressos passassem a ter mais vi-
sibilidade. “Recordo-me que no con-
gresso em Ponta Delgada, em 1995, 
foi a primeira vez que houve um pai-
nel em que os políticos participaram. 
Depois durante muitos anos, esse 
painel continuou a existir”, lembra. 
Foi também a primeira vez que se uti-
lizaram ecrãs gigantes no congresso 
da APAVT. “Nós, que organizávamos 
congressos, reuniões e incentivos, 
não estávamos a utilizar algumas 
das soluções que vendíamos aos nos-
sos clientes”, conta. “O congresso da 
APAVT tinha a obrigação de ser im-
pecavelmente organizado”, constata. 
Outro aspeto introduzido neste con-
gresso foi o convite aos jornalistas. 
“Foram convidados para ir ao con-
gresso da APAVT sem terem de pagar 
a inscrição e alojamento no congres-
so. Não só foram convidados os meios 
especializados como os generalistas, 
desde as televisões à imprensa escri-
ta. Se queríamos ter voz, era preci-
so ter pessoas que transmitissem a 

piniãoO
Carlos Carreira
CEO da Viagens Carreira

mensagem para a opinião pública”.  
Foi também durante o congresso de 
Ponta Delgada que Atílio Forte pro-
feriu uma frase que ainda hoje é céle-
bre e ficou na memória das pessoas e, 
obviamente, na sua. “No discurso dos 
Açores, em Ponta Delgada, tivemos a 
presença do primeiro-ministro recen-
temente empossado, António Guter-
res. Tinha acabado as duas maiorias 
absolutas do professor Cavaco Silva. 
Lembro-me que disse no meu dis-
curso: Não queremos mais laranjas 
amargas, mas também não quere-
mos ser picados pelos espinhos das 
rosas, a fazer uma alusão clara aos 
símbolos dos dois partidos”, conta. 

Reviravolta na lei das 
agências
Em 1996, no congresso organizado 

Estávamos no ano de 1989 e tudo pre-
parado para o congresso em Torre-
molinos. É mesmo ideal que se realize 
em novembro para apanhar o tal sol 
na Costa do Sol, pensei. Fato de banho 
ou biquíni, óculos de sol e protetor na 
mala e toca a andar... Eis que chega 
o dia da partida. À chegada, e contra 
todas as expetativas, um autêntico 
dilúvio. Levantei um carro na Avis e 
iniciei a minha viagem com destino 
ao hotel. Decorrido umas centenas 
de metros, e cada vez com mais chu-
va, galguei uma rotunda ficando com 
o carro imobilizado na água, parecia 
que tinha caído num rio... tive de sair 
pela janela arregacei as calças até aos 
joelhos e descalcei-me. Como se cal-
cula, fiquei impaciente, não era caso 
para menos. Mas, entretanto, quan-
do estava fora da viatura ouvi um 
grito “olha o Carreira” e gargalhadas 
à mistura. Para meu espanto, quem 
era? O João Passos, o Álvaro Lemos, 
o Sottomaior e o Martins Soares que 
estavam do outro lado da rotunda 
com o mesmo problema. Abraços, 
gargalhadas e completamente ala-
gados. Lá conseguimos chegar ao ho-
tel de reboque... Acabou por ser um 
congresso bastante agradável, talvez 
um dos melhores de sempre, pois as 
condições climatéricas assim contri-
buíram para que estivéssemos juntos 
numa sã camaradagem. Nos bailes, 
dançava-se a Lambada (coça-me no 
pêlo) que era a música top da época. 
Viram-se bailarinos com aptidão pela 
dança, e também os barrigudos com 
a sua arte de dançar... P

»»

»»

O primeiro-ministro António Guterres foi ao XXI Congresso da APAVT, nos Açores, onde Atílio proferiu 
a célebre frase: “Não queremos mais laranjas amargas, mas também não queremos ser picados pelos 
espinhos das rosas”

António Peres  Metelo, subdirector do Diário de Notícias, em 2005, no XXXI Congresso, em Moçambique

“Estávamos em 
meados da década 
de 90 e o turismo, 
a nível mundial 
e também em 
Portugal, começava 
a conquistar um 
papel cimeiro do 
ponto de vista 
económico e social”, 
Atílio Forte

...
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em Macau, o “verniz estalou” entre 
a associação e o governo. Tudo por 
culpa da nova lei das agências de 
viagens. “Tínhamos feito um acordo 
para a nova lei, ao fim de alguns me-
ses de negociação com o ministro da 
Economia, o professor Augusto Ma-
teus e com o Secretário de Estado do 
Comércio e Turismo, Jaime Andrez. 
Fomos para Macau dias antes do 
congresso e houve um Conselho de 
Ministros em que o diploma foi leva-
do para aprovação, seria uma mera 
formalidade. Só que nesse Conselho 
de Ministros foram introduzidas inú-
meras alterações e tudo aquilo que 
era deveras importante para a APAVT 
foi anulado e sofreu um grande revés. 
Mais, recebemos também a notícia 
que o Ministro da Economia não iria 

estar presente em Macau mas em sua 
representação iria o SET. Isso levou 
a que tivesse que fazer um discur-
so bastante duro, que na altura fez 
manchete nos jornais portugueses. 
Mas tinha de ser feito perante aquele 
‘volte face’ e retirar da palavra dada”, 
conclui.
Para a Atílio Forte, este período foi 
“um momento muito importante 
na afirmação da atividade turística, 
infelizmente de alguma forma con-
quistou-se muita coisa mas também 
se perdeu capacidade de intervenção. 
Mas há uma coisa que ficou, o turis-
mo nunca mais foi olhado como era”. 
Quanto a histórias que provocam ri-
sos, Atílio Forte recorda-se de uma: 
“A direção estava à porta para rece-
ber as entidades oficiais e, apesar de 

piniãoO
Carolina Morgado, 
Jornalista

pedirmos aos congressistas que es-
perassem na sala, muitos decidiram 
também vir para a porta receber os 
órgãos de soberania. Na qualidade 
de presidente fui o primeiro a cum-
primentar um alto dignatário do 
Estado Português que me disse que 
precisava de ir à casa de banho. Enca-
minhei-o, disse ao meu colega onde 
íamos para não virem todos atrás, 
mas as centenas de pessoas que se 
concentraram à porta foram atrás até 
à casa de banho. Quando viram que 
estávamos na casa de banho não ar-
redaram pé”, conta.

O desenvolvimento do 
turismo no Brasil
Quando João Pombo chegou à pre-
sidência da APAVT não era propria-
mente um novato nas andanças do 
congresso. Foi vice-presidente na 
liderança de Atílio Forte e ‘herdou’ 
o congresso de Natal, em 1998, que 
já havia sido tratado pela anterior 
direção. Se dúvidas existissem sobre 
o papel que o congresso da APAVT 
tem na promoção turística de um 
destino, o Brasil é um bom exemplo, 
em particular Natal. “Quando fomos 
a primeira vez não havia voos diretos, 
a procura e a oferta de transporte aé-
reo acabou por crescer”, recorda João 
Pombo, que foi presidente da APAVT 
entre 1998 e 2001. 
No ano a seguir, o congresso realizou-
-se pela primeira vez em Cuba. Em 
1999, o regime do presidente Fidel 
Castro estava numa fase de mudan-
ça, numa tentativa de abertura do 
regime e o turismo tinha uma força 
gigantesca. A APAVT também deu o 
seu contributo. “Da recolha de pro-
postas, Cuba foi a melhor e estava em 
linha com desenvolvimento turístico 
que estava acontecer e que, de resto, 
veio a materializar-se. Sempre que 
uma associação de agentes de via-
gens faz uma coisa desta natureza, 
acaba sempre por ser um motor de 
venda”, considera. Mas não foi o único 
ponto de interesse deste congresso. 
“Foi um congresso muito interessante 
do ponto de vista do conteúdo, com 
oradores muito interessantes”, re-

Comecei a fazer a 
cobertura jor-
nalística dos 
c o n g r e s s o s 
da APAVT ia o 

ano de 1987, em 
Marraquexe (Mar-

rocos). Apesar de os te-
mas serem abrangentes como o desse 
ano com “Turismo, Factor de Desen-
volvimento Económico”, as discussões 
eram fundamentalmente norteadas 
para a vida do dia-a-dia dos agentes de 
viagens e para a afirmação da própria 
classe no mercado. Mérito, também, 
dos excelentes profissionais que lide-
raram a associação nessa altura. Mas 
seguem-se outros tempos e outros 
desafios. Rapidamente os congressos 
transformaram-se no maior fórum 
do turismo português, com assídua 
presença quer de presidentes de Re-
pública, quer de primeiros-ministros, 
quer de ministros de outras áreas que 
não o Turismo, ou até de deputados 
das várias bancadas parlamentares. 
O pontapé de saída dá-se em 1995, em 
Ponta Delgada (Açores) com a temáti-
ca “Turismo: À Conquista de Dimensão 
Política”. É de facto nesse fórum que 
dão à cara o Primeiro-Ministrow, Antó-
nio Guterres, o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Jaime Gama, o Ministro 
da Economia Daniel Bessa. É pela pri-
meira vez há um painel sobre partidos 
políticos.   É  também neste fórum que 
os grandes media em Portugal (fora 
o sector da Imprensa especializada) 
são convidados a participar. É a partir 
daqui que começam a aprender e a 
entender melhor esta indústria. Se as 
manchetes dos jornais ou televisões 
serviam para denegrir a indústria, 
hoje, e pela via também da APAVT, 
muitos jornalistas entendem melhor 
o Turismo, pelos números que tem re-
presentado tanto em dormidas como 
em receitas, e que já não é um sector 
do futuro, mas sim do presente. Já 
não há volta a dar! P

»»

»»

João Pombo, presidente da APAVT, em 2000, com Vitor Neto (SET)  e Mafalda Bravo (APAVT), no 
XXVI Congresso, em Fortaleza

João Pombo  e  o Provedor do Cliente, José Vera Jardim, em Fortaleza
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corda. Contou com a participação do 
Professor Hernâni Rodrigues Lopes 
que acompanhou os dois mandatos 
de João Pombo, tendo este pedido 
que fosse consultor da APAVT. “Fo-
mos co-autores do livro “Reinventan-
do o Turismo em Portugal – primeiro 
quartel do século XXI”, lembra. Tam-
bém a participação de Vítor Sevi-
lhano Ribeiro foi notada, tendo este 
apresentado o primeiro estudo sobre 
o futuro das agências das viagens. 
Nesse congresso, a APAVT decidiu 
atribuir a medalha de prata a Carlos 
Cruz. “Foi quando Portugal ganhou a 
organização do Euro 2004, a APAVT 
distinguiu a pessoa designada pelo 
governo para liderar a equipa de can-
didatura”, recorda. Os quatro anos de 
mandato de João Pombo registaram 
vários acontecimentos marcantes 
para o país, como a Expo’98 e a con-
quista do Euro 2004, mas também 
fatídicos para o mundo como o 11 de 
setembro.
Em 2001, o congresso realizou-se em 
Portugal, concretamente no Porto, 
mas nada teve a ver com os atenta-
dos às Torres Gémeas. A decisão foi 
tomada em 1999. “A Dra. Manuela de 
Melo, que era vereadora da CM Porto, 
endereçou-nos um convite para que 
o congresso fosse no Porto coincidin-
do com o Porto Capital Europeia da 
Cultura 2001. Essa candidatura nem 
teve concorrência, porque entende-
mos que a APAVT tinha que estar 
ligada a um evento importantíssimo 
como este. Veja no que deu, essa coi-
sa fantástica que é o destino Porto”, 
constata.
“A preocupação dos agentes de via-
gens entre 11 de setembro e final de 
novembro de 2001 foi tirar as pesso-
as que tinham nos EUA”, revela. Os 
atentados foram inevitavelmente 
tema do discurso de conclusões des-
se congresso. “Esta nova era, pós 11 de 
setembro, que hoje estamos a viver, 
no setor das agências de viagens em 
particular, irá determinar uma gran-
de reestruturação no setor, pois a di-
mensão da quebra de negócios e de 
atividade não tem qualquer paralelo 
com crises anteriores”, afirmou nesse 

discurso.
Outra das conclusões do congresso 
referia-se à figura do provedor do 
cliente. Foi constituído em 2000 por 
João Pombo, por sugestão pessoal 
e apresentado no congresso de For-
taleza, porque acreditava na auto-
-regulação.

Cancelamento do congresso 
na Tailândia 
A organização do primeiro congresso 
de Vítor Filipe como presidente da 
APAVT foi tudo menos pacífica. Mas 
Vítor Filipe, que foi presidente entre 

piniãoO
Francisco Calheiros
Presidente da Confederação do 
Turismo de Portugal

2002 e 2005, já tinha experiência na 
organização de congressos, uma vez 
que a sua entrada na APAVT acon-
teceu em 1998 na liderança de João 
Pombo. Traquejo e engenho foi o que 
precisou perante o episódio do cance-
lamento do congresso na Tailândia: 
“Ganhei muita experiência na orga-
nização dos congressos no tempo do 
João Pombo, era um dossier com o 
qual estava muito familiarizado. Con-
segui o apoio para fazer o congresso 
de 2002 pela primeira vez na Tai-
lândia. Fechámos com o Turismo da 
Tailândia e fiz uma visita para reco-
nhecer os locais. Entretanto, houve os 
atentados em Bali, na Indonésia e o 
governo português na altura liderado 
por Durão Barroso desaconselhou as 
viagens para a Ásia e tivemos que, em 
dois meses, refazer o congresso todo”. 
Este acontecimento trocou as voltas 
a Vítor Filipe, que estava habituado a 
organizar o congresso com muita an-
tecedência. “Uma das minhas gran-
des preocupações era ter tudo orga-
nizado a tempo e horas e congressos 
de excelência. Mudámos tudo para 
o Funchal e tivemos o apoio do Go-
verno Regional e do presidente, que 
nos deu o apoio total, na altura ga-
lardoámos o Dr. Alberto João Jardim, 
até porque a Madeira sempre foi um 
exemplo em termos turísticos para o 
país”. Vítor Filipe conta que foi “uma 
aventura” refazer o congresso em 
dois, três meses. “Sempre houve um 

Desde o início da minha ativida-
de no Turismo, há quase 40 anos, 
penso nunca ter falhado a um con-
gresso da APAVT. Posso afirmar, 
sem qualquer dúvida, que, além 
de se terem afirmado como gran-
des fóruns de debate sobre a nossa 
atividade, também contam com 
momentos muito divertidos. E, em 
alguns casos, como aquele que vou 
contar, muito instrutivos! 
Julgo que terá sido no longínquo 
ano de 1991, no congresso realiza-
do no Brasil, no Recife. Fui convida-
do para intervir às 9h00 e cheguei 
tranquilamente às 9h10, pronto 
para fazer a minha intervenção. À 
entrada do congresso, fui interpela-
do por uma senhora, Maria Amélia 
Costa Ferreira, dona da Magnatur, 
que, de semblante sério e até um 
pouco irritada, me disse que se ti-
nha levantado muito cedo para me 
ouvir e que o meu atraso não era 
aceitável. Fui obrigado a concordar 
e a desculpar-me pela falha. A ver-
dade é que me serviu de lição para o 
futuro: nunca mais cheguei atrasa-
do a um evento!».  P

»»

»»

Manuela Melo, João Passos, Vitor Neto, Nuno Cardoso e  João Pombo, no XXVII Congresso da 
APAVT, no Porto

“Sempre que uma 
associação de 
agências de viagens 
faz uma coisa desta 
natureza, acaba 
sempre por ser um 
motor de venda [do 
destino que recebe 
o congresso]”, João 
Pombo

...
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cuidado extremo na organização do 
congresso. Anunciámos este congres-
so em 2001, no Porto. Foi necessário 
refazer alojamentos, inclusive houve 
algum prejuízo para a própria asso-
ciação, já tínhamos sinalizado hotéis 
na Tailândia e, de alguns, não conse-
guimos reembolso”. 
Vítor Filipe conta que no lançamen-
to das inscrições para os associados, 
o programa do congresso já estava 
definido, com os painéis e respetivos 
oradores identificados. Em linha com 
a visão que tinha sido iniciada com a 
direção de Atílio Forte - dar mais visi-
bilidade ao congresso -, eram convi-
dados jornalistas do setor económi-
co e político para a moderação dos 
debates. “Recordo o Nicolau Santos, 

o António Perez Metelo, Carlos Ro-
sado de Carvalho, o Gomes Ferreira 
e Luís Ferreira Lopes”. E alguns dos 
painéis também foram mantidos. 
“Havia dois painéis que para mim 
eram fundamentais e que a partir 
de uma certa altura deixaram-se de 
se realizar. Primeiro, era o painel dos 
partidos políticos. Quando sai, deixa-
ram de fazer esse painel. Era o painel 
que mais visibilidade tinha a nível de 
imprensa não especializada. Foi uma 
asneira terem acabado com ele. Tam-
bém outro painel que deixou de se 
fazer, mas que felizmente vai voltar 
nesta edição, é a sessão reservada ex-
clusivamente aos agentes de viagens. 
Penso que é um painel importante e 
que faz falta. Pessoalmente não me 

piniãoO
João Trigo
Senior Key Acount Manager 
Grupo Lufthansa 

sinto confortável para discutir pro-
blemas da classe na presença de pes-
soas que não são agentes de viagens”.

Microfone com problemas?
De todas as histórias que Vítor Filipe 
podia contar sobre os congressos da 
APAVT, há uma que recorda em espe-
cial do congresso de 2003, em Salva-
dor da Bahia, no Brasil. Foi no último 
jantar patrocinado pela TAP. “Estava 
em palco a fazer o meu discurso de 
agradecimento e, às tantas, começo 
a notar que a minha voz estava a sair 
distorcida, parecia que estava em câ-
mara lenta. Quando termino, um co-
lega diz-me: O que é que tens? Eu res-
pondo: Este som está esquisito, não 
está? Ao que ele responde: quem está 
esquisito és tu”. “Estava tão cansado 
do esforço desenvolvido no congres-
so, que devia estar com um princípio 
de esgotamento. Mas depois recupe-
rei rápido. As pessoas se calhar terão 
pensado que bebi uns copos. Mas 
não. Estava de tal forma cansado que  
falei muito lentamente. Afinal, não 
foi um problema de som”.
Há ainda outra história recordada 
por Vítor Filipe. Desta vez no con-
gresso de Maputo, em 2005, no seu 
último do mandato. “Foi extraordi-
nário realizar o congresso em Mo-
çambique, porque tenho um grande 
carinho pelo país. Passei lá dois anos, 
na Guerra Colonial. Como tal, já tinha 
comentado que adorava fazer um 
congresso num dos PALOP’s. Quando 
o ministro do Turismo de Moçambi-
que, o Dr. Fernando Sumbana Junior 
veio a Portugal, almoçámos juntos e 
decidimos avançar com o congresso. 
Fiz uma viagem de inspeção e o mi-
nistro deu-nos um apoio enorme. Na 
viagem de inspeção, tiveram a ama-
bilidade de me levar às Quirimbas 
e a Pemba, ao meu antigo quartel”, 
conclui. 

Congressos em Portugal
Durante a presidência de Pedro Costa 
Ferreira, iniciada em 2012, somente 
um congresso foi realizado fora de 
Portugal, concretamente em Macau. 
Durante estes oito anos, o congres-

“You may have the best idea to commu-
nicate to your audience, but say it in the 
wrong way, and it’s gone!”
Dizia eu estas palavras a uma au-
diência de 400 colegas numa fria 
manhã de dezembro em Seeheim, 
quando o meu telefone começa a vi-
brar furiosamente no bolso!
Era o início do Congresso APAVT2015 
e eu não podia assistir ao primeiro 
dia de trabalhos por estar na Alema-
nha num evento de comerciais LH.
Terminei a apresentação O poder 
da comunicação, fui ver o motivo de 
tanta vibração. Deves ter as orelhas a 
arder! Estás a levar pancada da gros-
sa!  Eram os meus amigos agentes de 
viagens que, assistindo a um discur-
so em que a minha companhia era 
fortemente criticada, me alertavam.
Nessa noite aterrei em Lisboa e guiei 
direto para o congresso. Lá me espe-
ravam amigos e parceiros que me 
inundaram de relatos sobre o que 
tinha sido dito. Até alguém do Pu-
blituris tinha o texto dos discursos 
prontos para me mostrar.
Isto disse-me duas coisas; O tema 
da minha apresentação aplicava-se 
perfeitamente ao teor das interven-
ções visto que a minha companhia 
não tinha comunicado da melhor 
forma, e também que para além das 
relações profissionais há muita so-
lidariedade e amizade entre os ofi-
ciais deste ofício.  P

»»

»»

Vítor Filipe entregou a Medalha de Ouro da APAVT a Alberto João Jardim no congresso de 2002 , re-
alizado na Madeira

Telmo Correia, o único Ministro do Turismo em Portugal, participou no congresso de Florianópolis, 
em 2004
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so já percorreu o país e as ilhas. “A 
primeira razão [para que isso tenha 
sucedido] tem a ver com fatores ex-
ternos. A crise, nacional e internacio-
nal, aumentou a dificuldade de fazer 
os congressos fora de Portugal. Em 
segundo lugar, foi uma decisão nossa 
de, ao longo da crise, contribuirmos 
para a dinamização do turismo inter-
no e, com isso, fazermos os congres-
sos em Portugal”, começa por dizer 
Pedro Costa Ferreira. “Acabou por se 
tornar uma tradição que tem corrido 
bem. Vou fechar o meu terceiro man-
dato no próximo ano e sei que o pró-

ximo congresso vai ser em Portugal”, 
revela. 
No início foi complicado, reconhece o 
atual presidente da APAVT. “Os meus 
primeiros anos de APAVT foram anos 
de crise e, claro, que era complicado 
formar adesão e manter a tradição. 
Julgo que se manteve e a prova disso 
é que, assim que saímos da crise, tive-
mos um dos momentos mais felizes 
de crescimento dos congressos. Este 
ano fechámos as inscrições porque 
ultrapassámos os 750 inscritos”.
Uma das características que tem mar-
cado estes congressos tem sido a inte-
ração com o destino, que aumentou 
ao longo dos anos. “No último ano, 
fizemos mais uma inovação, com in-
vestimento em vídeos sobre a nova 
oferta do destino. Foi uma ação que 
correu muito bem, foram mostrados 

ao longo do congresso e oferecidos às 
empresas e ao Turismo de Portugal e 
vamos fazer o mesmo na Madeira”. 
É mais difícil definir a localização do 
congresso ou os temas? Pedro Costa 
Ferreira não tem dúvidas. “Apesar de 
tudo, acho que é mais difícil escolher 
os temas e oradores. Este congresso 
tem uma alma, tem um significado 
grande para a APAVT e julgo que se 
tem mantido ao longo de todos os 
anos do meu mandato. Herdei isso 
dos meus antecessores e que os su-
cessores provavelmente também 
herdarão”. Para Pedro Costa Ferreira, 
“o congresso é uma montra da capa-
cidade de intervenção dos agentes 
de viagens na cadeia de valor. É um 
congresso organizado por agentes de 
viagens, mas não é um congresso de 
agências de viagens. Por causa disso, 

piniãoO
José Santos Gabriel 
SGS Seguros

é difícil escolher o tema. Até pelo mo-
mento em que se faz o congresso, no 
final do ano, é suposto que o congres-
so marque uma análise do que tem 
sido o turismo no seu global e aponte 
o caminho para aquilo que queremos 
que seja no futuro”, defende. 
“A construção do tema é aquilo que 
para mim tem mais responsabilida-
de e a escolha dos oradores vem com 
o tema, se escolhermos um grande 
tema e não escolhermos oradores de 
grande credibilidade não estamos a 
trabalhar bem o congresso”.
Nesta edição de 2019, vai haver uma 
sessão reservada apenas aos agentes 
de viagens, algo que já existiu no pas-
sado mas que Pedro Costa Ferreira 
explica como se vai proceder: “Já exis-
tiu no passado o Open Fórum que era 
para debater sem agenda os assun-
tos da associação, mas que tinha, em 
meu entender dois erros fundamen-
tais: era um muro de lamentações, 
em que o presidente ia para o pelou-
rinho e os associados atiravam toma-
tes; e o segundo erro é que era feita à 
vista de todo o setor. Era qualquer coi-
sa como um desentendimento entre 
o marido e a mulher que convidavam 
os vizinhos para assistir. Sempre esti-
ve contra isso e manifestei-me contra 
isso na altura. O que pretendemos 
neste encontro é que seja realmen-
te só para agências de viagens e não 
será com uma agenda aberta. Apro-
veitando a extraordinária adesão de 
associados a este congresso, vamos 
fazer um ponto da situação da ativi-
dade da APAVT, explicar quais têm 
sido as nossas grandes preocupações 
e linhas de comunicação e atuação e 
ouvir os associados”.

Discursos polémicos:  
Fim de ciclo
Ao longo da história dos congres-
sos, os discursos dos presidentes são 
momentos marcantes do evento. Foi 
assim que aconteceu e continuar a 
acontecer. “Acho que temos feito um 
esforço, que julgo que é visível, para 
tocar em algumas feridas do setor e 
colocar em cima do palco algumas 
opiniões mais livres. Veja-se o ano 

Poderei dizer que talvez tenha sido 
aquele que mais beneficiou com os 
congressos da APAVT. O congresso em 
Fortaleza, em 2000, foi marcante por 
duas razões. A primeira, consegui que 
o administrador da Allianz fosse pro-
positadamente a Fortaleza para assi-
nar o protocolo que eu havia negocia-
do com a APAVT, e a segunda porque 
conheci a minha mulher que na altura 
trabalhava nas jóias Stern. Dois acon-
tecimentos felizes que ainda hoje per-
duram, num trajeto de sucesso A rela-
ção APAVT/SGS foi e é um marco nos 
seguros de Assistência em Viagem. 
Poderei dizer que antes eram pratica-
mente inexistentes. Quanto ao meu 
casamento, tenho uma relação em que 
encontrei a minha alma gémea, pela 
felicidade que continuamos a usufruir. 
Ainda neste Congresso ocorreu uma 
situação surrealista. Estava na Praia 
do Futuro com 3 advogados amigos e 
o administrador da Allianz, jovem à 
altura e típico alemão, alto, magro, loi-
ro e de olhos azuis, em contraste com 
os cearenses. Em determinada altura, 
duas jovens chegaram junto dele e dis-
seram-lhe que gostariam de ter um fi-
lho dele. Ficámos todos boquiabertos 
menos o autor da brincadeira (foi um 
dos meus amigos que sem dar nas vis-
tas tinha combinado com as jovens). 
Durante alguns anos o Patrick “viveu” a 
situação como verdadeira, até que um 
dia lhe dissemos a verdade. Voltando a 
Fortaleza mais tarde, encontrei algu-
mas crianças loiras de olhos azuis com 
umas jovens mães solteiras cearen-
ses, mas decerto pura coincidência. P

»»

»»

Os congressos tinham antigamente mesas corridas em palco. Mas atualmente há mais 
informalidade nas sessões

“Uma das 
minhas grandes 
preocupações era 
ter tudo organizado 
a tempo e horas 
e congressos de 
excelência”, Vítor 
Filipe 

...

Página 893



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Viagens e Turismo

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 22,00 x 28,54 cm²

  Corte: 10 de 15ID: 83457771 08-11-2019

passado a forma relativamente iso-
lada com que falámos de fim de ciclo 
e, sobretudo, a forma como não fo-
mos compreendidos, desmentidos e 
diminuídos por causa disso”, recorda 
Pedro Costa Ferreira. Por outro lado, o 
presidente da APAVT relembra tam-
bém os comentários que fez à pla-
taforma clicktoportugal.com no dis-
curso do ano passado: “Passado um 
ano, aquilo que dissemos foi exata-
mente o que aconteceu: tivemos um 
banho de dinheiro e tecnologia que 
está completamente obsoleta, não 
tivemos reservas significativas, e não 
se fez concorrência à booking.com e 
acabámos o ano a explicar a toda a 
gente que estamos dependentes de 
operadores turísticos como a Thomas 
Cook, mais do que estávamos há um 
ano”, defende. “É evidente que este 
tipo de abordagem traz sempre algu-
mas feridas conjuntamente, porque 
não há forma de o fazer sem, de certa 
maneira, chocar com outros interve-
nientes. Temos tido a preocupação de 
tentar fazer perceber que ela é cons-
trutiva. Sublinhamos que as nossas 
relações com a AHP são boas e a nos-
sa vontade de trabalhar é total. Ten-
tamos balançar algumas ideias fortes 
com uma tentativa de compreensão 
que estamos a construir, mas confes-
so que estamos a fazer uma gestão na 
fronteira e que corremos riscos e que 
às vezes são mal compreendidos”.
Para concluir a conversa, Pedro Costa 
Ferreira falou ainda sobre a presença 

piniãoO
Maria de Lurdes Diniz
Diretora-geral da Wide Travel

da TAP no congresso. Terá sido a de-
cisão da TAP de não patrocinar um 
dos jantares um momento difícil do 
congresso? “Não, foi perfeitamente 
razoável. Aconteceu também num 
final de ciclo do nosso relaciona-
mento e foi perfeitamente natural 
que isso acontecesse. Nem ficámos 
ofendidos, nem as relações ficaram 
diminuídas por isso. De certa ma-
neira recebemos essa notícia como 
o corolário normal do que eram as 
relações na altura em que essa deci-
são foi tomada. Um jantar é uma res-
ponsabilidade grande para os dois 
intervenientes. É um acontecimento 
que deve acontecer apenas e quan-
do as relações entre as duas institui-
ções são absolutamente especiais”, 
responde Pedro Costa Ferreira, que 
revela ainda “que já houve conversas 
para voltar a ter o jantar da TAP na 
APAVT. Portanto, a ausência desse 
jantar não trouxe problemas acres-
cidos na relação. Apenas considera-
mos ambos que não estavam reuni-
das as condições para voltarmos a 
ter”. 
Terminamos como começámos, a 
falar da presença de chefes de Es-
tado no congresso. Marcelo Rebelo 
de Sousa foi convidado várias vezes, 
mas não tem agenda. “Não sei se virá 
alguma vez na minha presidência, é 
verdade que foi sempre convidado, 
é verdade que nunca teve agenda”, 
afirma. P

O congresso da APAVT tem sido ao 
longo de mais de 40 anos, um local de 
excelência para o encontro e debate 
entre os profissionais.  Ao longo destes 
anos vários presidentes passaram pela 
associação e todos eles imprimiram o 
seu cunho pessoal, sobre a forma e os 
temas a debater. Pediram-me para es-
crever alguma estória engraçada pas-
sada num dos congressos, lembro-me 
de duas. Estamos no Brasil, salvo erro 
em Salvador, cerimónia oficial de aber-
tura, tocam o hino português com um 
grupo coral de grande dimensão, to-
dos de pé e quando nos preparávamos 
para sentar, o coro continua a cantar 
o poema completo escrito por Henri-
que Lopes de Mendonça em 1890, em 
que das três partes apenas a primeira 
parte mais o refrão, foi oficializado 
como o hino nacional português. No 
Congresso de Natal 1998, cujo tema foi 
“Turismo na era da Globalização”, fui 
convidada pelo então presidente a par-
ticipar num dos painéis, o debate seria 
sobre a lei que à epoca nos regia e que 
urgia alterar, aproveitando a presença 
de políticos dos diversos quadrantes, 
deveríamos uma vez mais insistir para 
que fosse alterada. Estou sentado no 
avião da TAP e em determinada altura 
o senhor sentado a meu lado pergunta 
se vou ao congresso, apresentamo-nos 
e ele confidenciou que em nome do 
Secretário de Estado tinha uma gran-
de novidade a comunicar ao setor, a 
alteração da lei já tinha sido aprovada 
e dentro de dias seria promulgada em 
Diário da República, e assim tivemos 
de alterar o tema do paínel…  P

»»

»»

Pedro Costa Ferreira no discurso de abertura do congresso de 2018 em Ponta Delgada

Pedro Costa Ferreira e Albino André no congresso dos Açores, em 2013

“Acho que temos 
feito um esforço, 
que julgo que é 
visível, para tocar 
em algumas feridas 
do setor e colocar 
em cima do palco 
algumas opiniões 
mais livres”, Pedro 
Costa Ferreira

...
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E APAVT

»»

de junho de 1973, o Grémio 
Nacional das Agências de 

Viagens e Turismo (GNAVT) apresen-
tava, no ‘foyer’ do Cinema Tivoli, em 
Lisboa, aquele que iria ser o seu pri-
meiro congresso. Lourenço Marques, 
agora Maputo, foi o primeiro destino 
eleito para albergar a nata da nata do 
Turismo português.
Com o patrocínio do Ministério do Ul-
tramar, através da Agência Geral do 
Ultramar, da Direção Geral de Turismo 
e dos TAP – Transportes Aéreos Por-
tugueses, o I Congresso Nacional das 
Agências de Viagens e Turismo acon-
teceu de 29 de outubro a 5 de novem-
bro, em Moçambique nesse mesmo 
ano.
Albino André, presidente do GNAVT 
de 1969 a 1974, apresentou os temas  
do congresso ladeado, como noticia-
do pela edição de 1 de julho de 1973 do 
Publituris, por Álvaro Roquete, diretor-
-geral do Turismo, José Fernando Nunes 
Barata, agente-geral do Ultramar, Luís 
Arnauth Pombeiro, diretor do Centro 
de Estudos Turísticos e consultor jurí-
dico da Corporação dos Transportes e 
Turismo, e por Fernando Leitão da Silva, 
anunciado então como secretário-geral 
do primeiro congresso. 
O objetivo inicial para a grande reu-

nião de agências de viagens portugue-
sas centrava-se na reflexão sobre as 
conclusões de um inquérito feito a 40 
agências de viagens do país. “Os temas 
a debater neste I Congresso dizem res-
peito a toda a atividade das agências 
de viagens e turismo, suas relações 
com os transportadores e os hotelei-
ros, à nova legislação turística e à ética 
profissional, para que seja elaborado 
o código deontológico da atividade. 
Serão também tratadas questões re-
lacionadas com o enquadramento 
corporativo das agências de viagens 
da Metrópole e do Ultramar, tendo 
em conta uma representação unitá-
ria na FUAAV (Federação Universal 
das Associações das Agências de Via-
gens), de que o GNAVT é membro-
-fundador”. A ordem de trabalhos 
do I Congresso foi assim dividida por 
quatro secções que visavam debater 
os problemas da atividade: Ética pro-
fissional; Relações com os transpor-
tadores; Relações com os hoteleiros; 
Legislação turística e corporativa. 
Albino André enaltecia que “o I Con-
gresso Nacional das Agências de Via-
gens e Turismo, estamos disso certos, 
dará o seu modesto, mas válido con-
tributo para aclarar certos pontos um 
tanto nebulosos, principalmente no 

setor dos transportes turísticos, cuja 
legislação carece de ser urgentemente 
atualizada”. O presidente do grémio 
esperava uma participação de cerca de 
300 pessoas.
Na ocasião ficou a hipótese de outra 
potência Ultramarina, concretamente 
Angola, receber aquele que seria o II 
Congresso Nacional das Agências de 
Viagens e Turismo., mas para já, o pro-
grama do I Congresso integrou uma 
estada de dois dias em Luanda.

Realização
Chegou a data da realização do con-
gresso, no qual o Publituris teve um 
enviado especial – Belmiro Santos. 
O congresso teve início com a parti-
cipação de mais de quatro centenas 
de inscrições e nas quais “se integram 
representações da Metrópole, Cabo 
Verde, S.Tomé e Príncipe, Angola, Mo-
çambique e Macau, além de entidades 
oficiais e privadas estrangeiras espe-
cialmente convidadas”. “…o número 
de participantes ultrapassou as mais 
otimistas previsões, havendo a realçar 
o facto de para além de elevado núme-
ro de agentes de viagens se encontrar 
também presente significativo nú-
mero de hoteleiros, transportadores 
e representantes de outros setores da 
indústria turística, quer a nível oficial, 
quer privado. Este facto poderá, por si 
só, redundar num amplo e salutar di-
álogo entre os vários setores da indús-
tria turística, permitindo a discussão 
de temas que, devidamente esclare-

19

Foi o Grémio Nacional das Agências 
de Viagens e Turismo, que dava voz 
às agências de viagens portuguesas, 
que lançou a primeira pedra para a 
realização dos congressos do setor. 

Os primeiros 
congressos
Raquel Relvas Neto  / rneto@publituris.pt • Fotos: DR

 Joaquim Pinto da Silva, no II Congresso APAVT, na Póvoa do Varzim
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cidos, poderão contribuir para uma 
desejável cooperação entre as várias 
partes interessadas e onde assumem 
particular significado os aspetos liga-
dos com a ética profissional, tantas ve-
zes atraiçoados por quem deveria ser 
acérrimo defensor da profissão que 
exerce”, escrevia o enviado especial do 
Publituris. 
Em Lourenço Marques foi anunciada 
a localização do II Congresso Nacio-
nal das Agências de Viagens no ano 
seguinte, em 1974, que seria na cida-
de do Porto, mas que não se chegou a 
realizar por ocasião do acontecimento 
histórico da revolução do 25 de abril.

1976
O ano começa com novos corpos ge-
rentes da agora APAVT – Associação 
Portuguesa das Agências de Viagens 
e Turismo, que depois de ser dirigida 
por uma Comissão Diretiva Provisória 
desde 28 de maio de 1974, “procedeu, 
após renovação dos estatutos em con-
sequência da transformação “Grémio” 
em “Associação”, a eleições dos corpos 
gerentes para o biénio 1976/1977”. Joa-
quim Pinto da Silva, representante da 
PANEUROPA – Viagens e Turismo, Lda. 
assumiu assim a presidência da direc-
ção da APAVT, enquanto Alberto Ro-
drigues de Assunção, representante da 
IGESTUR – Iniciativa e Gestão Turísticas, 
SARL, assumia a direcção da Assem-
bleia Geral e Virgílio da Silva Mendes, 
representante da STAR – Sociedade de 
Turismo e Agências Ribamar, SARL, a 
direcção do Conselho Fiscal. 
Três anos depois da realização do 
primeiro congresso, estava na altura 
de promover nova reunião entre as 
agências de viagens portuguesas e o 
Turismo em geral naquele que se con-
cretizaria como o II Congresso da APA-
VT. Este ficou, no mês de setembro, 
confirmado para 11 a 14 de novembro 
do mesmo ano e teve como “quartel-
-general” o Hotel Vermar/Dom Pedro 
na Póvoa do Varzim. “O local escolhi-
do, a típica cidade nortenha da Póvoa 
de Varzim, integra-se, perfeitamente, 
no espírito atual de regionalização e 
desenvolvimento de todas as regiões 
turísticas”, dizia na altura o presidente 

piniãoO
Mafalda Bravo
Country Manager Portugal Ávoris

do congresso, Joaquim Pinto da Silva.
Os preços de inscrição no congresso 
começavam nos 1200$00 em quarto 
duplo; 1500$00 em quarto individual 
ou 750$00 sem alojamento. Estes in-
cluíam refeições e outros atos sociais 
integrados no programa, bem como 
os ‘transfers’. 
“Fazer o ponto da situação” foi o objeti-
vo inicial do II Congresso das Agências 
de Viagens e Turismo. “A transforma-
ção sofrida pelo nosso país nos últi-
mos anos, a crise angustiante no setor 
do Turismo, os tremendos problemas 
que se geraram e a justificada espe-
rança de que começaremos a sair da 
crise no próximo ano de 1977, tudo isso 
(e outras razões que seria fastidioso 
enumerar), criou uma oportunidade 
soberana, senão mesmo uma neces-
sidade inadiável, para como costuma 
agora dizer-se, fazermos o ponto da 
situação”, lia-se num comunicado da 
APAVT a propósito da realização do 
II Congresso. Mas foi “Turismo – Con-
tributo para a Universalidade do Ho-
mem” que foi o tema escolhido para o 
congresso.
Belmiro Santos, novamente o envia-
do especial do Publituris para cobrir o 
congresso, dava como título à sua re-
portagem do evento “Inequívoca ma-
nifestação de vitalidade da Indústria 
Turística”, destacando que “há grande 
capacidade profissional suficiente 
para diagnosticar os grandes proble-
mas do turismo por parte do setor 
privado enquanto que, a nível oficial, 
existe também capacidade bastante 
por parte dos seus técnicos para en-
contrar soluções indispensáveis”. No 
entanto, o jornalista salientava que, 
para a resolução dos problemas do 
setor, importava “acabar com a indefi-
nição política vincadamente visível no 
setor da indústria turística e hoteleira”, 
referindo-se ao sensível momento po-
lítico que se vivia então.
Funchal (1977), Montechoro (1978), 
Salvador da Bahia (1979), Tróia (1980), 
Figueira da Foz (1981), Macau (1982) 
foram os destinos seguintes a recebe-
rem os congressos da APAVT, que se 
seguiram ininterruptamente até aos 
dias de hoje.   P

E chegava mais um telefonema: 
“Filha, para quando o próximo con-
gresso?”... A adepta mais fervorosa 
de todos os congressos APAVT. Maria 
Amélia Bravo estava sempre de mala 
feita para mais uma viagem, mais 
um destino, e mais uma mão cheia 
de novos amigos. Do ramo do turis-
mo apenas por afinidade, tornou-se 
numa figura incontornável em qual-
quer evento APAVT. Com uma perso-
nalidade única, e um riso contagian-
te, passou de Mãe da Mafalda Bravo 
para a querida Maria Amélia que era 
disputada em qualquer mesa de al-
moço ou jantar. Que o diga o Dr. Car-
los Mello Ribeiro, que num dos vários 
congressos em que foi orador, ao dar 
início ao baile do jantar de gala da 
APAVT, numa sala com centenas de 
pessoas, chegou junto à Maria Amé-
lia e lhe pediu a honra de inaugurar 
o baile. Um baile que a Mãe jamais 
esqueceu, e que descrevia várias ve-
zes com uma pitada de vaidosismo. 
Com quase 90 anos de gargalhas 
somadas, foi recordada uma última 
vez num desses congressos, com 
um minuto de silêncio. Uma pessoa 
notável e inesquecível, que fará para 
sempre parte das conversas de quem 
a conheceu.  P

»»

»»
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»»

Congresso Nacional da 
APAVT tem sido, ao longo 
dos anos, um evento que 

integra obrigatoriamente a agenda 
de muitos ‘players’ do Turismo portu-
guês. Agentes de viagens, operadores 
turísticos, hoteleiros, representantes 
de empresas de transporte turístico e 
entidades oficiais, o congresso abran-
ge participantes dos vários setores de 
todo este sistema que é o Turismo. 
Mas o que está por detrás deste con-
gresso? Como são definidos os temas? 
Como é selecionado o destino de 
acolhimento do congresso? Estas são 
algumas questões que quisemos ver 
respondidas, para melhor perceber 
a essência dos congressos da APAVT, 
que tiveram a sua estreia em 1973, em 
Maputo (Lourenço Marques), como 
pode ver no artigo seguinte. 
Paulo Brehm, assessor da direção da 
APAVT, começa por dizer que a or-
ganização de um congresso “requer 
muita atenção” e que é algo que está 
presente na mente da pequena, mas 
eficaz equipa da associação ao longo 
de todo o ano. A organização de cada 
congresso é, segundo o responsável, 
“muito participado por todos. Quem 
tiver ideias, sejam as mais dispara-
tadas, ou não, colocam em cima da 
mesa”, e é desse “debate” que saem as 
definições finais para o congresso. Im-
porta sublinhar que a organização do 

congresso é feita sempre pela equipa 
da casa, em parceria com as entidades 
locais, neste ano, pela Associação de 
Promoção da Madeira. 
O congresso da APAVT tem-se pau-
tado pela introdução de várias inova-
ções, seja em questões mais logísticas 
ou temáticas. “Temos tido a sorte de li-
derar uma série de inovações”. Brehm 
revela que a equipa também vai be-
ber inspiração ao que se faz em outras 
áreas ou até mesmo noutros países 
através das suas congéneres, as quais, 
na sua maioria, já realizaram o res-

pectivo congresso em Portugal, tendo 
a APAVT sido anfitriã e, em alguns ca-
sos, co-organizadora. 
Por altura deste encontro, Paulo 
Brehm revela que a localização do 
congresso de 2020 já está definida. 
Como é que os destinos são esco-
lhidos? “São as pessoas que vêm ter 
connosco. Mesmo neste congresso 
vamos ter a visita de dois potenciais 
anfitriões de congressos nossos. Há 
uns que nos conhecem bem, que nos 
conhecem melhor, há outros que co-
nhecem menos bem, mas vão sempre 

O

A portas da realização do 45º Congresso da 
APAVT, visitámos a sede da associação para saber 
por onde passa a organização de uns dos mais 
importantes eventos do turismo nacional.

O que está por detrás de 
um congresso da APAVT?
Raquel Relvas Neto  / rneto@publituris.pt • Fotos: Frame It

É na sede da associação em Lisboa que se desenvolve a organização do congresso, na rua Rodrigues Sampaio.

“É um caderno 
de encargos que é 
bastante complexo, 
é muito completo e 
detalhado.”

...
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chegando todos os anos propostas 
para receber o congresso. Na maior 
parte internacionais”. 
Ser anfitrião de um congresso da APA-
VT requer aceitar o mediático caderno 
de encargos que a associação definiu 
para os seus eventos. “É um caderno 
de encargos que é bastante complexo, 
é muito completo e detalhado. Como 
tive oportunidade de olhar para todos 
os cadernos de encargos das nossas 
congéneres, o nosso é mais parecido 
com o alemão, que é igualmente mui-
to detalhado e complexo”. Desde o 
material audiovisual utilizado duran-
te o evento, especificações dos com-
putadores utilizados, aos transferes, 
decoração, “dizemos onde queremos 
as águas, são coisas muito detalha-
das, mas têm funcionado”. Mas, “não 
somos rígidos”, refere, explicando que 
os parâmetros do caderno de encar-
gos do congresso vão também sendo 
negociados para “serem ajustados às 
realidades locais”.  “Na sua maioria as 
coisas são muito bem programadas e 
isso é bom”, indica, acrescentando que 
“é uma equipa muito pequena mas 
que trabalha muito bem, é óbvio que, 
no dia-a-dia das coisas da organiza-
ção, contamos com uma participação 
muito ativa do Pedro [Costa Ferreira], 
mas não deixamos de contar nunca, 
na medida do possível, com outras 
pessoas como alguns associados, que 
nos dão ideias”. 
É exactamente pela direção da APAVT 
que passa a seleção dos temas que vão 
a debate durante o congresso, com es-
pecial destaque para o presidente. 

Gestão
Para melhor gerir a organização do 
congresso, a APAVT lançou, há quatro 
anos, um website dedicado às inscri-
ções do do congresso, que permite 
que cada congressista efetue a sua 
inscrição, selecione os voos (quan-
do aplicável) e alojamento, mas que 
também facilita a emissão de faturas, 
gera listagens dos participantes, entre 
outras funções. Os preços máximos 
de participação neste congresso ron-
dam os 350€, já com alojamento, voo 
e momentos sociais. 

piniãoO
Roger Raimundo
Ex-chefe de Serviços da APAVT

O preço de inscrição no congresso é 
algo que Paulo Brehm enaltece e que 
fez parte da estratégia desta dire-
ção: “Não fazemos o congresso para 
ganhar dinheiro, mas para servir os 
associados. Se no final do dia ainda 
ganharmos dinheiro, ótimo, mas não 
é esse o principal foco”. “Aos poucos e 
poucos as pessoas começaram a per-
ceber que podiam ter um congresso 
interessante, vão aprender, divertir-se 
e ao mesmo tempo a um preço acessí-
vel. Fez muita diferença nas agências 

mais pequenas, para as quais estar a 
gastar mil euros ou 900€ para ir a um 
congresso fazia mossa”.
O número de participantes no mes-
mo tem crescido ao longo dos anos, 
tendo chegado aos 750 congressistas 
nesta edição. Antes mesmo de lançar 
o programa oficial, a adesão já tinha 
alcançado os 700 participantes. O res-
ponsável considera que este facto tem 
uma palavra, “Confiança”. “As pessoas 
têm confiança, sabem que não vão 
ser defraudadas e que estamos a tra-
balhar muito, é uma responsabilidade 
para todos nós, no sentido delas não 
serem defraudadas nas expetativas”. 
O assessor da direção destaca ainda 
que o “conteúdo científico do congres-
so tornou-o mais atrativo”, além de 
que este não é um congresso só para 
as agências, mas para todos os players 
do turismo.  P

Após ter ativamente colaborado na 
organização de 29 congressos da 
APAVT, teve o Publituris a amabili-
dade de me solicitar que partilhasse  
episódios marcantes ou divertidos de 
alguns dos congressos. Os episódios 
mais marcantes e os mais divertidos, 
aconteceram em congressos reali-
zados  no Funchal. O mais marcante 
foi, sem dúvida, a queda do avião da 
TAP em 1977. Só quem se encontrava 
na ilha poderá dizer o difícil que foi 
aceitar que se tratava de um avião da 
TAP, e acompanhar toda a situação. O 
mais divertido tem a ver com a des-
locação, de avião, a Porto Santo no 
congresso de 2002 quando, no último 
voo, o piloto descolou durante uma 
greve de bombeiros, o que motivou 
que os voos de regresso não fossem 
autorizados. Dada a presença em 
Porto Santo de um diretor da APAVT 
residente na Madeira, de imediato 
solicitou que o barco fosse para Porto 
Santo para o regresso dos congressis-
tas, para participarem em jantar im-
portante .Como um mal nunca vem 
só, nesse dia era a folga da tripulação, 
daí resultando que após as diligên-
cias de reunir a tripulação, viagem de 
ida e volta para o Funchal só chegá-
mos as 21h30, daí resultando que os 
congressistas fossem para o tal jantar 
importante em trajes muito ligeiros. 
Entre O TRÁGICO E O DIVERTIDO, 
narrei dois acontecimentos reais. 
Para terminar desejo a todos um óti-
mo congresso, apenas cheio de casos 
divertidos.  P

»»

“Não fazemos o 
congresso para 
ganhar dinheiro, 
mas para servir os 
associados.” 

...
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“O Montijo não vai ser um 
aeroporto de segunda”

Em Chicago 
com a United
Airlines 

“Turismo 
investe pouco 
em tecnologia”

O objetivo da companhia 
para 2020 é melhorar a 
experiência a bordo e nos 
aeroportos.

Do coração de Santiago 
ao colo da Boavista.
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Pedro Seabra, CEO e 
partner da Viatecla, 
aponta vários desafios 
ao uso da tecnologia no 
Turismo.

Francisco Pita, CCO da ANA Aeroportos de Portugal, 
reage às críticas ao aeroporto de Lisboa, destancando 
a importância do Montijo para manter o crescimento, 
inclusive da operação turística.

TRANSPORTES 
pág.56-64

HISTÓRIAS DO CONGRESSO
ESPECIAL APAVT

V iagens

Cabo Verde

A PRESENÇA DE POLÍTICOS • EPISÓDIOS INÉDITOS • HISTÓRIAS 
DE BASTIDORES • COMO O CONGRESSO SE TORNOU MEDIÁTICO

01-04 Capa.indd   1 08/11/2019   19:08:12

Página 899



A900

Desafios futuros: pensar à frente
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 08/11/2019

Meio: Publituris

Autores: Eric Drésin

 
s últimas semanas foram bastante difíceis para o setor de viagens, com o fracasso de Thomas Cook, o
segundo maior operador turístico da Europa; a falência de três companhias aéreas; o interminável
circo do Brexit; e as críticas recorrentes sobre a gestão do turismo. Mas ainda existem factos que
equilibram esses desenvolvimentos: a Europa registou o nono ano de crescimento em 2018, com 710
milhões de chegadas internacionais de turismo, um aumento em relação ao ano anterior de 5%. Nas
últimas duas décadas, o volume e o valor do turismo duplicaram, embora o turismo emissor da Europa
tenha aumentado mais de duas vezes e meia, o que sugere que os europeus estão a viajar cada vez
mais para destinos de longo curso. A Europa continua a ser o maior destino turístico de Eric Drésin –
secretário-geral da ECTAA – The European Travel Agents’ and Tour Operators’ Associations chegadas
internacionais, com 51% das chegadas e 39% das receitas do turismo. A indústria europeia de viagens
está ciente, porém, de que o ambiente de negócios continua em mudança. A ECTAA, como
organização internacional, identifica dois grandes desafios para o futuro próximo: sustentabilidade e
inovação tecnológica. A sustentabilidade, que afeta significativamente os negócios, não é uma questão
recente, mas está a moldar a opinião pública de maneira dramática: a Europa precisa e tem como
objetivo reduzir drasticamente as emissões de gases de efeito estufa. Regiões, Estados e União
Europeia produzirão novos regulamentos com a sustentabilidade como pedra angular das políticas: de
acordos e incentivos ecológicos a novos impostos e proibições. Os destinos terão que cuidar melhor do
meio ambiente, os consumidores/viajantes mudarão progressivamente a natureza da viagem que
desejam experimentar, o transporte irá tornar-se mais multimodal e, presumivelmente, mais caro.
Nenhum setor pode escapar da atual evolução tecnológica e da crescente importância da Big Data e,
portanto, o mesmo irá acontecer na indústria das viagens.
Irão acontecer disrupções no ambiente de negócios, resta saber quais e quando. Apesar das incertezas
dos sucessos, o setor da distribuição de viagens deve incluir essas mudanças para permanecer como
intermediário indispensável. As companhias aéreas não são distribuidores e as companhias aéreas
regulares vendem um produto muito complexo. Atualmente, as viagens de negócios continuam a não
ser muito vendidas directamente. Já as viagens de lazer geralmente exigem inspiração, organização e
cuidados que apenas um consultor de viagens pode oferecer.
As consequências desses exemplos de mudança serão sentidas diretamente pelas empresas. Para
garantir que o setor se possa adaptar às mudanças e beneficiar de novas oportunidades de negócios,
a ECTAA e a APAVT continuarão sua cooperação frutífera para obter uma estrutura reguladora que
organize e apoie as atividades dos agentes de viagens e dos operadores turísticos.  P A Desafios
futuros: pensar à frente
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s últimas semanas foram 
bastante difíceis para o se-
tor de viagens, com o fra-
casso de Thomas Cook, o 

segundo maior operador turístico da 
Europa; a falência de três companhias 
aéreas; o interminável circo do Brexit; 
e as críticas recorrentes sobre a gestão 
do turismo. Mas ainda existem factos 
que equilibram esses desenvolvimen-
tos: a Europa registou o nono ano de 
crescimento em 2018, com 710 milhões 
de chegadas internacionais de turismo, 
um aumento em relação ao ano ante-
rior de 5%. Nas últimas duas décadas, 
o volume e o valor do turismo dupli-
caram, embora o turismo emissor da 
Europa tenha aumentado mais de duas 
vezes e meia, o que sugere que os euro-
peus estão a viajar cada vez mais para 
destinos de longo curso. A Europa con-
tinua a ser o maior destino turístico de 

Eric Drésin – secretário-geral da 
ECTAA – The European Travel Agents’ 
and Tour Operators’ Associations

chegadas internacionais, com 51% das 
chegadas e 39% das receitas do turis-
mo. A indústria europeia de viagens 
está ciente, porém, de que o ambiente 
de negócios continua em mudança. A 
ECTAA, como organização internacio-
nal, identifica dois grandes desafios 
para o futuro próximo: sustentabilida-
de e inovação tecnológica. A sustenta-
bilidade, que afeta significativamente 
os negócios, não é uma questão recen-
te, mas está a moldar a opinião públi-
ca de maneira dramática: a Europa 
precisa e tem como objetivo reduzir 
drasticamente as emissões de gases de 
efeito estufa. Regiões, Estados e União 
Europeia produzirão novos regula-
mentos com a sustentabilidade como 
pedra angular das políticas: de acordos 
e incentivos ecológicos a novos impos-
tos e proibições. Os destinos terão que 
cuidar melhor do meio ambiente, os 

consumidores/viajantes mudarão pro-
gressivamente a natureza da viagem 
que desejam experimentar, o trans-
porte irá tornar-se mais multimodal e, 
presumivelmente, mais caro. Nenhum 
setor pode escapar da atual evolução 
tecnológica e da crescente importân-
cia da Big Data e, portanto, o mesmo 
irá acontecer na indústria das viagens. 
Irão acontecer disrupções no ambiente 
de negócios, resta saber quais e quan-
do. Apesar das incertezas dos sucessos, 
o setor da distribuição de viagens deve 
incluir essas mudanças para perma-
necer como intermediário indispen-
sável. As companhias aéreas não são 
distribuidores e as companhias aéreas 
regulares vendem um produto muito 
complexo. Atualmente, as viagens de 
negócios continuam a não ser muito 
vendidas directamente. Já as viagens 
de lazer geralmente exigem inspiração, 

organização e cuidados que apenas 
um consultor de viagens pode oferecer. 
As consequências desses exemplos de 
mudança serão sentidas diretamente 
pelas empresas. Para garantir que o 
setor se possa adaptar às mudanças e 
beneficiar de novas oportunidades de 
negócios, a ECTAA e a APAVT continua-
rão sua cooperação frutífera para obter 
uma estrutura reguladora que organi-
ze e apoie as atividades dos agentes de 
viagens e dos operadores turísticos.  P

A
Desafios futuros: pensar à frente

Página 901



A902

Turismo no interior: uma opção estratégica obrigatória
 

Tipo Meio: Imprensa Data Publicação: 08/11/2019

Meio: Publituris

Autores: Pedro Machado

 
Vivemos uma mudança de ciclo no que ao turismo diz respeito. O final de um quadro comunitário de
apoio coincide com o início de uma nova legislatura e ambas as situações acontecem numa altura em
que são notórias as alterações nos hábitos e perfis dos turistas que visitam o nosso país. É tempo,
pois, de olhar para o futuro e discutir as opções estratégicas para um setor tão decisivo para a
economia nacional. O tema ao qual APAVT decidiu dedicar o seu congresso anual - “Turismo: Opções
Estratégicas” – não poderia vir mais a propósito.
É com expetativa que aguardamos conhecer as principais linhas de atuação que a recém-empossada
secretária de Estado do Turismo propõe para o setor. Para já, foquemo-nos no Programa do Governo,
que dedica natural atenção à atividade turística em diversas secções do Programa. Permitimo-nos aqui
destacar alguns aspetos.
Está plasmado no Programa do Governo o reconhecimento de que é necessário investir, de forma
decisiva, na dinamização das zonas de interior, tentando inverter a excessiva litoralização que tem
provocado enormes desequilíbrios no país. O Programa reconhece que o Turismo tem um papel
essencial neste esforço. Num dos seus capítulos, é referido o desígnio de “incentivar a diversidade de
atividades em áreas rurais através da combinação virtuosa de floresta, agricultura, pecuária e
turismo”, tendo em vista a coesão do território. No mesmo espírito, lê-se também que o Governo
pretende “aproveitar o potencial endógeno” do território, propondo-se, para o efeito, “qualificar e
promover os produtos locais e/ou artesanais de excelência” e “difundir o turismo de natureza”, entre
outras medidas.
Mais à frente, é patente a vontade de “posicionar Portugal como país de caminhos cénicos, trilhos e
percursos cicláveis”, “criar uma plataforma nacional para a partilha de conteúdos e de roteiros, dando
visibilidade à diversidade da oferta em todo o território, concretamente quanto à natureza, património,
cultura, tradições, gastronomia, vinhos e eventos”, “alargar os programas ‘Revive Património’ e
‘Revive Natura’ a imóveis públicos devolutos”, “alargar o Programa Valorizar, com vista ao
desenvolvimento de produtos turísticos nos territórios de baixa densidade e também à sua promoção
internacional”, “desenvolver um programa de turismo ferroviário”, “implementar o ‘Passe Portugal’,
com sistema de mobilidade e ‘seamless experience’ para turistas, incluindo bilhética e compra”,
“desenvolver um programa nacional de promoção do turismo interno, incluindo para os segmentos
seniores e juniores”, “criar um programa nacional de promoção de Portugal como destino LGBTI” ou
“reforçar condições de competitividade de Portugal como destino de filmagens internacionais”.
Apraz-me verificar que o Programa de Governo, no que se refere ao Turismo, coloca um enfoque
especial nas zonas menos povoadas. O Centro de Portugal há muito que advoga que o tratamento não
pode ser igual para situações diferentes e que o interior do país é um espaço de oportunidades. O
turismo de natureza e ativo, o turismo patrimonial e cultural ou o turismo de saúde e bem-estar são
segmentos cada vez mais procurados pelos novos perfis de turistas e em que esta região pode e deve
ser um destino preferencial.
 
Pedro Machado
Presidente da Turismo Centro Portugal
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Opinião

ivemos uma mudança 
de ciclo no que ao turis-
mo diz respeito. O final 

de um quadro comunitário de apoio 
coincide com o início de uma nova 
legislatura e ambas as situações 
acontecem numa altura em que são 
notórias as alterações nos hábitos e 
perfis dos turistas que visitam o nos-
so país. É tempo, pois, de olhar para 
o futuro e discutir as opções estra-
tégicas para um setor tão decisivo 
para a economia nacional. O tema 
ao qual APAVT decidiu dedicar o seu 
congresso anual - “Turismo: Opções 
Estratégicas” – não poderia vir mais 
a propósito.

É com expetativa que aguardamos 
conhecer as principais linhas de atu-
ação que a recém-empossada secre-
tária de Estado do Turismo propõe 
para o setor. Para já, foquemo-nos 
no Programa do Governo, que dedica 
natural atenção à atividade turística 
em diversas secções do Programa. 
Permitimo-nos aqui destacar alguns 
aspetos.
Está plasmado no Programa do Go-
verno o reconhecimento de que é 
necessário investir, de forma deci-
siva, na dinamização das zonas de 
interior, tentando inverter a excessi-
va litoralização que tem provocado 
enormes desequilíbrios no país. O 
Programa reconhece que o Turis-
mo tem um papel essencial neste 
esforço. Num dos seus capítulos, é 
referido o desígnio de “incentivar a 
diversidade de atividades em áreas 
rurais através da combinação virtu-
osa de floresta, agricultura, pecuária 
e turismo”, tendo em vista a coesão 
do território. No mesmo espírito, lê-
-se também que o Governo pretende 
“aproveitar o potencial endógeno” 
do território, propondo-se, para o 
efeito, “qualificar e promover os pro-
dutos locais e/ou artesanais de exce-
lência” e “difundir o turismo de natu-
reza”, entre outras medidas.
Mais à frente, é patente a vontade de 
“posicionar Portugal como país de 
caminhos cénicos, trilhos e percur-
sos cicláveis”, “criar uma plataforma 
nacional para a partilha de conteú-
dos e de roteiros, dando visibilidade 
à diversidade da oferta em todo o 
território, concretamente quanto à 

natureza, património, cultura, tra-
dições, gastronomia, vinhos e even-
tos”, “alargar os programas ‘Revive 
Património’ e ‘Revive Natura’ a imó-
veis públicos devolutos”, “alargar o 
Programa Valorizar, com vista ao 
desenvolvimento de produtos tu-
rísticos nos territórios de baixa den-
sidade e também à sua promoção 
internacional”, “desenvolver um pro-
grama de turismo ferroviário”, “im-
plementar o ‘Passe Portugal’, com 
sistema de mobilidade e ‘seamless 
experience’ para turistas, incluindo 
bilhética e compra”, “desenvolver um 
programa nacional de promoção do 
turismo interno, incluindo para os 
segmentos seniores e juniores”, “criar 
um programa nacional de promoção 
de Portugal como destino LGBTI” ou 
“reforçar condições de competitivi-
dade de Portugal como destino de 
filmagens internacionais”.
Apraz-me verificar que o Programa 
de Governo, no que se refere ao Turis-
mo, coloca um enfoque especial nas 
zonas menos povoadas. O Centro de 
Portugal há muito que advoga que o 
tratamento não pode ser igual para 
situações diferentes e que o interior 
do país é um espaço de oportunida-
des. O turismo de natureza e ativo, 
o turismo patrimonial e cultural ou 
o turismo de saúde e bem-estar são 
segmentos cada vez mais procura-
dos pelos novos perfis de turistas e 
em que esta região pode e deve ser 
um destino preferencial. P

Nota: O Publituris manteve a grafia 
original do artigo

Turismo no interior: uma 
opção estratégica obrigatória

“É com expetativa 
que aguardamos 
conhecer as 
principais linhas 
de atuação que a 
recém-empossada 
secretária de Estado 
do Turismo propõe 
para o setor. Para 
já, foquemo-nos 
no Programa do 
Governo, que dedica 
natural atenção
à atividade
turística em 
diversas
secções do 
Programa.” 

...

V
Pedro Machado
Presidente da Turismo Centro Portugal
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